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    Sobre Esta Obra

    Fausto de Riez, conhecido também como Faustus Reiensis, foi uma figura eclesiástica e literária de destaque no século V, um período de intensa fermentação teológica e política no antigo Império Romano em transformação. Nascido provavelmente na Bretanha, tornou-se monge e depois abade da influente abadia de Lérins, na Gália, antes de ascender ao episcopado da cidade de Riez, por volta do ano 460. Sua vida e obra se situam no turbulento contexto das invasões bárbaras e dos debates doutrinários sobre a graça e o livre-arbítrio, nos quais ele se posicionou contra os excessos do predestinacionismo agostiniano, defendendo uma visão mais moderada que buscava preservar a responsabilidade humana.

    Este volume reúne a produção literária essencial que nos chegou da pena de Fausto, oferecendo ao leitor uma visão abrangente de seus múltiplos talentos. A obra inclui tratados teológicos fundamentais, como "De Gratia" e "De Spiritu Sancto", nos quais ele expõe sua posição soteriológica e sua defesa da divindade do Espírito Santo. Complementam a coletânea suas "Epistulae", cartas que revelam o pastor em ação, lidando com questões práticas e doutrinárias de sua diocese, e os "Sermones", exemplos de sua oratória destinada à edificação dos fiéis. A peça "De Ratione Fide" apresenta uma exposição apologética da fé cristã. Juntos, estes textos permitem acompanhar o pensamento do bispo em diferentes gêneros e para diversos fins.

    A importância histórica e teológica destes escritos é considerável. Fausto não foi apenas um bispo administrador, mas um intelectual formado na tradição retórica latina e no rigor monástico de Lérins. Suas obras são testemunhos preciosos do pensamento teológico galo-romano no período pós-agostiniano, representando uma corrente alternativa que buscava equilibrar a graça divina com a liberdade humana. Além do conteúdo doutrinário, seus textos possuem valor literário e são fontes primárias para compreender a vida da Igreja, as tensões religiosas e a cultura letrada em uma época de profunda transição entre o mundo antigo e a Idade Média.

    A presente tradução foi realizada a partir da edição crítica de referência, publicada no prestigioso "Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum" (CSEL), volume 21, preparada pelo filólogo Augustus Engelbrecht em 1891. O trabalho de Engelbrecht estabeleceu, com o rigor científico de sua época, o texto latino mais confiável a partir da colação dos principais manuscritos. Esta tradução, ao se basear nessa edição canônica, busca tornar acessível ao público de língua portuguesa o pensamento de Fausto de Riez em sua integridade e complexidade, fomentando o diálogo com uma voz fundamental, ainda que por vezes negligenciada, da patrística ocidental.
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PRÓLOGO. PROFISSÃO DE FÉ CONTRA AQUELES QUE, ENQUANTO DIZEM QUE ALGUNS SÃO ATRAÍDOS À VIDA APENAS PELA VONTADE DE DEUS, E OUTROS SÃO PRECIPITADOS NA MORTE, DAÍ AFIRMAM O DESTINO COM OS GENTIOS, E DALI NEGAM O LIVRE-ARBÍTRIO COM OS MANIQUEUS. AO SENHOR BEM-AVENTURADO E REVERENDÍSSIMO PAPA LEÔNCIO, FAUSTO. O que, pela solicitude pastoral, bem-aventurado papa Leôncio, em condenar o erro da predestinação, reunistes um concílio dos sumos pontífices, concedestes a todas as igrejas das Gálias. Mas o que, para ordenar aquelas coisas que, por colação pública, doutamente propusestes, confiastes o trabalho a ombros fracos e a tarefa, pouco, creio eu, para tão grande negócio, pouco à vossa santa estima considerastes, a mim, pelo juízo da caridade, a vós, pelo perigo da eleição, sobrecarregastes. Porque, portanto, e conheceis a vossa pessoa labutar sob o fardo a nós imposto, a causa comum neste lugar tratais, se àquele que, pela vossa opinião, discernis incapaz, a mão do sufrágio estendeis. O zelo de afirmar a graça competentemente e salutarmente assume aquele que junta a obediência do servo ao trabalho, como se ao patrono ou senhor inseparavelmente o servo ministro seguisse de perto. Mas se um sem o outro for, ou o senhor sem servo aparecerá desonrado, ou o servo, esquecido do lugar da condição, ocupará o lugar do senhor. Corretamente, portanto, entre aquele que ajuda igualmente e aquele que se esforça, esta ordem será guardada, para que este detenha com pleno direito o domínio e aquele renda inteiramente a sujeição do serviço. Será aumentada, porém, a dignidade do que impera, se a ele sempre esteja presente a dedicação do que obedece. Sejam associados os mais baixos aos mais altos e assim sejam associados, para que certamente sejam submetidos, não igualados. Mas assim como não convém faltar ao piloto o seu remador, ao sacerdote o seu ministro, ao imperador o seu soldado, assim é necessário que a graça, nutrida, esteja ligada à obediência por uma servidão inseparável. Mas porque Pelágio exalta importunamente o trabalho nu e, demente, acreditou estupidamente que a fraqueza humana sem a graça pode bastar a si mesma, impiamente pregou, tentando erguer a torre da soberba até o céu, julgamos necessário refrear e refutar suas blasfêmias com breve discurso, para que talvez aquele que exclui o dom do trabalho, isto é, o preceito do que ordena, a nós afirmando que a misericórdia de Deus deve ser merecida pela fé e pelas obras, a voz católica, ignorante da discrição, aplicasse ao sentido de Pelágio e, omitida a via régia, caindo à direita, acreditasse que nos desviamos para a esquerda, e, enquanto falamos do trabalho servo da graça, parecêssemos ter colocado um tropeço diante dos pés do cego. Quando, porém, fizermos menção da obra e do trabalho, do profeta, do apóstolo, do evangelista, tanto das palavras nos serviremos quanto dos sentidos. A estes, se alguém presumir se opor, não nossas invenções destruirá, mas, sem dúvida, as leis celestes dissolverá e.

Tentarão solapar os fundamentos da fé. De algum modo, estendemos mais amplamente o discurso sobre a presciência e a predestinação, para que aquelas coisas que pareciam obscuras fossem tornadas mais claras para os mais tardios. No entanto, não ofenda alguns, que se deleitam com os ornatos das palavras, o fato de que, contentes com a força dos testemunhos, apresentamos a luz da verdade sem a sublimidade do discurso, nesta pequena obra, de fato, à qual, após a assinatura do concílio de Arles, tendo sido descobertos novos erros, um sínodo de Lyon exigiu que se acrescentassem algumas coisas. 3 assim, omitido que P submetam-se P duas vezes 5 imperador P 6 como om. v filha da obediência v 7 esforçou-se P 8 exalta e escrevi, exulte P, ou exaltando e v 9 crê P 10 tenta v 11 necessário P 17 oposto P 20 contrariamente v 21 destruir P direito P, direito v 22 de qualquer modo P 23 predestinação P 25 ornatos P 26 sem P 27 Arles P 28 assinatura P descobertos P 29 sínodo P exigiu] co EXPLÍCITO PRÓLOGO acrescenta P
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I. CARTA DE FAUSTO AO PRESBÍTERO LÚCIDO. AO SENHOR MUITO VINCULADO E A MIM COM AFETO ESPECIAL VENERANDO E RESPEITANDO, IRMÃO LÚCIDO PRESBÍTERO, FAUSTO. Grande caridade é querer curar mais, pela graça e auxílio de Deus, o erro de um irmão pouco cauteloso, do que, como meditam os sumos antístites, suspendê-lo da unidade. O que posso sobre este sentir, como desejas, com a tua unanimidade através de cartas falar, quando a ti presente, com muita e branda e humilde conversação, nunca pude atrair ao caminho da verdade? Falando, pois, da graça de Deus e da obediência do homem, devemos estabelecer isso de todo modo, para que nem inclinados à esquerda nem importunos à direita, caminhemos mais pela via régia. Isso, porém, que tua veneração disse, admirei-me, que ninguém jamais sob profissão religiosa contra a fé católica tenha escrito ou pregado, enquanto muitos creram que seus múltiplos e profanos erros deveriam ser inseridos até nos monumentos dos escritores, os quais, contudo, no nome cristão se gloriavam. Brevemente, pois, direi, quanto com um ausente posso falar, o que deves sentir com a Igreja católica, isto é, que com a graça do Senhor sempre juntes a operação do servo batizado e aquele que afirma a predestinação excluído o labor do homem, com o dogma de Pelágio o detestes. Anátema, pois, àquele que, entre as demais impiedades de Pelágio, com presunção condenável tenha afirmado que o homem nasce sem pecado e pode salvar-se somente pelo labor, e que acreditou que ele pode ser liberto sem a graça de Deus. Igualmente anátema àquele que afirmou que o homem com confissão fiel solenemente batizado e que afirma a fé católica, e depois, através dos diversos atrativos e tentações deste mundo, decaído em Adão e no pecado original, tenha perecido. Igualmente anátema àquele que disse que o homem é deprimido na morte pela presciência de Deus. Igualmente anátema àquele que disse que aquele que pereceu não recebeu, para que pudesse ser salvo [isto é, do batizado ou do pagão daquela idade, que podia crer e não quis]. Igualmente anátema àquele que disse que o vaso para desonra não pode levantar-se, para ser vaso para honra.

Igualmente, anátema àquele que disser que Cristo não morreu por todos nem quer que todos os homens sejam salvos. Quando, porém, vieres a nós em nome de Cristo ou quando fores convocado pelos santos sacerdotes, então, oportunamente, se o Senhor ordenar, apresentaremos em seus devidos lugares os testemunhos pelos quais tanto as coisas católicas sejam manifestadas quanto as que são contrárias aos católicos sejam destruídas. Nós, porém, pela iluminação de Cristo, verdadeira e confiantemente afirmamos que aquele que pereceu pela culpa poderia ter sido salvo pela graça, se não tivesse negado à própria graça a obediência do serviço laborioso, e que aquele que, pela graça, chegou às metas da boa consumação pelo serviço obediente, poderia ter caído pela negligência e perecido pela culpa. Nós, portanto, caminhando pelo meio com Cristo como guia, após a graça, sem a qual nada somos, afirmamos o labor do serviço solícito. Mas excluímos de todo modo a arrogância e a presunção do labor, para que, esforçando-nos com todas as forças, a fim de que a graça não seja esvaziada em nós, proclamemos que tudo o que recebemos da mão do Senhor é um dom, não uma recompensa, sabendo que o fruto do próprio labor é uma questão de dever, não de mérito, dizendo com o evangelista: Somos servos inúteis, porque fizemos o que devíamos fazer (Lc 17:10). Estas coisas, que foram mencionadas brevemente devido à concisão da carta, que a tua unanimidade responda, no retorno da conversa, se as aceita ou as rejeita. Quanto àquele que não segue esta medida da verdade, com a graça precedendo e o esforço se erguendo, será digno de ser afastado dos sagrados umbrais. Eu, porém, retendo para mim a tua bondade indivisível, com todo o abraço da sincera benignidade, no caminho, desejo que permaneças no seio da mãe Igreja, rejeitado este erro. O qual, se for logo rejeitado, parecerá ter sido ignorância, mas será reputado blasfêmia, se for pertinazmente defendido. Pois direcionamos grave inveja para o autor, se dissermos que Aquele que pereceu não quis dar-lhe a possibilidade de alcançar a salvação, [pelo menos àquele que já pode tomar a liberdade do arbítrio,]

20 sinceramente no seio do Barônio 21 da Igreja S permanecer] te acrescentado por Mommsen 22 ignorância P ter sido P 24 grave S pois P 25 a ser tomada P 26 a liberdade P, omitido HS, por isso incluí entre colchetes o que poderia estar em v II* visto que de modo algum podemos negar que condenará o transgressor do mandamento no exame de seu próprio juízo. Pois aquele que não é culpado pelo que assumiu, não sei como poderia ser réu pelo que perdeu. E assim, pecando contra Deus, cuja graça primeiramente afirmamos de modo mais incauto, ao final pareceremos atacar sua justiça. Conservo comigo, porém, uma cópia desta carta no concílio dos santos antecessores, para ser apresentada, se assim for necessário. Se tua fraternidade julgar que deve aceitá-la, ou a devolva logo assinada de próprio punho, ou responda por escrito, de forma clara, que a rejeita totalmente. Mas se, como disse, não quiseres enviá-la assinada, comprovarás abertamente, pelo próprio silêncio, que ainda persistes no erro e, consequentemente, me obrigarás a expor tua pessoa em assembleias públicas. Portanto, conforme estas palavras que te dirijo, responde se, afastadas as evasivas, a reconheces ou a recusas. [Auxânio, bispo em nome de Cristo, reli. Eu, Fausto, reli o exemplar de minha carta e assinei. E Paulo, bispo em nome de Cristo, reli. E Eutrópio, bispo em nome de Cristo. Pragmácio, bispo sob o sinal de Cristo. Patiente, bispo em Cristo, reli. Eufrônio reli e admirei a santa plenitude. Megécio, bispo, reli. E Cláudio, bispo em nome de Cristo, reli. E Leucádio, bispo em nome de Cristo, reli. E 2 exame P (não, mão posterior) 3 réu de sobrescrito P1 ser possível. Barônio 4 se S incauto omitido v 5 afirmamos P últimos S vimos S 7 conservo] PS 9 assinada r, assinada P, sobrescrita S 11 se 12 devolver H 14 públicas S 15 para HS Krusch 16 afastadas S (estava r raspado) após recuses as palavras que incluí entre colchetes existem apenas em P; em S a palavra recuses termina na página 48, o que segue na página 4.9 (fragmento do prólogo de Baudonívia) não coere com o anterior; mas na página 328, após a carta de Félix ao bispo Desidério de Cahors (cf. Canísio, leit. ant. V, 551), isto se encontra: igualmente, por outra mão: Fausto, reli o exemplar de minha carta e assinei, o que pertence à carta de Fausto agora por nós revisada, visto que a seguir vem a carta de Lúcido; H tem as mesmas palavras, 24 Megício P Juliano, bispo em nome de Cristo. Lúcido, presbítero.] Igualmente, por outra mão: Eu, Fausto, reli o exemplar de minha carta e assinei.

II. EXEMPLAR DA CARTA DE LÚCIDO PRESBÍTERO. AOS SENHORES BEM-AVENTURADÍSSIMOS E EM CRISTO REVERENDÍSSIMOS PADRES EUFRÔNIO, LEÔNCIO, FONTEIO, VIVÊNCIO, MAMERTO, PACIENTE, VERIANO, AUXÂNIO, FAUSTO, PAULO, MEGÉCIO, GREGO, EUTRÓPIO, LEÔNCIO, CLÁUDIO, MARCELLO, CROCO, BASÍLIO, CLÁUDIO, URSICINO, PRETEXTATO, PRAGMÁCIO, TEOPLASTO, LEUCÁDIO, VIVÊNCIO, JULIANO, AMICAL, JOÃO, OPILIÃO E LICÍNIO BISPOS, LÚCIDO PRESBÍTERO. Vossa correção é salvação pública e vossa sentença é remédio. Donde também eu tomo o supremo remédio, para que, acusando os erros passados, eu me escuse e me purifique com profissão salutar. Portanto, conforme os recentes decretos do concílio para pregação, condeno convosco aquele sentido que diz que o labor da obediência humana não deve ser unido à graça divina, que diz que, após a queda do primeiro homem, o livre-arbítrio da vontade foi totalmente extinto, que diz que Cristo, Senhor e Salvador nosso, não recebeu a morte pela salvação de todos, que diz que a presciência de Deus constrange violentamente o homem à morte, ou que perecem pela vontade de Deus os que perecem, que diz que, após recebido legitimamente o batismo, morre em Adão todo aquele que pecar, que diz que uns são destinados à morte, outros predestinados à vida, que diz que, desde Adão até Cristo, nenhum dos gentios foi salvo pela primeira graça de Deus, isto é, pela lei da natureza, na vinda de Cristo, por terem perdido o livre-arbítrio em todos no primeiro pai, que diz que os patriarcas e profetas ou quaisquer sumos santos, mesmo antes dos tempos da redenção, habitaram no paraíso, que diz que os fogos e o inferno não existem. Todas estas coisas, como ímpias e repletas de sacrilégios, eu condeno. Assim, porém, afirmo a graça de Deus, de modo que sempre uno o esforço e o empenho do homem à graça, e declaro que a liberdade da vontade humana não está extinta, mas atenuada e enfraquecida, e que aquele que se salvou estava em perigo, e aquele que pereceu poderia ter-se salvo.

Cristo, também Deus e Salvador nosso, quanto pertence às riquezas de sua bondade, ofereceu o preço de sua morte por todos e, porque não quer que ninguém pereça, sendo Ele o Salvador de todos os homens, principalmente dos fiéis, rico para com todos os que o invocam. E porque em assuntos tão importantes é preciso satisfazer à consciência, lembro-me de ter dito antes que Cristo teria vindo somente por aqueles que previu que haveriam de crer, sentenças que, seguindo as palavras do Senhor, refuto, as quais diz: assim como o Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate de muitos (Mt 20:28), e aquela: este é o cálice do meu sangue, o sangue do novo testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos pecados (Mt 26:28), ou ainda aquela do Apóstolo: como aos homens está ordenado morrerem uma vez, vindo depois disso o juízo, assim também Cristo, oferecendo-se uma vez para tirar os pecados de muitos (Hb 9:27-28). Agora, porém, pela autoridade dos sagrados testemunhos, que abundantemente se encontram ao longo das divinas Escrituras, e pela razão da doutrina dos antigos tornada clara, de bom grado confesso que Cristo veio também pelos perdidos, porque pereceram contra a vontade d'Ele. Pois não é justo que as imensas riquezas da bondade e os benefícios divinos se limitem apenas àqueles que parecem ter sido salvos. Porque, se dissermos que Cristo trouxe remédios somente para aqueles que foram remidos, pareceremos absolver os não remidos, os quais, por terem desprezado a redenção, é certo que devem ser punidos.

Afirmo também, pela razão e ordem dos séculos, que uns foram salvos pela lei da graça, outros pela lei de Moisés, outros pela lei da natureza, que Deus escreveu no coração de todos, na esperança da vinda de Cristo; contudo, nenhum, desde o princípio do mundo, foi absolvido do vínculo original senão pela intercessão do sagrado sangue. Professo igualmente que os fogos eternos e as chamas infernais estão preparados para os pecados capitais, porque às culpas humanas, daqueles que perseveram até o fim, segue-se por mérito a sentença divina, a qual incorrem justamente aqueles que não creram nisto com todo o coração. Orai por mim, santos e apostólicos senhores pais.

altamos S (estava & no ras.) 23 preparadas S 24 em fim om, P 25 justas P bec S creram S Lucidus presbítero, esta epístola subscrevi de próprio punho e o que nela se afirma, eu afirmo, e o que está condenado, eu condeno.

III. EPISTOLA DE FAUSTO. Perguntas-me, reverendíssimo dos sacerdotes, como se deve responder aos arianos, que com boca blasfema tentam afirmar: não pode, dizem, acontecer, senão que o gerado seja mais jovem do que o ingênito. Conforme isto, todo o silêncio, como se ordenado a romper, não tanto para instrução da matéria quanto para confissão da fé, ousarei, observando isto primeiramente: não envolverei coisas por si mesmas obscuras com o esforço de um discurso composto, mas extrairei alguns indícios do entendimento de um pobre, que pareçam servir não tanto ao ornato quanto ao intelecto. Respondo, portanto, como costumam responder os discípulos aos mestres que interrogam. Assim, falo por preceito de vossa beatitude, para ser examinado; confesso a ignorância, para ser ensinado. Pois diante do eruditíssimo, se me calar, dificilmente posso saber o que ignoro.

Para falar do ingênito, devemos saber que uma coisa são as substâncias das coisas, outra os nomes das coisas, como, por exemplo, quando dizes ouro e prata, não apresentaste imediatamente o próprio metal, mas os vocábulos do metal. Pois o ouro é uma coisa na propriedade do gênero, outra na designação do discurso; uma coisa é quando o nomeamos, outra quando o seguramos. Gerado e ingênito são significação da divindade, não a própria divindade; é designação da natureza, não a natureza. A denominação de ingênito e gerado vale para isto: que entendas de quem subsiste e conheças que não o Pai do Filho, mas o Filho do Pai. Princípio de princípio é um só e carece de início, como se dissesses: Deus de Deus, contudo não dois deuses, mas um só Deus. Gerado, portanto, ingênito e o que procede de ambos indicam pessoas, não naturezas. Pois a majestade, que é indistinta do Pai com o Filho e o Espírito Santo, pode ser distinguida pelos nomes, não pode ser ordenada por graus.

Neste lugar, é preciso que dirijas a intenção da mente, previdente. Dizes talvez: porque é dEle, é posterior a Ele. Vamos, para estas coisas, nutrir nosso entendimento com algumas comparações.

Vejamos se alguma coisa existe a partir de outra, que, no entanto, não seja posterior em idade àquela de onde existe. Por exemplo, o próprio nome de filho acredita-se derivar do nome de pai, e, no entanto, não se encontra posterior, porque, se este não nascesse, aquele não seria chamado de pai. Eis um nome que é absolutamente coetâneo àquele de quem é, e, embora o filho seja do pai, o nome filho faz o pai. A pessoa que nasce adquire ao genitor o vocábulo da piedade. Sendo isto daquilo, nem isto se prova posterior, nem outra coisa mais antiga. E, sendo o filho nomeado pelo nome de braço, a partir das virtudes das obras, eis que o braço procede do corpo e, no entanto, a idade do braço não precede a do corpo. A palavra é proferida da voz e, no entanto, embora nasça da boca, não se prova que a voz seja posterior. A sociedade indivisa do fogo e do calor, mas, embora se entenda indubitavelmente que o calor seja do fogo, no entanto, de modo algum se discerne que o fogo seja anterior ao seu calor. Eis uma coisa que parece existir a partir de outra e, no entanto, está ligada àquela de onde existe, sem qualquer intercessão de tempo.

Quando, porém, chegamos a Deus, isto é, o gerado, que é justo e justiça, sábio e sabedoria, misericordioso e misericórdia. Absolutamente, de Deus justo e sábio, segundo o apóstolo, entendemos que nascem a justiça e a sabedoria. E assim como nunca houve justo sem justiça, nunca sábio sem sabedoria, assim o filho é do pai, mas nunca (o pai) pôde existir sem o filho.

Sem dúvida, os arianos não ousam negar o nosso Salvador, mas, enquanto dizem menor, não podem afirmar que é Deus. Pois Deus subsiste naturalmente com a dignidade da plenitude, e a impiedade deles testemunha, pela primeira confissão, que adoram a si mesmos como um só Deus. Mas, porque o fazem inferior, por meio daquele que é considerado superior, fazem dois e cortam a solidez da unidade. Pois o próprio nome de menor mostra outro, que seja maior do que ele. Quem mais antigo do que ele, que de si mesmo pronuncia: "Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim", que, interrogado pelos judeus sobre quem era, assim respondeu: "O princípio, que também falo convosco", que com voz verídica confirma pelo profeta: "Antes de mim não houve Deus, e depois de mim não haverá"? Se o pai diz isto, confirma que um inferior não começou depois dele; se o filho, pronuncia que antes dele (o pai) absolutamente não existiu. Sobre isto, o discurso profético insinua evidentemente: "Este é o nosso Deus, e não será reputado outro além dele", e depois destas coisas: "Depois disto apareceu na terra, e conversou com os homens".

...homens foi visto e com os homens conversou. Segundo estas coisas, portanto, entre o gerado e o não gerado não há ordem, porque um só é, nem há intervalo de tempo, porque primeiro é, nem deve ser postergado, porque só é, nem deve ser dito menor, porque pleno é, portanto só Deus perfeito e de natureza simples, inestimável e impassível, ainda que confessemos verdadeira e salutarmente que ele segundo a carne padeceu por nós. Depois disto, no lugar seguinte, perguntas-me como, segundo a substância de Deus, em certa epístula esteja escrito: nada sentiu com o sentido de quem padece, mas sentiu com o afeto de quem compadece. Primeiro isto, que nem aos filósofos esteve oculto, saber é facilíssimo, (porque) no homem diversas afeições, isto é, justiça, misericórdia, santidade, benevolência, piedade, são coisas acrescentadas e por isso se chamam afetos. Deus, porém, por estas não é afetado de modo passível, porque nele se reconhecem estar continuamente e naturalmente. Portanto, o que no homem é afeto e graça, em Deus é virtude e natureza. Pois o que foi dito: nada sentiu com o sentido de quem padece, mas sentiu com o afeto de quem compadece, por que alguém não ousaria dizer com aquele sentido, o que também o profético recorda: Senhor, não me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu furor (Sl 6:1), e: Jurou o Senhor e não se arrependerá (Sl 110:4), e ainda: Indignou-se o Senhor contra o seu povo e abominou a sua herança (Sl 106:40). E também com afeto diverso se descreve que Jacó amou e a Esaú teve em ódio. Contristar-se em nossos pecados e alegrar-se diz-se em suas obras e, sujeito a afetos, ele mesmo diz: Arrependo-me de haver feito o homem (Gn 6:7). E do sumo assento do céu pronuncia: Saulo, Saulo, por que me persegues? (At 9:4). Pois também de quem compadece parece mostrar o afeto, quando diz: Tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e destes-me de beber (Mt 25:35) e as demais coisas desta espécie, que à memória abundantemente ocorrem.

Assim como, se algum sacerdote, dotado de múltiplo conhecimento de línguas e colocado no meio de diversas nações, devendo instruir o hebreu ao hebreu, o grego ao grego, o romano ao romano, conforme as palavras ao entendimento de cada um e adapte o discurso ao sentido de cada qual, e distribua as vozes de um só coração e [pecador] peito para ouvidos diversos, assim também Deus, ao falar com o homem, digna-se assumir a língua do homem, prestes a assumir também a forma humana, atesta os afetos de nossas disposições através dos sons de nossos entendimentos. Pois, ao descrever as funções dos cinco sentidos humanos, assim diz: Os olhos do Senhor estão sobre os justos, e os seus ouvidos atentos às suas orações (Sl 33:16), e novamente: A boca do Senhor o disse (Is 1:20), igualmente: E o Senhor cheirou o suave cheiro (Gn 8:21), e: A minha mão fez todas estas coisas (Is 66:2), O céu é o meu trono, e a terra o estrado dos meus pés (Is 66:1), insinua aos nossos corações as eficácias das coisas pela significação dos membros que lhes são próprios, donde, por sua inefável dignação para com o gênero humano, que não despreza chamar e nomear servos de amigos e filhos, para que o homem converse por sua vez com Ele com boca e costume humanos. Pois a ira de Deus é justiça, o furor de Deus é rigor de severidade, o jurar de Deus é decretar, o arrepender-se de Deus é, contudo, sentença muitas vezes mudada, e, quando diz ser ferido por alguém que o persegue, mostra o crime do que fere. É-nos inteiramente vedado o ministério da oração e toda razão pela qual Deus é entendido ou pregado, se estes intercâmbios da fala humana são subtraídos. Por que, então, não se pode dizer entre estas coisas: "mas sentiu com o afeto de quem compadece"? Se, portanto, a resposta simples e aberta satisfez ao mestre que examina, passemos à terceira questão, sobre a qual ordenas que responda: quais coisas, entre as humanas, devem ser sentidas como corpóreas ou incorpóreas. A isto, apresentarei algumas coisas não por presunção do meu senso, mas pela opinião dos santos anciãos, especialmente porque estas não podem ferir a alma e podem nutrir a fé e, até o ponto em que o Filho aparece igual ao Pai, podem armar e erguer contra as perversidades arianas. Portanto, quando se trata de um tratado mais elevado, o sentido e a alma devem ser preparados para um entendimento mais sutil. Alguns dos mais eruditos dos pais afirmam que umas coisas são invisíveis, outras, porém, incorpóreas.

Tudo o que foi criado definem como sendo matéria e compreensível e corpóreo para o seu Criador. Pois afirmam também que a natureza das almas e dos anjos é corpórea, pelo fato de ser circunscrita no princípio e por um espaço. Pois assim como lemos em certo tratado de São Jerônimo: os globos, diz, dos astros, consideram que os espíritos são corporificados, e também: se os anjos, diz, até mesmo os corpos celestes, em comparação com Deus, são ditos imundos, que pensas tu que o homem deve ser considerado? (Jó 25:5-6, cf. comentário de Jerônimo). Mas, entre estas coisas, tu negas por isso que a alma seja corpórea, porque, segundo a opinião de alguns, nem seja local nem subsista por qualidade (ou quantidade, o que é manifesto que se deve crer somente da majestade de Deus). Pois lemos em certo tratado muito aceito dos Padres: entrar, diz, e preencher todas as coisas é possível somente à Trindade, que se torna penetradora de toda a natureza intelectual de tal modo, que não só pode abraçá-la e cercá-la, mas também deslizar nela e, por assim dizer, ser infundida como incorpórea a um corpo. Embora, de fato, afirmemos que algumas naturezas são espirituais, como são os anjos, arcanjos e as demais virtudes, a própria nossa alma ou certamente este ar sutil, contudo, de modo algum devem ser consideradas incorpóreas. Pois têm segundo si um corpo, pelo qual subsistem, embora muito e incomparavelmente mais tênue do que são os nossos corpos, segundo a sentença do apóstolo dizendo: e há corpos celestes e corpos terrestres (1 Coríntios 15:40). Pelo que se conclui manifestamente que nada é incorpóreo senão somente Deus, e por isso somente a Ele pode caber ser penetrável a todas as substâncias (espirituais) e intelectuais. Sendo assim, objetas-me que a alma não é corpórea, porque, como foi dito, nem é local nem subsiste por qualidade ou

Cassiano 18 tenuis S 19 dicentes S 20'p 8 21 collegitur S 23 espirituais acrescentei a partir de Cassiano, Kruschim e 24 que S incorpórea v subsiste em quantidade. que perigo há em assim (crer será demonstrado nos subsequentes. agora, porém) neste estado de nosso tratado, feita a discussão, dependerá, para que, se ela não é local nem está sujeita à quantidade, concedamos sem dúvida que ela é incorpórea. se, porém, demonstrar que ela é determinada pela quantidade ou confinada por lugar, consequentemente, que ela também está contida em um corpo, nem tu mesmo já duvides. como não é local aquela que, inserida nos membros e ligada às vísceras, é mantida encerrada por uma condição vaga de substância, apenas pelos movimentos? mas se pensares que se deve afirmar que a alma não é local, porque vagueia pelos diversos sentidos e é levada para longe pelos pensamentos, primeiro deve-se entender que uma coisa é o estado da alma, outra é o afeto do pensamento que nasce da alma. por isso, ou antes se deve estimar isto: que, se alguma vez ela imagina algo para si, mais é ocupada com seus próprios movimentos dentro de si mesma e, se há algo mais que parece contemplar, mais lhe é descrito no espelho da recordação. pois quando pensa em seu amado ausente, será que já, como se o tivesse visto, satisfez seus desejos? ou quando, por exemplo, pinta a aparência de Pedro ou de Paulo dentro dos segredos da mente, será que imediatamente penetrou nas íntimas moradas do paraíso, onde sabemos que eles estão? ou quando propôs a si mesma no coração as chamas daquele rico a partir da leitura, como está encerrada traz Cláudio Diam. III 14 (p. 181, 14 E.). 11 outra coisa é... descrita traz Cláudio Mam. 124 (p. 84, 4 E.). 17 quando... satisfez traz Cláudio Mam. I 25 (p. 87, 14 E.). 21 quando... desceu traz Cláudio Mam. III 13 (p. 178, 24 E.). 1 seja perigoso v crer-porém nos subsequentes Cláudio Mam. I 16 2 demonstraremos Cláudio Mam. 1. 1. esta v tratado M, estado S 3 estado M, 4 quantidade S, qualidade v ou sem dúvida S, indubitavelmente Cláudio Mam. I. I. 5 demonstrar ela Canísio, demonstrar isso S, ela demonstramos M Kruschius, demonstrar ela v 6 corpo 81 7 duvides S 9 assumir v 11 ser levada 82 12 estes S, este v 13 ou , como v, mas cf. Cláudio Mam. p. 84, 6 E. 15 é ocupada Mv aquilo S, mas cf. Cláudio Mam. I.Z. 16 recordação M e Cassiano l. c., corações 81, coração 82 é descrita S 17 seu amado v já e Cláudio Mam. 1. 1. 18 visão S desejos Cláudio Mam. 1. I., desejo S, desejo M 19 se antes aparência acrescenta S 20 paraíso S sabemos S7, últimos 81 será que já aos lugares de seus tormentos e às profundezas inacessíveis aos vivos do inferno desceu? Todas estas coisas, sem dúvida, ou as inventa consigo dentro dos segredos do peito através de várias semelhanças, ou certamente, se fora da morada da alma o pensamento instável, agitado por um movimento escorregadio, corre para lá e para cá, isto mesmo ela faz localmente. e quer pense numa cidade, quer em qualquer região, ali apenas, com o sentido permanecendo, é fixada, para onde é arrebatada pela intenção da mente. pode imaginar para si algumas coisas, abraçar todas simultaneamente não pode.

Quando, portanto, a alma pensou em Alexandria ou Jerusalém, se verdadeiramente esteve presente ali com toda a sua presença, como tu supões, que ela nos descreva a disposição dos lugares, os rostos dos homens, os movimentos e ações dos povos. Mas isto mesmo, que agora entre nós misturamos os intercâmbios de palavras com ação mútua do espírito, sinto que falo convosco, mas dentro da minha consciência; que, no entanto, tenha chegado até vós, não o sinto. Pois se se crê que a alma verdadeiramente se transporta com os seus sentidos, e àqueles de quem se recorda, ela própria por si mesma se faz presente com os seus pensamentos. Eis que através destes momentos do tempo presente penso em vós e, com a mente recordando, vejo-vos e, no entanto, de quem (me recordo) completamente, ignoro o que fazeis e se estais em repouso ou ocupados com a leitura ou a oração. Mas isto acontece assim porque chego até vós com o afeto do coração, não com a própria verdade da minha substância. Nem, de fato, a natureza das nossas almas consiste nos seus movimentos, que ora sentimos serem ótimos, ora péssimos. Pois se se deve crer que ela pode subsistir através dos seus pensamentos, por que é que ela própria perdura no seu vigor e alacridade quando, por vezes, esses pensamentos se desvanecem e perecem? Quantas, portanto, em nós, as mais frequentes cogitações e preocupações até mesmo morrem salutarmente e mais trazem vida à alma... operam para a liberdade interior! Se a alma consistisse nelas, sem dúvida não poderia sobreviver quando elas perecessem. Donde isto fala mais à nossa razão pelas próprias consciências: que cada alma ou gera dentro de si pensamentos múltiplos concebidos pelas causas das coisas, ou dispersa os seus sentidos, como certos ofícios ou ministérios, para serem ocupados em diversas necessidades, enquanto ela própria repousa no aposento do seu corpo, de onde uma vez há de sair. Por essa razão, para apresentarmos novamente um exemplo suficiente de que ela é local, não esteve a alma de Lázaro presente na vida dentro do corpo, e, ao retirar-se a vida, exilou-se da morada do corpo e, novamente, refluída para dentro do corpo exânime, foi chamada de volta de onde estivera ausente e retornou? Então, vendo-a, que foi expulsa da habitação da hospedaria e novamente restituída dentro da hospedaria de onde estivera ausente, afirmas que não é local? Mas por que falarei eu estas coisas sobre o homem corruptível, quando Aquele, cuja carne não viu a corrupção, possuiu, de fato, uma alma imaculada, mas local, a qual, sem dúvida, teve dentro de Si quando foi fixado no patíbulo, e, sem dúvida, emitiu para fora de Si quando jazia no sepulcro.

Como não é local, a qual a carne contém, a vida une, a morte separa? Pois se, como dizes, a natureza das almas não admite a necessidade local, não faltam, portanto, também da região do paraíso aquelas que estão encerradas no cárcere do inferno? Dize, por favor, se não são locais, como o vasto caos, com triste interposição, separa os pecadores dos ajuntamentos e companhias dos justos, de modo que nem daqui para lá possam chegar nem de lá para cá transpor? Já isso é manifestíssimo, que sejam circunscritas por quantidade, as quais são contidas por espaços. Se reconheceste a alma local, concede que seja corpórea. Dize-me, será que a própria alma do glorioso Redentor nosso deixou o mundo, quando ascendeu ao céu? Eu, porém, nem mesmo dos anjos duvidaria que sejam locais, os quais é certo que ora estão contidos nos céus, ora são levados pelo vazio do ar, ora são enviados às coisas terrenas, os quais a palavra divina descreve subindo e descendo na visão do patriarca, os quais, certamente, se não fossem locais e estivessem em toda parte, não poderiam estar presentes e afastar-se por ascensão e descensão. O próprio beatíssimo Gabriel, que testifica estar diante do Senhor, quando anunciava à Maria que o Senhor dos céus seria infundido em suas entranhas e quando assistia sob os olhos da Mãe do Senhor, sem dúvida estava ausente do céu, não sobrevoava Maria, não preenchia o vazio e difuso do vasto ar, mas ocupava apenas aquele lugar no qual estava presente. Sendo assim, tudo o que ocupa lugar é corpo, e não sei como não seja regido pela lei local aquele que é enviado de um lugar a outro e, como um corpo, é transferido por movimento e acesso, desce por massa, corre por mobilidade, vai, volta, ausenta-se, ascende. Ou aquele, creio, é local, que desde então não está no céu, desde que foi lançado do céu, e não apenas se revelou local, aquele que, arrebatado do alto, arrastou consigo a terça parte das estrelas. Dize-me, se não tem corpo, naquela queda o que caiu?

III 6 16 faltava M, estava S vento antes vasto acrescentado S 17 enchia M, agradava S somente M onde estava S com Cláudio Mam. I l., estava M 18 que S essa S e 20 vivo Sx e tendo-se aproximado Sl 21 desceu Sl desceu S 22 aquele S é aquele que - do céu 23 só] sólido e Kruschius 24 terceira S 25 o que caiu Schottus, o que caiu S Kruschtus, o que caiu M o que lhe negas a natureza corporal, cuja ruína não ousas negar? e se, como dizes, não tem corpo, não arderá. onde, porém, senão no corpo sentirá aquele fogo, que está preparado para o diabo e seus anjos? já acho supérfluo dizer que ele, da conversação deste ar, tirou certa grossura da concreção dos elementos. dize-me, se não teve corpo, onde no ar a concreção, onde esta mesma, não sei qual, grossura pôde reunir-se, se não trouxe consigo algo corporal daquela arca celestial? alheio, como vejo, corpo levará para os tormentos. corpo, portanto, é também pela tua afirmação reconhece. corpo é, o que se infeta, o que se macula, o que por qualquer acréscimo que se adiciona se vicia. Este, pois, outrora primogênito dos anjos agora se tornou príncipe das trevas e como corpóreo belo antes, agora degenerado, outrora com esplendor celestial conspícuo, agora com horrendo horror do pecado infernal enfeado. corpo, digo, é, o que por habitação se expulsa, por quantidade se circunscreve, por qualidade se muda, por dor se consome. as quais coisas, assim sendo, os que dizem a alma incorpórea, vê, em que profundeza mergulham o crime. já primeiro, como o autor do universo Deus se refere ter feito todas as coisas em número e peso, portanto a alma se crê excetuada da matéria de toda criatura, que não é corpórea nem local é, se por lugar não é contida, portanto por toda parte se difunde, todas as coisas entrar, encher e por toda parte presente se diz ser e, se ao seu Criador a criatura se associasse e a fragilidade ao seu Autor, não 3] Então dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos (Mt 25:41). 20] Mas todas as coisas, em número, peso e medida, dispuseste (Sb 11:21). 9 alheio — levará traz Cláudio Mam. III 8 (p. 167, 22 E.). 1 ouves S 2 se como M, assim S 8 que preparado - aquele 5 de] em v certa S 7 tem v onde v no ar M, inerir S reunir-se M, se S, se antes pôde coZloc. v que S 8 reunir S 9 arca 8 nt] & S tormento v 10 levarás v sua v 11 reconhece S infeta-se 12 qualquer S vicia-se M, vira-se S 13 príncipe M, primeiro S 14 das trevas S e como -|pág. 180, 22 ter natureza não existe nos códices Claudianos degenerado 81 16 por habitação Mommsen, tem ação S 18 sendo acripsi, ser S, om. v tenha S que corpórea Sx, que incorpórea 83 19 ânimo S 22 que S 23 eu S 24 presente S se Schottus, assim S 12* já coisa de Deus, mas parte de Deus deve ser julgada unida. vê, aonde leva os seus assertores o alto deslize do erro. certamente para nós, as que acima de nós estão, invisíveis são, mas todas para Ele, como compreensíveis, assim também corpóreas são, que do nada fez todas as coisas, as quais como por obra instituiu, assim também por matéria incorporou e a todas as coisas.

entre as quais também a alma é considerada, assim como distribuiu o peso, o número (e a medida), assim também estabeleceu a quantidade. Entre estas, se porventura, como foi dito, alguém julgar que deve ser afirmado, que aquela natureza de sutileza angélica, certa contágio do ar, recolhida pela mistura deste, será encontrada sujeita às chamas, portanto, no ar somente, como diz, se é aéreo, o que arderá, não nele, mas fora dele a pena se enfurecerá. Mas sem dúvida não é outra coisa senão a substância do corpo, onde poderá dominar a força da dor. Vê aonde tende a imprudente e inexperiente persuasão, que, ao falar do incorpóreo, também confessa o incompreensível e assim atribui à obra criada o que compete somente ao Criador, e comunica às coisas criadas os privilégios da majestade e estende à criatura um poder indevido até à injúria do Criador. Se bem investigarmos, a que fins das coisas refiras a mente, esta crença principalmente precipitou o diabo daquela posição da sede bem-aventurada e por isso perdeu a dignidade de anjo, enquanto presume ter a natureza de Deus. Um só Deus, portanto, é incorpóreo, porque também é incompreensível e difundido em toda parte, pois de nenhuma matéria corpórea da criação (4) que de — traz quantidade Cláudio Mamerto II 3 (p. 105, 16 E.). 1 a ser estimada] a Deus acrescenta Mommsen 2 queda Cláudio Mamerto II 3, por caídos S, por quedas v erros S certamente v, de fato S 3 aquela v 5 que S incorporou Cláudio Diam. I. I., corporificou S 7 e antes do número acrescenta v e a medida acrescentei a partir de Cláudio Mamerto I. c., quantidade Cláudio Mamerto I. c., qualidades S 8 estas S 9 sutileza v certa S, uma certa v contágio v 10 será encontrada v 11 no ar somente v, pelo ar parece estar em S, no diabo Kruschius 12 fora dele S enfurecer-se-á Hartelius, desatui & S, enfurecer-se-ia v 14 a qual escrevi, que S 15 incorpóreo quando escrevi, incorpóreo com S, incorpóreo ele Kruschius no índice s. u. falar, incorpóreo v 17 comunicam S 18 da criatura escrevi, do futuro S, da criatura v 20 máxima S crueldade r 22 ter sobrescrito 81 24 corpo v matéria material Hartelius, material MS, será que matéria aquele deve ser escrito? corpo material Mommsen, coisa material Kruschius (nas emendas p. LXX VIIj material tomou início, e por isso coeterno o Filho ao Pai, porque de nenhuma obra criado e por nenhuns inícios circunscrito acima de todas as coisas, que ao seu oleiro compreensíveis e corpóreas dentro do corpo do mundo operou, com majestade incorpórea se difunde, do ingênito gerado, isto é, do Pai, mas sempre com o Pai àquelas, que suscitou do nada, com indiscreta sociedade do Espírito Santo domina. Amém.

IV. AO SENHOR PAI IGUALMENTE E PATRONO FAUSTO PAPA PATMNrs. O medo me retém de escrever a vós daqui, dali o afeto me impulsiona, e entre ambos a mente incerta é assim agitada, como quando o navegante temerário confia as velas à fortuna duvidosa. Mas eu, que em ti tenho um porto certo, assumo para mim muitas vezes o desfecho de curso incerto, escolhi, contudo, gerar antes enfado do que culpa. Reconheci, pois, muito bem, que o senhor meu Fausto recebe minhas cartas sem arrogância. Mas porque o senhor meu Marino eremita, homem santo e a ser temido por excessiva austeridade, impôs-me tanto temor com grande severidade, como inquiridor me aproximo. Estou envolvido em pecados carnais, exerço tudo quanto um criminoso pode, quando tiver completado o dia da sorte humana, obtive penitência súbita, se exclui em parte o pecado ou por inteiro, desejo conhecer ou, se os que creem na Trindade una são atormentados com penas e tormentos perpétuos, chamas e tormentos de todos os vícios corporais, não pecando no espírito. 1 tomou S que eterno S 2 é circunscrito S, é circunscrito v 4 mundo S 5 isso sobreescrito Sl 6 que] quem S nada] de add. S 7 dominador S 8 esta carta não existe em S, mas foi preservada nos códices Parisinos lat. 12097 séc. VI-VII (R) e 1564 séc. IX (Q), cujas variantes de leitura tomei da edição de Krusch das cartas de Fausto e outros e de Burício, anexada à edição de Luetiohann de Apolinário Sidônio (Monum. Germ. hist, auct. antiquiss. VIII) p. 275 seg.; inicia a carta de Paulino ao bispo Fausto R, LXX inicia a carta de Paulino a Fausto Q 9 igualmente 10 impulsiona Q 12 confia Q 14 gerar Q Ii) ótima R Fausto Q 17 austeridade Q 18 tanta Q severidade YR)Q inquiridor (R)Q aproxima—envolvido 20 dia<> Q 24 todos] para and. Q Kruschius Minha opinião é esta, que, se o cristão aceitar tudo isso, nada mais possa suportar. O ariano, ou se a alma, separada do vínculo corpóreo, seja confiada a alguma custódia ou seja mantida encerrada em cárcere ou se seja agitada incerta entre as auras. E porque sei que naquela hora todo pensamento perece, se admites, dignamente dignamente pergunto, se tanto o bom quanto o mau pensamento descem da alma, que se prova ser imortal, ou se algum sentido e intelecto é preservado, ou se sente algo de afeto honesto. E porque sabemos que tudo é concedido aos bons, para que também possam conceder coisas maiores aos vivos após a morte, aos maus o que é dado ou tirado, reconheça ou se a própria alma seja melhor chamada corpórea ou incorpórea, seja ensinado e, porque a carne é fraca, mas o espírito pronto, que comunhão de pecado a alma recebe pelo erro corporal, desejo ignorante saber ou, sendo imortal, como é atormentada por vícios mortais, ou se a alma e o espírito são o mesmo ou como se separam, reconheça.

Pois o referido homem me aterrorizou tanto, inclusive com a interposição do sacramento, que aquele que sucumbisse a vícios corporais não poderia obter nenhum perdão, mas fosse reservado, na própria ressurreição, aos mesmos suplícios e não pudesse ser expiado pelos tormentos infernais, aquilo que contraíra, concreto em vícios corporais (da vida). No entanto, assim... [Nota do tradutor: O texto latino apresenta aqui uma interrupção e notas críticas que não fazem parte do corpo principal a ser traduzido. Seguindo a regra de fidelidade e completude, e considerando que as linhas 12 em diante do texto fornecido parecem ser notas editoriais (com citações de Mateus 26:41, Marcos 14:38 e referências a Hincmaro), e não o texto contínuo de Fausto, a tradução prossegue a partir do ponto onde o fluxo do argumento do autor parece retomar, após a lacuna ou interpolação indicada.]... creio, miserável que sou, que aquele que uma vez recebeu o sinal do nome divino e o caráter de nosso Senhor fixado na fronte, nunca, consciente do mal para si mesmo ou doloso falsificador, o quebrou, tendo recebido levemente, para expiar o erro, tormentos, produza o puro sentido aéreo e o fogo da alma simples no dia consumado. Pois se todas estas coisas, que meu senhor Marino interdita, excetuamos os pecadores, que maior coisa os ímpios mereçam, ignoro. Dá-me perdão, porque à vossa piedade movo injúria, enquanto, desejando ser instruído por um mestre veterano, um novo discípulo eventualmente futuro anseia.

V. AO SENHOR INSIGNE E DE SUMO HONOR PARA MIM ESPECIALMENTE A CULTUAR, PAULINO FILHO, FAUSTUS. Admirável para mim sempre a página de tuas cartas agora abundantemente mais brilhou com a dupla luz da eloquência e da fé, enquanto pergunta sobre o estado da alma e suspira com temor solícito pelos juízos futuros. Diz em certo lugar o discurso divino: Ao que interroga retamente, a sabedoria será reputada (Eclo 24, 46). Pois certa porção da ciência é saber o que ignoras, e aquilo que não compreendes por ignorância, prudentemente investigar. Em primeiro lugar julgaste necessário investigar se, sobrevindo as angústias da extrema necessidade, uma penitência momentânea pode consumir as ofensas capitais. A si mesmo mente com persuasão inimiga aquele que julga que as manchas contraídas por longa idade podem ser abolidas por gemidos súbitos e já inúteis. Nesse tempo a confissão pode existir, a satisfação não pode existir. Pois porque Deus não se deixa escarnecer (Gl 6, 7), engana-se a si mesmo aquele que viveu muitos tempos para a morte e já semivivo se levanta para buscar a vida, para então parecer solícito, quando todos os ofícios do corpo e da alma são subtraídos ao serviço do Senhor. Acerca da execução da saúde do homem interior, não só a vontade de receber, mas a utilidade de agir é esperada. Pois assim lemos: Se, diz, o pecador fizer penitência por seus pecados (fazer mencionou, não só disse ou recebeu), na sua justiça, que tiver praticado, viverá (Ez 33, 19). Percebes que essa medicina assim como deve ser pedida com a boca, assim deve ser consumada com a obra. Parece insultar a Deus aquele que naquele tempo não quis ou não veio ao médico, quando pôde, e agora começa a querer, quando não pode. É necessário, portanto, que, quanta foi na hora de pecar a intenção da mente abrupta e vigorosa para o mal, tanta seja na cura das feridas a devoção.

Em segundo lugar perguntaste se só a fé e o conhecimento da Trindade una são suficientes para a salvação. Nas coisas divinas não só
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tememos (Q) porque já S, porque Q as flexões Q Vejamos, se a fé sozinha defende o pródigo de sua vida, e os batizados, como dizes, já não podem perecer. Reconheço, como os males carnais tornam alheio a Deus o escravo das obscenas volúpias. Aos Gálatas diz o apóstolo: Manifestas são as obras da carne, que são: prostituição, impureza, lascívia, homicídios, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus (Gl 5:19-21), ou aos Efésios: Porque bem sabeis isto: que nenhum devasso, ou impuro, ou avarento, o qual é idólatra, tem herança no reino de Cristo e de Deus (Ef 5:5). Servindo, diz, aos ídolos: quando algo é amado com aquela cobiça com que Deus deve ser amado, tal afeição é comparada aos ídolos. Este, sem dúvida, excluído do reino, está entregue ao inferno e à morte, mas é manifesto que muitos batizados, ainda que com fé salva, perecem eternamente por diversos modos. O sermão divino acusa não os transgressores da fé, não os violadores do batismo, mas os que negligenciaram ser misericordiosos, dizendo: Porque o juízo será sem misericórdia sobre aquele que não fez misericórdia (Tg 2:13), e novamente: Porque tive fome, e não me destes de comer; tive sede, e não me destes de beber; sendo estrangeiro, não me recolhestes; estando nu, não me vestistes (Mt 25:42-43). Se este número do rebanho da esquerda ignorasse o dom do batismo, primeiramente lhes teria imputado a infidelidade e a impiedade, mas ainda que batizados, contudo vazios de boas obras, os entrega à morte e os abandona às chamas perenes e conclui a severidade da sentença assim: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos (Mt 25:41), e novamente: E recolherá o trigo no seu celeiro, mas queimará a palha com fogo que nunca se apaga (Mt 3:12), semelhantemente: E irão estes para o tormento eterno, mas os justos para a vida eterna (Mt 25:46). Entre estas coisas, veja cada um, para não acusar a Deus de mentiroso quanto à promessa do prêmio, quem duvida da eternidade do suplício. Não é assim, pois quem sabe honrar os méritos, sabe punir os pecados. Portanto, estes três crimes capitais, sacrilégio, adultério, homicídio, se não forem aqui expiados pelos remédios da penitência perfeita, serão ali cremados nos incêndios perenes.

Portanto, não lemos que esses misericordiosos se afastaram da fé e do batismo, mas conhecemos pela autoridade divina que mereceram a morte perpétua. E isto também preocupa tua mente com uma cautela previdente para o futuro: se as almas, despidas do corpo, não perdem o vigor e a disposição de sentir e entender. Interroguemos aquele rico no evangelho, não vagueando entre as brisas, como asseveram os delírios dos poetas, mas na prisão do inferno, dentre o número daqueles que, encerrados, aguardam o castigo, estabelecido entre as chamas da consciência antes do dia do juízo, solícito pela emenda dos irmãos que ainda estavam colocados neste mundo, mantendo um diálogo com Abraão, misturando um interposto caos vastíssimo com súplica humilde e tocado pela viva recordação dos irmãos, suplicou assim pelos vivos: Rogo-te, pois, pai Abraão, que mandes Lázaro à casa de meu pai, porque tenho cinco irmãos, para que lhes dê testemunho, a fim de que não venham também para este lugar de tormento (Lc 16:27-28). E: Se alguém dos mortos fosse ter com eles, arrepender-se-iam (Lc 16:30). Eis que, encarcerado no ergástulo do inferno, já não tendo remédio algum para si, contudo conserva o antigo afeto pelos seus e, enquanto condenado roga pelos pecadores, demonstra que há grande cuidado, entre as florestas do paraíso onde os justos respiram, para o bem-estar dos seus queridos. Quanto ao que perguntas, o que é dado ou tirado aos maus após o fim, aos iníquos, sobre os quais se lê: O desejo dos ímpios perecerá (Sl 112:10), removida a cobiça das coisas terrenas e a ambição de honras, só o peso da prestação de contas e o temor do intolerável exame pairará, e não lhes serão tirados os sentidos, mas serão tornados mais desimpedidos e alvoroçados para a cogitação de outro século. Quanto ao que pedes para ser ensinado sobre a própria alma, se é corpórea ou incorpórea, assim, aquilo que não é incluído nos tempos nem é contido pelos limites dos lugares, o que só a Deus compete, sabe que isto somente é incorpóreo. Assim como um doutor excelente, dissertando a alguém que perguntava onde estava Deus, respondeu assim: Deus não está em algum lugar; o que está em algum lugar é contido pelo lugar, o que...

1 mas a diligente súplica 2 a viva semente 3 não, diz ele, deve ser escrito culto. p. 187, 5? 4 Eleazar da casa 5 testifica, aquele mesmo 6 que 7 para eles agindo Kruschius no sobrescrito SI, Kruschius condenado ao ergástulo da prisão, condenado à angústia 8 já tendo remédio 9 acerca dos seus] entre os irmãos, entre os irmãos 10 entre 11 menciona 12 requer, dos males, ousa 13 é tirada, lemos 14 e dos bens, dos bens e, ambição 15 a prestar, contas, medo, intolerável 16 ameaçará, a 17 e alegre, prestará 19 pede que seja ensinado, instruir, será incluído 21 doutor 22 eloquentemente, responde assim 23 pst: o que pontuei, talvez seja, (porque) o que deve ser escrito está contido no lugar o corpo está. Sendo assim, toda carne é corpo, mas nem todo corpo é carne, [e] porque não só a alma, mas também a substância invisível e celestial dos anjos, assim como é contida em espaços locais, assim também é comprovada ser corpórea e compreensível para o seu Autor. Pois o que é senão corpóreo, aquilo que, expulso das moradas celestes, cedeu lugar? O que é que sentiu a ruína? O que é que, sujeito à chama eterna, é preparado para o castigo? Mas também o próprio bem-aventurado Lázaro, depois das línguas dos cães servidores, recebido pelas mãos dos anjos, sobre o qual lemos: E aconteceu que o mendigo morreu e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão (Lc 16:22), ensinou que sua alma era corpórea, enquanto é levada para o seio de Abraão, isto é, para o remoto e bem-aventurado segredo, pelos ofícios angélicos. E acerca de sua própria alma, o santo profeta declara: Tira a minha alma da prisão (Sl 142:7), isto é, das angústias da hospedagem corporal. Donde, por sua criação, que ou é ferida pelos dardos dos pecados ou é elevada até a honra da imagem divina através de mudanças de qualidades, sem dúvida, tanto para Deus como para os anjos, por quem pode ser compreendida e transferida, é evidentemente mostrado ser corpórea. Deve-se, porém, investigar entre estas coisas, o que é aquilo que, quando ambos, o homem, isto é, a alma e o corpo, ainda na região do paraíso, persuadidos pelo diabo, pecaram, só a carne, pela condição da morte, recebeu a penalidade da transgressão e permaneceu na punição de um, sendo a culpa comum. Deve-se saber, portanto, que a morte não chegou à alma porque nela o Senhor colocou a sua imagem e semelhança.

Pois, assim como Deus é imortal, misericordioso, justo, paciente, assim também infunde na face do nosso interior os dons destas virtudes, para que, quanto mais alguém se mostrasse paciente, mais justo, mais misericordioso, tanto mais aparecesse dotado com o dom da participação divina, conforme diz o apóstolo: Cristo habite, pela fé, no vosso coração (Ef 3:17). Perguntas também por que razão a alma tem algo em comum com a sua carne pelo erro corporal. Assim como o pecado original, por causa da unidade da habitação corporal, abraça a ambos, e cada um (o homem) é igualmente constrangido na sociedade dos pecados, assim também para eles há uma causa única na participação dos crimes, assim como na recompensa das virtudes a glória é igual. Pois nunca o exterior cairia no abismo da luxúria, se o interior não prestasse o seu consentimento piedoso. Interroguemo-nos a nós mesmos e dentro de nós poderemos reconhecer que a mente, como senhora, exerce o império, e a carne, subjugada, o serviço; esta exibe o ministério, aquela o conselho. A obediência cessaria por parte do servo, se a vontade não precedesse por parte do que manda. E é necessário que reconheçam uma condição semelhante na condenação, aqueles que, ao mesmo tempo, se alegrarão na retribuição. Dizes ainda: o que é imortal, como pode ser atormentado por vícios mortais? Os males são, de fato, mortais, mas o tormento dos maus será imortal, e as cruzes das ofensas permanecerão quando os vícios tiverem desaparecido. A matéria inferior levará consigo ao juízo uma matéria melhor, assim como a mistura do chumbo obriga o ouro a ser fundido. O homem, portanto, pelos males mortais, morrerá para Deus e viverá para o inferno. Esta será ali a morte: não ser permitido morrer na dor. Estendes também a tua solicitude a isto: se a alma e o espírito são o mesmo, ou como se separam. Saibamos que há apenas duas substâncias no homem, isto é, a da alma e a do corpo. O espírito, porém, ora se prova ser natural, ora se encontra como acidente. Pois algumas vezes o espírito é posto em lugar da alma, outras vezes é entendido como o apetite da virtude e o afeto espiritual.

Deste modo, o mesmo e único homem ora é carnal, ora animal, ora até mesmo espiritual. Carnais são aqueles de quem diz o Senhor: "O meu Espírito não permanecerá para sempre no homem, porque ele é carne", e o apóstolo: "Porque os que estão na carne não podem agradar a Deus". Carnal é aquele que, entregue à gula e à garganta por excesso de comer e beber, constituiu o bem da vida na voracidade e na gulodice da gula.

Mas, por outro lado, torna-se animal quando, ainda pensando pouco em Deus, é movido pela prudência secular para a provisão de algumas coisas, seja quando se deleita na investigação das causas das coisas ocultas por vã curiosidade, seja nos estudos filosóficos, donde o apóstolo discorre: "O homem animal não percebe as coisas do Espírito de Deus".

Espiritual, porém, começa a ser quando deseja as coisas honestas, santas, espirituais, quando ascende com vigor do coração ao culto do temor divino, quando atrai a si o Espírito Santo pela pureza do corpo, pela guarda da castidade, para que dele se possa dizer aquilo apostólico: "Vós sois o templo de Deus, e o Espírito de Deus habita em vós". As quais coisas não são inerentes ao homem por natureza, mas são assim acrescentadas pela graça, que podem ser separadas pela negligência intercedendo pela culpa. Donde diz o mesmo apóstolo: "Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá". Eis que pela fé não só é batizado, mas também parece ser templo de Deus, e contudo por diversos flagelos será destruído pela severidade de Deus. Neste lugar, entendemos que o vocábulo "perdição" é o eterno extermínio da alma perdida.

No número dos batizados são, sem dúvida, recenseados aqueles que são ditos membros de Cristo, e vê como são comparados aos perdidos, como degeneram da generosidade dos filhos pela obra do flagício, dizendo o apóstolo: "Tomarei, pois, os membros de Cristo e os farei membros de uma meretriz?". E também aqueles manifestamente haviam recebido os dons da segunda natividade, que inclusive se destacavam pela diversidade dos carismas, dos quais diz o Senhor no evangelho: "Muitos me dirão naquele dia".

Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu nome não expulsamos demônios? e em teu nome não fizemos muitas maravilhas? (Mt 7:22). E então lhes confessarei: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniquidade. Quem não entenderia que estão excluídos da salvação aqueles que são mandados se afastar da presença do Pai? A morte, sem dúvida, os receberá em sua porção, aqueles que a Vida, que é Cristo, não conheceu. Você duvida que os batizados sejam entregues à perdição por suas iniquidades, quando sabe que o próprio batismo perece por meio de múltiplos crimes? Quanto ao que, como a página contém, o seu discurso, tomado de empréstimo do poeta, considerou o fogo da alma simples, convém que isto seja dito apenas da substância da Divindade, à qual nada é acrescentado, nada lhe é conferido por um superior, nada, consta, está unido. Ele é igualmente justo e justiça, vivente e vida, sábio e sabedoria, virtude e origem das virtudes. Pois nos seus bens principais, Ele mesmo é aquilo que possui. O homem, porém, pode ser entendido como duplo, que pode ser chamado de vivente, justo e sábio, mas não pode ser chamado de vida, justiça e sabedoria, porque é revestido destas de tal modo que por vezes é despido delas. O que é dado ao homem, em Deus é inerente. O homem, por exemplo, é dourado; Deus é ouro, no qual o poder e a graça são o que a natureza é. Pois, como você indicou sutilmente: se todas estas coisas que o senhor Marino enumera são aplicadas aos pecadores, ignoro que maior castigo os ímpios mereçam. Eles têm, sob males perenes, também suplícios de seus próprios graus, de modo que, embora o pecador esteja sujeito a pecados infinitos, ainda assim de algum modo toleráveis, o ímpio, porém, seja atormentado com tormentos inauditos.

Então, porém, a graça do batismo poderia livrar o homem da morte eterna, se em alguns a sua integridade e dignidade não perecessem. Grave crime é o que o herege não quis receber, mas não menos grave é aquele que o cristão tanto recebeu quanto perdeu. Pois também aquele que, confiando no batismo, ousadamente invadiu o banquete nupcial do sagrado concílio, tendo perdido o esplendor da pureza, é expulso do ilustre ajuntamento dos justos e lançado nas trevas exteriores. Acaso deve-se crer que possui a candura nívea da santa regeneração aquele que, incestuoso, envenenador e sanguinário, ou aquele que, por precipício ou enforcamento, corta a vida e passa para a parte dos ímpios? Lemos que chamas inextinguíveis estão preparadas para os crimes capitais, mas que o homem vivendo em seus males seja salvo somente pelo batismo, não lemos. Perigosamente para si, o que a escritura celestial não fala, uma segurança inimiga promete; muito mais perigosamente não crê naquilo que a verdade ameaça. Algumas coisas, como dizeis, o beatíssimo varão Marino discorreu com ameaças, mas assim como aquilo que o Senhor prometeu aos que o amam, também pelo testemunho do apóstolo, pela grandeza do assunto, não subiu ao coração do homem, assim a imensidão dos futuros tormentos excede os limites da mente humana, os quais a sombra de uma momentânea penitência não remove, os quais a fé sem obras não repele, para os quais o curso dos séculos que passam não poderá estabelecer um fim nas chamas inextinguíveis, entre os quais inexauríveis vapores a alma, tardia, sentirá e verá a si mesma corpórea. E por isso, com obras justas, piedosas e castas, antecipemo-nos ao último dia e aqui, temendo aquilo que lá não adiantará temer, evitemos. Aqui ponhamos fim a infinitas contrições e aos intoleráveis incêndios, agora, pensando salutarmente, dos próprios fogos preparemos para nós eternos refrigerios. Certo estou, porém, de vossa fé, de que os testemunhos salutares da sincera verdade vos serão mais aceitáveis que o composto esplendor de um discurso adornado. A meu filho Eminentio, doce honra nossa, saudamos com afeto paterno. O Senhor nosso encha a mim, com os bens presentes, vossa admirável magnificência e a torne digna dos eternos.

VI. AO MUITO PIEDOSO SENHOR E, COMO CONFIO, AO IRMÃO E EM TUDO SENHOR FÉLIX, A SER CULTIVADO COM OFÍCIOS ESPECIAIS PARA SEMPRE, FAUSTO. Grande testemunho de piedade e fé é que, através de tão vastos intervalos de regiões e por entre tantos perigos de coisas interpostas, até nós estendeis a largura de vossa caridade. Nesta nossa reclusão, o artífice de nosso Deus, a misericórdia, exerce um duplo ofício: com paterna diligência limpa nossa ferrugem e esclarece vossa fé acerca de nós e aprova vossa piedade. A nós, ele purifica com benigna perícia; a vós, conduz adiante. A nós, estreita salutarmente; a vós, dilata. Nós somos arguidos; vós progredis. Nossos prejuízos se transformam em vossas vantagens. Sendo vós nossos credores, começais a ser nossos devedores, uma vez que somos matéria de vossa devoção e de vossa recompensa. Vossas obras obtêm lucro de nós; vossos méritos tomam emprestado aumento de nossos flagelos. O afeto de vossa solicitude por nós chega a Deus como fruto, e assim, de modo duplo, tanto por nossa correção quanto por vossa retribuição, ficamos obrigados aos benefícios divinos. Quase que o silêncio de responder-me havia sido imposto pela perfeição de vosso consolo. Pois a própria solicitude de interrogar já é uma forma de viver, que diariamente extraís suficientemente das eficazes doutrinas e presentes exemplos de meu senhor pai, vosso santo bispo Leôncio. Não me admiro, porém, se também requerdes, ainda que por superfluidade, meu ensinamento, cujo afeto singular por vós conheceis. Credes que, para auxílio de vossa fé, meu magistério é tão perfeito quanto é meu desejo, mas ainda que minha palavra, que a presente enfermidade torna ainda mais lenta, mal possa satisfazer vosso ardor, contudo, em poucas linhas, não tanto instruirei vossa conduta quanto a rememorarei. Grande erudição confere aos solícitos o reconhecimento do pecado, o temor do juízo, o terror do fogo eterno. Assim, para imolar os sacrifícios das orações, são amigáveis aos que desfrutam os silêncios noturnos, nos quais até a hora terceira suceda uma leitura moderada, para que o exercício...

...espiritual não deixe de ser desejado e sempre possa ser aumentado. Oxalá o Senhor proveja ao menos dois fiéis consolos, com os quais possas cumprir as funções diurnas e noturnas e ao menos a cada dois dias na semana desfrutes dos ofícios dos que te saúdam. Árduas são as coisas que conversamos por causa da febre do que interroga, mas aquele benigno auxiliador dos que labutam faça tão leve para ti o seu jugo, quanto será agradável o seu prêmio. Portanto, se os trepidantes rudimentos permitem um pouco mais, que os dias invernais sejam passados com jejuns alternados, os quais, assim como convém moderar, assim também é necessário duplicar. Duplicar, digo. Pois são dois os gêneros de abstinência: um é conter o apetite da incontinência na comida e na bebida e nos diversos atrativos das suavidades carnais, e domar a terra do exterior sujeito ao vomitar da cruz, e servir à necessidade mais do que ao prazer com temperada moderação, recebendo um banquete, se a enfermidade permitir, ao menos em dias alternados, até que a força do longo hábito aos poucos se desacostume. Quanto ao uso verdadeiro das vestes, paulatinamente a gravidade se submeta às inferiores, para que a própria novidade da súbita mediocridade não ofenda. Deve-se observar, pois, que nem mesmo da excessiva humildade se gere a soberba e o vício nasça da virtude. O qual, contudo, facilmente será superado, se aquela história confusa da conversação passada for trazida diante dos olhos e a consciência culpada for apresentada aos sentidos trepidantes. Assim acontecerá que, enquanto pela recordação dos males passados a presunção injetada pelo diabo é castigada e enquanto a jactância com fortes armas das culpas

e a virtude da castidade, pela qual a presunção dos pecados passados é vencida e repelida, os crimes, que geraram a morte, comecem a militar para a salvação, as faltas aproveitem para remédio e da ferida seja produzida a medicina e, como disse o apóstolo, do pecado nos esforcemos para condenar o pecato. Outro gênero de abstinência é muito mais sublime e muito mais precioso: reger os movimentos da alma, subjugar ao império da mente as perturbações irracionais e os tumultos rebeldes dos pensamentos que lutam entre si, expelir das profundezas do coração o veneno da malícia como se fosse algum malefício funesto e governar a alma contra os fluxos das diversas tentações com o moderado controle da constância e travar contra as paixões ocultas, como contra inimigos domésticos, uma certa rixa com a autoridade da fé irritada, repelir para longe as preocupações vãs e abster-se das conversas nocivas e dos desejos, com os quais o diabo se alimenta, e pela mansidão, paciência, tranquilidade cultivar a imagem de Deus no rosto interior, mostrando o peito do homem que pensa as coisas espirituais e divinas, firmado no temor de Deus, com a igualdade da magnanimidade, para que não seja quebrado pela tristeza, nem dissolvido pela alegria, e para que nos possa ser adaptado o insigne princípio daquele livrinho: Havia um homem que se abstinha de toda a coisa má. Um homem, diz, um, isto é, sempre o mesmo, porque nada havia nele de duvidoso, nada duplo, nada acidental, nada variável, nada diverso, mas a ele, permanecendo no estado de suas virtudes com ordem igual, os tempos não mudavam, nem o vento diverso das ventanias, como é costume com as ondas do mar, o agitava em partes alternadas. Assim também o solícito servo de Deus, fundado na inabalável fé, mude apenas nisto, com Cristo operando nele, para que sempre seja revestido com novas virtudes. Antes de tudo, na medida em que podemos com Deus ajudando, expugnemos em nós aquelas cinco atrações dos sentidos. Pois tudo o que se embeleza à vista, tudo o que se seduz pelo olfato, tudo o que se amacia ao toque, tudo o que se adoça ao gosto, tudo o que lisonjeia ao ouvido, todas estas coisas, se delas abusarmos, desviam a intenção das coisas espirituais para as terrenas.

e assim como Abraão, o pai da fé, venceu aqueles cinco reis com o mistério oculto dentro da letra de trezentos e dezoito, assim também nós lutemos contra estes chefes principais dos vícios em nome de Jesus e com o sinal da cruz, pois ambas as coisas expressam isso, para que mereçamos ouvir do Senhor: Ao que vencer, darei a coroa da vida, e: O que vencer não será ferido da segunda morte, e: Porque o reino dos céus é tomado à força, e os violentos o arrebatam. Pois a alma fará violência a si mesma, para que submeta as afeições carnais ao espírito, para que prefira a cruz aos deleites, para que anteponha as vigílias aos doces sonhos, para que vença o adversário em seus próprios membros, para que, transformado de uma condição em outra, seja encontrado apto para aquela preceição do Senhor: Se alguém, disse ele, quer vir após mim, negue-se a si mesmo. Se alguém de iracundo se torna paciente, de luxurioso continente, de sanguinário pacífico, de invejoso benigno, de cobiçoso generoso, tantas vezes nos negamos, quantas vezes nos convertemos para o melhor. E assim, para que sejamos mudados, levantemo-nos para aquilo que devemos ser, primeiro procuremos odiar o que fomos. É necessário que aqui primeiro seja mudado para a vida, aquele que ali deseja ser mudado para a glória.

VII. AO SENHOR SANTO E EM CRISTO IRMÃO MUITO VINCULADO GREGO, DIÁCONO, FAUSTO. Honrado por teu ofício, honrado pelo juízo, provocado pelo afeto, falarei contigo com humildade sincera, com liberdade benevolente, com caridade não fingida, na palavra da verdade. E ainda que pudesses impor-me causa para calar, enquanto com ânimo benigno e demasiado crédulo me concedes tanta perícia e erudição quase quanto a ti, contudo, pela solicitude de interrogar, impuseste-me a necessidade de responder, com a qual estimo dever conversar contigo ausente não sem trepidação, porque sobre coisas tão profundas e que excedem minhas e tuas forças, não é menos perigoso responder do que com estilo incondizente confiar imensos sacramentos, e por isso a meu caro, naquilo que propôs demasiado temerariamente, deveria tê-lo castigado mais calando. Numa consulta de assunto tão grande, na qual deixaste de longe o caminho régio, deverias ter interrogado alguns varões de ciência experimentada, mais idosos em erudição e idade, a quem pudesses crer mais facilmente, segundo aquilo profético: interroga a teu pai, e ele te informará; a teus anciãos, e eles te dirão (Dt 32,7). Mas sem dúvida, quem busca qualquer guia, deseja evitar o erro. Depois, naquilo que fazemos ou que dizemos e, por fim, presumimos confiar a escritos, devemos esperar o fruto e proveito da obra. Nesta, porém, escriturinha que te dignaste dirigir a mim, não aparece eloquência, nem ciência, nem razão, nem alguma edificação de discurso ordenado ou compungido, mas testemunhos confusissimamente amontoados pela facilidade da memória acusam a temeridade de coração incauto. Sabe o Senhor que, estupefato pelo zelo de tua salvação, falo estas coisas, assim como que tanto tu tenhas interrogado quanto eu respondido aproveite para o bem comum. Nos escritos do santo pontífice Agostinho, ainda que algo seja considerado suspeito entre os doutíssimos varões, saibas que nada daquilo que julgaste condenável foi repreendido, mas o sentido da fé, sobretudo acerca das duas substâncias ou naturezas de Deus e do homem, de nosso Senhor e Redentor, sabei que na Igreja católica não só foi acolhido pela autoridade dos pais, mas também consagrado pelos oráculos apostólicos.

Portanto, esta palavra que dizes ter sido dirigida a ti segundo o costume profético, como é certo, não é do Espírito de Deus, e diante de Deus e dos homens é grandemente condenável, a menos que primeiro tu mesmo a condenes. Assim, deixando de lado outros pontos, para conter brevemente, tanto quanto posso estando ausente, com um discurso este duplo erro — nascido da heresia e arrastando para os perigos da heresia —, embora à tua santa sinceridade fosse necessária a presença de muitos mestres, não de alguém como eu, em primeiro lugar, ignorante e bastante perigosamente, não direi que se escreve, mas que se pensa, não se deve aceitar que o homem seja mãe de Deus. O que sabes ter descido da impiedade da heresia nestoriana, que com ímpeto profano não temeu disputar que a bem-aventurada Maria foi apenas mãe do homem, não também de Deus, e por isso, por este motivo, foi condenado com a severidade da Igreja católica em todo o mundo. Não se deve, dizes, aceitar que o homem seja mãe de Deus. Mas onde está aquilo, seja profético, seja evangélico: Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e chamará o seu nome Emanuel, que traduzido é: Deus conosco (Is 7:14), e também no evangelho: O que nascer do Santo será chamado Filho de Deus (Lc 1:35)? Onde está ainda aquilo que, recebido por todas as ilhas e igrejas, a autoridade dos pais sela, falando contra Nestório: Maldito, diz, aquele que não confessa que o Filho de Deus, Deus verdadeiro, nasceu recentemente de Maria para nossa salvação? Seguiu-se que disseste que de Deus e do homem há uma só natureza, deste modo há uma só substância de Deus. Terias dito corretamente, se tivesses dito apenas acerca da Trindade, onde uma e a mesma é a natureza sob a distinção de três pessoas. Porém, quando se chega à encarnação do homem assumido, assim como confessamos que do homem e de Deus há uma só pessoa, assim sabemos que há dupla substância. Quem, porém, afirma que o Senhor Redentor é de uma só natureza, ou negou o homem na divindade ou negou Deus no corpo, uma vez que nossa redenção não foi realizada por um só, mas por ambos. Neste lugar, porém, sem outro perigo de erro, nossa fé
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5 Após ter recebido, é estabelecido com mais retidão, duvido que tenha unido 8 8 a Palavra homem S, a Palavra no homem Q 9 verdadeiro Deus e verdadeiro homem v 10 hesitamos QS aceita S também] portanto Q 11 antepassados e confessores Q do bispo S de Ambrósio S que em tal Q 12 católica de católico S 13 procedendo Ambrósio gigante Q 15 estas S scSe QS partes S 16 seja S 17 homens Q 18 subtraístes Q redenções Q subtraístes autoras Q 19 reparadores Q 21 falará Q 22 substância] natureza v a natureza celestial proclama: todas as coisas que o Pai tem, são minhas (Jo 16:15), segundo a fraqueza da natureza terrestre diz: o Filho do homem, porém, não tem onde reclinar a cabeça (Mt 8:20; Lc 9:58). como homem declarava: a minha alma está triste até à morte (Mt 26:38; Mc 14:34), como Deus testemunhava: tenho poder para a dar e tenho poder para tornar a tomá-la (Jo 10:18). segundo a natureza da carne, pendia na cruz, segundo a substância da divindade, concedia o paraíso e o reino celestial. Isto os arianos, com o coração obscurecido, absolutamente não vendo, porque a presunção e a soberba turvam a visão da mente, referiram a Deus o que era do homem, crendo que a divindade menor falava, onde somente se demonstrava a fraqueza do homem. não estabelecendo nenhuma razão entre as coisas celestiais e terrestres, enquanto não querem receber as duas naturezas em Deus e no homem, dividiram a substância de Deus e, enquanto olham somente para as palavras do homem, perderam, pela luz do entendimento, a Deus, que é a plenitude da glória. e assim, aquele que nega que se deve crer no Deus Filho do homem, é manchado pela impiedade de Nestório, aquele que não crê nas duas substâncias no Redentor, é envolvido enganado pelo laço de Ário. nós, porém, meu irmão caríssimo, creiamos em Cristo Senhor com tão perfeita e inseparável distinção, que conheçamos ser uma pessoa simples de Deus e do homem e dupla a substância. assim como a alma e o corpo fazem o homem, assim a divindade e a humanidade um só é Cristo. Tu, porém, o que, prevenido por duplo erro, pensaste que se devia escrever sob o encontro das duas naturezas não se deve aceitar, que Deus Pai seja do homem, que o homem seja mãe de Deus, nós, afirmando confiadamente e salutarmente nele uma só pessoa de Deus e do homem,

Um menino nos nasceu, um filho nos foi dado (Is 9:6). Aceita o Filho de Deus, na última parte dos séculos, gerado de uma mãe não desposada, com a natureza ignorante e a fé desposando, da vontade humilhado, sobrevindo sobre a virgem o Espírito Santo, o homem por Deus maravilhosamente preenchido e Deus no homem misericordiosamente transformado, nem esvaziou a grandeza da glória, mas através da condição de servo assumida mostrou a piedade. Um menino nos nasceu, um filho nos foi dado (Is 9:6). (Para nós) nasceu aquele que era para si mesmo. Dado, portanto, da divindade, nascido da virgem, nascido, que sentisse o ocaso, dado, que não soubesse o princípio, nascido, que também da mãe fosse mais jovem, dado, pelo qual nem o Pai fosse mais antigo, nascido, que morresse, dado, por quem a vida renascesse. Ali domina, aqui se humilha, para si reina e para mim milita. Um menino nos nasceu, um filho nos foi dado, e o principado está sobre os seus ombros (Is 9:6). O ombro demonstra o homem manifesto, o principado fala do Deus oculto. Reconhece a dupla substância sob a unidade da pessoa.

De nosso é o que pesou, de seu é o que doou; de nosso teve de onde cair, de seu de onde se levantasse; de nosso de onde fosse retido, de seu de onde se compadecesse; de nosso teve de onde por nós pagasse, de seu de onde absolutamente em nada aparecesse devedor; de nosso de onde fosse crucificado, de seu de onde fosse glorificado; de nosso deu a hóstia do pecado, de seu concedeu a graça da indulgência. De nosso, portanto, é a humilhação, de seu é provada ser a ascensão; de nosso ofereceu o sacrifício, de seu conferiu o prêmio. De duas naturezas, pois, capaz, o homem é reconhecido pelas fraquezas, Deus é aprovado pelas virtudes. Cansa cansar o discurso com a afirmação de coisa tão manifesta. Sei que estas mesmas coisas, brevemente e de modo sucinto mencionadas, imprudentemente confio ou a minhas epístolas ou a teus sentidos. Mas enquanto te submetes com humilde solicitude à salubridade da interrogação, muito me prometes quanto ao remédio deste erro. Retira, peço-te, deste perigo teu pé, antes que sejas arrebatado no profundo e irrevogável torrente da exaltação, e o reto sentido da alma, que não suporta o peso de muita leitura nem sabe dispensar o tesouro do conhecimento, castiga mais com a ocupação do trabalho. Modera o rigor imoderado da abstinência, que também gera fraqueza à mente, o qual creio nascer dali, donde a presunção de escrever. Regressa ao caminho régio, refugia a solicitude nutriz da exaltação. E porque lemos: Comer muito mel não é bom (Pv 25:27), pois antes infla do que edifica o sentido pouco fundamentado com a ciência, assim evita a leitura excessiva, para que ao coração pouco capaz, como se de vinho tomado imoderadamente, não causes perigosa embriaguez. Nunca creias em teus pensamentos, mas antes leias o que é para imitar do que escrevas o que é para ler, e em tua mente fales ao Senhor: Escondi no meu coração a tua palavra, para eu não pecar contra ti (Sl 119:11). E se desejas escapar dos perigos não os que de fora investem, mas os concebidos interiormente, nada saibas mais útil para ti, do que que sob algum abadíssimo aprovadíssimo fortifiques tua vida e entregues tuas vontades às leis do ancião e, para que possas superar as insídias do adversário, te temas. O escrito em si mesmo julguei que devia ser retido, ou melhor, suprimido, para que não viesse mais à mão e consciência de algum outro católico, que te amasse menos. Disto, porém, poderás reconhecer serem sãos os íntimos do teu coração, se ainda como livre a mim, teu cultivador, humilde e amavelmente admoestando, atentamente e de bom grado ouvires.
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VIII. AO SENHOR PIÍSSIMO E EM CRISTO DE MÁXIMA HONRA PARA MIM SINGULARMENTE A SER CULTIVADO, A RURÍCIO, FILHO, FAUSTO. Embora por qualquer pessoa me seja agradável conversar com as vozes da caridade do seu peito indiviso e abraçá-los com a ambição solícita dos deveres, mas agora, quanto mais oportuno tanto mais avidamente tomei o penhor da vossa alma pelo ministério do portador doméstico, em cujo mérito a narração atribuiu menos do que a aprovação reconheceu. E por isso me regozijei por ter crescido para o vosso fruto, que nele a vida melhor aboliu a condição do primeiro nascimento e nele a manumissão da religião apagou a mácula da linhagem e para a adoção de Cristo a fé emancipou e transferiu a pessoa do escravo. Como, porém, deveríamos agir junto à sua ou junto à leitosa sinceridade dos demais irmãos, a amplíssima dispensação do apóstolo destrinçastes com discurso expedito, e embora a doutíssima página os afirme menos doutos, nós, contudo, nos seus costumes depurados admiramos pela dádiva da mansidão e humildade a plenitude da leitura. Vence, pois, a largueza da graça os institutos da doutrina. Pois ainda que em tempo exíguo se introduziu nos seus lúcidos peitos e perspicuas entranhas a candente pureza do senso e a preclara simplicidade, pela qual o espelho da imagem divina resplandece no brilho do homem interior. Da imagem divina, digo, pois assim lemos do Senhor: puro, simples, sutil. Mas muito outra coisa indica aquela divina simplicidade, visto que em nós está presente dupla substância no espírito e na carne. Nós o que temos recebemos, a nós foram ajuntados diversos carismas das virtudes, não inatos. Sem dúvida é acrescentado o que pode ser tirado. Para que sejamos bons, somos mutuados da bondade do autor. Dele, certamente, vivemos, mas a vida, assim como Ele é, não somos. Justos podemos ser, justiça ser não podemos. Ele, por isso simples, porque nada Lhe foi conferido de largueza acessória. Que subsiste de si, nada tomou de outro lugar. Deus é igualmente vivente e vida, bom e bondade, misericordioso e misericórdia. Na glória das suas virtudes Ele mesmo é o que possui. Em palavras, o homem é dourado, Deus é ouro. O que no homem é graça, em Deus é natureza e por isso, porque nada Lhe acessou externamente, nada Lhe pode ser tirado. Dano não recebe, porque não conhece aumento. Ele mesmo é autor para si e para o Filho, porque uma é a origem tanto da fonte quanto do rio. Daquilo que têm sem princípio, há comunhão, não há transfusão. E porque do Filho lemos: é o resplendor da sua glória, assim como nunca Deus sem resplendor, assim o Pai nunca esteve sem a majestade do Filho.

e assim como os nomes de ambos são igualmente antigos, pois se este não nascesse, aquele não seria chamado Pai, assim a antiguidade de uma única paternidade os contém sem separação. Dele é, mas não é posterior a Ele, assim como o rosto nasce da cabeça, contudo não se encontra mais jovem que sua cabeça. E assim nosso Deus nem se mistura nas pessoas próprias nem se divide, uma virtude nem dividida em poder nem em tempo, assim como na subsistência é triplo, porque cada um subsiste por si, assim na substância é simples, porque um, não sabendo preceder a si mesmo, não admite nem posterior nem anterior. Daí também nós recebemos desta simplicidade, se em nós nada haja dissonante, nada variável, nada diverso, se sempre nos esforçamos por ser o mesmo com estudos aprovados e sentidos fundados em Cristo, para que, imutáveis no bem, nos modifiquemos apenas com novos progressos a cada dia. Quanto, porém, àquilo que alguém, por amor à provocação, consultou, a meditação salvífica e perfeita é aliviar as preocupações da alma, dividindo-as por meio de muitas ocupações terrenas, e depois disso, com deliberação tripla, tratar do que seja melhor: arrendar, administrar ou alienar a própria porção. Em primeiro lugar, verdadeiramente bom seria que o servo de Cristo se esforçasse por seguir totalmente, como pobre, os caminhos do pobre de Cristo, se lhe fosse permitido buscar a perfeita escola de algum grande mosteiro ou certamente a milícia angélica de uma congregação insular. Pois, no meio do século, apresentar a instituição eremítica, quão grande é a magnanimidade, tamanha é a dificuldade. Impor, porém, às suas próprias vicissitudes o seu próprio peso é o segundo ganho para o alívio da alma, mas deve-se ver bem se algum dos filhos pode ser suficiente para tarefa tão árdua, para que a autoridade da obediência à ordem paterna não recaia sobre o pai... O ótimo é permanecer no segundo grau sob um administrador nocivo dos benefícios, se houver vontade ou se a faculdade tiver cumprido a necessidade da pensão anual. O terceiro é, por meio dos escolhidos consolos de servos fiéis, governar, sob os ofícios da administração imposta e com menor solicitude própria, a quantidade da substância reservada e dirigir o curso pelo caminho real com toda moderação. O que, quando aconselho, pareço considerar ou nossa utilidade ou a dos pobres. Nesta ordem não é pouco o lucro, se, reservado o usufruto, a propriedade for alienada. Assim, indicando brevemente o que é primeiro, o que segundo e o que terceiro, reservamos a eleição ao juízo ou à possibilidade de quem consulta. O que mais convém, o que mais prontamente possa ser cumprido, digne-se aquele insinuar, por cujo temor e amor a própria consulta é tratada. O Senhor nosso Deus os benefícios em nós
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IX. AO SENHOR MUITO VINCULADO E COM TODA A VIRTUDE DA PIEDADE SINGULARMENTE CULTIVADO IRMÃO RURÍCIO, FAUSTO. Pela propícia divindade estabelecidos no secreto apropriado da religião e no tranquíssimo silêncio, no qual o Senhor aplicou a lima salutar da correção à ferrugem contraída pela longa segurança, nesta, digo, grande quietude, se reconhecermos, dons de folga concedidos, enquanto adquirimos novos cidadãos pelo comércio da caridade, enquanto nos alegramos com a salvação dos adquiridos, postos entre estes bens, insultamos o presente exílio e reconhecemos que não perdemos a pátria, mas a trocamos. Pois enquanto os fiéis servos de Deus exercem a bondade de sua devoção em nossas necessidades, somos possuidores sem sede própria, ricos sem posse, aliás, enriquecemos aqueles que colhem o fruto de nossa consolação. De modo admirável, nossos consoladores negociam com os pobrezinhos e obtêm lucros perpétuos dos necessitados. Eu, porém, recebi esta primeira munificência, o Senhor concedendo, que meu piedosíssimo Rurício, após as agitações desta vida, voltou a proa da salvação para o porto da religião, mão do Altíssimo governando, que após as sombras das sedutoras vaidades e as ilusões dos sonhos transitórios, desejou coisas permanentes e sólidas e, desprezando enfim o século, rejeitou sua grande infelicidade, adquiriu felicidade e lucro de seu mundo perecendo, igualmente fielmente e, pela fuga das coisas que desabam, passando adiante, pela qual trouxe riquezas com seu desprezo, que já ao seu uso nada podiam conferir. Donde, com quanta alacridade outrora militamos nos estudos seculares, com tanta devoção agora sirvamos ao Senhor. E porque vossa piedade me constrange a falar mais austeramente consigo para a cura dos pecados e não observa a inveja daquela sentença, que diz: o justo no princípio de sua causa é acusador (Pr 18:17), em primeiro lugar, pois, evitemos os lapsos da boca e do coração. Mas o que dissemos da boca, se te esforçares por aplicar guarda ao coração, não te esforçarás por impor disciplina à boca. Sem dificuldade poderá opor a porta da circunstância aos seus lábios (quem for cauteloso em seus sentidos), pois certamente é pronunciado pela voz o que primeiro é formado na oficina da consciência. Isto o exterior rende, o que o interior dita. A mente exerce o império, a língua o serviço, e por isso somos ensinados pelos celestes eloquios: da abundância do coração fala a boca (Lc 6:45). O que parece nascer da palavra, primeiro é concebido pelo pensamento, para que o som da boca não profira coisas indignas, a alma prescreva coisas justas.

E porque há dois gêneros de jejum, um para refrear o apetite da incontinência das doçuras maliciosamente suaves das delícias, para que o homem exterior e terreno, domado pelo arado da cruz, definhe numa conveniente fraqueza; o outro gênero de abstinência é muito mais sublime, muito mais precioso, ao qual nenhuma fraqueza pode contradizer: governar os movimentos da alma e refrear, pelo juízo interior, as perturbações irracionais ou o tumulto dos pensamentos que lutam entre si, e travar, com a autoridade da fé indignada, uma certa contenda contra as ocultas investidas ou contra os inimigos domésticos, e cultivar, pela benevolência, mansidão, paciência, tranquilidade, a imagem de Deus no rosto do homem interior, cujo esplendor o artifício do Criador imprimiu não na aparência do corpo, mas na forma da alma. Que a tristeza não quebre a vida que pensa nas coisas espirituais e divinas, nem a alegria a dissolva; que o peito firmado no temor de Deus mostre a magnanimidade da igualdade, para que também a nós se possa aplicar aquele notável princípio do livrinho, onde aquele magnífico Elcana, que se interpreta como "posse de Deus", é chamado pela linguagem mística de *varão único* (1Sm 1:1): *Havia,* diz, *um varão único*, isto é, sempre o mesmo, porque nele nada aparecia duvidoso, nada duplo, nada variável, nada diverso, mas ele permanecia no estado inabalável da ordem das virtudes. As coisas que se aproximavam em sentido contrário não o moviam, os tempos mutáveis não o mudavam, nem as leves brisas dos ventos o agitavam, como é costume com as ondas do mar, para lados alternados. Assim também o solícito servo de Deus, fundado na vasta massa da fé, mude apenas nisto: que Cristo operando nele o revista sempre de novas graças, que no campo do peito se plantem as coisas úteis e se cortem as nocivas. E porque o discurso divino ordenou a seus soldados: *Quando,* diz, *saíres à guerra e, entre os outros despojos, tomares uma virgem, cortarás as suas unhas e os seus cabelos e assim a tomarás por mulher* (Dt 21:10-12), assim também nós, cingidos com a prudência santa do temor de Cristo, subjuguemos cativa à sabedoria espiritual a sabedoria do século, que foi feita por Deus simples, incorrupta, sincera, e, amputados os seus vícios supérfluos, cortemo-los e associemo-la ao peito com casta conjunção. Antes de tudo, na medida em que, com a ajuda de Deus, podemos, cuidemos de combater em nós mesmos as paixões dos cinco sentidos. Pois tudo o que se torna belo à vista, tudo o que lisonjeia pelo olfato, tudo o que...

seduz pelo tato, tudo o que adoça pelo gosto, tudo o que corrompe pelo ouvido, todas estas coisas, se delas abusarmos, desviarão a intenção da mente das coisas espirituais para as terrenas. E por isso, assim como o pai da fé venceu aqueles cinco reis nos trezentos e dezoito, no mistério oculto dentro da letra, assim também, pelo auxílio do Senhor e por sua cruz, devemos nos esforçar para expugnar estas cinco seduções dos vícios principais. Pois pelo sinal da cruz e pelo sagrado nome de Jesus, entre os gregos, é impressa a marca de ambos os cálculos. Com estas armas, superando as deleitações carnais, merecerão ouvir: Ao que vencer, darei a coroa da vida, e: O que vencer não será ferido pela segunda morte. Donde tu mesmo facilmente desprezas as coisas terrenas ou as administras à maneira de um emprestador, enquanto consideras aquele tempo, em que os pecadores serão queimados como feno, em que, ardendo no furor do inferno perpetuamente, cuja fumaça sobe pelos séculos dos séculos, aqueles que negligenciaram o que lhes foi oferecido, serão punidos com tal morte, que não lhes será permitido morrer na dor, destinados à morte da vida e à vida da morte sem fim, enquanto aquele, digo, tempo diante dos teus olhos, com mente previdente, dispões para o futuro, do qual lemos: Entrarei em tua casa com holocaustos, isto é, quando, carregado com o fruto das boas obras e revestido com os distintivos da justiça, entrarás pela porta da vida com o triunfo da carne vencida, do qual lemos: Adorá-lo-ão as filhas de Tiro com presentes, isto é, as almas adquiridas para Cristo dentre os gentios oferecerão presentes ao seu Senhor com ação de graças, dizendo: Eis que multipliquei o talento que me deste. Recebe, Senhor, o teu lucro com usura. Pois haverá então uma certa troca de dar e receber entre o homem e Deus. O homem trará o que trabalhou, e Deus restituirá o que prometeu.

Naquele tempo, com a tua Sara, um pelo outro sendo recompensado, com coroa dupla pela salvação mútua sendo adornado, merecerás ouvir: "Muito bem, servo bom e fiel; sobre o pouco foste fiel, sobre o muito te colocarei; entra no gozo do teu senhor." Então te admirarás de que o uso das coisas presentes tenha passado à posse das eternas, e, sendo glorificado diante dos teus traidores, te alegrarás, por uma alegre mudança das coisas, de te tornares devedor a eles.

10 Saúdamo-vos com piedoso dever a nosso filho indivisível Leôncio e toda a casa, os pequenos com os maiores. O Senhor nosso Deus multiplique em vós os seus benefícios com feliz e agradável longevidade, ó senhor devotíssimo e irmão singularmente cultivado com toda a virtude da piedade.

X.  AO SENHOR VINCULADÍSSIMO E DE HONRA PRECIPUA, ESPECIALMENTE A CULTIVAR, A RURÍCIO, FILHO, FAUSTO. Graças ao Senhor, que isto por disposição geral concedeu, para que entre aqueles, a quem os intervalos dos lugares discriminam, livre e por nenhuma lei da ausência confinado o ânimo transitasse e nada houvesse tão impenetrável, que aos olhares da mente não se abrisse, mas pela intuição do coração dali reciprocamente se vissem, com a graça do amor correndo entre, onde a própria caridade consiste. Tem, pois, também nosso interior seus olhos, com os quais, testemunha da consciência, para dentro olha, com os quais em si voltado ou coisas de que se envergonhar ou de que se alegrar considera, com os quais o dia último antevê, com os quais ou confusível ou, Deus concedendo, louvável a história de toda a vida diante da face de sua alma por provida cogitação futura dispõe e à presença do tempo de prestar contas de trepidante solicitude conduz e aquelas coisas, que preparou Deus aos que o amam, na página secreta de seu peito pela esperança imaginante pinta. Os quais, creio eu, olhos também tu ao aceno do tremendo juiz sempre levantas, para que de ti aquilo profético merecidamente possa ser dito: os olhos do sábio estão na sua cabeça. Daí é, tenho pois ali, meu filho, teus traidores, daí é, digo, que os subsídios das coisas presentes, a serem deixados, como ávido financeiro por preços de cativos no seio do remunerador à semelhança do que semeia confias, do usufruto propriedade fazes e em tesouros perenes coisas perecíveis convertes. Daí é, que com fidelíssima Sara tua sob um mesmo jugo de Cristo à comum coroa tendendo, dos terrenos desprezador e dos celestes competidor, do século peregrino e do paraíso candidato, a este mundo, que já não tem com que engane ou seduza, soldado de Cristo oculto escarneces. Com a companheira do reino interminável, por jejuns e orações e certa mão da fé a porta da vida com piedosa conjuração bateis, para que dupla palma da mútua salvação alcanceis. Mas entre estas coisas pouco é, quanto quer que se faça, para que causas insanáveis aqui se sanem, para que fogos inextinguíveis aqui se extingam, para que necessidades inelutáveis aqui se superem, para que aqui as flechas dos pecados das vísceras da alma sejam arrancadas, para que aqui as feridas nelas mesmas fundo nas medulas impressas sejam curadas, para que aqui as manchas invisíveis

2 considere que v percebeu S 3 de toda a vida v 5 cuidados S a serem prestadas S 6 contas S q S 8 aceno Kruschius, conhecido S, trono v 10 tenho Kruschius, dele S 11 filho ms S, filho mãe v notado após esta palavra lacuna, meus filhos Krnschius, meu filho Mommsen (pditores S, mas p está quase apagado, donde ditores v dos presentes S 12 preços S 14 perene S 16 estendendo v, estendes S, estendes Kruschius observador S 17 é alcançado S 19 zombas S 20 e] sede Mommsen 24 fogo inextinguível S seja extinto v 25 inelutável S 27 mancha a ele invisível S sejam lavadas, para que aqui as alegrias eternas sejam adquiridas pelo trabalho dos estudos fiéis. Aquela vida, de fato, será o prêmio desta, mas é necessário que esta seja o preço daquela. Portanto, com prelados serviços eu peço, que, quando a oportunidade conveniente se apresentar, nos façais alegrar com vossa segurança e propriedade. Pelos filhos e diáconos meus, abundantes retribuo graças, à senhora minha filha, espelho da religião e exemplo da piedade, venerado com o devido culto, saúdo. O Senhor nosso Deus, a mim, vossa bondade que deve ser magnificada, e com bens presentes vos replete, e vos torne digna dos eternos, senhor devotíssimo e de honra especial, especialmente a ser cultivado filho.

XI. AO SENHOR BEM-AVENTURADO E DE HONRA SUPREMA PARA MIM, A SER CULTIVADO SINGULARMENTE ACIMA DE TODOS, O IRMÃO RURÍCIO, BISPO, FAUSTO. Tanta é a minha confiança na benignidade de vossa alma, que da sua fonte puríssima não me contento já em haurir só para mim, mas convido também outros, que comigo se refaçam do seu uso, especialmente quando a largueza prolongada desta se transforma em lucro do que dá e o bem deste é assim recompensado ao receber, que não diminui ao repartir e, à semelhança de um empréstimo, cresce com as despesas, senhor bem-aventurado e de honra suprema para mim, a ser cultivado singularmente acima de todos. Por isso, apresento-vos esta pensão indissolúvel de caridade, pela qual mais se enriquece o censo de quem paga, e ouso trazer matéria de boa obra pela recomendação dos que labutam. Confio que a minha insinuação pertence ao vosso fruto e, por isso, não pude negar a misericórdia, que a humanidade eclesiástica costuma oferecer aos miseráveis, ao portador destas, que sofreu cativeiro na Lugdunense. Oxalá possa ser tão pronta a largueza dos fiéis, quanto demasiado manifesta é a necessidade deste! E porque, em si mesmo de algum modo absolvido, permanece cativo na servidão da esposa ou dos filhos, suplico-vos, com os ofícios prévios, que mantenhais o costume de vossa benignidade também no consolo deste e que, junto aos antepostos, o sigais com cartas, conforme ele pedir. O meu conservo, especialmente vosso admirador, o meu irmão, o presbítero Memório, comigo reverentissimamente saúdam. O Senhor nosso Deus conserve a vossa piedosa bem-aventurança, lembrada de mim, com feliz longevidade para os proveitos da sua igreja, senhor bem-aventurado e de honra suprema para mim, a ser cultivado singularmente acima de todos, irmão.

XII. AO SENHOR BEM-AVENTURADO, A SER OLHADO COM A PIEDADE DEVIDA E DIGNO DA SÉ APOSTÓLICA, AO IRMÃO RURÍCIO, BISPO, FAUSTO. Graças a vós, enquanto vos escrevemos sobre a pátria, vós que nos fizestes pátria na peregrinação, que com incansável liberalidade temperastes os desejos da pátria, introduzindo uma certa força da divina justiça com benefícios que se sucediam, para que, o que ela introduzira para castigo, convertesse para honra, conferisse para consolação, mudasse para repouso, preterisse os nossos méritos, para que cumulasse os vossos, esquecendo as dívidas e multiplicando os vossos lucros, exercendo a grandeza da sua bondade junto a ambas as partes, a nós nos enriquecesse com o vosso obsequioso serviço, a vós vos enriquecesse com o nosso exílio. Donde aconteceu que já no presente dispensasse, impaciente, a bênção dos futuros e, cooperando a misericórdia, a justiça, a sinceridade, a continência, a benignidade, isto é, com os domésticos sufragadores, sublimasse o seu fidelíssimo servo sobre o candeeiro da sua casa. Eis a que preço o meu Rurício adquiriu o sumo sacerdócio. Donde comprou, é o mesmo que comprou, e com testemunhas próprias aclamando, exibiu em si as causas do refúgio da honra. Sabe, pois, guardar tão grande dom em nome de Cristo, quem soube adquiri-lo. Quanto ao portador destas, o santo presbítero Florêncio, a mim já há muito conhecido e adornado com os exemplos do mestre e com as flores dos costumes, visto que peregrina pela absolvição da sua irmã, insinuo-o, que me ingeriu como oportuno e grato mediador. Toda a vossa casa, os mais velhos com os mais novos, saudamos com afeto paterno. Os meus conservos, vossos devedores e admiradores, comigo reverentissimamente saúdam. O nosso Senhor conserve a vossa bem-aventurança, para mim magnificanda, com perfeita longevidade para os proveitos da sua igreja e para as nossas alegrias, senhor bem-aventurado, a ser olhado com a piedade devida e digníssimo da sé apostólica, irmão.

FRAGMENTO DA EPÍSTOLA DE FAUSTO. No tratado, que foi anexado à epístola do papa João II no ano de 534 a Cesário, no caso de um certo bispo de Riez, que foi deposto do episcopado por causa da mancha de um crime cometido, encontram-se estas palavras (cf. Concílios antigos da Gália, ed. Sirmond I 235): 'E isto deve ser cuidadosamente observado, que se, conforme está escrito acima, aqueles clérigos, que retornam às suas próprias esposas, são suspensos integralmente do ofício e, se também os digamos ou maridos de mulheres que casaram novamente, os quais certamente fazem uma coisa lícita, contudo não podem ser ordenados clérigos ou, se foram ordenados, são depostos, sobre os quais também o santo bispo Fausto diz em sua epístola: Perde a graça do consagrado, aquele que ainda quer exercer o dever de marido.' Se estas palavras se referem a uma epístola, ou antes a algum sermão de Fausto, é para mim de fato incerto. Pois, que sermões aqui e ali sejam designados pelo nome de epístolas, além de outras coisas, a prescrição do primeiro sermão de Faustino, preservado no códice Durlacense 36, é testemunho (cf. pág. 223 nota à linha 3).
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            gratia H 11 id] in S 12 neque-sinistram suprascr 81 inportune S 
            regiam .. uiam P regia magis] regi S 15 catholica S 16 pluremi S 
            17 crediderimus P

	XXI. Fsnst.

	11

	2 catholica] et add. S eclesia S 3 operatione S semper] per'& 
            e 
            4 et] ad H predistinationem S, praedistinationem P exclusa P 
            5 asserit P 6 ille S pelagill S (erat i in ras.) impietates P 7 saluari 
            om. S 8 presumptione S 10 illi om. S 11 asserentem P 
            lep 
            12 huius modi Baronius et temptamenta om. P, & tamenta S 13 originali 
            peccato v asseruerit P 14 prescientia S in mortem deprimi 
            hominem P 16 adcepisse P 17 posse P id est-noluit P, om. HS, 
            [ 
            quare uncis inclusi 19 quod om. S in contumila S, contumeliae P 
            20 posset S 22 uellit PS 23 nos ex mos S uenerit P 24 fuerit P 
            oportune P 25 proferimus PS 26 que utroque loco S sunt 
            euprascr. S 1 catholicis] sunt add. Baronius

	13] Luc. 17, 10.

	1 distruantur P, destruuntur S 2 adserimur Sl, asserimus P 3 ipse 
            i 
            Mommsen ipsius famulatui Baronius G desideam P 8 officiose S, 
            laboriosae Baronius asserimus P 9 presumptionem S 11 susciperimus 
            P pronuntiamus v 12 premium S, praecium P, pretium H 
            13 euangelistjja dicente' S 15«perP abreuitate S, braeuitate P 16 recepere 
            PS 17 gratiam P 19 a om. H liminibus ex luminibus P 
            tamen] autem Baronius mihi om. v . 20 sincere Pin-gremio Ba- 
            ronius 21 eclesiae S permanere] te add. Mommsen 22 ignorantiae 
            P fuissae P 24 graue S namquae P 25 capisendae P 
            26 ei-libertatem P, orn. HS, quare wncin inclusi posset v

	II*

	De 
            2 examinatio P (ne man. alt.) 3 reus om. H de suprascr. P1 
            esse possit. Baronius 4 si S incautius om. v 5 asseruimus P 
            postrimis S uidiuimur S 7 reteneo] PS 9 subscriptam r, subscripta 
            P, susscripta S 11 si om. S 12 remittere H 14 publices S 15 ut 
            HS Kruschius 16 remo|tis S (erat r in ras.) post respuas quae uncis 
            inclusimm uerba in P solo exstant, in S uoce respuas pag. 48 finitur, 
            quae sequuntur pag. 4.9 (lragmentum prologi Baudoniuiani) cum antecedentibus 
            non cohaerent; sed pag. 328 post epistulam Felicis ad Desiderium 
            episcopum Cadurcensem (cf. Canisius, lect. ant. V, 551) haec 
            exstant: item alia manu faustus exemp epistule meae religi & subscrip, 
            quae ad epistulam Fausti modo a nobis recensitam pertinent, cum epi- 
            stula Lucidi subsequatur; eadem uerba habet H, om. P 24 megitius P

	12] Num. 21, 22._

	1 Epistulae Fawti ad Lucidum et Lucidi ad Faustum continentur 
            duobus libris manuscnptis, codice Parisino lat. 2166 saec. VIIII (P), qui
             Fausti libros de gratia praebet, et codice Sangallensi 190 saec. VIIII (S), 
            qui etiam reliquas Fausti epistulas suppeditat; praeterea Hincmarus (H)
             utramque epistulam in libro de praedestinatione dei et libero arbitrio
             c. 1 (CXXV 79 Migne) exhibet 2 epistula - presbyterum om. P 
            presbiterum S 3 deunctissimo P uenerandao P 4 suscipiendo HP 
            presbitero S 5 grandes S 6 adiutoriurn] auxilium v adiutorium 
            u 
            et gratiam P 7 antistites P2 ab unitate H, abonitate P, a bonitate S 
            8 uis] ais v 9 allocutione Baronius 10 ni v S (erat t in ras.) dei 
            gratia H 11 id] in S 12 neque-sinistram suprascr 81 inportune S 
            regiam .. uiam P regia magis] regi S 15 catholica S 16 pluremi S 
            17 crediderimus P

	XXI. Fsnst.

	11

	2 catholica] et add. S eclesia S 3 operatione S semper] per'& 
            e 
            4 et] ad H predistinationem S, praedistinationem P exclusa P 
            5 asserit P 6 ille S pelagill S (erat i in ras.) impietates P 7 saluari 
            om. S 8 presumptione S 10 illi om. S 11 asserentem P 
            lep 
            12 huius modi Baronius et temptamenta om. P, & tamenta S 13 originali 
            peccato v asseruerit P 14 prescientia S in mortem deprimi 
            hominem P 16 adcepisse P 17 posse P id est-noluit P, om. HS, 
            [ 
            quare uncis inclusi 19 quod om. S in contumila S, contumeliae P 
            20 posset S 22 uellit PS 23 nos ex mos S uenerit P 24 fuerit P 
            oportune P 25 proferimus PS 26 que utroque loco S sunt 
            euprascr. S 1 catholicis] sunt add. Baronius

	13] Luc. 17, 10.

	1 distruantur P, destruuntur S 2 adserimur Sl, asserimus P 3 ipse 
            i 
            Mommsen ipsius famulatui Baronius G desideam P 8 officiose S, 
            laboriosae Baronius asserimus P 9 presumptionem S 11 susciperimus 
            P pronuntiamus v 12 premium S, praecium P, pretium H 
            13 euangelistjja dicente' S 15«perP abreuitate S, braeuitate P 16 recepere 
            PS 17 gratiam P 19 a om. H liminibus ex luminibus P 
            tamen] autem Baronius mihi om. v . 20 sincere Pin-gremio Ba- 
            ronius 21 eclesiae S permanere] te add. Mommsen 22 ignorantiae 
            P fuissae P 24 graue S namquae P 25 capisendae P 
            26 ei-libertatem P, orn. HS, quare wncin inclusi posset v

	II*

	De 
            2 examinatio P (ne man. alt.) 3 reus om. H de suprascr. P1 
            esse possit. Baronius 4 si S incautius om. v 5 asseruimus P 
            postrimis S uidiuimur S 7 reteneo] PS 9 subscriptam r, subscripta 
            P, susscripta S 11 si om. S 12 remittere H 14 publices S 15 ut 
            HS Kruschius 16 remo|tis S (erat r in ras.) post respuas quae uncis 
            inclusimm uerba in P solo exstant, in S uoce respuas pag. 48 finitur, 
            quae sequuntur pag. 4.9 (lragmentum prologi Baudoniuiani) cum antecedentibus 
            non cohaerent; sed pag. 328 post epistulam Felicis ad Desiderium 
            episcopum Cadurcensem (cf. Canisius, lect. ant. V, 551) haec 
            exstant: item alia manu faustus exemp epistule meae religi & subscrip, 
            quae ad epistulam Fausti modo a nobis recensitam pertinent, cum epi- 
            stula Lucidi subsequatur; eadem uerba habet H, om. P 24 megitius P

	2 presbiter P 6 exemplar—presbyteri deest in P, item exemplar libelli 
            Lucidi presbyteri H prsbi S 7 reuerendis P 8 Eufronio— 
            13 presbyter] leontio eufronio fontegio uiuentio mamerto patienti uiriano 
            auxanio fausto megetio paulo graeco eutropio leucadio basilio leontio 
            claudio pragmatio marcello praetextato iuliano amicali iohanni opilioni 
            licinio uiuentio theoplasto episcopis lucidus P, eufronio, uiuentio, ueriano, 
            paulo, eutropio, marcello, claudio, leontio, mamerto, auxanio, megetio, 
            leontio, croco, ursicino, fonteo, patienti, fausto, graeco, claudio, basilio, 
            praetextato, pragmatio, uiuentio, ioanni episcopo, theoplasto, iuliano, opilioni, 
            leocadio, amicali et licinio presbyteris lucidus H 9 auxiano S 
            10 baselio S 11 pretextato S leocadio S • u uentio S 12 opiloni S 
            lycinio S episcop S 13 prBi S 15 remedium P bis preteritos 8 
            adcusandos P eonfessione P 17 lecentia S 18 humanae oboedientiae 
            laborem P 20 primum P 22 dominus etj ao P 23 salutem S 
            susciperit P.

	u 
            2 quod] cum add. P 3 legitimi P 4 moriator P 5 predistinatos 
            PS 7 nullus P, nullum Baronius 8 nature S 9 eo] et v ex 
            omnibus (= ex toto, cf.pag. 165,20) om. P, eis omnibus Kruschiw ex Mommseni 
            coniectura 10 perdiderent pI, perierit Kruschius ex Mommseni 
            h 
            coniectura 11 dicit om. S patriarcas P ('h man. alt.) quoque S 
            12 in par. hab.] intra paradisum P 14 qui-esse om. P 16 annisum P 
            t 
            17 humane S 18 atenuatam P 19 pereclitari S, periclitare P 
            20 petiit P dominum Baronius ac] et Baronius 21 nostrum om. v 
            omnibus] hominibus add. H praetium P 22 optulisse S uellit P 
            28 hominum om. P 24 et quia — p. 167,17 puniendos om. P 25 satisfaciendum] 
            est add. H Kruschius

	1] Matth. 20,28. 3] Matth. 26, 28. 6] Hebr. 9, 27.

	1 sicut H, sic S, om. v uenit non H 4 effunditur S 5 remissione 
            S 6 semel om. v 7 exaurienda S 9 autoritate 8 que S 
            habunde S 10 scripturarum om. S et] ex v 11 doctrine S, doc- 
            6 
            trina v 12 qui H nollente S prierunt S 15 attulisse S 16 conteta 
            S 18 assero P ratione S 19 gratiae, alios lege Moysi, alios 
            lege om. 8 21 nullos om. v ex] et S, ab v 22 sanguinis] non add. v 
            altamos S (erat & in ras.) 23 preparatas S 24 in finem om, P 
            25 iustae P bec S crediderunt S

	2 presbiter P 6 exemplar—presbyteri deest in P, item exemplar libelli 
            Lucidi presbyteri H prsbi S 7 reuerendis P 8 Eufronio— 
            13 presbyter] leontio eufronio fontegio uiuentio mamerto patienti uiriano 
            auxanio fausto megetio paulo graeco eutropio leucadio basilio leontio 
            claudio pragmatio marcello praetextato iuliano amicali iohanni opilioni 
            licinio uiuentio theoplasto episcopis lucidus P, eufronio, uiuentio, ueriano, 
            paulo, eutropio, marcello, claudio, leontio, mamerto, auxanio, megetio, 
            leontio, croco, ursicino, fonteo, patienti, fausto, graeco, claudio, basilio, 
            praetextato, pragmatio, uiuentio, ioanni episcopo, theoplasto, iuliano, opilioni, 
            leocadio, amicali et licinio presbyteris lucidus H 9 auxiano S 
            10 baselio S 11 pretextato S leocadio S • u uentio S 12 opiloni S 
            lycinio S episcop S 13 prBi S 15 remedium P bis preteritos 8 
            adcusandos P eonfessione P 17 lecentia S 18 humanae oboedientiae 
            laborem P 20 primum P 22 dominus etj ao P 23 salutem S 
            susciperit P.

	u 
            2 quod] cum add. P 3 legitimi P 4 moriator P 5 predistinatos 
            PS 7 nullus P, nullum Baronius 8 nature S 9 eo] et v ex 
            omnibus (= ex toto, cf.pag. 165,20) om. P, eis omnibus Kruschiw ex Mommseni 
            coniectura 10 perdiderent pI, perierit Kruschius ex Mommseni 
            h 
            coniectura 11 dicit om. S patriarcas P ('h man. alt.) quoque S 
            12 in par. hab.] intra paradisum P 14 qui-esse om. P 16 annisum P 
            t 
            17 humane S 18 atenuatam P 19 pereclitari S, periclitare P 
            20 petiit P dominum Baronius ac] et Baronius 21 nostrum om. v 
            omnibus] hominibus add. H praetium P 22 optulisse S uellit P 
            28 hominum om. P 24 et quia — p. 167,17 puniendos om. P 25 satisfaciendum] 
            est add. H Kruschius

	1] Matth. 20,28. 3] Matth. 26, 28. 6] Hebr. 9, 27.

	1 sicut H, sic S, om. v uenit non H 4 effunditur S 5 remissione 
            S 6 semel om. v 7 exaurienda S 9 autoritate 8 que S 
            habunde S 10 scripturarum om. S et] ex v 11 doctrine S, doc- 
            6 
            trina v 12 qui H nollente S prierunt S 15 attulisse S 16 conteta 
            S 18 assero P ratione S 19 gratiae, alios lege Moysi, alios 
            lege om. 8 21 nullos om. v ex] et S, ab v 22 sanguinis] non add. v 
            altamos S (erat & in ras.) 23 preparatas S 24 in finem om, P 
            25 iustae P bec S crediderunt S

	2 presbiter P 6 exemplar—presbyteri deest in P, item exemplar libelli 
            Lucidi presbyteri H prsbi S 7 reuerendis P 8 Eufronio— 
            13 presbyter] leontio eufronio fontegio uiuentio mamerto patienti uiriano 
            auxanio fausto megetio paulo graeco eutropio leucadio basilio leontio 
            claudio pragmatio marcello praetextato iuliano amicali iohanni opilioni 
            licinio uiuentio theoplasto episcopis lucidus P, eufronio, uiuentio, ueriano, 
            paulo, eutropio, marcello, claudio, leontio, mamerto, auxanio, megetio, 
            leontio, croco, ursicino, fonteo, patienti, fausto, graeco, claudio, basilio, 
            praetextato, pragmatio, uiuentio, ioanni episcopo, theoplasto, iuliano, opilioni, 
            leocadio, amicali et licinio presbyteris lucidus H 9 auxiano S 
            10 baselio S 11 pretextato S leocadio S • u uentio S 12 opiloni S 
            lycinio S episcop S 13 prBi S 15 remedium P bis preteritos 8 
            adcusandos P eonfessione P 17 lecentia S 18 humanae oboedientiae 
            laborem P 20 primum P 22 dominus etj ao P 23 salutem S 
            susciperit P.

	u 
            2 quod] cum add. P 3 legitimi P 4 moriator P 5 predistinatos 
            PS 7 nullus P, nullum Baronius 8 nature S 9 eo] et v ex 
            omnibus (= ex toto, cf.pag. 165,20) om. P, eis omnibus Kruschiw ex Mommseni 
            coniectura 10 perdiderent pI, perierit Kruschius ex Mommseni 
            h 
            coniectura 11 dicit om. S patriarcas P ('h man. alt.) quoque S 
            12 in par. hab.] intra paradisum P 14 qui-esse om. P 16 annisum P 
            t 
            17 humane S 18 atenuatam P 19 pereclitari S, periclitare P 
            20 petiit P dominum Baronius ac] et Baronius 21 nostrum om. v 
            omnibus] hominibus add. H praetium P 22 optulisse S uellit P 
            28 hominum om. P 24 et quia — p. 167,17 puniendos om. P 25 satisfaciendum] 
            est add. H Kruschius

	1] Matth. 20,28. 3] Matth. 26, 28. 6] Hebr. 9, 27.

	1 sicut H, sic S, om. v uenit non H 4 effunditur S 5 remissione 
            S 6 semel om. v 7 exaurienda S 9 autoritate 8 que S 
            habunde S 10 scripturarum om. S et] ex v 11 doctrine S, doc- 
            6 
            trina v 12 qui H nollente S prierunt S 15 attulisse S 16 conteta 
            S 18 assero P ratione S 19 gratiae, alios lege Moysi, alios 
            lege om. 8 21 nullos om. v ex] et S, ab v 22 sanguinis] non add. v 
            altamos S (erat & in ras.) 23 preparatas S 24 in finem om, P 
            25 iustae P bec S crediderunt S

	3] cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: legi eius et aduersus Arrianos 
            et Macedonianos paruum libellum, in quo coessentialem praedicat trinitatem, 
            et alium aduersus eos, qui dicunt esse in creaturis aliquid incorporeum, 
            in quo et diuinis testimoniis et patrum confirmat sententiis nihil 
            credendum incorporeum praeter deum.

	1 Lucidus-damno om. Baronius praesbyter P epistula S, epistolam 
            P, meam add. v subscripsi om. P 2 astruuntur P assero P 
            damnanda condemno P damnlllo S 3 tertiam hanc Fausti epistulam 
            iam recemuimus in CIaudiani Mamerti editione p. 3-17 (Corp. script. 
             eccles. lat. uol. XI), tibi posteriorem epistulae partem CIaudiani quoque 
            codicibus seruatam ampliore adnotatione critica inuenies adornatam. hoc
             loco satis habuimus codicis Sangallensis tantum adferre lectiones omnes;
             compendio M significamus lectiones selectas e CIaudiani Mamerti codir
             cibus uel aliquot uel omnibus depromptas 4 INCIPIT EPISTULA 
            Sa-I FAUSTI 8 5 queris 8 7 inquid S, inquiunt v 8 que S 9 presummam 
            S 11 sermones S seu S quedam S inditia 8 14 prea 
            
            ceptum S 15 discutias-doceas v 16 erudissimum S reticiam 8 
            17 loquuturi S

	25] Esai. 53, 1.

	2 etenim v, enim S 3 apellatione 8 ö naturae scripsi, natura S 
            nuncupacio S 8 patrem S cognuscas S 10 unus ds S, unus dicitur v 
            11 ingenitus et scripsi, et ingenitus S, et ingenitus et v utroque Cani- 
            sius, utraque S probante Mommseno procedens] persona add. Mommsen 
            indigitat v, indig' at S (erat n in rasura), indicat Kruschius 12 que S 
            15 oportit S 16 aege S 18 ex alia v, exilia S que S illa v, illi S 
            Kruschius 19 fili, 8 20 diriuari S 24 personae v 27 corpus v 
            precedit S

	8] 1 Ioann. 3, 7. 19] Esai. 44, 6; Apoc. 1, 8. 21] Ioann. 8, 25. 
            22] Esai. 43, 10. 25] Bar. 3, 36. 26] Bar. 3, 38.

	1 nascatur scripsi, nascitur S caloris scripsi, calor S Krxtschius 2 calore 
            v 4 ex alia scripsi cum Kruachio coll. p. 169, 18, eiilia S, ex illa v 
            7 misericors et misericordia delet Mommsen 11 pater addidi, om. S 
            16 incertum utrum quia an qui exstet in S, qui v et Kruschius 18 quid 
            esse S corr. man. alt. ipso v 19 alfa S w] o S 20 a scripsi, cu S 
            iudeis S qui esset v, quiesse S 21 uiridica S 24 patrem addidi. 
             om. S penitus S fuisset Canisius 26 hec S

	9] Faustus epist. VII. 19] Psalm. 6, 2; 37, 2. 21] Psalm. 109, 4. 
            Psalm. 105, 40. 28] Mal. 1, 2; Rom. 9,13.

	8 quaeris — 14 afficitur affert CIaud. Mam. 13 (p. 26,12 Engelbr.) 
            15 ergo - 16 natura affert CIaud. Mam. I 3 (p. 27, 7 E).

	2 hec S 5 solus ds S, dicitur v 8 queris S 10 patientis scripsi,
             cf. infra lin. 17, pacientell S (erat s in ras.), patiente v conpatientis 
            scripsi, conpacientes S, compatiente v 11 phylosophos S prumptissimum 
            S 12 quia insertti ex CIaud. Mam. 13, p. 26,17 E., om. S affectionis 
            S 14 possibiliter v 16 et] ex v utroque loco, Red cf. CIaud. 
            Mam. I. c. 17 pacientis 8 18 conpacientis S 21 penitebit S 
            23 diuersu S 24 ,:odio 8 IIabuisse S discribitur S

	1] Gen. 6, 7. 2] Act. 9, 4. 4] Matth. 25, 85. 17] Psalm. 33,16. 
            18] Esai. 1, 20. 19] Gen. 8, 21. 20] Esai. 66, 2 et 1.

	1 penitet 8 3 fortasse iam scribendum conpacientis S affectum 
            uidetur v 8 preditus S 9 hebreu hebreo S gregum grego S 
            11 conformet Hartelius, confirmet S 12 dissonis (= tis, qui diuerso sermone 
            utuntur) S, dissonas Hartelius et Kruschius et peccatoris] expectatas 
            v peccatoris uncis inclusi suadente Hartelio, retinet Kruschius 
            coll. Ruricii ep. 11 in pectore peccatoris 13 loquaturus S 14 homines S 
            15 intellectum nostrum r sonus S 16 testatur v 17 offitia S describens 
            v, discribes S 21 scabillum S 23 p 8 efficiabili v 24 que 
            S, om. v nominare del. Kruschius suadente Mommseno et add. v, 
            om. S conpellere S 25 dispicit S ut v, et S 26 conlocutus v

	23] Hieron. comm. in Iob 25 (XXVI 727 Migne).

	19 quicquid — uideri affert CIaud. Mam. 1 10 (p. 50, 16 E.). 
            23 globos-arbitrantur affert CIaud. Mam. I 10 (p. 51, 24 E.).

	1 ceterum S 2 penituisse S sententia 81 sepe S 3 mutata 
            CoMMtMS, muta S ledi S ledentis S 5 d3 S, dicitur v predicatur 
            S 6 sermones S 8 discucienti S 9 terciam S questionem S 
            10 a uerbis praecipis ut respondeam (sic!) incipiunt codices CIaudiani 
            Mamerti precepis S 11 ad] huc pertinere uidentur uerba a 82 in
             fntJrg. addita: uentilatione huius questionis minime sensos S presumptione 
            S 12 depromam M, promam S oppinione S 13 presertim S 
            Mere S 14 possent S appereat S 15 erigere M, regere S 16 alciori 
            S 17 preparandus S 19 materia S 20 conprehensibilem S 
            22 circumscribantur v spacio S 23 hyeronimi S globus S inquid S

	8] Cassian. coll. VII 13 (II 192, 19 Petschenig). 19] I Cor. 15, 40.

	1 si — aestimandus est affert CIaud. Diam. I 12 (p. 53, 13 E.). 
            18 nonnullas-aestimandae affert CIaud. Diam. I 8 (p. 47, 22 E.), II 10
             (p. 139, 16 E.). 16 habent-sunt corpora affert CIaud. Mam . 116 (p. 61,
             10 E.). 24 obicis-dubites affert CIaud. Mam. 116 (p. 62, 2 E.).

	2 inquid S etiam M, om. S 4 est M, om. S ideo om. v 6 autmaiestate 
            M, om. S 7 enim om. M 8 inquid S 9 sic S uniuersa S 
            10 paenitratrix S 13 nullas S 14 cgtereque S 15 acerte S 17 et 
            U 
            inconparabiliter om. Cassianus 18 tenuis S 19 dicentes S 20'p 8 
            21 collegitur S 23 spiritales addidi ex Cassiano, om. MS Kruschim 
            atque om. M 24 que S incorpoream v

	21] Luc. 16, 22.

	7 quomodo-inclusa affert CIaud. Diam. III 14 (p. 181, 14 E.). 
            11 aliud-describatur affert CIaud. Mam. 124 (p. 84, 4 E.). 17 quandosatisfecit 
            affert CIaud. Mam. I 25 (p. 87, 14 E.). 21 cum-descendit 
            affert CIaud. Mam. III 13 (p. 178, 24 E.).

	1 sit periculi v credere-uero om. S consequentibus CIaud. Mam. 
            I 16 2 demonstrabimus CIaud. Mam. 1. 1. hac v tractatus M, status 
            S 3 status M, om. S 4 quantitate S, qualitati v aut dubie S, 
            indubie CIaud. Mam. I. I. 5 demonstraro eam Canisius, demonstrare 
            ea S, eam demonstrauerimus M Kruschius, demonstrauero eam v 6 corpori 
            81 7 dubitis S 9 assumendum v 11 deferatur 82 12 his S, 
            hic v 13 aut om. M, ut v, sed cf. CIaud. Mam. p. 84, 6 E. 15 occupatur 
            Mv illud S, sed cf. CIaud. Mam. I.Z. 16 recordationis M et CIaudianus 
            I. c., cordationes 81, cordationis 82 discribatur S 17 suum 
            carum v iam om. M et CIaud. Mam. 1. 1. 18 conspectu S desideriis 
            CIaud. Mam. 1. I., desiderii S, desiderio M 19 si ante speciem add. S 
            20 paradysi S nouimus S7, nouissimos 81

	9 anima-populorum affert CIaud. Mam. III 10 (p. 172, 1 E.).

	1 eius tormentorum t' loca ac uiuis M, loco cuius S 2 inferri S, 
            inferni v discendit S 3 inter S 5 instabili S mutu S 9 anima S1 
            alexandriilam S (n in ras.) hyerusolima S 10 si uere M, siue S 
            lillt S (erat aut) 11 motus] ritus M 12 ipsu S 13 actione miscemus 
            M, actione scimus S loqui me M, loquimur S 14 uero M, om. S 
            15 accessise S 16 reminiscimur M 17 presentatur S presentis S 
            18 reminiscentes S pro et post uideo exspectaueris sed quorum mN. 
            M Kruschius 19 reminisoor addidi coll. lin. 16, om. MS 25 euaniscentibus 
            S 26 quante S frequentissime S 27 cogitacionis S

	15] Act 2, 31.

	22 si locales - transmeare affert CIaud. Mam. III 9 (p. 169, 2 E.).

	1 libertati v, libertatis M Mommsen, liberati S Kruschius 2 possit S 
            3 nos S unaquequae S 5 sensus suos uelut om. MMommsen quadam 
            S offltia S 6 occupandis 81 corr. claui S 9 morante S (an 
            man. alt.), manente v et M 11 intra exanimum M, extra animu S se 
            ante absentauerat utroque loco add. Mv 12 tamquam Mv et Kruschius 
            ex v hospicii S 18 inter v absentiauerat S 14 uidis 8 et ante 
            localem add. Mv et Kruschius contendisse S ergo S 18 extra M, 
            intra S 19 contenit S uita coniungit M Kruschius 20 quod si ut 
            M, quod sic S 21 recepit 81 paradysi S 22 ille S 23 consorciisque 
            S 24 iustum v, uacuum CIaud. Mane. III 9

	XXI. Fust.
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	1] Luc. 16. 26. 9] Gen. 28, 12. 13] Luc. 1, 19. 24] Apoc. 8, 12.

	12 ipse-occupabat affert CIaud. Mam. III 6 (p. 162, 7 E.).

	1 illuc r, illud S, illo M possit S 2 ut] quod r 5 consurrexit M 
            8 est post certum add. M celestibus 8 uacuu S, uacua M 10 discribit 
            S 11 qui om. S adesse] esse S 12 discendere S discensoque 
            S possint S 13 gabrihel S dum S, deum M 14 marie S 
            15 adsisterit 81, adstaret CIaud. Mam. III 6 16 deerat M, erat S 
            uenti ante uasti add. S 17 inplebat M, placebat S tantum modo M 
            quo om. S aderat S cum CIaud. Mam. I l., erat M 18 que S ista S
             et om. S 20 uiutu Sx accessoque Sl 21 discendit Sl discendit S 
            22 illo S est qui - e caelo om. S 23 solum] solidum et Kruschius 
            24 terciam S 25 quid decidit Schottus, qui decidit S Kruschtus, quid 
            cecidit M

	3] Matth. 25, 41. 20] Sap. 11, 21.

	9 alienum — portabit affert CIaud. Mam. III 8 (p. 167, 22 E.).

	1 audis S 2 si ut M, sic S 8 qui paratus-illum om. S 5 de] 
            in v quendam S 7 habet v ubi v in aere M, inherere S sese 
            M, se S, se ante potuit coZloc. v que S 8 collegere S 9 arche 8 
            nt] & S tormentum v 10 portabis v sua v 11 recognusce S 
            infinitur 8 12 quecuque S uitiatur M, uertatur S 13 princeps M, 
            primus S 14 tenebrorum S et quasi -Į}ag. 180, 22 habere naturam 
            non exstat in codicibus CIaudiani digener 81 16 habitatione Mommsen, 
             habet actione S 18 sese acripsi, esse S, om. v habeat S 
            quin corpoream Sx, qui incorpoream 83 19 animum S 22 que S 
            28 ego S 24 presens S si Schottus, sic S

	12*

	4 qui ex — quantitatem affert CIaud. Mam. II 3 (p. 105, 16 E.).

	1 aestimanda] deo add. Mommsen 2 prolapsus CIaud. Mam. II 3, 
            pro lapsos S, per lapsus v errores S equidem v, quidem S 3 illa v 
            5 que S incorporauit CIaud. Diam. I. I., corporauit S 7 et ante numerum 
            add. v atque mensuram addidi ex CIaud. Mam. I. c., om. S quantitatem 
            CIaud. Mam. I. c., qualitates S 8 hae S 9 subtilitas v quedam 
            S, quadam v contagione v 10 inueniatur v 11 in aere solo v,
             pro aere uidetur dio exstare in S, in diabolo Kruschius 12 extra t-, ex S 
            desaeuiet Hartelius, desatui & S, desaeuiret v 14 quae scripsi, qui S 
            15 incorporeum cum scripsi, incorpore cum S, incorporeum eum Kruschius 
            in indice s. u. loqui, incorporeum v 17 communicant S 18 facturae 
            scripsi, futurae S, creaturae v 20 maximae S crudelitas r 
            22 habere suprascr. 81 24 corpore v materia materiale Hartclius, 
            materiale MS, an materia ille scribendum ? corpore materiale Mommsen, 
            re uiateriale Kruschius (in emendandis p. LXX VIIj

	3] cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: legi eius et aduersus Arrianos 
            et Macedonianos paruum libellum, in quo coessentialem praedicat trinitatem, 
            et alium aduersus eos, qui dicunt esse in creaturis aliquid incorporeum, 
            in quo et diuinis testimoniis et patrum confirmat sententiis nihil 
            credendum incorporeum praeter deum.

	1 Lucidus-damno om. Baronius praesbyter P epistula S, epistolam 
            P, meam add. v subscripsi om. P 2 astruuntur P assero P 
            damnanda condemno P damnlllo S 3 tertiam hanc Fausti epistulam 
            iam recemuimus in CIaudiani Mamerti editione p. 3-17 (Corp. script. 
             eccles. lat. uol. XI), tibi posteriorem epistulae partem CIaudiani quoque 
            codicibus seruatam ampliore adnotatione critica inuenies adornatam. hoc
             loco satis habuimus codicis Sangallensis tantum adferre lectiones omnes;
             compendio M significamus lectiones selectas e CIaudiani Mamerti codir
             cibus uel aliquot uel omnibus depromptas 4 INCIPIT EPISTULA 
            Sa-I FAUSTI 8 5 queris 8 7 inquid S, inquiunt v 8 que S 9 presummam 
            S 11 sermones S seu S quedam S inditia 8 14 prea 
            
            ceptum S 15 discutias-doceas v 16 erudissimum S reticiam 8 
            17 loquuturi S

	25] Esai. 53, 1.

	2 etenim v, enim S 3 apellatione 8 ö naturae scripsi, natura S 
            nuncupacio S 8 patrem S cognuscas S 10 unus ds S, unus dicitur v 
            11 ingenitus et scripsi, et ingenitus S, et ingenitus et v utroque Cani- 
            sius, utraque S probante Mommseno procedens] persona add. Mommsen 
            indigitat v, indig' at S (erat n in rasura), indicat Kruschius 12 que S 
            15 oportit S 16 aege S 18 ex alia v, exilia S que S illa v, illi S 
            Kruschius 19 fili, 8 20 diriuari S 24 personae v 27 corpus v 
            precedit S

	8] 1 Ioann. 3, 7. 19] Esai. 44, 6; Apoc. 1, 8. 21] Ioann. 8, 25. 
            22] Esai. 43, 10. 25] Bar. 3, 36. 26] Bar. 3, 38.

	1 nascatur scripsi, nascitur S caloris scripsi, calor S Krxtschius 2 calore 
            v 4 ex alia scripsi cum Kruachio coll. p. 169, 18, eiilia S, ex illa v 
            7 misericors et misericordia delet Mommsen 11 pater addidi, om. S 
            16 incertum utrum quia an qui exstet in S, qui v et Kruschius 18 quid 
            esse S corr. man. alt. ipso v 19 alfa S w] o S 20 a scripsi, cu S 
            iudeis S qui esset v, quiesse S 21 uiridica S 24 patrem addidi. 
             om. S penitus S fuisset Canisius 26 hec S

	9] Faustus epist. VII. 19] Psalm. 6, 2; 37, 2. 21] Psalm. 109, 4. 
            Psalm. 105, 40. 28] Mal. 1, 2; Rom. 9,13.

	8 quaeris — 14 afficitur affert CIaud. Mam. 13 (p. 26,12 Engelbr.) 
            15 ergo - 16 natura affert CIaud. Mam. I 3 (p. 27, 7 E).

	2 hec S 5 solus ds S, dicitur v 8 queris S 10 patientis scripsi,
             cf. infra lin. 17, pacientell S (erat s in ras.), patiente v conpatientis 
            scripsi, conpacientes S, compatiente v 11 phylosophos S prumptissimum 
            S 12 quia insertti ex CIaud. Mam. 13, p. 26,17 E., om. S affectionis 
            S 14 possibiliter v 16 et] ex v utroque loco, Red cf. CIaud. 
            Mam. I. c. 17 pacientis 8 18 conpacientis S 21 penitebit S 
            23 diuersu S 24 ,:odio 8 IIabuisse S discribitur S

	1] Gen. 6, 7. 2] Act. 9, 4. 4] Matth. 25, 85. 17] Psalm. 33,16. 
            18] Esai. 1, 20. 19] Gen. 8, 21. 20] Esai. 66, 2 et 1.

	1 penitet 8 3 fortasse iam scribendum conpacientis S affectum 
            uidetur v 8 preditus S 9 hebreu hebreo S gregum grego S 
            11 conformet Hartelius, confirmet S 12 dissonis (= tis, qui diuerso sermone 
            utuntur) S, dissonas Hartelius et Kruschius et peccatoris] expectatas 
            v peccatoris uncis inclusi suadente Hartelio, retinet Kruschius 
            coll. Ruricii ep. 11 in pectore peccatoris 13 loquaturus S 14 homines S 
            15 intellectum nostrum r sonus S 16 testatur v 17 offitia S describens 
            v, discribes S 21 scabillum S 23 p 8 efficiabili v 24 que 
            S, om. v nominare del. Kruschius suadente Mommseno et add. v, 
            om. S conpellere S 25 dispicit S ut v, et S 26 conlocutus v

	23] Hieron. comm. in Iob 25 (XXVI 727 Migne).

	19 quicquid — uideri affert CIaud. Mam. 1 10 (p. 50, 16 E.). 
            23 globos-arbitrantur affert CIaud. Mam. I 10 (p. 51, 24 E.).

	1 ceterum S 2 penituisse S sententia 81 sepe S 3 mutata 
            CoMMtMS, muta S ledi S ledentis S 5 d3 S, dicitur v predicatur 
            S 6 sermones S 8 discucienti S 9 terciam S questionem S 
            10 a uerbis praecipis ut respondeam (sic!) incipiunt codices CIaudiani 
            Mamerti precepis S 11 ad] huc pertinere uidentur uerba a 82 in
             fntJrg. addita: uentilatione huius questionis minime sensos S presumptione 
            S 12 depromam M, promam S oppinione S 13 presertim S 
            Mere S 14 possent S appereat S 15 erigere M, regere S 16 alciori 
            S 17 preparandus S 19 materia S 20 conprehensibilem S 
            22 circumscribantur v spacio S 23 hyeronimi S globus S inquid S

	8] Cassian. coll. VII 13 (II 192, 19 Petschenig). 19] I Cor. 15, 40.

	1 si — aestimandus est affert CIaud. Diam. I 12 (p. 53, 13 E.). 
            18 nonnullas-aestimandae affert CIaud. Diam. I 8 (p. 47, 22 E.), II 10
             (p. 139, 16 E.). 16 habent-sunt corpora affert CIaud. Mam . 116 (p. 61,
             10 E.). 24 obicis-dubites affert CIaud. Mam. 116 (p. 62, 2 E.).

	2 inquid S etiam M, om. S 4 est M, om. S ideo om. v 6 autmaiestate 
            M, om. S 7 enim om. M 8 inquid S 9 sic S uniuersa S 
            10 paenitratrix S 13 nullas S 14 cgtereque S 15 acerte S 17 et 
            U 
            inconparabiliter om. Cassianus 18 tenuis S 19 dicentes S 20'p 8 
            21 collegitur S 23 spiritales addidi ex Cassiano, om. MS Kruschim 
            atque om. M 24 que S incorpoream v

	21] Luc. 16, 22.

	7 quomodo-inclusa affert CIaud. Diam. III 14 (p. 181, 14 E.). 
            11 aliud-describatur affert CIaud. Mam. 124 (p. 84, 4 E.). 17 quandosatisfecit 
            affert CIaud. Mam. I 25 (p. 87, 14 E.). 21 cum-descendit 
            affert CIaud. Mam. III 13 (p. 178, 24 E.).

	1 sit periculi v credere-uero om. S consequentibus CIaud. Mam. 
            I 16 2 demonstrabimus CIaud. Mam. 1. 1. hac v tractatus M, status 
            S 3 status M, om. S 4 quantitate S, qualitati v aut dubie S, 
            indubie CIaud. Mam. I. I. 5 demonstraro eam Canisius, demonstrare 
            ea S, eam demonstrauerimus M Kruschius, demonstrauero eam v 6 corpori 
            81 7 dubitis S 9 assumendum v 11 deferatur 82 12 his S, 
            hic v 13 aut om. M, ut v, sed cf. CIaud. Mam. p. 84, 6 E. 15 occupatur 
            Mv illud S, sed cf. CIaud. Mam. I.Z. 16 recordationis M et CIaudianus 
            I. c., cordationes 81, cordationis 82 discribatur S 17 suum 
            carum v iam om. M et CIaud. Mam. 1. 1. 18 conspectu S desideriis 
            CIaud. Mam. 1. I., desiderii S, desiderio M 19 si ante speciem add. S 
            20 paradysi S nouimus S7, nouissimos 81

	9 anima-populorum affert CIaud. Mam. III 10 (p. 172, 1 E.).

	1 eius tormentorum t' loca ac uiuis M, loco cuius S 2 inferri S, 
            inferni v discendit S 3 inter S 5 instabili S mutu S 9 anima S1 
            alexandriilam S (n in ras.) hyerusolima S 10 si uere M, siue S 
            lillt S (erat aut) 11 motus] ritus M 12 ipsu S 13 actione miscemus 
            M, actione scimus S loqui me M, loquimur S 14 uero M, om. S 
            15 accessise S 16 reminiscimur M 17 presentatur S presentis S 
            18 reminiscentes S pro et post uideo exspectaueris sed quorum mN. 
            M Kruschius 19 reminisoor addidi coll. lin. 16, om. MS 25 euaniscentibus 
            S 26 quante S frequentissime S 27 cogitacionis S

	15] Act 2, 31.

	22 si locales - transmeare affert CIaud. Mam. III 9 (p. 169, 2 E.).

	1 libertati v, libertatis M Mommsen, liberati S Kruschius 2 possit S 
            3 nos S unaquequae S 5 sensus suos uelut om. MMommsen quadam 
            S offltia S 6 occupandis 81 corr. claui S 9 morante S (an 
            man. alt.), manente v et M 11 intra exanimum M, extra animu S se 
            ante absentauerat utroque loco add. Mv 12 tamquam Mv et Kruschius 
            ex v hospicii S 18 inter v absentiauerat S 14 uidis 8 et ante 
            localem add. Mv et Kruschius contendisse S ergo S 18 extra M, 
            intra S 19 contenit S uita coniungit M Kruschius 20 quod si ut 
            M, quod sic S 21 recepit 81 paradysi S 22 ille S 23 consorciisque 
            S 24 iustum v, uacuum CIaud. Mane. III 9
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	1] Luc. 16. 26. 9] Gen. 28, 12. 13] Luc. 1, 19. 24] Apoc. 8, 12.

	12 ipse-occupabat affert CIaud. Mam. III 6 (p. 162, 7 E.).

	1 illuc r, illud S, illo M possit S 2 ut] quod r 5 consurrexit M 
            8 est post certum add. M celestibus 8 uacuu S, uacua M 10 discribit 
            S 11 qui om. S adesse] esse S 12 discendere S discensoque 
            S possint S 13 gabrihel S dum S, deum M 14 marie S 
            15 adsisterit 81, adstaret CIaud. Mam. III 6 16 deerat M, erat S 
            uenti ante uasti add. S 17 inplebat M, placebat S tantum modo M 
            quo om. S aderat S cum CIaud. Mam. I l., erat M 18 que S ista S
             et om. S 20 uiutu Sx accessoque Sl 21 discendit Sl discendit S 
            22 illo S est qui - e caelo om. S 23 solum] solidum et Kruschius 
            24 terciam S 25 quid decidit Schottus, qui decidit S Kruschtus, quid 
            cecidit M

	3] Matth. 25, 41. 20] Sap. 11, 21.

	9 alienum — portabit affert CIaud. Mam. III 8 (p. 167, 22 E.).

	1 audis S 2 si ut M, sic S 8 qui paratus-illum om. S 5 de] 
            in v quendam S 7 habet v ubi v in aere M, inherere S sese 
            M, se S, se ante potuit coZloc. v que S 8 collegere S 9 arche 8 
            nt] & S tormentum v 10 portabis v sua v 11 recognusce S 
            infinitur 8 12 quecuque S uitiatur M, uertatur S 13 princeps M, 
            primus S 14 tenebrorum S et quasi -Į}ag. 180, 22 habere naturam 
            non exstat in codicibus CIaudiani digener 81 16 habitatione Mommsen, 
             habet actione S 18 sese acripsi, esse S, om. v habeat S 
            quin corpoream Sx, qui incorpoream 83 19 animum S 22 que S 
            28 ego S 24 presens S si Schottus, sic S

	12*

	4 qui ex — quantitatem affert CIaud. Mam. II 3 (p. 105, 16 E.).

	1 aestimanda] deo add. Mommsen 2 prolapsus CIaud. Mam. II 3, 
            pro lapsos S, per lapsus v errores S equidem v, quidem S 3 illa v 
            5 que S incorporauit CIaud. Diam. I. I., corporauit S 7 et ante numerum 
            add. v atque mensuram addidi ex CIaud. Mam. I. c., om. S quantitatem 
            CIaud. Mam. I. c., qualitates S 8 hae S 9 subtilitas v quedam 
            S, quadam v contagione v 10 inueniatur v 11 in aere solo v,
             pro aere uidetur dio exstare in S, in diabolo Kruschius 12 extra t-, ex S 
            desaeuiet Hartelius, desatui & S, desaeuiret v 14 quae scripsi, qui S 
            15 incorporeum cum scripsi, incorpore cum S, incorporeum eum Kruschius 
            in indice s. u. loqui, incorporeum v 17 communicant S 18 facturae 
            scripsi, futurae S, creaturae v 20 maximae S crudelitas r 
            22 habere suprascr. 81 24 corpore v materia materiale Hartclius, 
            materiale MS, an materia ille scribendum ? corpore materiale Mommsen, 
            re uiateriale Kruschius (in emendandis p. LXX VIIj

	3] cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: legi eius et aduersus Arrianos 
            et Macedonianos paruum libellum, in quo coessentialem praedicat trinitatem, 
            et alium aduersus eos, qui dicunt esse in creaturis aliquid incorporeum, 
            in quo et diuinis testimoniis et patrum confirmat sententiis nihil 
            credendum incorporeum praeter deum.

	1 Lucidus-damno om. Baronius praesbyter P epistula S, epistolam 
            P, meam add. v subscripsi om. P 2 astruuntur P assero P 
            damnanda condemno P damnlllo S 3 tertiam hanc Fausti epistulam 
            iam recemuimus in CIaudiani Mamerti editione p. 3-17 (Corp. script. 
             eccles. lat. uol. XI), tibi posteriorem epistulae partem CIaudiani quoque 
            codicibus seruatam ampliore adnotatione critica inuenies adornatam. hoc
             loco satis habuimus codicis Sangallensis tantum adferre lectiones omnes;
             compendio M significamus lectiones selectas e CIaudiani Mamerti codir
             cibus uel aliquot uel omnibus depromptas 4 INCIPIT EPISTULA 
            Sa-I FAUSTI 8 5 queris 8 7 inquid S, inquiunt v 8 que S 9 presummam 
            S 11 sermones S seu S quedam S inditia 8 14 prea 
            
            ceptum S 15 discutias-doceas v 16 erudissimum S reticiam 8 
            17 loquuturi S

	25] Esai. 53, 1.

	2 etenim v, enim S 3 apellatione 8 ö naturae scripsi, natura S 
            nuncupacio S 8 patrem S cognuscas S 10 unus ds S, unus dicitur v 
            11 ingenitus et scripsi, et ingenitus S, et ingenitus et v utroque Cani- 
            sius, utraque S probante Mommseno procedens] persona add. Mommsen 
            indigitat v, indig' at S (erat n in rasura), indicat Kruschius 12 que S 
            15 oportit S 16 aege S 18 ex alia v, exilia S que S illa v, illi S 
            Kruschius 19 fili, 8 20 diriuari S 24 personae v 27 corpus v 
            precedit S

	8] 1 Ioann. 3, 7. 19] Esai. 44, 6; Apoc. 1, 8. 21] Ioann. 8, 25. 
            22] Esai. 43, 10. 25] Bar. 3, 36. 26] Bar. 3, 38.

	1 nascatur scripsi, nascitur S caloris scripsi, calor S Krxtschius 2 calore 
            v 4 ex alia scripsi cum Kruachio coll. p. 169, 18, eiilia S, ex illa v 
            7 misericors et misericordia delet Mommsen 11 pater addidi, om. S 
            16 incertum utrum quia an qui exstet in S, qui v et Kruschius 18 quid 
            esse S corr. man. alt. ipso v 19 alfa S w] o S 20 a scripsi, cu S 
            iudeis S qui esset v, quiesse S 21 uiridica S 24 patrem addidi. 
             om. S penitus S fuisset Canisius 26 hec S

	9] Faustus epist. VII. 19] Psalm. 6, 2; 37, 2. 21] Psalm. 109, 4. 
            Psalm. 105, 40. 28] Mal. 1, 2; Rom. 9,13.

	8 quaeris — 14 afficitur affert CIaud. Mam. 13 (p. 26,12 Engelbr.) 
            15 ergo - 16 natura affert CIaud. Mam. I 3 (p. 27, 7 E).

	2 hec S 5 solus ds S, dicitur v 8 queris S 10 patientis scripsi,
             cf. infra lin. 17, pacientell S (erat s in ras.), patiente v conpatientis 
            scripsi, conpacientes S, compatiente v 11 phylosophos S prumptissimum 
            S 12 quia insertti ex CIaud. Mam. 13, p. 26,17 E., om. S affectionis 
            S 14 possibiliter v 16 et] ex v utroque loco, Red cf. CIaud. 
            Mam. I. c. 17 pacientis 8 18 conpacientis S 21 penitebit S 
            23 diuersu S 24 ,:odio 8 IIabuisse S discribitur S

	1] Gen. 6, 7. 2] Act. 9, 4. 4] Matth. 25, 85. 17] Psalm. 33,16. 
            18] Esai. 1, 20. 19] Gen. 8, 21. 20] Esai. 66, 2 et 1.

	1 penitet 8 3 fortasse iam scribendum conpacientis S affectum 
            uidetur v 8 preditus S 9 hebreu hebreo S gregum grego S 
            11 conformet Hartelius, confirmet S 12 dissonis (= tis, qui diuerso sermone 
            utuntur) S, dissonas Hartelius et Kruschius et peccatoris] expectatas 
            v peccatoris uncis inclusi suadente Hartelio, retinet Kruschius 
            coll. Ruricii ep. 11 in pectore peccatoris 13 loquaturus S 14 homines S 
            15 intellectum nostrum r sonus S 16 testatur v 17 offitia S describens 
            v, discribes S 21 scabillum S 23 p 8 efficiabili v 24 que 
            S, om. v nominare del. Kruschius suadente Mommseno et add. v, 
            om. S conpellere S 25 dispicit S ut v, et S 26 conlocutus v

	23] Hieron. comm. in Iob 25 (XXVI 727 Migne).

	19 quicquid — uideri affert CIaud. Mam. 1 10 (p. 50, 16 E.). 
            23 globos-arbitrantur affert CIaud. Mam. I 10 (p. 51, 24 E.).

	1 ceterum S 2 penituisse S sententia 81 sepe S 3 mutata 
            CoMMtMS, muta S ledi S ledentis S 5 d3 S, dicitur v predicatur 
            S 6 sermones S 8 discucienti S 9 terciam S questionem S 
            10 a uerbis praecipis ut respondeam (sic!) incipiunt codices CIaudiani 
            Mamerti precepis S 11 ad] huc pertinere uidentur uerba a 82 in
             fntJrg. addita: uentilatione huius questionis minime sensos S presumptione 
            S 12 depromam M, promam S oppinione S 13 presertim S 
            Mere S 14 possent S appereat S 15 erigere M, regere S 16 alciori 
            S 17 preparandus S 19 materia S 20 conprehensibilem S 
            22 circumscribantur v spacio S 23 hyeronimi S globus S inquid S

	8] Cassian. coll. VII 13 (II 192, 19 Petschenig). 19] I Cor. 15, 40.

	1 si — aestimandus est affert CIaud. Diam. I 12 (p. 53, 13 E.). 
            18 nonnullas-aestimandae affert CIaud. Diam. I 8 (p. 47, 22 E.), II 10
             (p. 139, 16 E.). 16 habent-sunt corpora affert CIaud. Mam . 116 (p. 61,
             10 E.). 24 obicis-dubites affert CIaud. Mam. 116 (p. 62, 2 E.).

	2 inquid S etiam M, om. S 4 est M, om. S ideo om. v 6 autmaiestate 
            M, om. S 7 enim om. M 8 inquid S 9 sic S uniuersa S 
            10 paenitratrix S 13 nullas S 14 cgtereque S 15 acerte S 17 et 
            U 
            inconparabiliter om. Cassianus 18 tenuis S 19 dicentes S 20'p 8 
            21 collegitur S 23 spiritales addidi ex Cassiano, om. MS Kruschim 
            atque om. M 24 que S incorpoream v

	21] Luc. 16, 22.

	7 quomodo-inclusa affert CIaud. Diam. III 14 (p. 181, 14 E.). 
            11 aliud-describatur affert CIaud. Mam. 124 (p. 84, 4 E.). 17 quandosatisfecit 
            affert CIaud. Mam. I 25 (p. 87, 14 E.). 21 cum-descendit 
            affert CIaud. Mam. III 13 (p. 178, 24 E.).

	1 sit periculi v credere-uero om. S consequentibus CIaud. Mam. 
            I 16 2 demonstrabimus CIaud. Mam. 1. 1. hac v tractatus M, status 
            S 3 status M, om. S 4 quantitate S, qualitati v aut dubie S, 
            indubie CIaud. Mam. I. I. 5 demonstraro eam Canisius, demonstrare 
            ea S, eam demonstrauerimus M Kruschius, demonstrauero eam v 6 corpori 
            81 7 dubitis S 9 assumendum v 11 deferatur 82 12 his S, 
            hic v 13 aut om. M, ut v, sed cf. CIaud. Mam. p. 84, 6 E. 15 occupatur 
            Mv illud S, sed cf. CIaud. Mam. I.Z. 16 recordationis M et CIaudianus 
            I. c., cordationes 81, cordationis 82 discribatur S 17 suum 
            carum v iam om. M et CIaud. Mam. 1. 1. 18 conspectu S desideriis 
            CIaud. Mam. 1. I., desiderii S, desiderio M 19 si ante speciem add. S 
            20 paradysi S nouimus S7, nouissimos 81

	9 anima-populorum affert CIaud. Mam. III 10 (p. 172, 1 E.).

	1 eius tormentorum t' loca ac uiuis M, loco cuius S 2 inferri S, 
            inferni v discendit S 3 inter S 5 instabili S mutu S 9 anima S1 
            alexandriilam S (n in ras.) hyerusolima S 10 si uere M, siue S 
            lillt S (erat aut) 11 motus] ritus M 12 ipsu S 13 actione miscemus 
            M, actione scimus S loqui me M, loquimur S 14 uero M, om. S 
            15 accessise S 16 reminiscimur M 17 presentatur S presentis S 
            18 reminiscentes S pro et post uideo exspectaueris sed quorum mN. 
            M Kruschius 19 reminisoor addidi coll. lin. 16, om. MS 25 euaniscentibus 
            S 26 quante S frequentissime S 27 cogitacionis S

	15] Act 2, 31.

	22 si locales - transmeare affert CIaud. Mam. III 9 (p. 169, 2 E.).

	1 libertati v, libertatis M Mommsen, liberati S Kruschius 2 possit S 
            3 nos S unaquequae S 5 sensus suos uelut om. MMommsen quadam 
            S offltia S 6 occupandis 81 corr. claui S 9 morante S (an 
            man. alt.), manente v et M 11 intra exanimum M, extra animu S se 
            ante absentauerat utroque loco add. Mv 12 tamquam Mv et Kruschius 
            ex v hospicii S 18 inter v absentiauerat S 14 uidis 8 et ante 
            localem add. Mv et Kruschius contendisse S ergo S 18 extra M, 
            intra S 19 contenit S uita coniungit M Kruschius 20 quod si ut 
            M, quod sic S 21 recepit 81 paradysi S 22 ille S 23 consorciisque 
            S 24 iustum v, uacuum CIaud. Mane. III 9

	XXI. Fust.

	12

	1] Luc. 16. 26. 9] Gen. 28, 12. 13] Luc. 1, 19. 24] Apoc. 8, 12.

	12 ipse-occupabat affert CIaud. Mam. III 6 (p. 162, 7 E.).

	1 illuc r, illud S, illo M possit S 2 ut] quod r 5 consurrexit M 
            8 est post certum add. M celestibus 8 uacuu S, uacua M 10 discribit 
            S 11 qui om. S adesse] esse S 12 discendere S discensoque 
            S possint S 13 gabrihel S dum S, deum M 14 marie S 
            15 adsisterit 81, adstaret CIaud. Mam. III 6 16 deerat M, erat S 
            uenti ante uasti add. S 17 inplebat M, placebat S tantum modo M 
            quo om. S aderat S cum CIaud. Mam. I l., erat M 18 que S ista S
             et om. S 20 uiutu Sx accessoque Sl 21 discendit Sl discendit S 
            22 illo S est qui - e caelo om. S 23 solum] solidum et Kruschius 
            24 terciam S 25 quid decidit Schottus, qui decidit S Kruschtus, quid 
            cecidit M

	3] Matth. 25, 41. 20] Sap. 11, 21.

	9 alienum — portabit affert CIaud. Mam. III 8 (p. 167, 22 E.).

	1 audis S 2 si ut M, sic S 8 qui paratus-illum om. S 5 de] 
            in v quendam S 7 habet v ubi v in aere M, inherere S sese 
            M, se S, se ante potuit coZloc. v que S 8 collegere S 9 arche 8 
            nt] & S tormentum v 10 portabis v sua v 11 recognusce S 
            infinitur 8 12 quecuque S uitiatur M, uertatur S 13 princeps M, 
            primus S 14 tenebrorum S et quasi -Į}ag. 180, 22 habere naturam 
            non exstat in codicibus CIaudiani digener 81 16 habitatione Mommsen, 
             habet actione S 18 sese acripsi, esse S, om. v habeat S 
            quin corpoream Sx, qui incorpoream 83 19 animum S 22 que S 
            28 ego S 24 presens S si Schottus, sic S

	12*

	4 qui ex — quantitatem affert CIaud. Mam. II 3 (p. 105, 16 E.).

	1 aestimanda] deo add. Mommsen 2 prolapsus CIaud. Mam. II 3, 
            pro lapsos S, per lapsus v errores S equidem v, quidem S 3 illa v 
            5 que S incorporauit CIaud. Diam. I. I., corporauit S 7 et ante numerum 
            add. v atque mensuram addidi ex CIaud. Mam. I. c., om. S quantitatem 
            CIaud. Mam. I. c., qualitates S 8 hae S 9 subtilitas v quedam 
            S, quadam v contagione v 10 inueniatur v 11 in aere solo v,
             pro aere uidetur dio exstare in S, in diabolo Kruschius 12 extra t-, ex S 
            desaeuiet Hartelius, desatui & S, desaeuiret v 14 quae scripsi, qui S 
            15 incorporeum cum scripsi, incorpore cum S, incorporeum eum Kruschius 
            in indice s. u. loqui, incorporeum v 17 communicant S 18 facturae 
            scripsi, futurae S, creaturae v 20 maximae S crudelitas r 
            22 habere suprascr. 81 24 corpore v materia materiale Hartclius, 
            materiale MS, an materia ille scribendum ? corpore materiale Mommsen, 
            re uiateriale Kruschius (in emendandis p. LXX VIIj

	3] cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: legi eius et aduersus Arrianos 
            et Macedonianos paruum libellum, in quo coessentialem praedicat trinitatem, 
            et alium aduersus eos, qui dicunt esse in creaturis aliquid incorporeum, 
            in quo et diuinis testimoniis et patrum confirmat sententiis nihil 
            credendum incorporeum praeter deum.

	1 Lucidus-damno om. Baronius praesbyter P epistula S, epistolam 
            P, meam add. v subscripsi om. P 2 astruuntur P assero P 
            damnanda condemno P damnlllo S 3 tertiam hanc Fausti epistulam 
            iam recemuimus in CIaudiani Mamerti editione p. 3-17 (Corp. script. 
             eccles. lat. uol. XI), tibi posteriorem epistulae partem CIaudiani quoque 
            codicibus seruatam ampliore adnotatione critica inuenies adornatam. hoc
             loco satis habuimus codicis Sangallensis tantum adferre lectiones omnes;
             compendio M significamus lectiones selectas e CIaudiani Mamerti codir
             cibus uel aliquot uel omnibus depromptas 4 INCIPIT EPISTULA 
            Sa-I FAUSTI 8 5 queris 8 7 inquid S, inquiunt v 8 que S 9 presummam 
            S 11 sermones S seu S quedam S inditia 8 14 prea 
            
            ceptum S 15 discutias-doceas v 16 erudissimum S reticiam 8 
            17 loquuturi S

	25] Esai. 53, 1.

	2 etenim v, enim S 3 apellatione 8 ö naturae scripsi, natura S 
            nuncupacio S 8 patrem S cognuscas S 10 unus ds S, unus dicitur v 
            11 ingenitus et scripsi, et ingenitus S, et ingenitus et v utroque Cani- 
            sius, utraque S probante Mommseno procedens] persona add. Mommsen 
            indigitat v, indig' at S (erat n in rasura), indicat Kruschius 12 que S 
            15 oportit S 16 aege S 18 ex alia v, exilia S que S illa v, illi S 
            Kruschius 19 fili, 8 20 diriuari S 24 personae v 27 corpus v 
            precedit S

	8] 1 Ioann. 3, 7. 19] Esai. 44, 6; Apoc. 1, 8. 21] Ioann. 8, 25. 
            22] Esai. 43, 10. 25] Bar. 3, 36. 26] Bar. 3, 38.

	1 nascatur scripsi, nascitur S caloris scripsi, calor S Krxtschius 2 calore 
            v 4 ex alia scripsi cum Kruachio coll. p. 169, 18, eiilia S, ex illa v 
            7 misericors et misericordia delet Mommsen 11 pater addidi, om. S 
            16 incertum utrum quia an qui exstet in S, qui v et Kruschius 18 quid 
            esse S corr. man. alt. ipso v 19 alfa S w] o S 20 a scripsi, cu S 
            iudeis S qui esset v, quiesse S 21 uiridica S 24 patrem addidi. 
             om. S penitus S fuisset Canisius 26 hec S

	9] Faustus epist. VII. 19] Psalm. 6, 2; 37, 2. 21] Psalm. 109, 4. 
            Psalm. 105, 40. 28] Mal. 1, 2; Rom. 9,13.

	8 quaeris — 14 afficitur affert CIaud. Mam. 13 (p. 26,12 Engelbr.) 
            15 ergo - 16 natura affert CIaud. Mam. I 3 (p. 27, 7 E).

	2 hec S 5 solus ds S, dicitur v 8 queris S 10 patientis scripsi,
             cf. infra lin. 17, pacientell S (erat s in ras.), patiente v conpatientis 
            scripsi, conpacientes S, compatiente v 11 phylosophos S prumptissimum 
            S 12 quia insertti ex CIaud. Mam. 13, p. 26,17 E., om. S affectionis 
            S 14 possibiliter v 16 et] ex v utroque loco, Red cf. CIaud. 
            Mam. I. c. 17 pacientis 8 18 conpacientis S 21 penitebit S 
            23 diuersu S 24 ,:odio 8 IIabuisse S discribitur S

	1] Gen. 6, 7. 2] Act. 9, 4. 4] Matth. 25, 85. 17] Psalm. 33,16. 
            18] Esai. 1, 20. 19] Gen. 8, 21. 20] Esai. 66, 2 et 1.

	1 penitet 8 3 fortasse iam scribendum conpacientis S affectum 
            uidetur v 8 preditus S 9 hebreu hebreo S gregum grego S 
            11 conformet Hartelius, confirmet S 12 dissonis (= tis, qui diuerso sermone 
            utuntur) S, dissonas Hartelius et Kruschius et peccatoris] expectatas 
            v peccatoris uncis inclusi suadente Hartelio, retinet Kruschius 
            coll. Ruricii ep. 11 in pectore peccatoris 13 loquaturus S 14 homines S 
            15 intellectum nostrum r sonus S 16 testatur v 17 offitia S describens 
            v, discribes S 21 scabillum S 23 p 8 efficiabili v 24 que 
            S, om. v nominare del. Kruschius suadente Mommseno et add. v, 
            om. S conpellere S 25 dispicit S ut v, et S 26 conlocutus v

	23] Hieron. comm. in Iob 25 (XXVI 727 Migne).

	19 quicquid — uideri affert CIaud. Mam. 1 10 (p. 50, 16 E.). 
            23 globos-arbitrantur affert CIaud. Mam. I 10 (p. 51, 24 E.).

	1 ceterum S 2 penituisse S sententia 81 sepe S 3 mutata 
            CoMMtMS, muta S ledi S ledentis S 5 d3 S, dicitur v predicatur 
            S 6 sermones S 8 discucienti S 9 terciam S questionem S 
            10 a uerbis praecipis ut respondeam (sic!) incipiunt codices CIaudiani 
            Mamerti precepis S 11 ad] huc pertinere uidentur uerba a 82 in
             fntJrg. addita: uentilatione huius questionis minime sensos S presumptione 
            S 12 depromam M, promam S oppinione S 13 presertim S 
            Mere S 14 possent S appereat S 15 erigere M, regere S 16 alciori 
            S 17 preparandus S 19 materia S 20 conprehensibilem S 
            22 circumscribantur v spacio S 23 hyeronimi S globus S inquid S

	8] Cassian. coll. VII 13 (II 192, 19 Petschenig). 19] I Cor. 15, 40.

	1 si — aestimandus est affert CIaud. Diam. I 12 (p. 53, 13 E.). 
            18 nonnullas-aestimandae affert CIaud. Diam. I 8 (p. 47, 22 E.), II 10
             (p. 139, 16 E.). 16 habent-sunt corpora affert CIaud. Mam . 116 (p. 61,
             10 E.). 24 obicis-dubites affert CIaud. Mam. 116 (p. 62, 2 E.).

	2 inquid S etiam M, om. S 4 est M, om. S ideo om. v 6 autmaiestate 
            M, om. S 7 enim om. M 8 inquid S 9 sic S uniuersa S 
            10 paenitratrix S 13 nullas S 14 cgtereque S 15 acerte S 17 et 
            U 
            inconparabiliter om. Cassianus 18 tenuis S 19 dicentes S 20'p 8 
            21 collegitur S 23 spiritales addidi ex Cassiano, om. MS Kruschim 
            atque om. M 24 que S incorpoream v

	21] Luc. 16, 22.

	7 quomodo-inclusa affert CIaud. Diam. III 14 (p. 181, 14 E.). 
            11 aliud-describatur affert CIaud. Mam. 124 (p. 84, 4 E.). 17 quandosatisfecit 
            affert CIaud. Mam. I 25 (p. 87, 14 E.). 21 cum-descendit 
            affert CIaud. Mam. III 13 (p. 178, 24 E.).

	1 sit periculi v credere-uero om. S consequentibus CIaud. Mam. 
            I 16 2 demonstrabimus CIaud. Mam. 1. 1. hac v tractatus M, status 
            S 3 status M, om. S 4 quantitate S, qualitati v aut dubie S, 
            indubie CIaud. Mam. I. I. 5 demonstraro eam Canisius, demonstrare 
            ea S, eam demonstrauerimus M Kruschius, demonstrauero eam v 6 corpori 
            81 7 dubitis S 9 assumendum v 11 deferatur 82 12 his S, 
            hic v 13 aut om. M, ut v, sed cf. CIaud. Mam. p. 84, 6 E. 15 occupatur 
            Mv illud S, sed cf. CIaud. Mam. I.Z. 16 recordationis M et CIaudianus 
            I. c., cordationes 81, cordationis 82 discribatur S 17 suum 
            carum v iam om. M et CIaud. Mam. 1. 1. 18 conspectu S desideriis 
            CIaud. Mam. 1. I., desiderii S, desiderio M 19 si ante speciem add. S 
            20 paradysi S nouimus S7, nouissimos 81

	9 anima-populorum affert CIaud. Mam. III 10 (p. 172, 1 E.).

	1 eius tormentorum t' loca ac uiuis M, loco cuius S 2 inferri S, 
            inferni v discendit S 3 inter S 5 instabili S mutu S 9 anima S1 
            alexandriilam S (n in ras.) hyerusolima S 10 si uere M, siue S 
            lillt S (erat aut) 11 motus] ritus M 12 ipsu S 13 actione miscemus 
            M, actione scimus S loqui me M, loquimur S 14 uero M, om. S 
            15 accessise S 16 reminiscimur M 17 presentatur S presentis S 
            18 reminiscentes S pro et post uideo exspectaueris sed quorum mN. 
            M Kruschius 19 reminisoor addidi coll. lin. 16, om. MS 25 euaniscentibus 
            S 26 quante S frequentissime S 27 cogitacionis S

	15] Act 2, 31.

	22 si locales - transmeare affert CIaud. Mam. III 9 (p. 169, 2 E.).

	1 libertati v, libertatis M Mommsen, liberati S Kruschius 2 possit S 
            3 nos S unaquequae S 5 sensus suos uelut om. MMommsen quadam 
            S offltia S 6 occupandis 81 corr. claui S 9 morante S (an 
            man. alt.), manente v et M 11 intra exanimum M, extra animu S se 
            ante absentauerat utroque loco add. Mv 12 tamquam Mv et Kruschius 
            ex v hospicii S 18 inter v absentiauerat S 14 uidis 8 et ante 
            localem add. Mv et Kruschius contendisse S ergo S 18 extra M, 
            intra S 19 contenit S uita coniungit M Kruschius 20 quod si ut 
            M, quod sic S 21 recepit 81 paradysi S 22 ille S 23 consorciisque 
            S 24 iustum v, uacuum CIaud. Mane. III 9

	XXI. Fust.

	12

	1] Luc. 16. 26. 9] Gen. 28, 12. 13] Luc. 1, 19. 24] Apoc. 8, 12.

	12 ipse-occupabat affert CIaud. Mam. III 6 (p. 162, 7 E.).

	1 illuc r, illud S, illo M possit S 2 ut] quod r 5 consurrexit M 
            8 est post certum add. M celestibus 8 uacuu S, uacua M 10 discribit 
            S 11 qui om. S adesse] esse S 12 discendere S discensoque 
            S possint S 13 gabrihel S dum S, deum M 14 marie S 
            15 adsisterit 81, adstaret CIaud. Mam. III 6 16 deerat M, erat S 
            uenti ante uasti add. S 17 inplebat M, placebat S tantum modo M 
            quo om. S aderat S cum CIaud. Mam. I l., erat M 18 que S ista S
             et om. S 20 uiutu Sx accessoque Sl 21 discendit Sl discendit S 
            22 illo S est qui - e caelo om. S 23 solum] solidum et Kruschius 
            24 terciam S 25 quid decidit Schottus, qui decidit S Kruschtus, quid 
            cecidit M

	3] Matth. 25, 41. 20] Sap. 11, 21.

	9 alienum — portabit affert CIaud. Mam. III 8 (p. 167, 22 E.).

	1 audis S 2 si ut M, sic S 8 qui paratus-illum om. S 5 de] 
            in v quendam S 7 habet v ubi v in aere M, inherere S sese 
            M, se S, se ante potuit coZloc. v que S 8 collegere S 9 arche 8 
            nt] & S tormentum v 10 portabis v sua v 11 recognusce S 
            infinitur 8 12 quecuque S uitiatur M, uertatur S 13 princeps M, 
            primus S 14 tenebrorum S et quasi -Į}ag. 180, 22 habere naturam 
            non exstat in codicibus CIaudiani digener 81 16 habitatione Mommsen, 
             habet actione S 18 sese acripsi, esse S, om. v habeat S 
            quin corpoream Sx, qui incorpoream 83 19 animum S 22 que S 
            28 ego S 24 presens S si Schottus, sic S

	12*

	4 qui ex — quantitatem affert CIaud. Mam. II 3 (p. 105, 16 E.).

	1 aestimanda] deo add. Mommsen 2 prolapsus CIaud. Mam. II 3, 
            pro lapsos S, per lapsus v errores S equidem v, quidem S 3 illa v 
            5 que S incorporauit CIaud. Diam. I. I., corporauit S 7 et ante numerum 
            add. v atque mensuram addidi ex CIaud. Mam. I. c., om. S quantitatem 
            CIaud. Mam. I. c., qualitates S 8 hae S 9 subtilitas v quedam 
            S, quadam v contagione v 10 inueniatur v 11 in aere solo v,
             pro aere uidetur dio exstare in S, in diabolo Kruschius 12 extra t-, ex S 
            desaeuiet Hartelius, desatui & S, desaeuiret v 14 quae scripsi, qui S 
            15 incorporeum cum scripsi, incorpore cum S, incorporeum eum Kruschius 
            in indice s. u. loqui, incorporeum v 17 communicant S 18 facturae 
            scripsi, futurae S, creaturae v 20 maximae S crudelitas r 
            22 habere suprascr. 81 24 corpore v materia materiale Hartclius, 
            materiale MS, an materia ille scribendum ? corpore materiale Mommsen, 
            re uiateriale Kruschius (in emendandis p. LXX VIIj

	3] cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: legi eius et aduersus Arrianos 
            et Macedonianos paruum libellum, in quo coessentialem praedicat trinitatem, 
            et alium aduersus eos, qui dicunt esse in creaturis aliquid incorporeum, 
            in quo et diuinis testimoniis et patrum confirmat sententiis nihil 
            credendum incorporeum praeter deum.

	1 Lucidus-damno om. Baronius praesbyter P epistula S, epistolam 
            P, meam add. v subscripsi om. P 2 astruuntur P assero P 
            damnanda condemno P damnlllo S 3 tertiam hanc Fausti epistulam 
            iam recemuimus in CIaudiani Mamerti editione p. 3-17 (Corp. script. 
             eccles. lat. uol. XI), tibi posteriorem epistulae partem CIaudiani quoque 
            codicibus seruatam ampliore adnotatione critica inuenies adornatam. hoc
             loco satis habuimus codicis Sangallensis tantum adferre lectiones omnes;
             compendio M significamus lectiones selectas e CIaudiani Mamerti codir
             cibus uel aliquot uel omnibus depromptas 4 INCIPIT EPISTULA 
            Sa-I FAUSTI 8 5 queris 8 7 inquid S, inquiunt v 8 que S 9 presummam 
            S 11 sermones S seu S quedam S inditia 8 14 prea 
            
            ceptum S 15 discutias-doceas v 16 erudissimum S reticiam 8 
            17 loquuturi S

	25] Esai. 53, 1.

	2 etenim v, enim S 3 apellatione 8 ö naturae scripsi, natura S 
            nuncupacio S 8 patrem S cognuscas S 10 unus ds S, unus dicitur v 
            11 ingenitus et scripsi, et ingenitus S, et ingenitus et v utroque Cani- 
            sius, utraque S probante Mommseno procedens] persona add. Mommsen 
            indigitat v, indig' at S (erat n in rasura), indicat Kruschius 12 que S 
            15 oportit S 16 aege S 18 ex alia v, exilia S que S illa v, illi S 
            Kruschius 19 fili, 8 20 diriuari S 24 personae v 27 corpus v 
            precedit S

	8] 1 Ioann. 3, 7. 19] Esai. 44, 6; Apoc. 1, 8. 21] Ioann. 8, 25. 
            22] Esai. 43, 10. 25] Bar. 3, 36. 26] Bar. 3, 38.

	1 nascatur scripsi, nascitur S caloris scripsi, calor S Krxtschius 2 calore 
            v 4 ex alia scripsi cum Kruachio coll. p. 169, 18, eiilia S, ex illa v 
            7 misericors et misericordia delet Mommsen 11 pater addidi, om. S 
            16 incertum utrum quia an qui exstet in S, qui v et Kruschius 18 quid 
            esse S corr. man. alt. ipso v 19 alfa S w] o S 20 a scripsi, cu S 
            iudeis S qui esset v, quiesse S 21 uiridica S 24 patrem addidi. 
             om. S penitus S fuisset Canisius 26 hec S

	9] Faustus epist. VII. 19] Psalm. 6, 2; 37, 2. 21] Psalm. 109, 4. 
            Psalm. 105, 40. 28] Mal. 1, 2; Rom. 9,13.

	8 quaeris — 14 afficitur affert CIaud. Mam. 13 (p. 26,12 Engelbr.) 
            15 ergo - 16 natura affert CIaud. Mam. I 3 (p. 27, 7 E).

	2 hec S 5 solus ds S, dicitur v 8 queris S 10 patientis scripsi,
             cf. infra lin. 17, pacientell S (erat s in ras.), patiente v conpatientis 
            scripsi, conpacientes S, compatiente v 11 phylosophos S prumptissimum 
            S 12 quia insertti ex CIaud. Mam. 13, p. 26,17 E., om. S affectionis 
            S 14 possibiliter v 16 et] ex v utroque loco, Red cf. CIaud. 
            Mam. I. c. 17 pacientis 8 18 conpacientis S 21 penitebit S 
            23 diuersu S 24 ,:odio 8 IIabuisse S discribitur S

	1] Gen. 6, 7. 2] Act. 9, 4. 4] Matth. 25, 85. 17] Psalm. 33,16. 
            18] Esai. 1, 20. 19] Gen. 8, 21. 20] Esai. 66, 2 et 1.

	1 penitet 8 3 fortasse iam scribendum conpacientis S affectum 
            uidetur v 8 preditus S 9 hebreu hebreo S gregum grego S 
            11 conformet Hartelius, confirmet S 12 dissonis (= tis, qui diuerso sermone 
            utuntur) S, dissonas Hartelius et Kruschius et peccatoris] expectatas 
            v peccatoris uncis inclusi suadente Hartelio, retinet Kruschius 
            coll. Ruricii ep. 11 in pectore peccatoris 13 loquaturus S 14 homines S 
            15 intellectum nostrum r sonus S 16 testatur v 17 offitia S describens 
            v, discribes S 21 scabillum S 23 p 8 efficiabili v 24 que 
            S, om. v nominare del. Kruschius suadente Mommseno et add. v, 
            om. S conpellere S 25 dispicit S ut v, et S 26 conlocutus v

	23] Hieron. comm. in Iob 25 (XXVI 727 Migne).

	19 quicquid — uideri affert CIaud. Mam. 1 10 (p. 50, 16 E.). 
            23 globos-arbitrantur affert CIaud. Mam. I 10 (p. 51, 24 E.).

	1 ceterum S 2 penituisse S sententia 81 sepe S 3 mutata 
            CoMMtMS, muta S ledi S ledentis S 5 d3 S, dicitur v predicatur 
            S 6 sermones S 8 discucienti S 9 terciam S questionem S 
            10 a uerbis praecipis ut respondeam (sic!) incipiunt codices CIaudiani 
            Mamerti precepis S 11 ad] huc pertinere uidentur uerba a 82 in
             fntJrg. addita: uentilatione huius questionis minime sensos S presumptione 
            S 12 depromam M, promam S oppinione S 13 presertim S 
            Mere S 14 possent S appereat S 15 erigere M, regere S 16 alciori 
            S 17 preparandus S 19 materia S 20 conprehensibilem S 
            22 circumscribantur v spacio S 23 hyeronimi S globus S inquid S

	8] Cassian. coll. VII 13 (II 192, 19 Petschenig). 19] I Cor. 15, 40.

	1 si — aestimandus est affert CIaud. Diam. I 12 (p. 53, 13 E.). 
            18 nonnullas-aestimandae affert CIaud. Diam. I 8 (p. 47, 22 E.), II 10
             (p. 139, 16 E.). 16 habent-sunt corpora affert CIaud. Mam . 116 (p. 61,
             10 E.). 24 obicis-dubites affert CIaud. Mam. 116 (p. 62, 2 E.).

	2 inquid S etiam M, om. S 4 est M, om. S ideo om. v 6 autmaiestate 
            M, om. S 7 enim om. M 8 inquid S 9 sic S uniuersa S 
            10 paenitratrix S 13 nullas S 14 cgtereque S 15 acerte S 17 et 
            U 
            inconparabiliter om. Cassianus 18 tenuis S 19 dicentes S 20'p 8 
            21 collegitur S 23 spiritales addidi ex Cassiano, om. MS Kruschim 
            atque om. M 24 que S incorpoream v

	21] Luc. 16, 22.

	7 quomodo-inclusa affert CIaud. Diam. III 14 (p. 181, 14 E.). 
            11 aliud-describatur affert CIaud. Mam. 124 (p. 84, 4 E.). 17 quandosatisfecit 
            affert CIaud. Mam. I 25 (p. 87, 14 E.). 21 cum-descendit 
            affert CIaud. Mam. III 13 (p. 178, 24 E.).

	1 sit periculi v credere-uero om. S consequentibus CIaud. Mam. 
            I 16 2 demonstrabimus CIaud. Mam. 1. 1. hac v tractatus M, status 
            S 3 status M, om. S 4 quantitate S, qualitati v aut dubie S, 
            indubie CIaud. Mam. I. I. 5 demonstraro eam Canisius, demonstrare 
            ea S, eam demonstrauerimus M Kruschius, demonstrauero eam v 6 corpori 
            81 7 dubitis S 9 assumendum v 11 deferatur 82 12 his S, 
            hic v 13 aut om. M, ut v, sed cf. CIaud. Mam. p. 84, 6 E. 15 occupatur 
            Mv illud S, sed cf. CIaud. Mam. I.Z. 16 recordationis M et CIaudianus 
            I. c., cordationes 81, cordationis 82 discribatur S 17 suum 
            carum v iam om. M et CIaud. Mam. 1. 1. 18 conspectu S desideriis 
            CIaud. Mam. 1. I., desiderii S, desiderio M 19 si ante speciem add. S 
            20 paradysi S nouimus S7, nouissimos 81

	9 anima-populorum affert CIaud. Mam. III 10 (p. 172, 1 E.).

	1 eius tormentorum t' loca ac uiuis M, loco cuius S 2 inferri S, 
            inferni v discendit S 3 inter S 5 instabili S mutu S 9 anima S1 
            alexandriilam S (n in ras.) hyerusolima S 10 si uere M, siue S 
            lillt S (erat aut) 11 motus] ritus M 12 ipsu S 13 actione miscemus 
            M, actione scimus S loqui me M, loquimur S 14 uero M, om. S 
            15 accessise S 16 reminiscimur M 17 presentatur S presentis S 
            18 reminiscentes S pro et post uideo exspectaueris sed quorum mN. 
            M Kruschius 19 reminisoor addidi coll. lin. 16, om. MS 25 euaniscentibus 
            S 26 quante S frequentissime S 27 cogitacionis S

	15] Act 2, 31.

	22 si locales - transmeare affert CIaud. Mam. III 9 (p. 169, 2 E.).

	1 libertati v, libertatis M Mommsen, liberati S Kruschius 2 possit S 
            3 nos S unaquequae S 5 sensus suos uelut om. MMommsen quadam 
            S offltia S 6 occupandis 81 corr. claui S 9 morante S (an 
            man. alt.), manente v et M 11 intra exanimum M, extra animu S se 
            ante absentauerat utroque loco add. Mv 12 tamquam Mv et Kruschius 
            ex v hospicii S 18 inter v absentiauerat S 14 uidis 8 et ante 
            localem add. Mv et Kruschius contendisse S ergo S 18 extra M, 
            intra S 19 contenit S uita coniungit M Kruschius 20 quod si ut 
            M, quod sic S 21 recepit 81 paradysi S 22 ille S 23 consorciisque 
            S 24 iustum v, uacuum CIaud. Mane. III 9

	XXI. Fust.

	12

	1] Luc. 16. 26. 9] Gen. 28, 12. 13] Luc. 1, 19. 24] Apoc. 8, 12.

	12 ipse-occupabat affert CIaud. Mam. III 6 (p. 162, 7 E.).

	1 illuc r, illud S, illo M possit S 2 ut] quod r 5 consurrexit M 
            8 est post certum add. M celestibus 8 uacuu S, uacua M 10 discribit 
            S 11 qui om. S adesse] esse S 12 discendere S discensoque 
            S possint S 13 gabrihel S dum S, deum M 14 marie S 
            15 adsisterit 81, adstaret CIaud. Mam. III 6 16 deerat M, erat S 
            uenti ante uasti add. S 17 inplebat M, placebat S tantum modo M 
            quo om. S aderat S cum CIaud. Mam. I l., erat M 18 que S ista S
             et om. S 20 uiutu Sx accessoque Sl 21 discendit Sl discendit S 
            22 illo S est qui - e caelo om. S 23 solum] solidum et Kruschius 
            24 terciam S 25 quid decidit Schottus, qui decidit S Kruschtus, quid 
            cecidit M

	3] Matth. 25, 41. 20] Sap. 11, 21.

	9 alienum — portabit affert CIaud. Mam. III 8 (p. 167, 22 E.).

	1 audis S 2 si ut M, sic S 8 qui paratus-illum om. S 5 de] 
            in v quendam S 7 habet v ubi v in aere M, inherere S sese 
            M, se S, se ante potuit coZloc. v que S 8 collegere S 9 arche 8 
            nt] & S tormentum v 10 portabis v sua v 11 recognusce S 
            infinitur 8 12 quecuque S uitiatur M, uertatur S 13 princeps M, 
            primus S 14 tenebrorum S et quasi -Į}ag. 180, 22 habere naturam 
            non exstat in codicibus CIaudiani digener 81 16 habitatione Mommsen, 
             habet actione S 18 sese acripsi, esse S, om. v habeat S 
            quin corpoream Sx, qui incorpoream 83 19 animum S 22 que S 
            28 ego S 24 presens S si Schottus, sic S

	12*

	4 qui ex — quantitatem affert CIaud. Mam. II 3 (p. 105, 16 E.).

	1 aestimanda] deo add. Mommsen 2 prolapsus CIaud. Mam. II 3, 
            pro lapsos S, per lapsus v errores S equidem v, quidem S 3 illa v 
            5 que S incorporauit CIaud. Diam. I. I., corporauit S 7 et ante numerum 
            add. v atque mensuram addidi ex CIaud. Mam. I. c., om. S quantitatem 
            CIaud. Mam. I. c., qualitates S 8 hae S 9 subtilitas v quedam 
            S, quadam v contagione v 10 inueniatur v 11 in aere solo v,
             pro aere uidetur dio exstare in S, in diabolo Kruschius 12 extra t-, ex S 
            desaeuiet Hartelius, desatui & S, desaeuiret v 14 quae scripsi, qui S 
            15 incorporeum cum scripsi, incorpore cum S, incorporeum eum Kruschius 
            in indice s. u. loqui, incorporeum v 17 communicant S 18 facturae 
            scripsi, futurae S, creaturae v 20 maximae S crudelitas r 
            22 habere suprascr. 81 24 corpore v materia materiale Hartclius, 
            materiale MS, an materia ille scribendum ? corpore materiale Mommsen, 
            re uiateriale Kruschius (in emendandis p. LXX VIIj

	3] cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: legi eius et aduersus Arrianos 
            et Macedonianos paruum libellum, in quo coessentialem praedicat trinitatem, 
            et alium aduersus eos, qui dicunt esse in creaturis aliquid incorporeum, 
            in quo et diuinis testimoniis et patrum confirmat sententiis nihil 
            credendum incorporeum praeter deum.

	1 Lucidus-damno om. Baronius praesbyter P epistula S, epistolam 
            P, meam add. v subscripsi om. P 2 astruuntur P assero P 
            damnanda condemno P damnlllo S 3 tertiam hanc Fausti epistulam 
            iam recemuimus in CIaudiani Mamerti editione p. 3-17 (Corp. script. 
             eccles. lat. uol. XI), tibi posteriorem epistulae partem CIaudiani quoque 
            codicibus seruatam ampliore adnotatione critica inuenies adornatam. hoc
             loco satis habuimus codicis Sangallensis tantum adferre lectiones omnes;
             compendio M significamus lectiones selectas e CIaudiani Mamerti codir
             cibus uel aliquot uel omnibus depromptas 4 INCIPIT EPISTULA 
            Sa-I FAUSTI 8 5 queris 8 7 inquid S, inquiunt v 8 que S 9 presummam 
            S 11 sermones S seu S quedam S inditia 8 14 prea 
            
            ceptum S 15 discutias-doceas v 16 erudissimum S reticiam 8 
            17 loquuturi S

	25] Esai. 53, 1.

	2 etenim v, enim S 3 apellatione 8 ö naturae scripsi, natura S 
            nuncupacio S 8 patrem S cognuscas S 10 unus ds S, unus dicitur v 
            11 ingenitus et scripsi, et ingenitus S, et ingenitus et v utroque Cani- 
            sius, utraque S probante Mommseno procedens] persona add. Mommsen 
            indigitat v, indig' at S (erat n in rasura), indicat Kruschius 12 que S 
            15 oportit S 16 aege S 18 ex alia v, exilia S que S illa v, illi S 
            Kruschius 19 fili, 8 20 diriuari S 24 personae v 27 corpus v 
            precedit S

	8] 1 Ioann. 3, 7. 19] Esai. 44, 6; Apoc. 1, 8. 21] Ioann. 8, 25. 
            22] Esai. 43, 10. 25] Bar. 3, 36. 26] Bar. 3, 38.

	1 nascatur scripsi, nascitur S caloris scripsi, calor S Krxtschius 2 calore 
            v 4 ex alia scripsi cum Kruachio coll. p. 169, 18, eiilia S, ex illa v 
            7 misericors et misericordia delet Mommsen 11 pater addidi, om. S 
            16 incertum utrum quia an qui exstet in S, qui v et Kruschius 18 quid 
            esse S corr. man. alt. ipso v 19 alfa S w] o S 20 a scripsi, cu S 
            iudeis S qui esset v, quiesse S 21 uiridica S 24 patrem addidi. 
             om. S penitus S fuisset Canisius 26 hec S

	9] Faustus epist. VII. 19] Psalm. 6, 2; 37, 2. 21] Psalm. 109, 4. 
            Psalm. 105, 40. 28] Mal. 1, 2; Rom. 9,13.

	8 quaeris — 14 afficitur affert CIaud. Mam. 13 (p. 26,12 Engelbr.) 
            15 ergo - 16 natura affert CIaud. Mam. I 3 (p. 27, 7 E).

	2 hec S 5 solus ds S, dicitur v 8 queris S 10 patientis scripsi,
             cf. infra lin. 17, pacientell S (erat s in ras.), patiente v conpatientis 
            scripsi, conpacientes S, compatiente v 11 phylosophos S prumptissimum 
            S 12 quia insertti ex CIaud. Mam. 13, p. 26,17 E., om. S affectionis 
            S 14 possibiliter v 16 et] ex v utroque loco, Red cf. CIaud. 
            Mam. I. c. 17 pacientis 8 18 conpacientis S 21 penitebit S 
            23 diuersu S 24 ,:odio 8 IIabuisse S discribitur S

	1] Gen. 6, 7. 2] Act. 9, 4. 4] Matth. 25, 85. 17] Psalm. 33,16. 
            18] Esai. 1, 20. 19] Gen. 8, 21. 20] Esai. 66, 2 et 1.

	1 penitet 8 3 fortasse iam scribendum conpacientis S affectum 
            uidetur v 8 preditus S 9 hebreu hebreo S gregum grego S 
            11 conformet Hartelius, confirmet S 12 dissonis (= tis, qui diuerso sermone 
            utuntur) S, dissonas Hartelius et Kruschius et peccatoris] expectatas 
            v peccatoris uncis inclusi suadente Hartelio, retinet Kruschius 
            coll. Ruricii ep. 11 in pectore peccatoris 13 loquaturus S 14 homines S 
            15 intellectum nostrum r sonus S 16 testatur v 17 offitia S describens 
            v, discribes S 21 scabillum S 23 p 8 efficiabili v 24 que 
            S, om. v nominare del. Kruschius suadente Mommseno et add. v, 
            om. S conpellere S 25 dispicit S ut v, et S 26 conlocutus v

	23] Hieron. comm. in Iob 25 (XXVI 727 Migne).

	19 quicquid — uideri affert CIaud. Mam. 1 10 (p. 50, 16 E.). 
            23 globos-arbitrantur affert CIaud. Mam. I 10 (p. 51, 24 E.).

	1 ceterum S 2 penituisse S sententia 81 sepe S 3 mutata 
            CoMMtMS, muta S ledi S ledentis S 5 d3 S, dicitur v predicatur 
            S 6 sermones S 8 discucienti S 9 terciam S questionem S 
            10 a uerbis praecipis ut respondeam (sic!) incipiunt codices CIaudiani 
            Mamerti precepis S 11 ad] huc pertinere uidentur uerba a 82 in
             fntJrg. addita: uentilatione huius questionis minime sensos S presumptione 
            S 12 depromam M, promam S oppinione S 13 presertim S 
            Mere S 14 possent S appereat S 15 erigere M, regere S 16 alciori 
            S 17 preparandus S 19 materia S 20 conprehensibilem S 
            22 circumscribantur v spacio S 23 hyeronimi S globus S inquid S

	8] Cassian. coll. VII 13 (II 192, 19 Petschenig). 19] I Cor. 15, 40.

	1 si — aestimandus est affert CIaud. Diam. I 12 (p. 53, 13 E.). 
            18 nonnullas-aestimandae affert CIaud. Diam. I 8 (p. 47, 22 E.), II 10
             (p. 139, 16 E.). 16 habent-sunt corpora affert CIaud. Mam . 116 (p. 61,
             10 E.). 24 obicis-dubites affert CIaud. Mam. 116 (p. 62, 2 E.).

	2 inquid S etiam M, om. S 4 est M, om. S ideo om. v 6 autmaiestate 
            M, om. S 7 enim om. M 8 inquid S 9 sic S uniuersa S 
            10 paenitratrix S 13 nullas S 14 cgtereque S 15 acerte S 17 et 
            U 
            inconparabiliter om. Cassianus 18 tenuis S 19 dicentes S 20'p 8 
            21 collegitur S 23 spiritales addidi ex Cassiano, om. MS Kruschim 
            atque om. M 24 que S incorpoream v

	21] Luc. 16, 22.

	7 quomodo-inclusa affert CIaud. Diam. III 14 (p. 181, 14 E.). 
            11 aliud-describatur affert CIaud. Mam. 124 (p. 84, 4 E.). 17 quandosatisfecit 
            affert CIaud. Mam. I 25 (p. 87, 14 E.). 21 cum-descendit 
            affert CIaud. Mam. III 13 (p. 178, 24 E.).

	1 sit periculi v credere-uero om. S consequentibus CIaud. Mam. 
            I 16 2 demonstrabimus CIaud. Mam. 1. 1. hac v tractatus M, status 
            S 3 status M, om. S 4 quantitate S, qualitati v aut dubie S, 
            indubie CIaud. Mam. I. I. 5 demonstraro eam Canisius, demonstrare 
            ea S, eam demonstrauerimus M Kruschius, demonstrauero eam v 6 corpori 
            81 7 dubitis S 9 assumendum v 11 deferatur 82 12 his S, 
            hic v 13 aut om. M, ut v, sed cf. CIaud. Mam. p. 84, 6 E. 15 occupatur 
            Mv illud S, sed cf. CIaud. Mam. I.Z. 16 recordationis M et CIaudianus 
            I. c., cordationes 81, cordationis 82 discribatur S 17 suum 
            carum v iam om. M et CIaud. Mam. 1. 1. 18 conspectu S desideriis 
            CIaud. Mam. 1. I., desiderii S, desiderio M 19 si ante speciem add. S 
            20 paradysi S nouimus S7, nouissimos 81

	9 anima-populorum affert CIaud. Mam. III 10 (p. 172, 1 E.).

	1 eius tormentorum t' loca ac uiuis M, loco cuius S 2 inferri S, 
            inferni v discendit S 3 inter S 5 instabili S mutu S 9 anima S1 
            alexandriilam S (n in ras.) hyerusolima S 10 si uere M, siue S 
            lillt S (erat aut) 11 motus] ritus M 12 ipsu S 13 actione miscemus 
            M, actione scimus S loqui me M, loquimur S 14 uero M, om. S 
            15 accessise S 16 reminiscimur M 17 presentatur S presentis S 
            18 reminiscentes S pro et post uideo exspectaueris sed quorum mN. 
            M Kruschius 19 reminisoor addidi coll. lin. 16, om. MS 25 euaniscentibus 
            S 26 quante S frequentissime S 27 cogitacionis S

	15] Act 2, 31.

	22 si locales - transmeare affert CIaud. Mam. III 9 (p. 169, 2 E.).

	1 libertati v, libertatis M Mommsen, liberati S Kruschius 2 possit S 
            3 nos S unaquequae S 5 sensus suos uelut om. MMommsen quadam 
            S offltia S 6 occupandis 81 corr. claui S 9 morante S (an 
            man. alt.), manente v et M 11 intra exanimum M, extra animu S se 
            ante absentauerat utroque loco add. Mv 12 tamquam Mv et Kruschius 
            ex v hospicii S 18 inter v absentiauerat S 14 uidis 8 et ante 
            localem add. Mv et Kruschius contendisse S ergo S 18 extra M, 
            intra S 19 contenit S uita coniungit M Kruschius 20 quod si ut 
            M, quod sic S 21 recepit 81 paradysi S 22 ille S 23 consorciisque 
            S 24 iustum v, uacuum CIaud. Mane. III 9

	XXI. Fust.

	12

	1] Luc. 16. 26. 9] Gen. 28, 12. 13] Luc. 1, 19. 24] Apoc. 8, 12.

	12 ipse-occupabat affert CIaud. Mam. III 6 (p. 162, 7 E.).

	1 illuc r, illud S, illo M possit S 2 ut] quod r 5 consurrexit M 
            8 est post certum add. M celestibus 8 uacuu S, uacua M 10 discribit 
            S 11 qui om. S adesse] esse S 12 discendere S discensoque 
            S possint S 13 gabrihel S dum S, deum M 14 marie S 
            15 adsisterit 81, adstaret CIaud. Mam. III 6 16 deerat M, erat S 
            uenti ante uasti add. S 17 inplebat M, placebat S tantum modo M 
            quo om. S aderat S cum CIaud. Mam. I l., erat M 18 que S ista S
             et om. S 20 uiutu Sx accessoque Sl 21 discendit Sl discendit S 
            22 illo S est qui - e caelo om. S 23 solum] solidum et Kruschius 
            24 terciam S 25 quid decidit Schottus, qui decidit S Kruschtus, quid 
            cecidit M

	3] Matth. 25, 41. 20] Sap. 11, 21.

	9 alienum — portabit affert CIaud. Mam. III 8 (p. 167, 22 E.).

	1 audis S 2 si ut M, sic S 8 qui paratus-illum om. S 5 de] 
            in v quendam S 7 habet v ubi v in aere M, inherere S sese 
            M, se S, se ante potuit coZloc. v que S 8 collegere S 9 arche 8 
            nt] & S tormentum v 10 portabis v sua v 11 recognusce S 
            infinitur 8 12 quecuque S uitiatur M, uertatur S 13 princeps M, 
            primus S 14 tenebrorum S et quasi -Į}ag. 180, 22 habere naturam 
            non exstat in codicibus CIaudiani digener 81 16 habitatione Mommsen, 
             habet actione S 18 sese acripsi, esse S, om. v habeat S 
            quin corpoream Sx, qui incorpoream 83 19 animum S 22 que S 
            28 ego S 24 presens S si Schottus, sic S

	12*

	4 qui ex — quantitatem affert CIaud. Mam. II 3 (p. 105, 16 E.).

	1 aestimanda] deo add. Mommsen 2 prolapsus CIaud. Mam. II 3, 
            pro lapsos S, per lapsus v errores S equidem v, quidem S 3 illa v 
            5 que S incorporauit CIaud. Diam. I. I., corporauit S 7 et ante numerum 
            add. v atque mensuram addidi ex CIaud. Mam. I. c., om. S quantitatem 
            CIaud. Mam. I. c., qualitates S 8 hae S 9 subtilitas v quedam 
            S, quadam v contagione v 10 inueniatur v 11 in aere solo v,
             pro aere uidetur dio exstare in S, in diabolo Kruschius 12 extra t-, ex S 
            desaeuiet Hartelius, desatui & S, desaeuiret v 14 quae scripsi, qui S 
            15 incorporeum cum scripsi, incorpore cum S, incorporeum eum Kruschius 
            in indice s. u. loqui, incorporeum v 17 communicant S 18 facturae 
            scripsi, futurae S, creaturae v 20 maximae S crudelitas r 
            22 habere suprascr. 81 24 corpore v materia materiale Hartclius, 
            materiale MS, an materia ille scribendum ? corpore materiale Mommsen, 
            re uiateriale Kruschius (in emendandis p. LXX VIIj

	3] cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: legi eius et aduersus Arrianos 
            et Macedonianos paruum libellum, in quo coessentialem praedicat trinitatem, 
            et alium aduersus eos, qui dicunt esse in creaturis aliquid incorporeum, 
            in quo et diuinis testimoniis et patrum confirmat sententiis nihil 
            credendum incorporeum praeter deum.

	1 Lucidus-damno om. Baronius praesbyter P epistula S, epistolam 
            P, meam add. v subscripsi om. P 2 astruuntur P assero P 
            damnanda condemno P damnlllo S 3 tertiam hanc Fausti epistulam 
            iam recemuimus in CIaudiani Mamerti editione p. 3-17 (Corp. script. 
             eccles. lat. uol. XI), tibi posteriorem epistulae partem CIaudiani quoque 
            codicibus seruatam ampliore adnotatione critica inuenies adornatam. hoc
             loco satis habuimus codicis Sangallensis tantum adferre lectiones omnes;
             compendio M significamus lectiones selectas e CIaudiani Mamerti codir
             cibus uel aliquot uel omnibus depromptas 4 INCIPIT EPISTULA 
            Sa-I FAUSTI 8 5 queris 8 7 inquid S, inquiunt v 8 que S 9 presummam 
            S 11 sermones S seu S quedam S inditia 8 14 prea 
            
            ceptum S 15 discutias-doceas v 16 erudissimum S reticiam 8 
            17 loquuturi S

	25] Esai. 53, 1.

	2 etenim v, enim S 3 apellatione 8 ö naturae scripsi, natura S 
            nuncupacio S 8 patrem S cognuscas S 10 unus ds S, unus dicitur v 
            11 ingenitus et scripsi, et ingenitus S, et ingenitus et v utroque Cani- 
            sius, utraque S probante Mommseno procedens] persona add. Mommsen 
            indigitat v, indig' at S (erat n in rasura), indicat Kruschius 12 que S 
            15 oportit S 16 aege S 18 ex alia v, exilia S que S illa v, illi S 
            Kruschius 19 fili, 8 20 diriuari S 24 personae v 27 corpus v 
            precedit S

	8] 1 Ioann. 3, 7. 19] Esai. 44, 6; Apoc. 1, 8. 21] Ioann. 8, 25. 
            22] Esai. 43, 10. 25] Bar. 3, 36. 26] Bar. 3, 38.

	1 nascatur scripsi, nascitur S caloris scripsi, calor S Krxtschius 2 calore 
            v 4 ex alia scripsi cum Kruachio coll. p. 169, 18, eiilia S, ex illa v 
            7 misericors et misericordia delet Mommsen 11 pater addidi, om. S 
            16 incertum utrum quia an qui exstet in S, qui v et Kruschius 18 quid 
            esse S corr. man. alt. ipso v 19 alfa S w] o S 20 a scripsi, cu S 
            iudeis S qui esset v, quiesse S 21 uiridica S 24 patrem addidi. 
             om. S penitus S fuisset Canisius 26 hec S

	9] Faustus epist. VII. 19] Psalm. 6, 2; 37, 2. 21] Psalm. 109, 4. 
            Psalm. 105, 40. 28] Mal. 1, 2; Rom. 9,13.

	8 quaeris — 14 afficitur affert CIaud. Mam. 13 (p. 26,12 Engelbr.) 
            15 ergo - 16 natura affert CIaud. Mam. I 3 (p. 27, 7 E).

	2 hec S 5 solus ds S, dicitur v 8 queris S 10 patientis scripsi,
             cf. infra lin. 17, pacientell S (erat s in ras.), patiente v conpatientis 
            scripsi, conpacientes S, compatiente v 11 phylosophos S prumptissimum 
            S 12 quia insertti ex CIaud. Mam. 13, p. 26,17 E., om. S affectionis 
            S 14 possibiliter v 16 et] ex v utroque loco, Red cf. CIaud. 
            Mam. I. c. 17 pacientis 8 18 conpacientis S 21 penitebit S 
            23 diuersu S 24 ,:odio 8 IIabuisse S discribitur S

	1] Gen. 6, 7. 2] Act. 9, 4. 4] Matth. 25, 85. 17] Psalm. 33,16. 
            18] Esai. 1, 20. 19] Gen. 8, 21. 20] Esai. 66, 2 et 1.

	1 penitet 8 3 fortasse iam scribendum conpacientis S affectum 
            uidetur v 8 preditus S 9 hebreu hebreo S gregum grego S 
            11 conformet Hartelius, confirmet S 12 dissonis (= tis, qui diuerso sermone 
            utuntur) S, dissonas Hartelius et Kruschius et peccatoris] expectatas 
            v peccatoris uncis inclusi suadente Hartelio, retinet Kruschius 
            coll. Ruricii ep. 11 in pectore peccatoris 13 loquaturus S 14 homines S 
            15 intellectum nostrum r sonus S 16 testatur v 17 offitia S describens 
            v, discribes S 21 scabillum S 23 p 8 efficiabili v 24 que 
            S, om. v nominare del. Kruschius suadente Mommseno et add. v, 
            om. S conpellere S 25 dispicit S ut v, et S 26 conlocutus v

	23] Hieron. comm. in Iob 25 (XXVI 727 Migne).

	19 quicquid — uideri affert CIaud. Mam. 1 10 (p. 50, 16 E.). 
            23 globos-arbitrantur affert CIaud. Mam. I 10 (p. 51, 24 E.).

	1 ceterum S 2 penituisse S sententia 81 sepe S 3 mutata 
            CoMMtMS, muta S ledi S ledentis S 5 d3 S, dicitur v predicatur 
            S 6 sermones S 8 discucienti S 9 terciam S questionem S 
            10 a uerbis praecipis ut respondeam (sic!) incipiunt codices CIaudiani 
            Mamerti precepis S 11 ad] huc pertinere uidentur uerba a 82 in
             fntJrg. addita: uentilatione huius questionis minime sensos S presumptione 
            S 12 depromam M, promam S oppinione S 13 presertim S 
            Mere S 14 possent S appereat S 15 erigere M, regere S 16 alciori 
            S 17 preparandus S 19 materia S 20 conprehensibilem S 
            22 circumscribantur v spacio S 23 hyeronimi S globus S inquid S

	8] Cassian. coll. VII 13 (II 192, 19 Petschenig). 19] I Cor. 15, 40.

	1 si — aestimandus est affert CIaud. Diam. I 12 (p. 53, 13 E.). 
            18 nonnullas-aestimandae affert CIaud. Diam. I 8 (p. 47, 22 E.), II 10
             (p. 139, 16 E.). 16 habent-sunt corpora affert CIaud. Mam . 116 (p. 61,
             10 E.). 24 obicis-dubites affert CIaud. Mam. 116 (p. 62, 2 E.).

	2 inquid S etiam M, om. S 4 est M, om. S ideo om. v 6 autmaiestate 
            M, om. S 7 enim om. M 8 inquid S 9 sic S uniuersa S 
            10 paenitratrix S 13 nullas S 14 cgtereque S 15 acerte S 17 et 
            U 
            inconparabiliter om. Cassianus 18 tenuis S 19 dicentes S 20'p 8 
            21 collegitur S 23 spiritales addidi ex Cassiano, om. MS Kruschim 
            atque om. M 24 que S incorpoream v

	21] Luc. 16, 22.

	7 quomodo-inclusa affert CIaud. Diam. III 14 (p. 181, 14 E.). 
            11 aliud-describatur affert CIaud. Mam. 124 (p. 84, 4 E.). 17 quandosatisfecit 
            affert CIaud. Mam. I 25 (p. 87, 14 E.). 21 cum-descendit 
            affert CIaud. Mam. III 13 (p. 178, 24 E.).

	1 sit periculi v credere-uero om. S consequentibus CIaud. Mam. 
            I 16 2 demonstrabimus CIaud. Mam. 1. 1. hac v tractatus M, status 
            S 3 status M, om. S 4 quantitate S, qualitati v aut dubie S, 
            indubie CIaud. Mam. I. I. 5 demonstraro eam Canisius, demonstrare 
            ea S, eam demonstrauerimus M Kruschius, demonstrauero eam v 6 corpori 
            81 7 dubitis S 9 assumendum v 11 deferatur 82 12 his S, 
            hic v 13 aut om. M, ut v, sed cf. CIaud. Mam. p. 84, 6 E. 15 occupatur 
            Mv illud S, sed cf. CIaud. Mam. I.Z. 16 recordationis M et CIaudianus 
            I. c., cordationes 81, cordationis 82 discribatur S 17 suum 
            carum v iam om. M et CIaud. Mam. 1. 1. 18 conspectu S desideriis 
            CIaud. Mam. 1. I., desiderii S, desiderio M 19 si ante speciem add. S 
            20 paradysi S nouimus S7, nouissimos 81

	9 anima-populorum affert CIaud. Mam. III 10 (p. 172, 1 E.).

	1 eius tormentorum t' loca ac uiuis M, loco cuius S 2 inferri S, 
            inferni v discendit S 3 inter S 5 instabili S mutu S 9 anima S1 
            alexandriilam S (n in ras.) hyerusolima S 10 si uere M, siue S 
            lillt S (erat aut) 11 motus] ritus M 12 ipsu S 13 actione miscemus 
            M, actione scimus S loqui me M, loquimur S 14 uero M, om. S 
            15 accessise S 16 reminiscimur M 17 presentatur S presentis S 
            18 reminiscentes S pro et post uideo exspectaueris sed quorum mN. 
            M Kruschius 19 reminisoor addidi coll. lin. 16, om. MS 25 euaniscentibus 
            S 26 quante S frequentissime S 27 cogitacionis S

	15] Act 2, 31.

	22 si locales - transmeare affert CIaud. Mam. III 9 (p. 169, 2 E.).

	1 libertati v, libertatis M Mommsen, liberati S Kruschius 2 possit S 
            3 nos S unaquequae S 5 sensus suos uelut om. MMommsen quadam 
            S offltia S 6 occupandis 81 corr. claui S 9 morante S (an 
            man. alt.), manente v et M 11 intra exanimum M, extra animu S se 
            ante absentauerat utroque loco add. Mv 12 tamquam Mv et Kruschius 
            ex v hospicii S 18 inter v absentiauerat S 14 uidis 8 et ante 
            localem add. Mv et Kruschius contendisse S ergo S 18 extra M, 
            intra S 19 contenit S uita coniungit M Kruschius 20 quod si ut 
            M, quod sic S 21 recepit 81 paradysi S 22 ille S 23 consorciisque 
            S 24 iustum v, uacuum CIaud. Mane. III 9

	XXI. Fust.

	12

	1] Luc. 16. 26. 9] Gen. 28, 12. 13] Luc. 1, 19. 24] Apoc. 8, 12.

	12 ipse-occupabat affert CIaud. Mam. III 6 (p. 162, 7 E.).

	1 illuc r, illud S, illo M possit S 2 ut] quod r 5 consurrexit M 
            8 est post certum add. M celestibus 8 uacuu S, uacua M 10 discribit 
            S 11 qui om. S adesse] esse S 12 discendere S discensoque 
            S possint S 13 gabrihel S dum S, deum M 14 marie S 
            15 adsisterit 81, adstaret CIaud. Mam. III 6 16 deerat M, erat S 
            uenti ante uasti add. S 17 inplebat M, placebat S tantum modo M 
            quo om. S aderat S cum CIaud. Mam. I l., erat M 18 que S ista S
             et om. S 20 uiutu Sx accessoque Sl 21 discendit Sl discendit S 
            22 illo S est qui - e caelo om. S 23 solum] solidum et Kruschius 
            24 terciam S 25 quid decidit Schottus, qui decidit S Kruschtus, quid 
            cecidit M

	3] Matth. 25, 41. 20] Sap. 11, 21.

	9 alienum — portabit affert CIaud. Mam. III 8 (p. 167, 22 E.).

	1 audis S 2 si ut M, sic S 8 qui paratus-illum om. S 5 de] 
            in v quendam S 7 habet v ubi v in aere M, inherere S sese 
            M, se S, se ante potuit coZloc. v que S 8 collegere S 9 arche 8 
            nt] & S tormentum v 10 portabis v sua v 11 recognusce S 
            infinitur 8 12 quecuque S uitiatur M, uertatur S 13 princeps M, 
            primus S 14 tenebrorum S et quasi -Į}ag. 180, 22 habere naturam 
            non exstat in codicibus CIaudiani digener 81 16 habitatione Mommsen, 
             habet actione S 18 sese acripsi, esse S, om. v habeat S 
            quin corpoream Sx, qui incorpoream 83 19 animum S 22 que S 
            28 ego S 24 presens S si Schottus, sic S

	12*

	4 qui ex — quantitatem affert CIaud. Mam. II 3 (p. 105, 16 E.).

	1 aestimanda] deo add. Mommsen 2 prolapsus CIaud. Mam. II 3, 
            pro lapsos S, per lapsus v errores S equidem v, quidem S 3 illa v 
            5 que S incorporauit CIaud. Diam. I. I., corporauit S 7 et ante numerum 
            add. v atque mensuram addidi ex CIaud. Mam. I. c., om. S quantitatem 
            CIaud. Mam. I. c., qualitates S 8 hae S 9 subtilitas v quedam 
            S, quadam v contagione v 10 inueniatur v 11 in aere solo v,
             pro aere uidetur dio exstare in S, in diabolo Kruschius 12 extra t-, ex S 
            desaeuiet Hartelius, desatui & S, desaeuiret v 14 quae scripsi, qui S 
            15 incorporeum cum scripsi, incorpore cum S, incorporeum eum Kruschius 
            in indice s. u. loqui, incorporeum v 17 communicant S 18 facturae 
            scripsi, futurae S, creaturae v 20 maximae S crudelitas r 
            22 habere suprascr. 81 24 corpore v materia materiale Hartclius, 
            materiale MS, an materia ille scribendum ? corpore materiale Mommsen, 
            re uiateriale Kruschius (in emendandis p. LXX VIIj

	3] cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: legi eius et aduersus Arrianos 
            et Macedonianos paruum libellum, in quo coessentialem praedicat trinitatem, 
            et alium aduersus eos, qui dicunt esse in creaturis aliquid incorporeum, 
            in quo et diuinis testimoniis et patrum confirmat sententiis nihil 
            credendum incorporeum praeter deum.

	1 Lucidus-damno om. Baronius praesbyter P epistula S, epistolam 
            P, meam add. v subscripsi om. P 2 astruuntur P assero P 
            damnanda condemno P damnlllo S 3 tertiam hanc Fausti epistulam 
            iam recemuimus in CIaudiani Mamerti editione p. 3-17 (Corp. script. 
             eccles. lat. uol. XI), tibi posteriorem epistulae partem CIaudiani quoque 
            codicibus seruatam ampliore adnotatione critica inuenies adornatam. hoc
             loco satis habuimus codicis Sangallensis tantum adferre lectiones omnes;
             compendio M significamus lectiones selectas e CIaudiani Mamerti codir
             cibus uel aliquot uel omnibus depromptas 4 INCIPIT EPISTULA 
            Sa-I FAUSTI 8 5 queris 8 7 inquid S, inquiunt v 8 que S 9 presummam 
            S 11 sermones S seu S quedam S inditia 8 14 prea 
            
            ceptum S 15 discutias-doceas v 16 erudissimum S reticiam 8 
            17 loquuturi S

	25] Esai. 53, 1.

	2 etenim v, enim S 3 apellatione 8 ö naturae scripsi, natura S 
            nuncupacio S 8 patrem S cognuscas S 10 unus ds S, unus dicitur v 
            11 ingenitus et scripsi, et ingenitus S, et ingenitus et v utroque Cani- 
            sius, utraque S probante Mommseno procedens] persona add. Mommsen 
            indigitat v, indig' at S (erat n in rasura), indicat Kruschius 12 que S 
            15 oportit S 16 aege S 18 ex alia v, exilia S que S illa v, illi S 
            Kruschius 19 fili, 8 20 diriuari S 24 personae v 27 corpus v 
            precedit S

	8] 1 Ioann. 3, 7. 19] Esai. 44, 6; Apoc. 1, 8. 21] Ioann. 8, 25. 
            22] Esai. 43, 10. 25] Bar. 3, 36. 26] Bar. 3, 38.

	1 nascatur scripsi, nascitur S caloris scripsi, calor S Krxtschius 2 calore 
            v 4 ex alia scripsi cum Kruachio coll. p. 169, 18, eiilia S, ex illa v 
            7 misericors et misericordia delet Mommsen 11 pater addidi, om. S 
            16 incertum utrum quia an qui exstet in S, qui v et Kruschius 18 quid 
            esse S corr. man. alt. ipso v 19 alfa S w] o S 20 a scripsi, cu S 
            iudeis S qui esset v, quiesse S 21 uiridica S 24 patrem addidi. 
             om. S penitus S fuisset Canisius 26 hec S

	9] Faustus epist. VII. 19] Psalm. 6, 2; 37, 2. 21] Psalm. 109, 4. 
            Psalm. 105, 40. 28] Mal. 1, 2; Rom. 9,13.

	8 quaeris — 14 afficitur affert CIaud. Mam. 13 (p. 26,12 Engelbr.) 
            15 ergo - 16 natura affert CIaud. Mam. I 3 (p. 27, 7 E).

	2 hec S 5 solus ds S, dicitur v 8 queris S 10 patientis scripsi,
             cf. infra lin. 17, pacientell S (erat s in ras.), patiente v conpatientis 
            scripsi, conpacientes S, compatiente v 11 phylosophos S prumptissimum 
            S 12 quia insertti ex CIaud. Mam. 13, p. 26,17 E., om. S affectionis 
            S 14 possibiliter v 16 et] ex v utroque loco, Red cf. CIaud. 
            Mam. I. c. 17 pacientis 8 18 conpacientis S 21 penitebit S 
            23 diuersu S 24 ,:odio 8 IIabuisse S discribitur S

	1] Gen. 6, 7. 2] Act. 9, 4. 4] Matth. 25, 85. 17] Psalm. 33,16. 
            18] Esai. 1, 20. 19] Gen. 8, 21. 20] Esai. 66, 2 et 1.

	1 penitet 8 3 fortasse iam scribendum conpacientis S affectum 
            uidetur v 8 preditus S 9 hebreu hebreo S gregum grego S 
            11 conformet Hartelius, confirmet S 12 dissonis (= tis, qui diuerso sermone 
            utuntur) S, dissonas Hartelius et Kruschius et peccatoris] expectatas 
            v peccatoris uncis inclusi suadente Hartelio, retinet Kruschius 
            coll. Ruricii ep. 11 in pectore peccatoris 13 loquaturus S 14 homines S 
            15 intellectum nostrum r sonus S 16 testatur v 17 offitia S describens 
            v, discribes S 21 scabillum S 23 p 8 efficiabili v 24 que 
            S, om. v nominare del. Kruschius suadente Mommseno et add. v, 
            om. S conpellere S 25 dispicit S ut v, et S 26 conlocutus v

	23] Hieron. comm. in Iob 25 (XXVI 727 Migne).

	19 quicquid — uideri affert CIaud. Mam. 1 10 (p. 50, 16 E.). 
            23 globos-arbitrantur affert CIaud. Mam. I 10 (p. 51, 24 E.).

	1 ceterum S 2 penituisse S sententia 81 sepe S 3 mutata 
            CoMMtMS, muta S ledi S ledentis S 5 d3 S, dicitur v predicatur 
            S 6 sermones S 8 discucienti S 9 terciam S questionem S 
            10 a uerbis praecipis ut respondeam (sic!) incipiunt codices CIaudiani 
            Mamerti precepis S 11 ad] huc pertinere uidentur uerba a 82 in
             fntJrg. addita: uentilatione huius questionis minime sensos S presumptione 
            S 12 depromam M, promam S oppinione S 13 presertim S 
            Mere S 14 possent S appereat S 15 erigere M, regere S 16 alciori 
            S 17 preparandus S 19 materia S 20 conprehensibilem S 
            22 circumscribantur v spacio S 23 hyeronimi S globus S inquid S

	8] Cassian. coll. VII 13 (II 192, 19 Petschenig). 19] I Cor. 15, 40.

	1 si — aestimandus est affert CIaud. Diam. I 12 (p. 53, 13 E.). 
            18 nonnullas-aestimandae affert CIaud. Diam. I 8 (p. 47, 22 E.), II 10
             (p. 139, 16 E.). 16 habent-sunt corpora affert CIaud. Mam . 116 (p. 61,
             10 E.). 24 obicis-dubites affert CIaud. Mam. 116 (p. 62, 2 E.).

	2 inquid S etiam M, om. S 4 est M, om. S ideo om. v 6 autmaiestate 
            M, om. S 7 enim om. M 8 inquid S 9 sic S uniuersa S 
            10 paenitratrix S 13 nullas S 14 cgtereque S 15 acerte S 17 et 
            U 
            inconparabiliter om. Cassianus 18 tenuis S 19 dicentes S 20'p 8 
            21 collegitur S 23 spiritales addidi ex Cassiano, om. MS Kruschim 
            atque om. M 24 que S incorpoream v

	21] Luc. 16, 22.

	7 quomodo-inclusa affert CIaud. Diam. III 14 (p. 181, 14 E.). 
            11 aliud-describatur affert CIaud. Mam. 124 (p. 84, 4 E.). 17 quandosatisfecit 
            affert CIaud. Mam. I 25 (p. 87, 14 E.). 21 cum-descendit 
            affert CIaud. Mam. III 13 (p. 178, 24 E.).

	1 sit periculi v credere-uero om. S consequentibus CIaud. Mam. 
            I 16 2 demonstrabimus CIaud. Mam. 1. 1. hac v tractatus M, status 
            S 3 status M, om. S 4 quantitate S, qualitati v aut dubie S, 
            indubie CIaud. Mam. I. I. 5 demonstraro eam Canisius, demonstrare 
            ea S, eam demonstrauerimus M Kruschius, demonstrauero eam v 6 corpori 
            81 7 dubitis S 9 assumendum v 11 deferatur 82 12 his S, 
            hic v 13 aut om. M, ut v, sed cf. CIaud. Mam. p. 84, 6 E. 15 occupatur 
            Mv illud S, sed cf. CIaud. Mam. I.Z. 16 recordationis M et CIaudianus 
            I. c., cordationes 81, cordationis 82 discribatur S 17 suum 
            carum v iam om. M et CIaud. Mam. 1. 1. 18 conspectu S desideriis 
            CIaud. Mam. 1. I., desiderii S, desiderio M 19 si ante speciem add. S 
            20 paradysi S nouimus S7, nouissimos 81

	9 anima-populorum affert CIaud. Mam. III 10 (p. 172, 1 E.).

	1 eius tormentorum t' loca ac uiuis M, loco cuius S 2 inferri S, 
            inferni v discendit S 3 inter S 5 instabili S mutu S 9 anima S1 
            alexandriilam S (n in ras.) hyerusolima S 10 si uere M, siue S 
            lillt S (erat aut) 11 motus] ritus M 12 ipsu S 13 actione miscemus 
            M, actione scimus S loqui me M, loquimur S 14 uero M, om. S 
            15 accessise S 16 reminiscimur M 17 presentatur S presentis S 
            18 reminiscentes S pro et post uideo exspectaueris sed quorum mN. 
            M Kruschius 19 reminisoor addidi coll. lin. 16, om. MS 25 euaniscentibus 
            S 26 quante S frequentissime S 27 cogitacionis S

	15] Act 2, 31.

	22 si locales - transmeare affert CIaud. Mam. III 9 (p. 169, 2 E.).

	1 libertati v, libertatis M Mommsen, liberati S Kruschius 2 possit S 
            3 nos S unaquequae S 5 sensus suos uelut om. MMommsen quadam 
            S offltia S 6 occupandis 81 corr. claui S 9 morante S (an 
            man. alt.), manente v et M 11 intra exanimum M, extra animu S se 
            ante absentauerat utroque loco add. Mv 12 tamquam Mv et Kruschius 
            ex v hospicii S 18 inter v absentiauerat S 14 uidis 8 et ante 
            localem add. Mv et Kruschius contendisse S ergo S 18 extra M, 
            intra S 19 contenit S uita coniungit M Kruschius 20 quod si ut 
            M, quod sic S 21 recepit 81 paradysi S 22 ille S 23 consorciisque 
            S 24 iustum v, uacuum CIaud. Mane. III 9

	XXI. Fust.

	12

	1] Luc. 16. 26. 9] Gen. 28, 12. 13] Luc. 1, 19. 24] Apoc. 8, 12.

	12 ipse-occupabat affert CIaud. Mam. III 6 (p. 162, 7 E.).

	1 illuc r, illud S, illo M possit S 2 ut] quod r 5 consurrexit M 
            8 est post certum add. M celestibus 8 uacuu S, uacua M 10 discribit 
            S 11 qui om. S adesse] esse S 12 discendere S discensoque 
            S possint S 13 gabrihel S dum S, deum M 14 marie S 
            15 adsisterit 81, adstaret CIaud. Mam. III 6 16 deerat M, erat S 
            uenti ante uasti add. S 17 inplebat M, placebat S tantum modo M 
            quo om. S aderat S cum CIaud. Mam. I l., erat M 18 que S ista S
             et om. S 20 uiutu Sx accessoque Sl 21 discendit Sl discendit S 
            22 illo S est qui - e caelo om. S 23 solum] solidum et Kruschius 
            24 terciam S 25 quid decidit Schottus, qui decidit S Kruschtus, quid 
            cecidit M

	3] Matth. 25, 41. 20] Sap. 11, 21.

	9 alienum — portabit affert CIaud. Mam. III 8 (p. 167, 22 E.).

	1 audis S 2 si ut M, sic S 8 qui paratus-illum om. S 5 de] 
            in v quendam S 7 habet v ubi v in aere M, inherere S sese 
            M, se S, se ante potuit coZloc. v que S 8 collegere S 9 arche 8 
            nt] & S tormentum v 10 portabis v sua v 11 recognusce S 
            infinitur 8 12 quecuque S uitiatur M, uertatur S 13 princeps M, 
            primus S 14 tenebrorum S et quasi -Į}ag. 180, 22 habere naturam 
            non exstat in codicibus CIaudiani digener 81 16 habitatione Mommsen, 
             habet actione S 18 sese acripsi, esse S, om. v habeat S 
            quin corpoream Sx, qui incorpoream 83 19 animum S 22 que S 
            28 ego S 24 presens S si Schottus, sic S

	12*

	4 qui ex — quantitatem affert CIaud. Mam. II 3 (p. 105, 16 E.).

	1 aestimanda] deo add. Mommsen 2 prolapsus CIaud. Mam. II 3, 
            pro lapsos S, per lapsus v errores S equidem v, quidem S 3 illa v 
            5 que S incorporauit CIaud. Diam. I. I., corporauit S 7 et ante numerum 
            add. v atque mensuram addidi ex CIaud. Mam. I. c., om. S quantitatem 
            CIaud. Mam. I. c., qualitates S 8 hae S 9 subtilitas v quedam 
            S, quadam v contagione v 10 inueniatur v 11 in aere solo v,
             pro aere uidetur dio exstare in S, in diabolo Kruschius 12 extra t-, ex S 
            desaeuiet Hartelius, desatui & S, desaeuiret v 14 quae scripsi, qui S 
            15 incorporeum cum scripsi, incorpore cum S, incorporeum eum Kruschius 
            in indice s. u. loqui, incorporeum v 17 communicant S 18 facturae 
            scripsi, futurae S, creaturae v 20 maximae S crudelitas r 
            22 habere suprascr. 81 24 corpore v materia materiale Hartclius, 
            materiale MS, an materia ille scribendum ? corpore materiale Mommsen, 
            re uiateriale Kruschius (in emendandis p. LXX VIIj

	3] cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: legi eius et aduersus Arrianos 
            et Macedonianos paruum libellum, in quo coessentialem praedicat trinitatem, 
            et alium aduersus eos, qui dicunt esse in creaturis aliquid incorporeum, 
            in quo et diuinis testimoniis et patrum confirmat sententiis nihil 
            credendum incorporeum praeter deum.

	1 Lucidus-damno om. Baronius praesbyter P epistula S, epistolam 
            P, meam add. v subscripsi om. P 2 astruuntur P assero P 
            damnanda condemno P damnlllo S 3 tertiam hanc Fausti epistulam 
            iam recemuimus in CIaudiani Mamerti editione p. 3-17 (Corp. script. 
             eccles. lat. uol. XI), tibi posteriorem epistulae partem CIaudiani quoque 
            codicibus seruatam ampliore adnotatione critica inuenies adornatam. hoc
             loco satis habuimus codicis Sangallensis tantum adferre lectiones omnes;
             compendio M significamus lectiones selectas e CIaudiani Mamerti codir
             cibus uel aliquot uel omnibus depromptas 4 INCIPIT EPISTULA 
            Sa-I FAUSTI 8 5 queris 8 7 inquid S, inquiunt v 8 que S 9 presummam 
            S 11 sermones S seu S quedam S inditia 8 14 prea 
            
            ceptum S 15 discutias-doceas v 16 erudissimum S reticiam 8 
            17 loquuturi S

	25] Esai. 53, 1.

	2 etenim v, enim S 3 apellatione 8 ö naturae scripsi, natura S 
            nuncupacio S 8 patrem S cognuscas S 10 unus ds S, unus dicitur v 
            11 ingenitus et scripsi, et ingenitus S, et ingenitus et v utroque Cani- 
            sius, utraque S probante Mommseno procedens] persona add. Mommsen 
            indigitat v, indig' at S (erat n in rasura), indicat Kruschius 12 que S 
            15 oportit S 16 aege S 18 ex alia v, exilia S que S illa v, illi S 
            Kruschius 19 fili, 8 20 diriuari S 24 personae v 27 corpus v 
            precedit S

	8] 1 Ioann. 3, 7. 19] Esai. 44, 6; Apoc. 1, 8. 21] Ioann. 8, 25. 
            22] Esai. 43, 10. 25] Bar. 3, 36. 26] Bar. 3, 38.

	1 nascatur scripsi, nascitur S caloris scripsi, calor S Krxtschius 2 calore 
            v 4 ex alia scripsi cum Kruachio coll. p. 169, 18, eiilia S, ex illa v 
            7 misericors et misericordia delet Mommsen 11 pater addidi, om. S 
            16 incertum utrum quia an qui exstet in S, qui v et Kruschius 18 quid 
            esse S corr. man. alt. ipso v 19 alfa S w] o S 20 a scripsi, cu S 
            iudeis S qui esset v, quiesse S 21 uiridica S 24 patrem addidi. 
             om. S penitus S fuisset Canisius 26 hec S

	9] Faustus epist. VII. 19] Psalm. 6, 2; 37, 2. 21] Psalm. 109, 4. 
            Psalm. 105, 40. 28] Mal. 1, 2; Rom. 9,13.

	8 quaeris — 14 afficitur affert CIaud. Mam. 13 (p. 26,12 Engelbr.) 
            15 ergo - 16 natura affert CIaud. Mam. I 3 (p. 27, 7 E).

	2 hec S 5 solus ds S, dicitur v 8 queris S 10 patientis scripsi,
             cf. infra lin. 17, pacientell S (erat s in ras.), patiente v conpatientis 
            scripsi, conpacientes S, compatiente v 11 phylosophos S prumptissimum 
            S 12 quia insertti ex CIaud. Mam. 13, p. 26,17 E., om. S affectionis 
            S 14 possibiliter v 16 et] ex v utroque loco, Red cf. CIaud. 
            Mam. I. c. 17 pacientis 8 18 conpacientis S 21 penitebit S 
            23 diuersu S 24 ,:odio 8 IIabuisse S discribitur S

	1] Gen. 6, 7. 2] Act. 9, 4. 4] Matth. 25, 85. 17] Psalm. 33,16. 
            18] Esai. 1, 20. 19] Gen. 8, 21. 20] Esai. 66, 2 et 1.

	1 penitet 8 3 fortasse iam scribendum conpacientis S affectum 
            uidetur v 8 preditus S 9 hebreu hebreo S gregum grego S 
            11 conformet Hartelius, confirmet S 12 dissonis (= tis, qui diuerso sermone 
            utuntur) S, dissonas Hartelius et Kruschius et peccatoris] expectatas 
            v peccatoris uncis inclusi suadente Hartelio, retinet Kruschius 
            coll. Ruricii ep. 11 in pectore peccatoris 13 loquaturus S 14 homines S 
            15 intellectum nostrum r sonus S 16 testatur v 17 offitia S describens 
            v, discribes S 21 scabillum S 23 p 8 efficiabili v 24 que 
            S, om. v nominare del. Kruschius suadente Mommseno et add. v, 
            om. S conpellere S 25 dispicit S ut v, et S 26 conlocutus v

	23] Hieron. comm. in Iob 25 (XXVI 727 Migne).

	19 quicquid — uideri affert CIaud. Mam. 1 10 (p. 50, 16 E.). 
            23 globos-arbitrantur affert CIaud. Mam. I 10 (p. 51, 24 E.).

	1 ceterum S 2 penituisse S sententia 81 sepe S 3 mutata 
            CoMMtMS, muta S ledi S ledentis S 5 d3 S, dicitur v predicatur 
            S 6 sermones S 8 discucienti S 9 terciam S questionem S 
            10 a uerbis praecipis ut respondeam (sic!) incipiunt codices CIaudiani 
            Mamerti precepis S 11 ad] huc pertinere uidentur uerba a 82 in
             fntJrg. addita: uentilatione huius questionis minime sensos S presumptione 
            S 12 depromam M, promam S oppinione S 13 presertim S 
            Mere S 14 possent S appereat S 15 erigere M, regere S 16 alciori 
            S 17 preparandus S 19 materia S 20 conprehensibilem S 
            22 circumscribantur v spacio S 23 hyeronimi S globus S inquid S

	8] Cassian. coll. VII 13 (II 192, 19 Petschenig). 19] I Cor. 15, 40.

	1 si — aestimandus est affert CIaud. Diam. I 12 (p. 53, 13 E.). 
            18 nonnullas-aestimandae affert CIaud. Diam. I 8 (p. 47, 22 E.), II 10
             (p. 139, 16 E.). 16 habent-sunt corpora affert CIaud. Mam . 116 (p. 61,
             10 E.). 24 obicis-dubites affert CIaud. Mam. 116 (p. 62, 2 E.).

	2 inquid S etiam M, om. S 4 est M, om. S ideo om. v 6 autmaiestate 
            M, om. S 7 enim om. M 8 inquid S 9 sic S uniuersa S 
            10 paenitratrix S 13 nullas S 14 cgtereque S 15 acerte S 17 et 
            U 
            inconparabiliter om. Cassianus 18 tenuis S 19 dicentes S 20'p 8 
            21 collegitur S 23 spiritales addidi ex Cassiano, om. MS Kruschim 
            atque om. M 24 que S incorpoream v

	21] Luc. 16, 22.

	7 quomodo-inclusa affert CIaud. Diam. III 14 (p. 181, 14 E.). 
            11 aliud-describatur affert CIaud. Mam. 124 (p. 84, 4 E.). 17 quandosatisfecit 
            affert CIaud. Mam. I 25 (p. 87, 14 E.). 21 cum-descendit 
            affert CIaud. Mam. III 13 (p. 178, 24 E.).

	1 sit periculi v credere-uero om. S consequentibus CIaud. Mam. 
            I 16 2 demonstrabimus CIaud. Mam. 1. 1. hac v tractatus M, status 
            S 3 status M, om. S 4 quantitate S, qualitati v aut dubie S, 
            indubie CIaud. Mam. I. I. 5 demonstraro eam Canisius, demonstrare 
            ea S, eam demonstrauerimus M Kruschius, demonstrauero eam v 6 corpori 
            81 7 dubitis S 9 assumendum v 11 deferatur 82 12 his S, 
            hic v 13 aut om. M, ut v, sed cf. CIaud. Mam. p. 84, 6 E. 15 occupatur 
            Mv illud S, sed cf. CIaud. Mam. I.Z. 16 recordationis M et CIaudianus 
            I. c., cordationes 81, cordationis 82 discribatur S 17 suum 
            carum v iam om. M et CIaud. Mam. 1. 1. 18 conspectu S desideriis 
            CIaud. Mam. 1. I., desiderii S, desiderio M 19 si ante speciem add. S 
            20 paradysi S nouimus S7, nouissimos 81

	9 anima-populorum affert CIaud. Mam. III 10 (p. 172, 1 E.).

	1 eius tormentorum t' loca ac uiuis M, loco cuius S 2 inferri S, 
            inferni v discendit S 3 inter S 5 instabili S mutu S 9 anima S1 
            alexandriilam S (n in ras.) hyerusolima S 10 si uere M, siue S 
            lillt S (erat aut) 11 motus] ritus M 12 ipsu S 13 actione miscemus 
            M, actione scimus S loqui me M, loquimur S 14 uero M, om. S 
            15 accessise S 16 reminiscimur M 17 presentatur S presentis S 
            18 reminiscentes S pro et post uideo exspectaueris sed quorum mN. 
            M Kruschius 19 reminisoor addidi coll. lin. 16, om. MS 25 euaniscentibus 
            S 26 quante S frequentissime S 27 cogitacionis S

	15] Act 2, 31.

	22 si locales - transmeare affert CIaud. Mam. III 9 (p. 169, 2 E.).

	1 libertati v, libertatis M Mommsen, liberati S Kruschius 2 possit S 
            3 nos S unaquequae S 5 sensus suos uelut om. MMommsen quadam 
            S offltia S 6 occupandis 81 corr. claui S 9 morante S (an 
            man. alt.), manente v et M 11 intra exanimum M, extra animu S se 
            ante absentauerat utroque loco add. Mv 12 tamquam Mv et Kruschius 
            ex v hospicii S 18 inter v absentiauerat S 14 uidis 8 et ante 
            localem add. Mv et Kruschius contendisse S ergo S 18 extra M, 
            intra S 19 contenit S uita coniungit M Kruschius 20 quod si ut 
            M, quod sic S 21 recepit 81 paradysi S 22 ille S 23 consorciisque 
            S 24 iustum v, uacuum CIaud. Mane. III 9

	XXI. Fust.

	12

	1] Luc. 16. 26. 9] Gen. 28, 12. 13] Luc. 1, 19. 24] Apoc. 8, 12.

	12 ipse-occupabat affert CIaud. Mam. III 6 (p. 162, 7 E.).

	1 illuc r, illud S, illo M possit S 2 ut] quod r 5 consurrexit M 
            8 est post certum add. M celestibus 8 uacuu S, uacua M 10 discribit 
            S 11 qui om. S adesse] esse S 12 discendere S discensoque 
            S possint S 13 gabrihel S dum S, deum M 14 marie S 
            15 adsisterit 81, adstaret CIaud. Mam. III 6 16 deerat M, erat S 
            uenti ante uasti add. S 17 inplebat M, placebat S tantum modo M 
            quo om. S aderat S cum CIaud. Mam. I l., erat M 18 que S ista S
             et om. S 20 uiutu Sx accessoque Sl 21 discendit Sl discendit S 
            22 illo S est qui - e caelo om. S 23 solum] solidum et Kruschius 
            24 terciam S 25 quid decidit Schottus, qui decidit S Kruschtus, quid 
            cecidit M

	3] Matth. 25, 41. 20] Sap. 11, 21.

	9 alienum — portabit affert CIaud. Mam. III 8 (p. 167, 22 E.).

	1 audis S 2 si ut M, sic S 8 qui paratus-illum om. S 5 de] 
            in v quendam S 7 habet v ubi v in aere M, inherere S sese 
            M, se S, se ante potuit coZloc. v que S 8 collegere S 9 arche 8 
            nt] & S tormentum v 10 portabis v sua v 11 recognusce S 
            infinitur 8 12 quecuque S uitiatur M, uertatur S 13 princeps M, 
            primus S 14 tenebrorum S et quasi -Į}ag. 180, 22 habere naturam 
            non exstat in codicibus CIaudiani digener 81 16 habitatione Mommsen, 
             habet actione S 18 sese acripsi, esse S, om. v habeat S 
            quin corpoream Sx, qui incorpoream 83 19 animum S 22 que S 
            28 ego S 24 presens S si Schottus, sic S

	12*

	4 qui ex — quantitatem affert CIaud. Mam. II 3 (p. 105, 16 E.).

	1 aestimanda] deo add. Mommsen 2 prolapsus CIaud. Mam. II 3, 
            pro lapsos S, per lapsus v errores S equidem v, quidem S 3 illa v 
            5 que S incorporauit CIaud. Diam. I. I., corporauit S 7 et ante numerum 
            add. v atque mensuram addidi ex CIaud. Mam. I. c., om. S quantitatem 
            CIaud. Mam. I. c., qualitates S 8 hae S 9 subtilitas v quedam 
            S, quadam v contagione v 10 inueniatur v 11 in aere solo v,
             pro aere uidetur dio exstare in S, in diabolo Kruschius 12 extra t-, ex S 
            desaeuiet Hartelius, desatui & S, desaeuiret v 14 quae scripsi, qui S 
            15 incorporeum cum scripsi, incorpore cum S, incorporeum eum Kruschius 
            in indice s. u. loqui, incorporeum v 17 communicant S 18 facturae 
            scripsi, futurae S, creaturae v 20 maximae S crudelitas r 
            22 habere suprascr. 81 24 corpore v materia materiale Hartclius, 
            materiale MS, an materia ille scribendum ? corpore materiale Mommsen, 
            re uiateriale Kruschius (in emendandis p. LXX VIIj

	3] cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: legi eius et aduersus Arrianos 
            et Macedonianos paruum libellum, in quo coessentialem praedicat trinitatem, 
            et alium aduersus eos, qui dicunt esse in creaturis aliquid incorporeum, 
            in quo et diuinis testimoniis et patrum confirmat sententiis nihil 
            credendum incorporeum praeter deum.

	1 Lucidus-damno om. Baronius praesbyter P epistula S, epistolam 
            P, meam add. v subscripsi om. P 2 astruuntur P assero P 
            damnanda condemno P damnlllo S 3 tertiam hanc Fausti epistulam 
            iam recemuimus in CIaudiani Mamerti editione p. 3-17 (Corp. script. 
             eccles. lat. uol. XI), tibi posteriorem epistulae partem CIaudiani quoque 
            codicibus seruatam ampliore adnotatione critica inuenies adornatam. hoc
             loco satis habuimus codicis Sangallensis tantum adferre lectiones omnes;
             compendio M significamus lectiones selectas e CIaudiani Mamerti codir
             cibus uel aliquot uel omnibus depromptas 4 INCIPIT EPISTULA 
            Sa-I FAUSTI 8 5 queris 8 7 inquid S, inquiunt v 8 que S 9 presummam 
            S 11 sermones S seu S quedam S inditia 8 14 prea 
            
            ceptum S 15 discutias-doceas v 16 erudissimum S reticiam 8 
            17 loquuturi S

	25] Esai. 53, 1.

	2 etenim v, enim S 3 apellatione 8 ö naturae scripsi, natura S 
            nuncupacio S 8 patrem S cognuscas S 10 unus ds S, unus dicitur v 
            11 ingenitus et scripsi, et ingenitus S, et ingenitus et v utroque Cani- 
            sius, utraque S probante Mommseno procedens] persona add. Mommsen 
            indigitat v, indig' at S (erat n in rasura), indicat Kruschius 12 que S 
            15 oportit S 16 aege S 18 ex alia v, exilia S que S illa v, illi S 
            Kruschius 19 fili, 8 20 diriuari S 24 personae v 27 corpus v 
            precedit S

	8] 1 Ioann. 3, 7. 19] Esai. 44, 6; Apoc. 1, 8. 21] Ioann. 8, 25. 
            22] Esai. 43, 10. 25] Bar. 3, 36. 26] Bar. 3, 38.

	1 nascatur scripsi, nascitur S caloris scripsi, calor S Krxtschius 2 calore 
            v 4 ex alia scripsi cum Kruachio coll. p. 169, 18, eiilia S, ex illa v 
            7 misericors et misericordia delet Mommsen 11 pater addidi, om. S 
            16 incertum utrum quia an qui exstet in S, qui v et Kruschius 18 quid 
            esse S corr. man. alt. ipso v 19 alfa S w] o S 20 a scripsi, cu S 
            iudeis S qui esset v, quiesse S 21 uiridica S 24 patrem addidi. 
             om. S penitus S fuisset Canisius 26 hec S

	9] Faustus epist. VII. 19] Psalm. 6, 2; 37, 2. 21] Psalm. 109, 4. 
            Psalm. 105, 40. 28] Mal. 1, 2; Rom. 9,13.

	8 quaeris — 14 afficitur affert CIaud. Mam. 13 (p. 26,12 Engelbr.) 
            15 ergo - 16 natura affert CIaud. Mam. I 3 (p. 27, 7 E).

	2 hec S 5 solus ds S, dicitur v 8 queris S 10 patientis scripsi,
             cf. infra lin. 17, pacientell S (erat s in ras.), patiente v conpatientis 
            scripsi, conpacientes S, compatiente v 11 phylosophos S prumptissimum 
            S 12 quia insertti ex CIaud. Mam. 13, p. 26,17 E., om. S affectionis 
            S 14 possibiliter v 16 et] ex v utroque loco, Red cf. CIaud. 
            Mam. I. c. 17 pacientis 8 18 conpacientis S 21 penitebit S 
            23 diuersu S 24 ,:odio 8 IIabuisse S discribitur S

	1] Gen. 6, 7. 2] Act. 9, 4. 4] Matth. 25, 85. 17] Psalm. 33,16. 
            18] Esai. 1, 20. 19] Gen. 8, 21. 20] Esai. 66, 2 et 1.

	1 penitet 8 3 fortasse iam scribendum conpacientis S affectum 
            uidetur v 8 preditus S 9 hebreu hebreo S gregum grego S 
            11 conformet Hartelius, confirmet S 12 dissonis (= tis, qui diuerso sermone 
            utuntur) S, dissonas Hartelius et Kruschius et peccatoris] expectatas 
            v peccatoris uncis inclusi suadente Hartelio, retinet Kruschius 
            coll. Ruricii ep. 11 in pectore peccatoris 13 loquaturus S 14 homines S 
            15 intellectum nostrum r sonus S 16 testatur v 17 offitia S describens 
            v, discribes S 21 scabillum S 23 p 8 efficiabili v 24 que 
            S, om. v nominare del. Kruschius suadente Mommseno et add. v, 
            om. S conpellere S 25 dispicit S ut v, et S 26 conlocutus v

	23] Hieron. comm. in Iob 25 (XXVI 727 Migne).

	19 quicquid — uideri affert CIaud. Mam. 1 10 (p. 50, 16 E.). 
            23 globos-arbitrantur affert CIaud. Mam. I 10 (p. 51, 24 E.).

	1 ceterum S 2 penituisse S sententia 81 sepe S 3 mutata 
            CoMMtMS, muta S ledi S ledentis S 5 d3 S, dicitur v predicatur 
            S 6 sermones S 8 discucienti S 9 terciam S questionem S 
            10 a uerbis praecipis ut respondeam (sic!) incipiunt codices CIaudiani 
            Mamerti precepis S 11 ad] huc pertinere uidentur uerba a 82 in
             fntJrg. addita: uentilatione huius questionis minime sensos S presumptione 
            S 12 depromam M, promam S oppinione S 13 presertim S 
            Mere S 14 possent S appereat S 15 erigere M, regere S 16 alciori 
            S 17 preparandus S 19 materia S 20 conprehensibilem S 
            22 circumscribantur v spacio S 23 hyeronimi S globus S inquid S

	8] Cassian. coll. VII 13 (II 192, 19 Petschenig). 19] I Cor. 15, 40.

	1 si — aestimandus est affert CIaud. Diam. I 12 (p. 53, 13 E.). 
            18 nonnullas-aestimandae affert CIaud. Diam. I 8 (p. 47, 22 E.), II 10
             (p. 139, 16 E.). 16 habent-sunt corpora affert CIaud. Mam . 116 (p. 61,
             10 E.). 24 obicis-dubites affert CIaud. Mam. 116 (p. 62, 2 E.).

	2 inquid S etiam M, om. S 4 est M, om. S ideo om. v 6 autmaiestate 
            M, om. S 7 enim om. M 8 inquid S 9 sic S uniuersa S 
            10 paenitratrix S 13 nullas S 14 cgtereque S 15 acerte S 17 et 
            U 
            inconparabiliter om. Cassianus 18 tenuis S 19 dicentes S 20'p 8 
            21 collegitur S 23 spiritales addidi ex Cassiano, om. MS Kruschim 
            atque om. M 24 que S incorpoream v

	21] Luc. 16, 22.

	7 quomodo-inclusa affert CIaud. Diam. III 14 (p. 181, 14 E.). 
            11 aliud-describatur affert CIaud. Mam. 124 (p. 84, 4 E.). 17 quandosatisfecit 
            affert CIaud. Mam. I 25 (p. 87, 14 E.). 21 cum-descendit 
            affert CIaud. Mam. III 13 (p. 178, 24 E.).

	1 sit periculi v credere-uero om. S consequentibus CIaud. Mam. 
            I 16 2 demonstrabimus CIaud. Mam. 1. 1. hac v tractatus M, status 
            S 3 status M, om. S 4 quantitate S, qualitati v aut dubie S, 
            indubie CIaud. Mam. I. I. 5 demonstraro eam Canisius, demonstrare 
            ea S, eam demonstrauerimus M Kruschius, demonstrauero eam v 6 corpori 
            81 7 dubitis S 9 assumendum v 11 deferatur 82 12 his S, 
            hic v 13 aut om. M, ut v, sed cf. CIaud. Mam. p. 84, 6 E. 15 occupatur 
            Mv illud S, sed cf. CIaud. Mam. I.Z. 16 recordationis M et CIaudianus 
            I. c., cordationes 81, cordationis 82 discribatur S 17 suum 
            carum v iam om. M et CIaud. Mam. 1. 1. 18 conspectu S desideriis 
            CIaud. Mam. 1. I., desiderii S, desiderio M 19 si ante speciem add. S 
            20 paradysi S nouimus S7, nouissimos 81

	9 anima-populorum affert CIaud. Mam. III 10 (p. 172, 1 E.).

	1 eius tormentorum t' loca ac uiuis M, loco cuius S 2 inferri S, 
            inferni v discendit S 3 inter S 5 instabili S mutu S 9 anima S1 
            alexandriilam S (n in ras.) hyerusolima S 10 si uere M, siue S 
            lillt S (erat aut) 11 motus] ritus M 12 ipsu S 13 actione miscemus 
            M, actione scimus S loqui me M, loquimur S 14 uero M, om. S 
            15 accessise S 16 reminiscimur M 17 presentatur S presentis S 
            18 reminiscentes S pro et post uideo exspectaueris sed quorum mN. 
            M Kruschius 19 reminisoor addidi coll. lin. 16, om. MS 25 euaniscentibus 
            S 26 quante S frequentissime S 27 cogitacionis S

	15] Act 2, 31.

	22 si locales - transmeare affert CIaud. Mam. III 9 (p. 169, 2 E.).

	1 libertati v, libertatis M Mommsen, liberati S Kruschius 2 possit S 
            3 nos S unaquequae S 5 sensus suos uelut om. MMommsen quadam 
            S offltia S 6 occupandis 81 corr. claui S 9 morante S (an 
            man. alt.), manente v et M 11 intra exanimum M, extra animu S se 
            ante absentauerat utroque loco add. Mv 12 tamquam Mv et Kruschius 
            ex v hospicii S 18 inter v absentiauerat S 14 uidis 8 et ante 
            localem add. Mv et Kruschius contendisse S ergo S 18 extra M, 
            intra S 19 contenit S uita coniungit M Kruschius 20 quod si ut 
            M, quod sic S 21 recepit 81 paradysi S 22 ille S 23 consorciisque 
            S 24 iustum v, uacuum CIaud. Mane. III 9

	XXI. Fust.

	12

	1] Luc. 16. 26. 9] Gen. 28, 12. 13] Luc. 1, 19. 24] Apoc. 8, 12.

	12 ipse-occupabat affert CIaud. Mam. III 6 (p. 162, 7 E.).

	1 illuc r, illud S, illo M possit S 2 ut] quod r 5 consurrexit M 
            8 est post certum add. M celestibus 8 uacuu S, uacua M 10 discribit 
            S 11 qui om. S adesse] esse S 12 discendere S discensoque 
            S possint S 13 gabrihel S dum S, deum M 14 marie S 
            15 adsisterit 81, adstaret CIaud. Mam. III 6 16 deerat M, erat S 
            uenti ante uasti add. S 17 inplebat M, placebat S tantum modo M 
            quo om. S aderat S cum CIaud. Mam. I l., erat M 18 que S ista S
             et om. S 20 uiutu Sx accessoque Sl 21 discendit Sl discendit S 
            22 illo S est qui - e caelo om. S 23 solum] solidum et Kruschius 
            24 terciam S 25 quid decidit Schottus, qui decidit S Kruschtus, quid 
            cecidit M

	3] Matth. 25, 41. 20] Sap. 11, 21.

	9 alienum — portabit affert CIaud. Mam. III 8 (p. 167, 22 E.).

	1 audis S 2 si ut M, sic S 8 qui paratus-illum om. S 5 de] 
            in v quendam S 7 habet v ubi v in aere M, inherere S sese 
            M, se S, se ante potuit coZloc. v que S 8 collegere S 9 arche 8 
            nt] & S tormentum v 10 portabis v sua v 11 recognusce S 
            infinitur 8 12 quecuque S uitiatur M, uertatur S 13 princeps M, 
            primus S 14 tenebrorum S et quasi -Į}ag. 180, 22 habere naturam 
            non exstat in codicibus CIaudiani digener 81 16 habitatione Mommsen, 
             habet actione S 18 sese acripsi, esse S, om. v habeat S 
            quin corpoream Sx, qui incorpoream 83 19 animum S 22 que S 
            28 ego S 24 presens S si Schottus, sic S

	12*

	4 qui ex — quantitatem affert CIaud. Mam. II 3 (p. 105, 16 E.).

	1 aestimanda] deo add. Mommsen 2 prolapsus CIaud. Mam. II 3, 
            pro lapsos S, per lapsus v errores S equidem v, quidem S 3 illa v 
            5 que S incorporauit CIaud. Diam. I. I., corporauit S 7 et ante numerum 
            add. v atque mensuram addidi ex CIaud. Mam. I. c., om. S quantitatem 
            CIaud. Mam. I. c., qualitates S 8 hae S 9 subtilitas v quedam 
            S, quadam v contagione v 10 inueniatur v 11 in aere solo v,
             pro aere uidetur dio exstare in S, in diabolo Kruschius 12 extra t-, ex S 
            desaeuiet Hartelius, desatui & S, desaeuiret v 14 quae scripsi, qui S 
            15 incorporeum cum scripsi, incorpore cum S, incorporeum eum Kruschius 
            in indice s. u. loqui, incorporeum v 17 communicant S 18 facturae 
            scripsi, futurae S, creaturae v 20 maximae S crudelitas r 
            22 habere suprascr. 81 24 corpore v materia materiale Hartclius, 
            materiale MS, an materia ille scribendum ? corpore materiale Mommsen, 
            re uiateriale Kruschius (in emendandis p. LXX VIIj

	1 sumsit S quoaeternus S 2 circumscribtus S, circumscribitur v 
            4 mundfi S 5 id suprascr. Sl 6 quae] qui S nihilo] ex add. S 
            7 dominator S 8 haec epistula non exstat in S, seruata autem est
             codicibus Parisinis lat. 12097 saee. VI-VII (R) et 1564 saec. VIIII 
            (Q), quorum lectiones uariantes ex Kruschii editione Fausti aliorumque 
            et Buricii epistularum adiuncta Luetiohanni editioni Apollinaris Sidonii
             (Monum. Germ. hist, auct. antiquiss. VIII) p. 275 sq. desumpsi; iucipit 
            epistula paulini ad faustum epum R, LXX incipit epistola paulini ad faustum 
            Q 9 pariter om. Q 10 conpellet Q 12 committet Q 14 genere 
            Q Ii) optimae R faustu Q 17 distrinctiono Q 18 tanta Q 
            seueritate YR)Q percontatur (R)Q aoocdo—inuolutus om. Q 20 di<> Q 
            24 omnibus] pro and. Q Kruschius

	12] Matth. 26, 41; Marc. 14, 38.

	'1 mea—Arrianus Hincmarus de praedestvnatione dei c. 35 (CXXV
             372 Migne) citat fpianos Q excipiet Eincmarus 2 amplius om. Q 
            Hincmarus arrianos Q 3 aliqua macipetur 22, alia qua acipetur Q 
            an] aut coni. Mommsen, sed cf. lin. 6 utrum .. an .. aut utrum 4 in 
            aura Q iactatur Q, fort. recte, cf. lin. 9 sentit, nisi forte sentiat scribetidum
             est 5 omnes Q admittetis Q 7 num aliquis scribendum ? 
            8 dehonestu sentet affectu Q 10 possent Q 11 adimatur] dabitur Q 
            an incorporea om. Q 13 communione Q 14 corporale Q scire — p. 183, 7 
            ignoro Hincmarus affert l. c. aut] ut Hinemar. 15 inmorlitas Q 
            uitiis] anima add. Hincmar. torqueator (R)Q 16 et om. Q 18 uir 
            om. Q, Marinus arIcl. Hincmar. sacramenta Q 19 obcuberit Q, occubuerit 
            Hincmar. 20 posset Q promeriro Q 21 supplicis Q posset Q 
            expiare Q Kruschius 22 quae Mnmmsen uita addidi, om. RQHincmar. 
            uitiis] diuiciis Q, diu uitiis IIincmar,

	1 sumsit S quoaeternus S 2 circumscribtus S, circumscribitur v 
            4 mundfi S 5 id suprascr. Sl 6 quae] qui S nihilo] ex add. S 
            7 dominator S 8 haec epistula non exstat in S, seruata autem est
             codicibus Parisinis lat. 12097 saee. VI-VII (R) et 1564 saec. VIIII 
            (Q), quorum lectiones uariantes ex Kruschii editione Fausti aliorumque 
            et Buricii epistularum adiuncta Luetiohanni editioni Apollinaris Sidonii
             (Monum. Germ. hist, auct. antiquiss. VIII) p. 275 sq. desumpsi; iucipit 
            epistula paulini ad faustum epum R, LXX incipit epistola paulini ad faustum 
            Q 9 pariter om. Q 10 conpellet Q 12 committet Q 14 genere 
            Q Ii) optimae R faustu Q 17 distrinctiono Q 18 tanta Q 
            seueritate YR)Q percontatur (R)Q aoocdo—inuolutus om. Q 20 di<> Q 
            24 omnibus] pro and. Q Kruschius

	12] Matth. 26, 41; Marc. 14, 38.

	'1 mea—Arrianus Hincmarus de praedestvnatione dei c. 35 (CXXV
             372 Migne) citat fpianos Q excipiet Eincmarus 2 amplius om. Q 
            Hincmarus arrianos Q 3 aliqua macipetur 22, alia qua acipetur Q 
            an] aut coni. Mommsen, sed cf. lin. 6 utrum .. an .. aut utrum 4 in 
            aura Q iactatur Q, fort. recte, cf. lin. 9 sentit, nisi forte sentiat scribetidum
             est 5 omnes Q admittetis Q 7 num aliquis scribendum ? 
            8 dehonestu sentet affectu Q 10 possent Q 11 adimatur] dabitur Q 
            an incorporea om. Q 13 communione Q 14 corporale Q scire — p. 183, 7 
            ignoro Hincmarus affert l. c. aut] ut Hinemar. 15 inmorlitas Q 
            uitiis] anima add. Hincmar. torqueator (R)Q 16 et om. Q 18 uir 
            om. Q, Marinus arIcl. Hincmar. sacramenta Q 19 obcuberit Q, occubuerit 
            Hincmar. 20 posset Q promeriro Q 21 supplicis Q posset Q 
            expiare Q Kruschius 22 quae Mnmmsen uita addidi, om. RQHincmar. 
            uitiis] diuiciis Q, diu uitiis IIincmar,

	16] Eccli. 24, 46 r1

	10 cf. Auitus in epistula ad Gundobadum p. 20 Iieip.: et quia legistis 
            cousulenti cuidam Paulino Lurdegalensi ab episcopo supradicti nominis 
            (scil. Fausto) fuisse responsum: cuius temporibus Paulinus quidam (deus 
            uiderit, utrum is, quem memoratis, tamen Burdegalensis) uon pauca stilo 
            catholico et inreprehensibili fide conscripsit: praefati haeretici mentionem 
            idcirco praemisi, ne Manichaei ipsius Fausti opus infaustum citeriorem 
            hunc, quem etiam gloria uestra nouerat, ortu Britannum habitaculo Keiensem, 
            titulo nominis accusaret.

	2 fronte Hincmar. malis ibi Q 3 falsatur E iufrigeret) Q, infringet 
            Hincmar. 5 die Kruschius, dies (R) Q, diu HinCfnar. probante
             Mommseno 6 qui Q dominos meos Q excipemus Q, excipiemus 
            Hincmar. peccatores om. R, sed cf. pog. 193, i3 7 magis Q pietate Q 
            8 dociri R, docere Q ueterano] ueneri Q 9 discipulis Q exopto] 
            explicit add. Q 10 epistulas Y- VII exhibet praeter codicem S cod. 
            Parisinus lat. 1564 (Q) saec. VIIII, qui antecedentem quoque epistulam 
            habet; DOMINO - FAUSTUS] LXXI. incipit epistola sci fausti (faustus 
            Qx) ad benedictum puulinum Q 14 geminae eloqui S ac] et (Q) 
            prefulsit 8 15 rogitut et] rogitat Q, cogitans r iuditia S 16 diuinos 
            Q interroganto Q

	8] Gal. 6, 7. 14] Ezech. 18, 21. 
            3 cf. ep. IIII p. 181, 21. 28 cf. ep. IIII p. 181, 22.

	1 porcio S quod v 2 nescis v et] ut Kruschius intelligis t, 
            intelleas Q inquirere v, inquiras QSKruschius 3 inquaerendo Q 
            utrum] si (Q) extreme S 4 pęnitentia S capitalis (Q) 5 consumere-sibi 
            om. (Q) 6 etiam S 7 abolenda Q 8 n ridetur S 9 morte 
            Q, mortem v uicit v 10 querendam S uiam v adsurget Q 
            11 seruitute S corpores Q 12 offitia S interiores Q 18 solum (Q) 
            14 inquid S 15 egit v 16 sua] inquit add. Q Kruschius 17 uiuet 
            acnpM, uiuit QS 20 tunc QKrmchius quando Q, quam v 21 peccando 
            ex peccato S abrupta et uegeta v uegitae S mentes Q 
            28 secundum Q quesiati S proficeat Q fides et om. QKruschius
             coll. Paulini epist. p. 181, 22 24 unitae Q, unitate S, unicae v fides 
            ex unitate sc. t. Canisim, fnrt. fides ex unitae sc. t. scribendum trinitatcs 
            Q diuinis r, dtj S, dei QKmschiw

	2] lac. 2, 14. 5] Iac. 2, 17. 11] Iac. 2, 19. 16] Iac. 2, 20. 
            22] 1 Cor. 9, 27. 26] Rom. 9, 21.

	1 requiretur Q se S fidei Q 2 prodjjest Q (ras. e) 3 se dicat v 
            4 fides om. Q et dicit om. v 6 operam QS abeo S 9 solatn credulitatem 
            v deum scripsi, dum QS 10 diabulus S 11 qifi S, quod v 
            et om. S 12 demones S 13 qñl S, quod v mortua—operibus add. 
            in marg. iflf. Qx 14 habraham Q 16 enim om. v 19 braeuitates Q 
            omittemus Q, omittam v 20 pec ;,tore Q (ca in ras.) 22 corpus meum 
            castigo (Q) 23 predicauero S 24 effiar Q corpores Q1 fieri metuit 
            iam] fieri_ma uittam S], corr. 82 lnetuitj pertimescit (Q) 
            25 mortiferam Q contagilia Q 26 contumiliao S pertimiscit. /?. metuit 
            (Q) quia iam S, quiaam Q plectiones Q

	1] Act. 9, 15. 4] Gal. 5, 19. 8] Eph. 5, 5. 17] lac. 2, 13. 
            18] Matth. 25, 42.

	1 prodigo Q 2 baptizatus Q Kruschius possit vKruschius agnusce S 
            3 a deo Q, dm S faciant QKruschius 4 galathas S 5 carnes Q 
            inmundicia S luxoria S homicia Q, homicidium v 6 ebrietatis S 
            comesationes S quoniam om. v 7 aguntur S, faciunt v consequenter 
            Q 8 aut scripsi, ait S Krttschius, item (Q) ephesius omnes fornicatur 
            Q 10 uerba idolis, inquit-collparatur hic om. Q probante Mommseno 
             inquid 8 11 quam S dilegi S 13 morte P mancipaudos 
            Q, mancipandus v multus et baptizatus Q 16 sed] eos add. 
            Q Krwtchim misericordis Q necloxorint Q, neglexerint v 17 inditium 
            S, iudice Q, iudicari v misericordiae Q ei] et Q, eiun r 
            fecit Q Kruschiust 18 misericordia Q In hospis S 20 eram Q Kru- 
            RchiUR me poat collegistis om. Q 21 domum S 22 j>mitus S baptizatus 
            et uacnus Q 23 mote Q

	2] Matth. 25, 41. 4] Matth. 3, 12; Luc. 3, 17. 5] Matth. 25, 46.

	15 cf. ep. IIII p. 182, 7.

	1 derelinquid S 2 inquid S maledicti a me v 3 quia Q preparatns 
            S, paratus Q Kruschius diabulo 8 4 congregabit scripsi, congregauit 
            QS 5 conburit Q, combussit v igne (Q) inextinguibile Q hi 
            om. Q inquit scripsi, inquam QS Kruschius, qui male cum rell. editt. simi- 
            Uter e loco Matthaei desumptum esse opinatur 6 ignem] supplicio Q, 
            supplicium Krmchius 8 quid Q 9 honorare merita nouit om. v 
            ponire Q, ponere S 10 trea 8 12 illi v inmisericordis Q 13 leges 
            Q, legis v 14 cognoscemus Q, cognoscis v auctoritate Q 15 posterum] 
            futurum (Q) 16 sencipndi S 17 illo ex euangeliu Q 18 inter 
            auras Krwtchius ex Paulini epintula p. 182, 4, in tercuras S, in terras 
            auras Q, in terris aureis v deleramenta S, doleramenta Q 19 in om. Q 
            , 
            carcerem S inclausi Q 21 positi om. v 22 einendacione S colloqui v

	1] Luc. 16, 27. 28. 30. 13] Psalm. 111, 10.

	12 cf. ep. IIII p. 182, 10. 18 cf. ep. IIII p. 182, 11..

	1 sedulam obsecrationem v obsecracionem Q 2 uiuace germenarum 
            Q 3 num inquit scribendum coli. p. 187, 5? 4 elazarum S 
            domo Q 5 testitur Q, testificetur v ille Q ipse Q 6 qui (Q) 
            7 ad eos om. S agent Q Kruschius in superscr. SI, om. Q Kruschius 
            ergastolo carceratus S, angusta damnatus qui Q, angustia damnatus v 
            8 iam om. S remedium habens v 9 circa suos] in fratribus Q, in 
            L 
            fratres v 10 inter (Q) nemorat Q 12 requires Q malis S audetur 
            S (t suprascr. man. alt.) 13 adimitur S legimus (Q) 14 et bonorum 
            (Q), bonorum et v ambition S 15 reddende S rationes Q metus] 
            coaus S intolleraudi S 16 inmiuib; Q, inminebit om. r ad om. (Q) 
            17 alacrisque (Q) reddent v 19postula se doceri S edocere Q includetur 
            Q 21 doctor (Q) 22 diserte v respoudit ita v 23 pst: qaod 
            interpunxi, nixi forte est, (quia) quod scrihendum est

	10] Luc. 16, 22. 14] Psalm. 141, 8.

	1 ita om. S omnes Q 2 et caro est] caro est (Q), est caro v 
            et uncis inclusi quidem Kruschius 4 auctore (Q) 6 quo S łPturbatum 
            S, perturbatum (Q) 8 preparatur S peua S elazarus Q 
            10 mendicu Q 11 sinu S 18 beatumqui Q 14 sua Q domine 
            om. (Q) Krwchiux 15 anima mea Q eoryorales Q 16 unde pro] 
            ideo (Q)Kruschius eius] corporis add. in marg. S, sed eras. que S 
            maculis S 17 diuini Q qualitatis Q 18 prouehetur (Q) et ante 
            angelis om. S 19 transferre Q ostendetur (Q) 21 id om. S paradysi 
            S 22 diabulo S cudicionem Q 23 transgressiones Q ezciperit 
            S unus S 24 quod Q Kruschius 25 anima S perueoerit 
            v ea v

	6] Eph. 3,16.

	8 cf. ep. IIII p. 182, 13.

	1 inmortales S 2 iustus] et add. (Q) paciens S 3 interiores 
            Q infudit (Q) nostram interiorem infudit v magis patiens 
            om. (Q) 4 iustus] et add. v existerit S, exstetisset Q, exstitisset r 
            tantū Q 5 participacionis S apparerit Q sicut - dicit om. Q 
            appareret-dicit om. v 6 interiorem hominem Krmchtus, qui haud 
            recte Uulg. lectiomm: uirtute corroborari per spiritum eius in interiorem 
            hominem in swm usum conuertit, cum sequatur: Christum habitare per 
            fidem in cordibus uestris homine S, appareret add. hoc loco v 
            9 corporale S 10 corporales Q hospicii S conplectetur Q pari 
            uterque (an uteruis?) homo modo scripsi, pari uterui modo S, par uterque 
            modo Q, par, modo uterque t', pari uterque modo Kruschim 11 in 
            eupraacr. 81 constringetur Q, constringatur v eis] enim (Q) 12 unaremuneratione 
            om. S 13 gloriosa Q 14 luzoriae S ei consensum J 
            enl sensum S prberet S interior om. S 15 et] ut S inter c 
            16 dominica (Q) exercit S subiecta (Q) 17 ista] haec v exibit S 
            ministerio et Q seruitute (Q) 18 precederit S, prociderit Q, procederet 
            v et om. (Qj

	18] Gen. 6, 3. 19] Rom. 8, 8.

	.3 cf. ep. IIII p. 182, 15. 10 cf. ep. IIII p. 182, 16.

	1 cognoscant v, cognuscat S, cognuscet Q que S, qui v 3 que S 
            inmortales Q 5 dilectorum Q crucis QS, cicatrices Mommsen, cruciatus 
            r uiciis S 60secum om. (Q) 7 iuditio S conflari aurum] 
            flaria ru S conpellet Q 9 hec S ibi scripsi, tibi S, illius Q Kruschitis
              mori] ei add. Q Kruschius dolori S 11 spiritum Q 12 id 
            est om. (Q) corpores Q 13 spiritus] lips S naturales Q accedens (Q) 
            14 aliquando-ponitur om. (Q) 15 uirtute (Q) spiritales Q 16 carnales 
            Q nunc animalis om. (Q) 17 etiam] et add. Q Kruschius spiritales 
            Q 19 apostolos Q 20 carnales QS guttori S, et add. v 21 deseruet 
            Q 22 ingluuiae S uracitate Q constituit] quando manducandi 
            et bibendi nimietate uitam conpotat, quando ei uentris domenatur iugluuius 
            add. Q ad Q efficetur Q 23 purum (Q) saeculare Q, singulari S

	4] 1 Cor. 2, 14. 9] 1 Cor. 3, 16. 12] 1 Cor. 3, 17. 20] 1 Cor. 6, 15. 
            24] Matth. 7, 22.

	1 puidentia S, scientia Q 2 aut om. (Q) procuriosa S pro—rerum] 
            prosperu Q pro curiosa uanitate om. v laetantium S 3 au 
            phylosophi eis dilectatur studiis Q philosophiae delectatur studiis r 
            unde] et add. Q Kruschius dicit Q Kruschius 5 autem om. (Q) 
            sancta] et (Q) 6 timores Q 7 sanctum om. (Q) 8 corpores Q 
            per] quando S, et per v castetates Q ut de] und S apostoli (Qj 
            9 posset Q 10 homine Q natura Q 11 separare Q possit S, posset Q 
            18 disperdit QS eum (Q) 14 et om. S templum esse (Q) 15 dei 
            om. S disperditur S 16 perdiciones Q 17 nouerimus esse r 
            18 qui] et (Q) uide v, uidi Q, ideo S Kruschius 22 manifestissimae S 
            natiuitates acciperat Q 23 dominus om. S

	10 cf. ep. IIII p. 183, 4. 15 hoc—poasidet = ep. VIII p. 209, 6. 
            19 homo-aurum est = ep. VIII p. 209, 6. 21 cf. ep. IIII p. 183, 5.

	2 tuo nomine demonia S eicimus S, deiecemus Q 3 confltebor] 
            dicit Q, dicet v 4 numquam] non (Q) 5 abdicatus Q ab salute Q 
            6 abscidere Q suas Q, sua v 7 mons S uitae S ignorabit Q 
            Kruichius 8 baptizatus perdicione Q 9 multa moda Q cognuscat Q 
            10 tuos Q propheta mutatus Q 12 dicere v 16 possedit Q 17 sapiens] 
            et add. S uita S et iustitia] iustitiae S et sapientia om. CQ) 
            18 qui S 19 homine Q 21 gratia] gloria (Q), quod defendit Kruschius
             coU. Paralip. I 29, 11; mihi grauius corruptus esse locus videtur 
            et sanandus est sine dubio secundum uerba epistulae VIII p. 209, 7: 
            quod in homine gratia est, in deo natura est 22 que S 23 magis (Q) 
            24 grados Q ut] et (Q) grauibus o. peccatis v
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	7] Matth. 22, 11. 20] 1 Cor. 2, 9.

	18 cf. ep. TITT p. 183, 5.

	1 tollerandis S 2 impios QS torquetur v 3 gratiam v ab 
            aeterna] habetis nec Q possit S hominem] aliquem v nisi v 4 integras 
            S 5 hereticus S sed om. (Q) 6 est om. Q et accepit] accipit 
            (Q) perdit v 7 quis S fidutia S 8 temerator v, timeratur 
            Q, teneatur S puritates Q 9 expelletur Q exterioris S j>turbatur 
            8, perturbatur (Q) numquid] non Q, nam v 10 generationis v 
            generaciones possedire Q 11 qui] inter add. Q incertus S incestos, 
            uenefecos et cruentos Q qui Mommsen, que S, om. Q praecepitio S 
            12 praecidens v, praecedens QS transiet Q, transiit v 14 inexstinguibilis 
            Q preparatas S 15 per] non Q solo baptismate v baptisma 
            Q 16 periculosae QS, periculosa v caelestes Q, coelesti v 
            17 legitur (Q) periculosior (Q) 18 credere (Q) 19 dicetis Q 22 cruciatum 
            S

	16] Eccli. 24, 46 r1

	10 cf. Auitus in epistula ad Gundobadum p. 20 Iieip.: et quia legistis 
            cousulenti cuidam Paulino Lurdegalensi ab episcopo supradicti nominis 
            (scil. Fausto) fuisse responsum: cuius temporibus Paulinus quidam (deus 
            uiderit, utrum is, quem memoratis, tamen Burdegalensis) uon pauca stilo 
            catholico et inreprehensibili fide conscripsit: praefati haeretici mentionem 
            idcirco praemisi, ne Manichaei ipsius Fausti opus infaustum citeriorem 
            hunc, quem etiam gloria uestra nouerat, ortu Britannum habitaculo Keiensem, 
            titulo nominis accusaret.

	2 fronte Hincmar. malis ibi Q 3 falsatur E iufrigeret) Q, infringet 
            Hincmar. 5 die Kruschius, dies (R) Q, diu HinCfnar. probante
             Mommseno 6 qui Q dominos meos Q excipemus Q, excipiemus 
            Hincmar. peccatores om. R, sed cf. pog. 193, i3 7 magis Q pietate Q 
            8 dociri R, docere Q ueterano] ueneri Q 9 discipulis Q exopto] 
            explicit add. Q 10 epistulas Y- VII exhibet praeter codicem S cod. 
            Parisinus lat. 1564 (Q) saec. VIIII, qui antecedentem quoque epistulam 
            habet; DOMINO - FAUSTUS] LXXI. incipit epistola sci fausti (faustus 
            Qx) ad benedictum puulinum Q 14 geminae eloqui S ac] et (Q) 
            prefulsit 8 15 rogitut et] rogitat Q, cogitans r iuditia S 16 diuinos 
            Q interroganto Q

	8] Gal. 6, 7. 14] Ezech. 18, 21. 
            3 cf. ep. IIII p. 181, 21. 28 cf. ep. IIII p. 181, 22.

	1 porcio S quod v 2 nescis v et] ut Kruschius intelligis t, 
            intelleas Q inquirere v, inquiras QSKruschius 3 inquaerendo Q 
            utrum] si (Q) extreme S 4 pęnitentia S capitalis (Q) 5 consumere-sibi 
            om. (Q) 6 etiam S 7 abolenda Q 8 n ridetur S 9 morte 
            Q, mortem v uicit v 10 querendam S uiam v adsurget Q 
            11 seruitute S corpores Q 12 offitia S interiores Q 18 solum (Q) 
            14 inquid S 15 egit v 16 sua] inquit add. Q Kruschius 17 uiuet 
            acnpM, uiuit QS 20 tunc QKrmchius quando Q, quam v 21 peccando 
            ex peccato S abrupta et uegeta v uegitae S mentes Q 
            28 secundum Q quesiati S proficeat Q fides et om. QKruschius
             coll. Paulini epist. p. 181, 22 24 unitae Q, unitate S, unicae v fides 
            ex unitate sc. t. Canisim, fnrt. fides ex unitae sc. t. scribendum trinitatcs 
            Q diuinis r, dtj S, dei QKmschiw

	2] lac. 2, 14. 5] Iac. 2, 17. 11] Iac. 2, 19. 16] Iac. 2, 20. 
            22] 1 Cor. 9, 27. 26] Rom. 9, 21.

	1 requiretur Q se S fidei Q 2 prodjjest Q (ras. e) 3 se dicat v 
            4 fides om. Q et dicit om. v 6 operam QS abeo S 9 solatn credulitatem 
            v deum scripsi, dum QS 10 diabulus S 11 qifi S, quod v 
            et om. S 12 demones S 13 qñl S, quod v mortua—operibus add. 
            in marg. iflf. Qx 14 habraham Q 16 enim om. v 19 braeuitates Q 
            omittemus Q, omittam v 20 pec ;,tore Q (ca in ras.) 22 corpus meum 
            castigo (Q) 23 predicauero S 24 effiar Q corpores Q1 fieri metuit 
            iam] fieri_ma uittam S], corr. 82 lnetuitj pertimescit (Q) 
            25 mortiferam Q contagilia Q 26 contumiliao S pertimiscit. /?. metuit 
            (Q) quia iam S, quiaam Q plectiones Q

	1] Act. 9, 15. 4] Gal. 5, 19. 8] Eph. 5, 5. 17] lac. 2, 13. 
            18] Matth. 25, 42.

	1 prodigo Q 2 baptizatus Q Kruschius possit vKruschius agnusce S 
            3 a deo Q, dm S faciant QKruschius 4 galathas S 5 carnes Q 
            inmundicia S luxoria S homicia Q, homicidium v 6 ebrietatis S 
            comesationes S quoniam om. v 7 aguntur S, faciunt v consequenter 
            Q 8 aut scripsi, ait S Krttschius, item (Q) ephesius omnes fornicatur 
            Q 10 uerba idolis, inquit-collparatur hic om. Q probante Mommseno 
             inquid 8 11 quam S dilegi S 13 morte P mancipaudos 
            Q, mancipandus v multus et baptizatus Q 16 sed] eos add. 
            Q Krwtchim misericordis Q necloxorint Q, neglexerint v 17 inditium 
            S, iudice Q, iudicari v misericordiae Q ei] et Q, eiun r 
            fecit Q Kruschiust 18 misericordia Q In hospis S 20 eram Q Kru- 
            RchiUR me poat collegistis om. Q 21 domum S 22 j>mitus S baptizatus 
            et uacnus Q 23 mote Q

	2] Matth. 25, 41. 4] Matth. 3, 12; Luc. 3, 17. 5] Matth. 25, 46.

	15 cf. ep. IIII p. 182, 7.

	1 derelinquid S 2 inquid S maledicti a me v 3 quia Q preparatns 
            S, paratus Q Kruschius diabulo 8 4 congregabit scripsi, congregauit 
            QS 5 conburit Q, combussit v igne (Q) inextinguibile Q hi 
            om. Q inquit scripsi, inquam QS Kruschius, qui male cum rell. editt. simi- 
            Uter e loco Matthaei desumptum esse opinatur 6 ignem] supplicio Q, 
            supplicium Krmchius 8 quid Q 9 honorare merita nouit om. v 
            ponire Q, ponere S 10 trea 8 12 illi v inmisericordis Q 13 leges 
            Q, legis v 14 cognoscemus Q, cognoscis v auctoritate Q 15 posterum] 
            futurum (Q) 16 sencipndi S 17 illo ex euangeliu Q 18 inter 
            auras Krwtchius ex Paulini epintula p. 182, 4, in tercuras S, in terras 
            auras Q, in terris aureis v deleramenta S, doleramenta Q 19 in om. Q 
            , 
            carcerem S inclausi Q 21 positi om. v 22 einendacione S colloqui v

	1] Luc. 16, 27. 28. 30. 13] Psalm. 111, 10.

	12 cf. ep. IIII p. 182, 10. 18 cf. ep. IIII p. 182, 11..

	1 sedulam obsecrationem v obsecracionem Q 2 uiuace germenarum 
            Q 3 num inquit scribendum coli. p. 187, 5? 4 elazarum S 
            domo Q 5 testitur Q, testificetur v ille Q ipse Q 6 qui (Q) 
            7 ad eos om. S agent Q Kruschius in superscr. SI, om. Q Kruschius 
            ergastolo carceratus S, angusta damnatus qui Q, angustia damnatus v 
            8 iam om. S remedium habens v 9 circa suos] in fratribus Q, in 
            L 
            fratres v 10 inter (Q) nemorat Q 12 requires Q malis S audetur 
            S (t suprascr. man. alt.) 13 adimitur S legimus (Q) 14 et bonorum 
            (Q), bonorum et v ambition S 15 reddende S rationes Q metus] 
            coaus S intolleraudi S 16 inmiuib; Q, inminebit om. r ad om. (Q) 
            17 alacrisque (Q) reddent v 19postula se doceri S edocere Q includetur 
            Q 21 doctor (Q) 22 diserte v respoudit ita v 23 pst: qaod 
            interpunxi, nixi forte est, (quia) quod scrihendum est

	10] Luc. 16, 22. 14] Psalm. 141, 8.

	1 ita om. S omnes Q 2 et caro est] caro est (Q), est caro v 
            et uncis inclusi quidem Kruschius 4 auctore (Q) 6 quo S łPturbatum 
            S, perturbatum (Q) 8 preparatur S peua S elazarus Q 
            10 mendicu Q 11 sinu S 18 beatumqui Q 14 sua Q domine 
            om. (Q) Krwchiux 15 anima mea Q eoryorales Q 16 unde pro] 
            ideo (Q)Kruschius eius] corporis add. in marg. S, sed eras. que S 
            maculis S 17 diuini Q qualitatis Q 18 prouehetur (Q) et ante 
            angelis om. S 19 transferre Q ostendetur (Q) 21 id om. S paradysi 
            S 22 diabulo S cudicionem Q 23 transgressiones Q ezciperit 
            S unus S 24 quod Q Kruschius 25 anima S perueoerit 
            v ea v

	6] Eph. 3,16.

	8 cf. ep. IIII p. 182, 13.

	1 inmortales S 2 iustus] et add. (Q) paciens S 3 interiores 
            Q infudit (Q) nostram interiorem infudit v magis patiens 
            om. (Q) 4 iustus] et add. v existerit S, exstetisset Q, exstitisset r 
            tantū Q 5 participacionis S apparerit Q sicut - dicit om. Q 
            appareret-dicit om. v 6 interiorem hominem Krmchtus, qui haud 
            recte Uulg. lectiomm: uirtute corroborari per spiritum eius in interiorem 
            hominem in swm usum conuertit, cum sequatur: Christum habitare per 
            fidem in cordibus uestris homine S, appareret add. hoc loco v 
            9 corporale S 10 corporales Q hospicii S conplectetur Q pari 
            uterque (an uteruis?) homo modo scripsi, pari uterui modo S, par uterque 
            modo Q, par, modo uterque t', pari uterque modo Kruschim 11 in 
            eupraacr. 81 constringetur Q, constringatur v eis] enim (Q) 12 unaremuneratione 
            om. S 13 gloriosa Q 14 luzoriae S ei consensum J 
            enl sensum S prberet S interior om. S 15 et] ut S inter c 
            16 dominica (Q) exercit S subiecta (Q) 17 ista] haec v exibit S 
            ministerio et Q seruitute (Q) 18 precederit S, prociderit Q, procederet 
            v et om. (Qj

	18] Gen. 6, 3. 19] Rom. 8, 8.

	.3 cf. ep. IIII p. 182, 15. 10 cf. ep. IIII p. 182, 16.

	1 cognoscant v, cognuscat S, cognuscet Q que S, qui v 3 que S 
            inmortales Q 5 dilectorum Q crucis QS, cicatrices Mommsen, cruciatus 
            r uiciis S 60secum om. (Q) 7 iuditio S conflari aurum] 
            flaria ru S conpellet Q 9 hec S ibi scripsi, tibi S, illius Q Kruschitis
              mori] ei add. Q Kruschius dolori S 11 spiritum Q 12 id 
            est om. (Q) corpores Q 13 spiritus] lips S naturales Q accedens (Q) 
            14 aliquando-ponitur om. (Q) 15 uirtute (Q) spiritales Q 16 carnales 
            Q nunc animalis om. (Q) 17 etiam] et add. Q Kruschius spiritales 
            Q 19 apostolos Q 20 carnales QS guttori S, et add. v 21 deseruet 
            Q 22 ingluuiae S uracitate Q constituit] quando manducandi 
            et bibendi nimietate uitam conpotat, quando ei uentris domenatur iugluuius 
            add. Q ad Q efficetur Q 23 purum (Q) saeculare Q, singulari S

	4] 1 Cor. 2, 14. 9] 1 Cor. 3, 16. 12] 1 Cor. 3, 17. 20] 1 Cor. 6, 15. 
            24] Matth. 7, 22.

	1 puidentia S, scientia Q 2 aut om. (Q) procuriosa S pro—rerum] 
            prosperu Q pro curiosa uanitate om. v laetantium S 3 au 
            phylosophi eis dilectatur studiis Q philosophiae delectatur studiis r 
            unde] et add. Q Kruschius dicit Q Kruschius 5 autem om. (Q) 
            sancta] et (Q) 6 timores Q 7 sanctum om. (Q) 8 corpores Q 
            per] quando S, et per v castetates Q ut de] und S apostoli (Qj 
            9 posset Q 10 homine Q natura Q 11 separare Q possit S, posset Q 
            18 disperdit QS eum (Q) 14 et om. S templum esse (Q) 15 dei 
            om. S disperditur S 16 perdiciones Q 17 nouerimus esse r 
            18 qui] et (Q) uide v, uidi Q, ideo S Kruschius 22 manifestissimae S 
            natiuitates acciperat Q 23 dominus om. S

	10 cf. ep. IIII p. 183, 4. 15 hoc—poasidet = ep. VIII p. 209, 6. 
            19 homo-aurum est = ep. VIII p. 209, 6. 21 cf. ep. IIII p. 183, 5.

	2 tuo nomine demonia S eicimus S, deiecemus Q 3 confltebor] 
            dicit Q, dicet v 4 numquam] non (Q) 5 abdicatus Q ab salute Q 
            6 abscidere Q suas Q, sua v 7 mons S uitae S ignorabit Q 
            Kruichius 8 baptizatus perdicione Q 9 multa moda Q cognuscat Q 
            10 tuos Q propheta mutatus Q 12 dicere v 16 possedit Q 17 sapiens] 
            et add. S uita S et iustitia] iustitiae S et sapientia om. CQ) 
            18 qui S 19 homine Q 21 gratia] gloria (Q), quod defendit Kruschius
             coU. Paralip. I 29, 11; mihi grauius corruptus esse locus videtur 
            et sanandus est sine dubio secundum uerba epistulae VIII p. 209, 7: 
            quod in homine gratia est, in deo natura est 22 que S 23 magis (Q) 
            24 grados Q ut] et (Q) grauibus o. peccatis v
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	7] Matth. 22, 11. 20] 1 Cor. 2, 9.

	18 cf. ep. TITT p. 183, 5.

	1 tollerandis S 2 impios QS torquetur v 3 gratiam v ab 
            aeterna] habetis nec Q possit S hominem] aliquem v nisi v 4 integras 
            S 5 hereticus S sed om. (Q) 6 est om. Q et accepit] accipit 
            (Q) perdit v 7 quis S fidutia S 8 temerator v, timeratur 
            Q, teneatur S puritates Q 9 expelletur Q exterioris S j>turbatur 
            8, perturbatur (Q) numquid] non Q, nam v 10 generationis v 
            generaciones possedire Q 11 qui] inter add. Q incertus S incestos, 
            uenefecos et cruentos Q qui Mommsen, que S, om. Q praecepitio S 
            12 praecidens v, praecedens QS transiet Q, transiit v 14 inexstinguibilis 
            Q preparatas S 15 per] non Q solo baptismate v baptisma 
            Q 16 periculosae QS, periculosa v caelestes Q, coelesti v 
            17 legitur (Q) periculosior (Q) 18 credere (Q) 19 dicetis Q 22 cruciatum 
            S

	16] Eccli. 24, 46 r1

	10 cf. Auitus in epistula ad Gundobadum p. 20 Iieip.: et quia legistis 
            cousulenti cuidam Paulino Lurdegalensi ab episcopo supradicti nominis 
            (scil. Fausto) fuisse responsum: cuius temporibus Paulinus quidam (deus 
            uiderit, utrum is, quem memoratis, tamen Burdegalensis) uon pauca stilo 
            catholico et inreprehensibili fide conscripsit: praefati haeretici mentionem 
            idcirco praemisi, ne Manichaei ipsius Fausti opus infaustum citeriorem 
            hunc, quem etiam gloria uestra nouerat, ortu Britannum habitaculo Keiensem, 
            titulo nominis accusaret.

	2 fronte Hincmar. malis ibi Q 3 falsatur E iufrigeret) Q, infringet 
            Hincmar. 5 die Kruschius, dies (R) Q, diu HinCfnar. probante
             Mommseno 6 qui Q dominos meos Q excipemus Q, excipiemus 
            Hincmar. peccatores om. R, sed cf. pog. 193, i3 7 magis Q pietate Q 
            8 dociri R, docere Q ueterano] ueneri Q 9 discipulis Q exopto] 
            explicit add. Q 10 epistulas Y- VII exhibet praeter codicem S cod. 
            Parisinus lat. 1564 (Q) saec. VIIII, qui antecedentem quoque epistulam 
            habet; DOMINO - FAUSTUS] LXXI. incipit epistola sci fausti (faustus 
            Qx) ad benedictum puulinum Q 14 geminae eloqui S ac] et (Q) 
            prefulsit 8 15 rogitut et] rogitat Q, cogitans r iuditia S 16 diuinos 
            Q interroganto Q

	8] Gal. 6, 7. 14] Ezech. 18, 21. 
            3 cf. ep. IIII p. 181, 21. 28 cf. ep. IIII p. 181, 22.

	1 porcio S quod v 2 nescis v et] ut Kruschius intelligis t, 
            intelleas Q inquirere v, inquiras QSKruschius 3 inquaerendo Q 
            utrum] si (Q) extreme S 4 pęnitentia S capitalis (Q) 5 consumere-sibi 
            om. (Q) 6 etiam S 7 abolenda Q 8 n ridetur S 9 morte 
            Q, mortem v uicit v 10 querendam S uiam v adsurget Q 
            11 seruitute S corpores Q 12 offitia S interiores Q 18 solum (Q) 
            14 inquid S 15 egit v 16 sua] inquit add. Q Kruschius 17 uiuet 
            acnpM, uiuit QS 20 tunc QKrmchius quando Q, quam v 21 peccando 
            ex peccato S abrupta et uegeta v uegitae S mentes Q 
            28 secundum Q quesiati S proficeat Q fides et om. QKruschius
             coll. Paulini epist. p. 181, 22 24 unitae Q, unitate S, unicae v fides 
            ex unitate sc. t. Canisim, fnrt. fides ex unitae sc. t. scribendum trinitatcs 
            Q diuinis r, dtj S, dei QKmschiw

	2] lac. 2, 14. 5] Iac. 2, 17. 11] Iac. 2, 19. 16] Iac. 2, 20. 
            22] 1 Cor. 9, 27. 26] Rom. 9, 21.

	1 requiretur Q se S fidei Q 2 prodjjest Q (ras. e) 3 se dicat v 
            4 fides om. Q et dicit om. v 6 operam QS abeo S 9 solatn credulitatem 
            v deum scripsi, dum QS 10 diabulus S 11 qifi S, quod v 
            et om. S 12 demones S 13 qñl S, quod v mortua—operibus add. 
            in marg. iflf. Qx 14 habraham Q 16 enim om. v 19 braeuitates Q 
            omittemus Q, omittam v 20 pec ;,tore Q (ca in ras.) 22 corpus meum 
            castigo (Q) 23 predicauero S 24 effiar Q corpores Q1 fieri metuit 
            iam] fieri_ma uittam S], corr. 82 lnetuitj pertimescit (Q) 
            25 mortiferam Q contagilia Q 26 contumiliao S pertimiscit. /?. metuit 
            (Q) quia iam S, quiaam Q plectiones Q

	1] Act. 9, 15. 4] Gal. 5, 19. 8] Eph. 5, 5. 17] lac. 2, 13. 
            18] Matth. 25, 42.

	1 prodigo Q 2 baptizatus Q Kruschius possit vKruschius agnusce S 
            3 a deo Q, dm S faciant QKruschius 4 galathas S 5 carnes Q 
            inmundicia S luxoria S homicia Q, homicidium v 6 ebrietatis S 
            comesationes S quoniam om. v 7 aguntur S, faciunt v consequenter 
            Q 8 aut scripsi, ait S Krttschius, item (Q) ephesius omnes fornicatur 
            Q 10 uerba idolis, inquit-collparatur hic om. Q probante Mommseno 
             inquid 8 11 quam S dilegi S 13 morte P mancipaudos 
            Q, mancipandus v multus et baptizatus Q 16 sed] eos add. 
            Q Krwtchim misericordis Q necloxorint Q, neglexerint v 17 inditium 
            S, iudice Q, iudicari v misericordiae Q ei] et Q, eiun r 
            fecit Q Kruschiust 18 misericordia Q In hospis S 20 eram Q Kru- 
            RchiUR me poat collegistis om. Q 21 domum S 22 j>mitus S baptizatus 
            et uacnus Q 23 mote Q

	2] Matth. 25, 41. 4] Matth. 3, 12; Luc. 3, 17. 5] Matth. 25, 46.

	15 cf. ep. IIII p. 182, 7.

	1 derelinquid S 2 inquid S maledicti a me v 3 quia Q preparatns 
            S, paratus Q Kruschius diabulo 8 4 congregabit scripsi, congregauit 
            QS 5 conburit Q, combussit v igne (Q) inextinguibile Q hi 
            om. Q inquit scripsi, inquam QS Kruschius, qui male cum rell. editt. simi- 
            Uter e loco Matthaei desumptum esse opinatur 6 ignem] supplicio Q, 
            supplicium Krmchius 8 quid Q 9 honorare merita nouit om. v 
            ponire Q, ponere S 10 trea 8 12 illi v inmisericordis Q 13 leges 
            Q, legis v 14 cognoscemus Q, cognoscis v auctoritate Q 15 posterum] 
            futurum (Q) 16 sencipndi S 17 illo ex euangeliu Q 18 inter 
            auras Krwtchius ex Paulini epintula p. 182, 4, in tercuras S, in terras 
            auras Q, in terris aureis v deleramenta S, doleramenta Q 19 in om. Q 
            , 
            carcerem S inclausi Q 21 positi om. v 22 einendacione S colloqui v

	1] Luc. 16, 27. 28. 30. 13] Psalm. 111, 10.

	12 cf. ep. IIII p. 182, 10. 18 cf. ep. IIII p. 182, 11..

	1 sedulam obsecrationem v obsecracionem Q 2 uiuace germenarum 
            Q 3 num inquit scribendum coli. p. 187, 5? 4 elazarum S 
            domo Q 5 testitur Q, testificetur v ille Q ipse Q 6 qui (Q) 
            7 ad eos om. S agent Q Kruschius in superscr. SI, om. Q Kruschius 
            ergastolo carceratus S, angusta damnatus qui Q, angustia damnatus v 
            8 iam om. S remedium habens v 9 circa suos] in fratribus Q, in 
            L 
            fratres v 10 inter (Q) nemorat Q 12 requires Q malis S audetur 
            S (t suprascr. man. alt.) 13 adimitur S legimus (Q) 14 et bonorum 
            (Q), bonorum et v ambition S 15 reddende S rationes Q metus] 
            coaus S intolleraudi S 16 inmiuib; Q, inminebit om. r ad om. (Q) 
            17 alacrisque (Q) reddent v 19postula se doceri S edocere Q includetur 
            Q 21 doctor (Q) 22 diserte v respoudit ita v 23 pst: qaod 
            interpunxi, nixi forte est, (quia) quod scrihendum est

	10] Luc. 16, 22. 14] Psalm. 141, 8.

	1 ita om. S omnes Q 2 et caro est] caro est (Q), est caro v 
            et uncis inclusi quidem Kruschius 4 auctore (Q) 6 quo S łPturbatum 
            S, perturbatum (Q) 8 preparatur S peua S elazarus Q 
            10 mendicu Q 11 sinu S 18 beatumqui Q 14 sua Q domine 
            om. (Q) Krwchiux 15 anima mea Q eoryorales Q 16 unde pro] 
            ideo (Q)Kruschius eius] corporis add. in marg. S, sed eras. que S 
            maculis S 17 diuini Q qualitatis Q 18 prouehetur (Q) et ante 
            angelis om. S 19 transferre Q ostendetur (Q) 21 id om. S paradysi 
            S 22 diabulo S cudicionem Q 23 transgressiones Q ezciperit 
            S unus S 24 quod Q Kruschius 25 anima S perueoerit 
            v ea v

	6] Eph. 3,16.

	8 cf. ep. IIII p. 182, 13.

	1 inmortales S 2 iustus] et add. (Q) paciens S 3 interiores 
            Q infudit (Q) nostram interiorem infudit v magis patiens 
            om. (Q) 4 iustus] et add. v existerit S, exstetisset Q, exstitisset r 
            tantū Q 5 participacionis S apparerit Q sicut - dicit om. Q 
            appareret-dicit om. v 6 interiorem hominem Krmchtus, qui haud 
            recte Uulg. lectiomm: uirtute corroborari per spiritum eius in interiorem 
            hominem in swm usum conuertit, cum sequatur: Christum habitare per 
            fidem in cordibus uestris homine S, appareret add. hoc loco v 
            9 corporale S 10 corporales Q hospicii S conplectetur Q pari 
            uterque (an uteruis?) homo modo scripsi, pari uterui modo S, par uterque 
            modo Q, par, modo uterque t', pari uterque modo Kruschim 11 in 
            eupraacr. 81 constringetur Q, constringatur v eis] enim (Q) 12 unaremuneratione 
            om. S 13 gloriosa Q 14 luzoriae S ei consensum J 
            enl sensum S prberet S interior om. S 15 et] ut S inter c 
            16 dominica (Q) exercit S subiecta (Q) 17 ista] haec v exibit S 
            ministerio et Q seruitute (Q) 18 precederit S, prociderit Q, procederet 
            v et om. (Qj

	18] Gen. 6, 3. 19] Rom. 8, 8.

	.3 cf. ep. IIII p. 182, 15. 10 cf. ep. IIII p. 182, 16.

	1 cognoscant v, cognuscat S, cognuscet Q que S, qui v 3 que S 
            inmortales Q 5 dilectorum Q crucis QS, cicatrices Mommsen, cruciatus 
            r uiciis S 60secum om. (Q) 7 iuditio S conflari aurum] 
            flaria ru S conpellet Q 9 hec S ibi scripsi, tibi S, illius Q Kruschitis
              mori] ei add. Q Kruschius dolori S 11 spiritum Q 12 id 
            est om. (Q) corpores Q 13 spiritus] lips S naturales Q accedens (Q) 
            14 aliquando-ponitur om. (Q) 15 uirtute (Q) spiritales Q 16 carnales 
            Q nunc animalis om. (Q) 17 etiam] et add. Q Kruschius spiritales 
            Q 19 apostolos Q 20 carnales QS guttori S, et add. v 21 deseruet 
            Q 22 ingluuiae S uracitate Q constituit] quando manducandi 
            et bibendi nimietate uitam conpotat, quando ei uentris domenatur iugluuius 
            add. Q ad Q efficetur Q 23 purum (Q) saeculare Q, singulari S

	4] 1 Cor. 2, 14. 9] 1 Cor. 3, 16. 12] 1 Cor. 3, 17. 20] 1 Cor. 6, 15. 
            24] Matth. 7, 22.

	1 puidentia S, scientia Q 2 aut om. (Q) procuriosa S pro—rerum] 
            prosperu Q pro curiosa uanitate om. v laetantium S 3 au 
            phylosophi eis dilectatur studiis Q philosophiae delectatur studiis r 
            unde] et add. Q Kruschius dicit Q Kruschius 5 autem om. (Q) 
            sancta] et (Q) 6 timores Q 7 sanctum om. (Q) 8 corpores Q 
            per] quando S, et per v castetates Q ut de] und S apostoli (Qj 
            9 posset Q 10 homine Q natura Q 11 separare Q possit S, posset Q 
            18 disperdit QS eum (Q) 14 et om. S templum esse (Q) 15 dei 
            om. S disperditur S 16 perdiciones Q 17 nouerimus esse r 
            18 qui] et (Q) uide v, uidi Q, ideo S Kruschius 22 manifestissimae S 
            natiuitates acciperat Q 23 dominus om. S

	10 cf. ep. IIII p. 183, 4. 15 hoc—poasidet = ep. VIII p. 209, 6. 
            19 homo-aurum est = ep. VIII p. 209, 6. 21 cf. ep. IIII p. 183, 5.

	2 tuo nomine demonia S eicimus S, deiecemus Q 3 confltebor] 
            dicit Q, dicet v 4 numquam] non (Q) 5 abdicatus Q ab salute Q 
            6 abscidere Q suas Q, sua v 7 mons S uitae S ignorabit Q 
            Kruichius 8 baptizatus perdicione Q 9 multa moda Q cognuscat Q 
            10 tuos Q propheta mutatus Q 12 dicere v 16 possedit Q 17 sapiens] 
            et add. S uita S et iustitia] iustitiae S et sapientia om. CQ) 
            18 qui S 19 homine Q 21 gratia] gloria (Q), quod defendit Kruschius
             coU. Paralip. I 29, 11; mihi grauius corruptus esse locus videtur 
            et sanandus est sine dubio secundum uerba epistulae VIII p. 209, 7: 
            quod in homine gratia est, in deo natura est 22 que S 23 magis (Q) 
            24 grados Q ut] et (Q) grauibus o. peccatis v

	XXI. Fawt.

	13

	7] Matth. 22, 11. 20] 1 Cor. 2, 9.

	18 cf. ep. TITT p. 183, 5.

	1 tollerandis S 2 impios QS torquetur v 3 gratiam v ab 
            aeterna] habetis nec Q possit S hominem] aliquem v nisi v 4 integras 
            S 5 hereticus S sed om. (Q) 6 est om. Q et accepit] accipit 
            (Q) perdit v 7 quis S fidutia S 8 temerator v, timeratur 
            Q, teneatur S puritates Q 9 expelletur Q exterioris S j>turbatur 
            8, perturbatur (Q) numquid] non Q, nam v 10 generationis v 
            generaciones possedire Q 11 qui] inter add. Q incertus S incestos, 
            uenefecos et cruentos Q qui Mommsen, que S, om. Q praecepitio S 
            12 praecidens v, praecedens QS transiet Q, transiit v 14 inexstinguibilis 
            Q preparatas S 15 per] non Q solo baptismate v baptisma 
            Q 16 periculosae QS, periculosa v caelestes Q, coelesti v 
            17 legitur (Q) periculosior (Q) 18 credere (Q) 19 dicetis Q 22 cruciatum 
            S

	16] Eccli. 24, 46 r1

	10 cf. Auitus in epistula ad Gundobadum p. 20 Iieip.: et quia legistis 
            cousulenti cuidam Paulino Lurdegalensi ab episcopo supradicti nominis 
            (scil. Fausto) fuisse responsum: cuius temporibus Paulinus quidam (deus 
            uiderit, utrum is, quem memoratis, tamen Burdegalensis) uon pauca stilo 
            catholico et inreprehensibili fide conscripsit: praefati haeretici mentionem 
            idcirco praemisi, ne Manichaei ipsius Fausti opus infaustum citeriorem 
            hunc, quem etiam gloria uestra nouerat, ortu Britannum habitaculo Keiensem, 
            titulo nominis accusaret.

	2 fronte Hincmar. malis ibi Q 3 falsatur E iufrigeret) Q, infringet 
            Hincmar. 5 die Kruschius, dies (R) Q, diu HinCfnar. probante
             Mommseno 6 qui Q dominos meos Q excipemus Q, excipiemus 
            Hincmar. peccatores om. R, sed cf. pog. 193, i3 7 magis Q pietate Q 
            8 dociri R, docere Q ueterano] ueneri Q 9 discipulis Q exopto] 
            explicit add. Q 10 epistulas Y- VII exhibet praeter codicem S cod. 
            Parisinus lat. 1564 (Q) saec. VIIII, qui antecedentem quoque epistulam 
            habet; DOMINO - FAUSTUS] LXXI. incipit epistola sci fausti (faustus 
            Qx) ad benedictum puulinum Q 14 geminae eloqui S ac] et (Q) 
            prefulsit 8 15 rogitut et] rogitat Q, cogitans r iuditia S 16 diuinos 
            Q interroganto Q

	8] Gal. 6, 7. 14] Ezech. 18, 21. 
            3 cf. ep. IIII p. 181, 21. 28 cf. ep. IIII p. 181, 22.

	1 porcio S quod v 2 nescis v et] ut Kruschius intelligis t, 
            intelleas Q inquirere v, inquiras QSKruschius 3 inquaerendo Q 
            utrum] si (Q) extreme S 4 pęnitentia S capitalis (Q) 5 consumere-sibi 
            om. (Q) 6 etiam S 7 abolenda Q 8 n ridetur S 9 morte 
            Q, mortem v uicit v 10 querendam S uiam v adsurget Q 
            11 seruitute S corpores Q 12 offitia S interiores Q 18 solum (Q) 
            14 inquid S 15 egit v 16 sua] inquit add. Q Kruschius 17 uiuet 
            acnpM, uiuit QS 20 tunc QKrmchius quando Q, quam v 21 peccando 
            ex peccato S abrupta et uegeta v uegitae S mentes Q 
            28 secundum Q quesiati S proficeat Q fides et om. QKruschius
             coll. Paulini epist. p. 181, 22 24 unitae Q, unitate S, unicae v fides 
            ex unitate sc. t. Canisim, fnrt. fides ex unitae sc. t. scribendum trinitatcs 
            Q diuinis r, dtj S, dei QKmschiw

	2] lac. 2, 14. 5] Iac. 2, 17. 11] Iac. 2, 19. 16] Iac. 2, 20. 
            22] 1 Cor. 9, 27. 26] Rom. 9, 21.

	1 requiretur Q se S fidei Q 2 prodjjest Q (ras. e) 3 se dicat v 
            4 fides om. Q et dicit om. v 6 operam QS abeo S 9 solatn credulitatem 
            v deum scripsi, dum QS 10 diabulus S 11 qifi S, quod v 
            et om. S 12 demones S 13 qñl S, quod v mortua—operibus add. 
            in marg. iflf. Qx 14 habraham Q 16 enim om. v 19 braeuitates Q 
            omittemus Q, omittam v 20 pec ;,tore Q (ca in ras.) 22 corpus meum 
            castigo (Q) 23 predicauero S 24 effiar Q corpores Q1 fieri metuit 
            iam] fieri_ma uittam S], corr. 82 lnetuitj pertimescit (Q) 
            25 mortiferam Q contagilia Q 26 contumiliao S pertimiscit. /?. metuit 
            (Q) quia iam S, quiaam Q plectiones Q

	1] Act. 9, 15. 4] Gal. 5, 19. 8] Eph. 5, 5. 17] lac. 2, 13. 
            18] Matth. 25, 42.

	1 prodigo Q 2 baptizatus Q Kruschius possit vKruschius agnusce S 
            3 a deo Q, dm S faciant QKruschius 4 galathas S 5 carnes Q 
            inmundicia S luxoria S homicia Q, homicidium v 6 ebrietatis S 
            comesationes S quoniam om. v 7 aguntur S, faciunt v consequenter 
            Q 8 aut scripsi, ait S Krttschius, item (Q) ephesius omnes fornicatur 
            Q 10 uerba idolis, inquit-collparatur hic om. Q probante Mommseno 
             inquid 8 11 quam S dilegi S 13 morte P mancipaudos 
            Q, mancipandus v multus et baptizatus Q 16 sed] eos add. 
            Q Krwtchim misericordis Q necloxorint Q, neglexerint v 17 inditium 
            S, iudice Q, iudicari v misericordiae Q ei] et Q, eiun r 
            fecit Q Kruschiust 18 misericordia Q In hospis S 20 eram Q Kru- 
            RchiUR me poat collegistis om. Q 21 domum S 22 j>mitus S baptizatus 
            et uacnus Q 23 mote Q

	2] Matth. 25, 41. 4] Matth. 3, 12; Luc. 3, 17. 5] Matth. 25, 46.

	15 cf. ep. IIII p. 182, 7.

	1 derelinquid S 2 inquid S maledicti a me v 3 quia Q preparatns 
            S, paratus Q Kruschius diabulo 8 4 congregabit scripsi, congregauit 
            QS 5 conburit Q, combussit v igne (Q) inextinguibile Q hi 
            om. Q inquit scripsi, inquam QS Kruschius, qui male cum rell. editt. simi- 
            Uter e loco Matthaei desumptum esse opinatur 6 ignem] supplicio Q, 
            supplicium Krmchius 8 quid Q 9 honorare merita nouit om. v 
            ponire Q, ponere S 10 trea 8 12 illi v inmisericordis Q 13 leges 
            Q, legis v 14 cognoscemus Q, cognoscis v auctoritate Q 15 posterum] 
            futurum (Q) 16 sencipndi S 17 illo ex euangeliu Q 18 inter 
            auras Krwtchius ex Paulini epintula p. 182, 4, in tercuras S, in terras 
            auras Q, in terris aureis v deleramenta S, doleramenta Q 19 in om. Q 
            , 
            carcerem S inclausi Q 21 positi om. v 22 einendacione S colloqui v

	1] Luc. 16, 27. 28. 30. 13] Psalm. 111, 10.

	12 cf. ep. IIII p. 182, 10. 18 cf. ep. IIII p. 182, 11..

	1 sedulam obsecrationem v obsecracionem Q 2 uiuace germenarum 
            Q 3 num inquit scribendum coli. p. 187, 5? 4 elazarum S 
            domo Q 5 testitur Q, testificetur v ille Q ipse Q 6 qui (Q) 
            7 ad eos om. S agent Q Kruschius in superscr. SI, om. Q Kruschius 
            ergastolo carceratus S, angusta damnatus qui Q, angustia damnatus v 
            8 iam om. S remedium habens v 9 circa suos] in fratribus Q, in 
            L 
            fratres v 10 inter (Q) nemorat Q 12 requires Q malis S audetur 
            S (t suprascr. man. alt.) 13 adimitur S legimus (Q) 14 et bonorum 
            (Q), bonorum et v ambition S 15 reddende S rationes Q metus] 
            coaus S intolleraudi S 16 inmiuib; Q, inminebit om. r ad om. (Q) 
            17 alacrisque (Q) reddent v 19postula se doceri S edocere Q includetur 
            Q 21 doctor (Q) 22 diserte v respoudit ita v 23 pst: qaod 
            interpunxi, nixi forte est, (quia) quod scrihendum est

	10] Luc. 16, 22. 14] Psalm. 141, 8.

	1 ita om. S omnes Q 2 et caro est] caro est (Q), est caro v 
            et uncis inclusi quidem Kruschius 4 auctore (Q) 6 quo S łPturbatum 
            S, perturbatum (Q) 8 preparatur S peua S elazarus Q 
            10 mendicu Q 11 sinu S 18 beatumqui Q 14 sua Q domine 
            om. (Q) Krwchiux 15 anima mea Q eoryorales Q 16 unde pro] 
            ideo (Q)Kruschius eius] corporis add. in marg. S, sed eras. que S 
            maculis S 17 diuini Q qualitatis Q 18 prouehetur (Q) et ante 
            angelis om. S 19 transferre Q ostendetur (Q) 21 id om. S paradysi 
            S 22 diabulo S cudicionem Q 23 transgressiones Q ezciperit 
            S unus S 24 quod Q Kruschius 25 anima S perueoerit 
            v ea v

	6] Eph. 3,16.

	8 cf. ep. IIII p. 182, 13.

	1 inmortales S 2 iustus] et add. (Q) paciens S 3 interiores 
            Q infudit (Q) nostram interiorem infudit v magis patiens 
            om. (Q) 4 iustus] et add. v existerit S, exstetisset Q, exstitisset r 
            tantū Q 5 participacionis S apparerit Q sicut - dicit om. Q 
            appareret-dicit om. v 6 interiorem hominem Krmchtus, qui haud 
            recte Uulg. lectiomm: uirtute corroborari per spiritum eius in interiorem 
            hominem in swm usum conuertit, cum sequatur: Christum habitare per 
            fidem in cordibus uestris homine S, appareret add. hoc loco v 
            9 corporale S 10 corporales Q hospicii S conplectetur Q pari 
            uterque (an uteruis?) homo modo scripsi, pari uterui modo S, par uterque 
            modo Q, par, modo uterque t', pari uterque modo Kruschim 11 in 
            eupraacr. 81 constringetur Q, constringatur v eis] enim (Q) 12 unaremuneratione 
            om. S 13 gloriosa Q 14 luzoriae S ei consensum J 
            enl sensum S prberet S interior om. S 15 et] ut S inter c 
            16 dominica (Q) exercit S subiecta (Q) 17 ista] haec v exibit S 
            ministerio et Q seruitute (Q) 18 precederit S, prociderit Q, procederet 
            v et om. (Qj

	18] Gen. 6, 3. 19] Rom. 8, 8.

	.3 cf. ep. IIII p. 182, 15. 10 cf. ep. IIII p. 182, 16.

	1 cognoscant v, cognuscat S, cognuscet Q que S, qui v 3 que S 
            inmortales Q 5 dilectorum Q crucis QS, cicatrices Mommsen, cruciatus 
            r uiciis S 60secum om. (Q) 7 iuditio S conflari aurum] 
            flaria ru S conpellet Q 9 hec S ibi scripsi, tibi S, illius Q Kruschitis
              mori] ei add. Q Kruschius dolori S 11 spiritum Q 12 id 
            est om. (Q) corpores Q 13 spiritus] lips S naturales Q accedens (Q) 
            14 aliquando-ponitur om. (Q) 15 uirtute (Q) spiritales Q 16 carnales 
            Q nunc animalis om. (Q) 17 etiam] et add. Q Kruschius spiritales 
            Q 19 apostolos Q 20 carnales QS guttori S, et add. v 21 deseruet 
            Q 22 ingluuiae S uracitate Q constituit] quando manducandi 
            et bibendi nimietate uitam conpotat, quando ei uentris domenatur iugluuius 
            add. Q ad Q efficetur Q 23 purum (Q) saeculare Q, singulari S

	4] 1 Cor. 2, 14. 9] 1 Cor. 3, 16. 12] 1 Cor. 3, 17. 20] 1 Cor. 6, 15. 
            24] Matth. 7, 22.

	1 puidentia S, scientia Q 2 aut om. (Q) procuriosa S pro—rerum] 
            prosperu Q pro curiosa uanitate om. v laetantium S 3 au 
            phylosophi eis dilectatur studiis Q philosophiae delectatur studiis r 
            unde] et add. Q Kruschius dicit Q Kruschius 5 autem om. (Q) 
            sancta] et (Q) 6 timores Q 7 sanctum om. (Q) 8 corpores Q 
            per] quando S, et per v castetates Q ut de] und S apostoli (Qj 
            9 posset Q 10 homine Q natura Q 11 separare Q possit S, posset Q 
            18 disperdit QS eum (Q) 14 et om. S templum esse (Q) 15 dei 
            om. S disperditur S 16 perdiciones Q 17 nouerimus esse r 
            18 qui] et (Q) uide v, uidi Q, ideo S Kruschius 22 manifestissimae S 
            natiuitates acciperat Q 23 dominus om. S

	10 cf. ep. IIII p. 183, 4. 15 hoc—poasidet = ep. VIII p. 209, 6. 
            19 homo-aurum est = ep. VIII p. 209, 6. 21 cf. ep. IIII p. 183, 5.

	2 tuo nomine demonia S eicimus S, deiecemus Q 3 confltebor] 
            dicit Q, dicet v 4 numquam] non (Q) 5 abdicatus Q ab salute Q 
            6 abscidere Q suas Q, sua v 7 mons S uitae S ignorabit Q 
            Kruichius 8 baptizatus perdicione Q 9 multa moda Q cognuscat Q 
            10 tuos Q propheta mutatus Q 12 dicere v 16 possedit Q 17 sapiens] 
            et add. S uita S et iustitia] iustitiae S et sapientia om. CQ) 
            18 qui S 19 homine Q 21 gratia] gloria (Q), quod defendit Kruschius
             coU. Paralip. I 29, 11; mihi grauius corruptus esse locus videtur 
            et sanandus est sine dubio secundum uerba epistulae VIII p. 209, 7: 
            quod in homine gratia est, in deo natura est 22 que S 23 magis (Q) 
            24 grados Q ut] et (Q) grauibus o. peccatis v
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	7] Matth. 22, 11. 20] 1 Cor. 2, 9.

	18 cf. ep. TITT p. 183, 5.

	1 tollerandis S 2 impios QS torquetur v 3 gratiam v ab 
            aeterna] habetis nec Q possit S hominem] aliquem v nisi v 4 integras 
            S 5 hereticus S sed om. (Q) 6 est om. Q et accepit] accipit 
            (Q) perdit v 7 quis S fidutia S 8 temerator v, timeratur 
            Q, teneatur S puritates Q 9 expelletur Q exterioris S j>turbatur 
            8, perturbatur (Q) numquid] non Q, nam v 10 generationis v 
            generaciones possedire Q 11 qui] inter add. Q incertus S incestos, 
            uenefecos et cruentos Q qui Mommsen, que S, om. Q praecepitio S 
            12 praecidens v, praecedens QS transiet Q, transiit v 14 inexstinguibilis 
            Q preparatas S 15 per] non Q solo baptismate v baptisma 
            Q 16 periculosae QS, periculosa v caelestes Q, coelesti v 
            17 legitur (Q) periculosior (Q) 18 credere (Q) 19 dicetis Q 22 cruciatum 
            S

	16] Eccli. 24, 46 r1

	10 cf. Auitus in epistula ad Gundobadum p. 20 Iieip.: et quia legistis 
            cousulenti cuidam Paulino Lurdegalensi ab episcopo supradicti nominis 
            (scil. Fausto) fuisse responsum: cuius temporibus Paulinus quidam (deus 
            uiderit, utrum is, quem memoratis, tamen Burdegalensis) uon pauca stilo 
            catholico et inreprehensibili fide conscripsit: praefati haeretici mentionem 
            idcirco praemisi, ne Manichaei ipsius Fausti opus infaustum citeriorem 
            hunc, quem etiam gloria uestra nouerat, ortu Britannum habitaculo Keiensem, 
            titulo nominis accusaret.

	2 fronte Hincmar. malis ibi Q 3 falsatur E iufrigeret) Q, infringet 
            Hincmar. 5 die Kruschius, dies (R) Q, diu HinCfnar. probante
             Mommseno 6 qui Q dominos meos Q excipemus Q, excipiemus 
            Hincmar. peccatores om. R, sed cf. pog. 193, i3 7 magis Q pietate Q 
            8 dociri R, docere Q ueterano] ueneri Q 9 discipulis Q exopto] 
            explicit add. Q 10 epistulas Y- VII exhibet praeter codicem S cod. 
            Parisinus lat. 1564 (Q) saec. VIIII, qui antecedentem quoque epistulam 
            habet; DOMINO - FAUSTUS] LXXI. incipit epistola sci fausti (faustus 
            Qx) ad benedictum puulinum Q 14 geminae eloqui S ac] et (Q) 
            prefulsit 8 15 rogitut et] rogitat Q, cogitans r iuditia S 16 diuinos 
            Q interroganto Q

	8] Gal. 6, 7. 14] Ezech. 18, 21. 
            3 cf. ep. IIII p. 181, 21. 28 cf. ep. IIII p. 181, 22.

	1 porcio S quod v 2 nescis v et] ut Kruschius intelligis t, 
            intelleas Q inquirere v, inquiras QSKruschius 3 inquaerendo Q 
            utrum] si (Q) extreme S 4 pęnitentia S capitalis (Q) 5 consumere-sibi 
            om. (Q) 6 etiam S 7 abolenda Q 8 n ridetur S 9 morte 
            Q, mortem v uicit v 10 querendam S uiam v adsurget Q 
            11 seruitute S corpores Q 12 offitia S interiores Q 18 solum (Q) 
            14 inquid S 15 egit v 16 sua] inquit add. Q Kruschius 17 uiuet 
            acnpM, uiuit QS 20 tunc QKrmchius quando Q, quam v 21 peccando 
            ex peccato S abrupta et uegeta v uegitae S mentes Q 
            28 secundum Q quesiati S proficeat Q fides et om. QKruschius
             coll. Paulini epist. p. 181, 22 24 unitae Q, unitate S, unicae v fides 
            ex unitate sc. t. Canisim, fnrt. fides ex unitae sc. t. scribendum trinitatcs 
            Q diuinis r, dtj S, dei QKmschiw

	2] lac. 2, 14. 5] Iac. 2, 17. 11] Iac. 2, 19. 16] Iac. 2, 20. 
            22] 1 Cor. 9, 27. 26] Rom. 9, 21.

	1 requiretur Q se S fidei Q 2 prodjjest Q (ras. e) 3 se dicat v 
            4 fides om. Q et dicit om. v 6 operam QS abeo S 9 solatn credulitatem 
            v deum scripsi, dum QS 10 diabulus S 11 qifi S, quod v 
            et om. S 12 demones S 13 qñl S, quod v mortua—operibus add. 
            in marg. iflf. Qx 14 habraham Q 16 enim om. v 19 braeuitates Q 
            omittemus Q, omittam v 20 pec ;,tore Q (ca in ras.) 22 corpus meum 
            castigo (Q) 23 predicauero S 24 effiar Q corpores Q1 fieri metuit 
            iam] fieri_ma uittam S], corr. 82 lnetuitj pertimescit (Q) 
            25 mortiferam Q contagilia Q 26 contumiliao S pertimiscit. /?. metuit 
            (Q) quia iam S, quiaam Q plectiones Q

	1] Act. 9, 15. 4] Gal. 5, 19. 8] Eph. 5, 5. 17] lac. 2, 13. 
            18] Matth. 25, 42.

	1 prodigo Q 2 baptizatus Q Kruschius possit vKruschius agnusce S 
            3 a deo Q, dm S faciant QKruschius 4 galathas S 5 carnes Q 
            inmundicia S luxoria S homicia Q, homicidium v 6 ebrietatis S 
            comesationes S quoniam om. v 7 aguntur S, faciunt v consequenter 
            Q 8 aut scripsi, ait S Krttschius, item (Q) ephesius omnes fornicatur 
            Q 10 uerba idolis, inquit-collparatur hic om. Q probante Mommseno 
             inquid 8 11 quam S dilegi S 13 morte P mancipaudos 
            Q, mancipandus v multus et baptizatus Q 16 sed] eos add. 
            Q Krwtchim misericordis Q necloxorint Q, neglexerint v 17 inditium 
            S, iudice Q, iudicari v misericordiae Q ei] et Q, eiun r 
            fecit Q Kruschiust 18 misericordia Q In hospis S 20 eram Q Kru- 
            RchiUR me poat collegistis om. Q 21 domum S 22 j>mitus S baptizatus 
            et uacnus Q 23 mote Q

	2] Matth. 25, 41. 4] Matth. 3, 12; Luc. 3, 17. 5] Matth. 25, 46.

	15 cf. ep. IIII p. 182, 7.

	1 derelinquid S 2 inquid S maledicti a me v 3 quia Q preparatns 
            S, paratus Q Kruschius diabulo 8 4 congregabit scripsi, congregauit 
            QS 5 conburit Q, combussit v igne (Q) inextinguibile Q hi 
            om. Q inquit scripsi, inquam QS Kruschius, qui male cum rell. editt. simi- 
            Uter e loco Matthaei desumptum esse opinatur 6 ignem] supplicio Q, 
            supplicium Krmchius 8 quid Q 9 honorare merita nouit om. v 
            ponire Q, ponere S 10 trea 8 12 illi v inmisericordis Q 13 leges 
            Q, legis v 14 cognoscemus Q, cognoscis v auctoritate Q 15 posterum] 
            futurum (Q) 16 sencipndi S 17 illo ex euangeliu Q 18 inter 
            auras Krwtchius ex Paulini epintula p. 182, 4, in tercuras S, in terras 
            auras Q, in terris aureis v deleramenta S, doleramenta Q 19 in om. Q 
            , 
            carcerem S inclausi Q 21 positi om. v 22 einendacione S colloqui v

	1] Luc. 16, 27. 28. 30. 13] Psalm. 111, 10.

	12 cf. ep. IIII p. 182, 10. 18 cf. ep. IIII p. 182, 11..

	1 sedulam obsecrationem v obsecracionem Q 2 uiuace germenarum 
            Q 3 num inquit scribendum coli. p. 187, 5? 4 elazarum S 
            domo Q 5 testitur Q, testificetur v ille Q ipse Q 6 qui (Q) 
            7 ad eos om. S agent Q Kruschius in superscr. SI, om. Q Kruschius 
            ergastolo carceratus S, angusta damnatus qui Q, angustia damnatus v 
            8 iam om. S remedium habens v 9 circa suos] in fratribus Q, in 
            L 
            fratres v 10 inter (Q) nemorat Q 12 requires Q malis S audetur 
            S (t suprascr. man. alt.) 13 adimitur S legimus (Q) 14 et bonorum 
            (Q), bonorum et v ambition S 15 reddende S rationes Q metus] 
            coaus S intolleraudi S 16 inmiuib; Q, inminebit om. r ad om. (Q) 
            17 alacrisque (Q) reddent v 19postula se doceri S edocere Q includetur 
            Q 21 doctor (Q) 22 diserte v respoudit ita v 23 pst: qaod 
            interpunxi, nixi forte est, (quia) quod scrihendum est

	10] Luc. 16, 22. 14] Psalm. 141, 8.

	1 ita om. S omnes Q 2 et caro est] caro est (Q), est caro v 
            et uncis inclusi quidem Kruschius 4 auctore (Q) 6 quo S łPturbatum 
            S, perturbatum (Q) 8 preparatur S peua S elazarus Q 
            10 mendicu Q 11 sinu S 18 beatumqui Q 14 sua Q domine 
            om. (Q) Krwchiux 15 anima mea Q eoryorales Q 16 unde pro] 
            ideo (Q)Kruschius eius] corporis add. in marg. S, sed eras. que S 
            maculis S 17 diuini Q qualitatis Q 18 prouehetur (Q) et ante 
            angelis om. S 19 transferre Q ostendetur (Q) 21 id om. S paradysi 
            S 22 diabulo S cudicionem Q 23 transgressiones Q ezciperit 
            S unus S 24 quod Q Kruschius 25 anima S perueoerit 
            v ea v

	6] Eph. 3,16.

	8 cf. ep. IIII p. 182, 13.

	1 inmortales S 2 iustus] et add. (Q) paciens S 3 interiores 
            Q infudit (Q) nostram interiorem infudit v magis patiens 
            om. (Q) 4 iustus] et add. v existerit S, exstetisset Q, exstitisset r 
            tantū Q 5 participacionis S apparerit Q sicut - dicit om. Q 
            appareret-dicit om. v 6 interiorem hominem Krmchtus, qui haud 
            recte Uulg. lectiomm: uirtute corroborari per spiritum eius in interiorem 
            hominem in swm usum conuertit, cum sequatur: Christum habitare per 
            fidem in cordibus uestris homine S, appareret add. hoc loco v 
            9 corporale S 10 corporales Q hospicii S conplectetur Q pari 
            uterque (an uteruis?) homo modo scripsi, pari uterui modo S, par uterque 
            modo Q, par, modo uterque t', pari uterque modo Kruschim 11 in 
            eupraacr. 81 constringetur Q, constringatur v eis] enim (Q) 12 unaremuneratione 
            om. S 13 gloriosa Q 14 luzoriae S ei consensum J 
            enl sensum S prberet S interior om. S 15 et] ut S inter c 
            16 dominica (Q) exercit S subiecta (Q) 17 ista] haec v exibit S 
            ministerio et Q seruitute (Q) 18 precederit S, prociderit Q, procederet 
            v et om. (Qj

	18] Gen. 6, 3. 19] Rom. 8, 8.

	.3 cf. ep. IIII p. 182, 15. 10 cf. ep. IIII p. 182, 16.

	1 cognoscant v, cognuscat S, cognuscet Q que S, qui v 3 que S 
            inmortales Q 5 dilectorum Q crucis QS, cicatrices Mommsen, cruciatus 
            r uiciis S 60secum om. (Q) 7 iuditio S conflari aurum] 
            flaria ru S conpellet Q 9 hec S ibi scripsi, tibi S, illius Q Kruschitis
              mori] ei add. Q Kruschius dolori S 11 spiritum Q 12 id 
            est om. (Q) corpores Q 13 spiritus] lips S naturales Q accedens (Q) 
            14 aliquando-ponitur om. (Q) 15 uirtute (Q) spiritales Q 16 carnales 
            Q nunc animalis om. (Q) 17 etiam] et add. Q Kruschius spiritales 
            Q 19 apostolos Q 20 carnales QS guttori S, et add. v 21 deseruet 
            Q 22 ingluuiae S uracitate Q constituit] quando manducandi 
            et bibendi nimietate uitam conpotat, quando ei uentris domenatur iugluuius 
            add. Q ad Q efficetur Q 23 purum (Q) saeculare Q, singulari S

	4] 1 Cor. 2, 14. 9] 1 Cor. 3, 16. 12] 1 Cor. 3, 17. 20] 1 Cor. 6, 15. 
            24] Matth. 7, 22.

	1 puidentia S, scientia Q 2 aut om. (Q) procuriosa S pro—rerum] 
            prosperu Q pro curiosa uanitate om. v laetantium S 3 au 
            phylosophi eis dilectatur studiis Q philosophiae delectatur studiis r 
            unde] et add. Q Kruschius dicit Q Kruschius 5 autem om. (Q) 
            sancta] et (Q) 6 timores Q 7 sanctum om. (Q) 8 corpores Q 
            per] quando S, et per v castetates Q ut de] und S apostoli (Qj 
            9 posset Q 10 homine Q natura Q 11 separare Q possit S, posset Q 
            18 disperdit QS eum (Q) 14 et om. S templum esse (Q) 15 dei 
            om. S disperditur S 16 perdiciones Q 17 nouerimus esse r 
            18 qui] et (Q) uide v, uidi Q, ideo S Kruschius 22 manifestissimae S 
            natiuitates acciperat Q 23 dominus om. S

	10 cf. ep. IIII p. 183, 4. 15 hoc—poasidet = ep. VIII p. 209, 6. 
            19 homo-aurum est = ep. VIII p. 209, 6. 21 cf. ep. IIII p. 183, 5.

	2 tuo nomine demonia S eicimus S, deiecemus Q 3 confltebor] 
            dicit Q, dicet v 4 numquam] non (Q) 5 abdicatus Q ab salute Q 
            6 abscidere Q suas Q, sua v 7 mons S uitae S ignorabit Q 
            Kruichius 8 baptizatus perdicione Q 9 multa moda Q cognuscat Q 
            10 tuos Q propheta mutatus Q 12 dicere v 16 possedit Q 17 sapiens] 
            et add. S uita S et iustitia] iustitiae S et sapientia om. CQ) 
            18 qui S 19 homine Q 21 gratia] gloria (Q), quod defendit Kruschius
             coU. Paralip. I 29, 11; mihi grauius corruptus esse locus videtur 
            et sanandus est sine dubio secundum uerba epistulae VIII p. 209, 7: 
            quod in homine gratia est, in deo natura est 22 que S 23 magis (Q) 
            24 grados Q ut] et (Q) grauibus o. peccatis v
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	7] Matth. 22, 11. 20] 1 Cor. 2, 9.

	18 cf. ep. TITT p. 183, 5.

	1 tollerandis S 2 impios QS torquetur v 3 gratiam v ab 
            aeterna] habetis nec Q possit S hominem] aliquem v nisi v 4 integras 
            S 5 hereticus S sed om. (Q) 6 est om. Q et accepit] accipit 
            (Q) perdit v 7 quis S fidutia S 8 temerator v, timeratur 
            Q, teneatur S puritates Q 9 expelletur Q exterioris S j>turbatur 
            8, perturbatur (Q) numquid] non Q, nam v 10 generationis v 
            generaciones possedire Q 11 qui] inter add. Q incertus S incestos, 
            uenefecos et cruentos Q qui Mommsen, que S, om. Q praecepitio S 
            12 praecidens v, praecedens QS transiet Q, transiit v 14 inexstinguibilis 
            Q preparatas S 15 per] non Q solo baptismate v baptisma 
            Q 16 periculosae QS, periculosa v caelestes Q, coelesti v 
            17 legitur (Q) periculosior (Q) 18 credere (Q) 19 dicetis Q 22 cruciatum 
            S

	16] Eccli. 24, 46 r1

	10 cf. Auitus in epistula ad Gundobadum p. 20 Iieip.: et quia legistis 
            cousulenti cuidam Paulino Lurdegalensi ab episcopo supradicti nominis 
            (scil. Fausto) fuisse responsum: cuius temporibus Paulinus quidam (deus 
            uiderit, utrum is, quem memoratis, tamen Burdegalensis) uon pauca stilo 
            catholico et inreprehensibili fide conscripsit: praefati haeretici mentionem 
            idcirco praemisi, ne Manichaei ipsius Fausti opus infaustum citeriorem 
            hunc, quem etiam gloria uestra nouerat, ortu Britannum habitaculo Keiensem, 
            titulo nominis accusaret.

	2 fronte Hincmar. malis ibi Q 3 falsatur E iufrigeret) Q, infringet 
            Hincmar. 5 die Kruschius, dies (R) Q, diu HinCfnar. probante
             Mommseno 6 qui Q dominos meos Q excipemus Q, excipiemus 
            Hincmar. peccatores om. R, sed cf. pog. 193, i3 7 magis Q pietate Q 
            8 dociri R, docere Q ueterano] ueneri Q 9 discipulis Q exopto] 
            explicit add. Q 10 epistulas Y- VII exhibet praeter codicem S cod. 
            Parisinus lat. 1564 (Q) saec. VIIII, qui antecedentem quoque epistulam 
            habet; DOMINO - FAUSTUS] LXXI. incipit epistola sci fausti (faustus 
            Qx) ad benedictum puulinum Q 14 geminae eloqui S ac] et (Q) 
            prefulsit 8 15 rogitut et] rogitat Q, cogitans r iuditia S 16 diuinos 
            Q interroganto Q

	8] Gal. 6, 7. 14] Ezech. 18, 21. 
            3 cf. ep. IIII p. 181, 21. 28 cf. ep. IIII p. 181, 22.

	1 porcio S quod v 2 nescis v et] ut Kruschius intelligis t, 
            intelleas Q inquirere v, inquiras QSKruschius 3 inquaerendo Q 
            utrum] si (Q) extreme S 4 pęnitentia S capitalis (Q) 5 consumere-sibi 
            om. (Q) 6 etiam S 7 abolenda Q 8 n ridetur S 9 morte 
            Q, mortem v uicit v 10 querendam S uiam v adsurget Q 
            11 seruitute S corpores Q 12 offitia S interiores Q 18 solum (Q) 
            14 inquid S 15 egit v 16 sua] inquit add. Q Kruschius 17 uiuet 
            acnpM, uiuit QS 20 tunc QKrmchius quando Q, quam v 21 peccando 
            ex peccato S abrupta et uegeta v uegitae S mentes Q 
            28 secundum Q quesiati S proficeat Q fides et om. QKruschius
             coll. Paulini epist. p. 181, 22 24 unitae Q, unitate S, unicae v fides 
            ex unitate sc. t. Canisim, fnrt. fides ex unitae sc. t. scribendum trinitatcs 
            Q diuinis r, dtj S, dei QKmschiw

	2] lac. 2, 14. 5] Iac. 2, 17. 11] Iac. 2, 19. 16] Iac. 2, 20. 
            22] 1 Cor. 9, 27. 26] Rom. 9, 21.

	1 requiretur Q se S fidei Q 2 prodjjest Q (ras. e) 3 se dicat v 
            4 fides om. Q et dicit om. v 6 operam QS abeo S 9 solatn credulitatem 
            v deum scripsi, dum QS 10 diabulus S 11 qifi S, quod v 
            et om. S 12 demones S 13 qñl S, quod v mortua—operibus add. 
            in marg. iflf. Qx 14 habraham Q 16 enim om. v 19 braeuitates Q 
            omittemus Q, omittam v 20 pec ;,tore Q (ca in ras.) 22 corpus meum 
            castigo (Q) 23 predicauero S 24 effiar Q corpores Q1 fieri metuit 
            iam] fieri_ma uittam S], corr. 82 lnetuitj pertimescit (Q) 
            25 mortiferam Q contagilia Q 26 contumiliao S pertimiscit. /?. metuit 
            (Q) quia iam S, quiaam Q plectiones Q

	1] Act. 9, 15. 4] Gal. 5, 19. 8] Eph. 5, 5. 17] lac. 2, 13. 
            18] Matth. 25, 42.

	1 prodigo Q 2 baptizatus Q Kruschius possit vKruschius agnusce S 
            3 a deo Q, dm S faciant QKruschius 4 galathas S 5 carnes Q 
            inmundicia S luxoria S homicia Q, homicidium v 6 ebrietatis S 
            comesationes S quoniam om. v 7 aguntur S, faciunt v consequenter 
            Q 8 aut scripsi, ait S Krttschius, item (Q) ephesius omnes fornicatur 
            Q 10 uerba idolis, inquit-collparatur hic om. Q probante Mommseno 
             inquid 8 11 quam S dilegi S 13 morte P mancipaudos 
            Q, mancipandus v multus et baptizatus Q 16 sed] eos add. 
            Q Krwtchim misericordis Q necloxorint Q, neglexerint v 17 inditium 
            S, iudice Q, iudicari v misericordiae Q ei] et Q, eiun r 
            fecit Q Kruschiust 18 misericordia Q In hospis S 20 eram Q Kru- 
            RchiUR me poat collegistis om. Q 21 domum S 22 j>mitus S baptizatus 
            et uacnus Q 23 mote Q

	2] Matth. 25, 41. 4] Matth. 3, 12; Luc. 3, 17. 5] Matth. 25, 46.

	15 cf. ep. IIII p. 182, 7.

	1 derelinquid S 2 inquid S maledicti a me v 3 quia Q preparatns 
            S, paratus Q Kruschius diabulo 8 4 congregabit scripsi, congregauit 
            QS 5 conburit Q, combussit v igne (Q) inextinguibile Q hi 
            om. Q inquit scripsi, inquam QS Kruschius, qui male cum rell. editt. simi- 
            Uter e loco Matthaei desumptum esse opinatur 6 ignem] supplicio Q, 
            supplicium Krmchius 8 quid Q 9 honorare merita nouit om. v 
            ponire Q, ponere S 10 trea 8 12 illi v inmisericordis Q 13 leges 
            Q, legis v 14 cognoscemus Q, cognoscis v auctoritate Q 15 posterum] 
            futurum (Q) 16 sencipndi S 17 illo ex euangeliu Q 18 inter 
            auras Krwtchius ex Paulini epintula p. 182, 4, in tercuras S, in terras 
            auras Q, in terris aureis v deleramenta S, doleramenta Q 19 in om. Q 
            , 
            carcerem S inclausi Q 21 positi om. v 22 einendacione S colloqui v

	1] Luc. 16, 27. 28. 30. 13] Psalm. 111, 10.

	12 cf. ep. IIII p. 182, 10. 18 cf. ep. IIII p. 182, 11..

	1 sedulam obsecrationem v obsecracionem Q 2 uiuace germenarum 
            Q 3 num inquit scribendum coli. p. 187, 5? 4 elazarum S 
            domo Q 5 testitur Q, testificetur v ille Q ipse Q 6 qui (Q) 
            7 ad eos om. S agent Q Kruschius in superscr. SI, om. Q Kruschius 
            ergastolo carceratus S, angusta damnatus qui Q, angustia damnatus v 
            8 iam om. S remedium habens v 9 circa suos] in fratribus Q, in 
            L 
            fratres v 10 inter (Q) nemorat Q 12 requires Q malis S audetur 
            S (t suprascr. man. alt.) 13 adimitur S legimus (Q) 14 et bonorum 
            (Q), bonorum et v ambition S 15 reddende S rationes Q metus] 
            coaus S intolleraudi S 16 inmiuib; Q, inminebit om. r ad om. (Q) 
            17 alacrisque (Q) reddent v 19postula se doceri S edocere Q includetur 
            Q 21 doctor (Q) 22 diserte v respoudit ita v 23 pst: qaod 
            interpunxi, nixi forte est, (quia) quod scrihendum est

	10] Luc. 16, 22. 14] Psalm. 141, 8.

	1 ita om. S omnes Q 2 et caro est] caro est (Q), est caro v 
            et uncis inclusi quidem Kruschius 4 auctore (Q) 6 quo S łPturbatum 
            S, perturbatum (Q) 8 preparatur S peua S elazarus Q 
            10 mendicu Q 11 sinu S 18 beatumqui Q 14 sua Q domine 
            om. (Q) Krwchiux 15 anima mea Q eoryorales Q 16 unde pro] 
            ideo (Q)Kruschius eius] corporis add. in marg. S, sed eras. que S 
            maculis S 17 diuini Q qualitatis Q 18 prouehetur (Q) et ante 
            angelis om. S 19 transferre Q ostendetur (Q) 21 id om. S paradysi 
            S 22 diabulo S cudicionem Q 23 transgressiones Q ezciperit 
            S unus S 24 quod Q Kruschius 25 anima S perueoerit 
            v ea v

	6] Eph. 3,16.

	8 cf. ep. IIII p. 182, 13.

	1 inmortales S 2 iustus] et add. (Q) paciens S 3 interiores 
            Q infudit (Q) nostram interiorem infudit v magis patiens 
            om. (Q) 4 iustus] et add. v existerit S, exstetisset Q, exstitisset r 
            tantū Q 5 participacionis S apparerit Q sicut - dicit om. Q 
            appareret-dicit om. v 6 interiorem hominem Krmchtus, qui haud 
            recte Uulg. lectiomm: uirtute corroborari per spiritum eius in interiorem 
            hominem in swm usum conuertit, cum sequatur: Christum habitare per 
            fidem in cordibus uestris homine S, appareret add. hoc loco v 
            9 corporale S 10 corporales Q hospicii S conplectetur Q pari 
            uterque (an uteruis?) homo modo scripsi, pari uterui modo S, par uterque 
            modo Q, par, modo uterque t', pari uterque modo Kruschim 11 in 
            eupraacr. 81 constringetur Q, constringatur v eis] enim (Q) 12 unaremuneratione 
            om. S 13 gloriosa Q 14 luzoriae S ei consensum J 
            enl sensum S prberet S interior om. S 15 et] ut S inter c 
            16 dominica (Q) exercit S subiecta (Q) 17 ista] haec v exibit S 
            ministerio et Q seruitute (Q) 18 precederit S, prociderit Q, procederet 
            v et om. (Qj

	18] Gen. 6, 3. 19] Rom. 8, 8.

	.3 cf. ep. IIII p. 182, 15. 10 cf. ep. IIII p. 182, 16.

	1 cognoscant v, cognuscat S, cognuscet Q que S, qui v 3 que S 
            inmortales Q 5 dilectorum Q crucis QS, cicatrices Mommsen, cruciatus 
            r uiciis S 60secum om. (Q) 7 iuditio S conflari aurum] 
            flaria ru S conpellet Q 9 hec S ibi scripsi, tibi S, illius Q Kruschitis
              mori] ei add. Q Kruschius dolori S 11 spiritum Q 12 id 
            est om. (Q) corpores Q 13 spiritus] lips S naturales Q accedens (Q) 
            14 aliquando-ponitur om. (Q) 15 uirtute (Q) spiritales Q 16 carnales 
            Q nunc animalis om. (Q) 17 etiam] et add. Q Kruschius spiritales 
            Q 19 apostolos Q 20 carnales QS guttori S, et add. v 21 deseruet 
            Q 22 ingluuiae S uracitate Q constituit] quando manducandi 
            et bibendi nimietate uitam conpotat, quando ei uentris domenatur iugluuius 
            add. Q ad Q efficetur Q 23 purum (Q) saeculare Q, singulari S

	4] 1 Cor. 2, 14. 9] 1 Cor. 3, 16. 12] 1 Cor. 3, 17. 20] 1 Cor. 6, 15. 
            24] Matth. 7, 22.

	1 puidentia S, scientia Q 2 aut om. (Q) procuriosa S pro—rerum] 
            prosperu Q pro curiosa uanitate om. v laetantium S 3 au 
            phylosophi eis dilectatur studiis Q philosophiae delectatur studiis r 
            unde] et add. Q Kruschius dicit Q Kruschius 5 autem om. (Q) 
            sancta] et (Q) 6 timores Q 7 sanctum om. (Q) 8 corpores Q 
            per] quando S, et per v castetates Q ut de] und S apostoli (Qj 
            9 posset Q 10 homine Q natura Q 11 separare Q possit S, posset Q 
            18 disperdit QS eum (Q) 14 et om. S templum esse (Q) 15 dei 
            om. S disperditur S 16 perdiciones Q 17 nouerimus esse r 
            18 qui] et (Q) uide v, uidi Q, ideo S Kruschius 22 manifestissimae S 
            natiuitates acciperat Q 23 dominus om. S

	10 cf. ep. IIII p. 183, 4. 15 hoc—poasidet = ep. VIII p. 209, 6. 
            19 homo-aurum est = ep. VIII p. 209, 6. 21 cf. ep. IIII p. 183, 5.

	2 tuo nomine demonia S eicimus S, deiecemus Q 3 confltebor] 
            dicit Q, dicet v 4 numquam] non (Q) 5 abdicatus Q ab salute Q 
            6 abscidere Q suas Q, sua v 7 mons S uitae S ignorabit Q 
            Kruichius 8 baptizatus perdicione Q 9 multa moda Q cognuscat Q 
            10 tuos Q propheta mutatus Q 12 dicere v 16 possedit Q 17 sapiens] 
            et add. S uita S et iustitia] iustitiae S et sapientia om. CQ) 
            18 qui S 19 homine Q 21 gratia] gloria (Q), quod defendit Kruschius
             coU. Paralip. I 29, 11; mihi grauius corruptus esse locus videtur 
            et sanandus est sine dubio secundum uerba epistulae VIII p. 209, 7: 
            quod in homine gratia est, in deo natura est 22 que S 23 magis (Q) 
            24 grados Q ut] et (Q) grauibus o. peccatis v
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	7] Matth. 22, 11. 20] 1 Cor. 2, 9.

	18 cf. ep. TITT p. 183, 5.

	1 tollerandis S 2 impios QS torquetur v 3 gratiam v ab 
            aeterna] habetis nec Q possit S hominem] aliquem v nisi v 4 integras 
            S 5 hereticus S sed om. (Q) 6 est om. Q et accepit] accipit 
            (Q) perdit v 7 quis S fidutia S 8 temerator v, timeratur 
            Q, teneatur S puritates Q 9 expelletur Q exterioris S j>turbatur 
            8, perturbatur (Q) numquid] non Q, nam v 10 generationis v 
            generaciones possedire Q 11 qui] inter add. Q incertus S incestos, 
            uenefecos et cruentos Q qui Mommsen, que S, om. Q praecepitio S 
            12 praecidens v, praecedens QS transiet Q, transiit v 14 inexstinguibilis 
            Q preparatas S 15 per] non Q solo baptismate v baptisma 
            Q 16 periculosae QS, periculosa v caelestes Q, coelesti v 
            17 legitur (Q) periculosior (Q) 18 credere (Q) 19 dicetis Q 22 cruciatum 
            S

	16] Eccli. 24, 46 r1

	10 cf. Auitus in epistula ad Gundobadum p. 20 Iieip.: et quia legistis 
            cousulenti cuidam Paulino Lurdegalensi ab episcopo supradicti nominis 
            (scil. Fausto) fuisse responsum: cuius temporibus Paulinus quidam (deus 
            uiderit, utrum is, quem memoratis, tamen Burdegalensis) uon pauca stilo 
            catholico et inreprehensibili fide conscripsit: praefati haeretici mentionem 
            idcirco praemisi, ne Manichaei ipsius Fausti opus infaustum citeriorem 
            hunc, quem etiam gloria uestra nouerat, ortu Britannum habitaculo Keiensem, 
            titulo nominis accusaret.

	2 fronte Hincmar. malis ibi Q 3 falsatur E iufrigeret) Q, infringet 
            Hincmar. 5 die Kruschius, dies (R) Q, diu HinCfnar. probante
             Mommseno 6 qui Q dominos meos Q excipemus Q, excipiemus 
            Hincmar. peccatores om. R, sed cf. pog. 193, i3 7 magis Q pietate Q 
            8 dociri R, docere Q ueterano] ueneri Q 9 discipulis Q exopto] 
            explicit add. Q 10 epistulas Y- VII exhibet praeter codicem S cod. 
            Parisinus lat. 1564 (Q) saec. VIIII, qui antecedentem quoque epistulam 
            habet; DOMINO - FAUSTUS] LXXI. incipit epistola sci fausti (faustus 
            Qx) ad benedictum puulinum Q 14 geminae eloqui S ac] et (Q) 
            prefulsit 8 15 rogitut et] rogitat Q, cogitans r iuditia S 16 diuinos 
            Q interroganto Q

	8] Gal. 6, 7. 14] Ezech. 18, 21. 
            3 cf. ep. IIII p. 181, 21. 28 cf. ep. IIII p. 181, 22.

	1 porcio S quod v 2 nescis v et] ut Kruschius intelligis t, 
            intelleas Q inquirere v, inquiras QSKruschius 3 inquaerendo Q 
            utrum] si (Q) extreme S 4 pęnitentia S capitalis (Q) 5 consumere-sibi 
            om. (Q) 6 etiam S 7 abolenda Q 8 n ridetur S 9 morte 
            Q, mortem v uicit v 10 querendam S uiam v adsurget Q 
            11 seruitute S corpores Q 12 offitia S interiores Q 18 solum (Q) 
            14 inquid S 15 egit v 16 sua] inquit add. Q Kruschius 17 uiuet 
            acnpM, uiuit QS 20 tunc QKrmchius quando Q, quam v 21 peccando 
            ex peccato S abrupta et uegeta v uegitae S mentes Q 
            28 secundum Q quesiati S proficeat Q fides et om. QKruschius
             coll. Paulini epist. p. 181, 22 24 unitae Q, unitate S, unicae v fides 
            ex unitate sc. t. Canisim, fnrt. fides ex unitae sc. t. scribendum trinitatcs 
            Q diuinis r, dtj S, dei QKmschiw

	2] lac. 2, 14. 5] Iac. 2, 17. 11] Iac. 2, 19. 16] Iac. 2, 20. 
            22] 1 Cor. 9, 27. 26] Rom. 9, 21.

	1 requiretur Q se S fidei Q 2 prodjjest Q (ras. e) 3 se dicat v 
            4 fides om. Q et dicit om. v 6 operam QS abeo S 9 solatn credulitatem 
            v deum scripsi, dum QS 10 diabulus S 11 qifi S, quod v 
            et om. S 12 demones S 13 qñl S, quod v mortua—operibus add. 
            in marg. iflf. Qx 14 habraham Q 16 enim om. v 19 braeuitates Q 
            omittemus Q, omittam v 20 pec ;,tore Q (ca in ras.) 22 corpus meum 
            castigo (Q) 23 predicauero S 24 effiar Q corpores Q1 fieri metuit 
            iam] fieri_ma uittam S], corr. 82 lnetuitj pertimescit (Q) 
            25 mortiferam Q contagilia Q 26 contumiliao S pertimiscit. /?. metuit 
            (Q) quia iam S, quiaam Q plectiones Q

	1] Act. 9, 15. 4] Gal. 5, 19. 8] Eph. 5, 5. 17] lac. 2, 13. 
            18] Matth. 25, 42.

	1 prodigo Q 2 baptizatus Q Kruschius possit vKruschius agnusce S 
            3 a deo Q, dm S faciant QKruschius 4 galathas S 5 carnes Q 
            inmundicia S luxoria S homicia Q, homicidium v 6 ebrietatis S 
            comesationes S quoniam om. v 7 aguntur S, faciunt v consequenter 
            Q 8 aut scripsi, ait S Krttschius, item (Q) ephesius omnes fornicatur 
            Q 10 uerba idolis, inquit-collparatur hic om. Q probante Mommseno 
             inquid 8 11 quam S dilegi S 13 morte P mancipaudos 
            Q, mancipandus v multus et baptizatus Q 16 sed] eos add. 
            Q Krwtchim misericordis Q necloxorint Q, neglexerint v 17 inditium 
            S, iudice Q, iudicari v misericordiae Q ei] et Q, eiun r 
            fecit Q Kruschiust 18 misericordia Q In hospis S 20 eram Q Kru- 
            RchiUR me poat collegistis om. Q 21 domum S 22 j>mitus S baptizatus 
            et uacnus Q 23 mote Q

	2] Matth. 25, 41. 4] Matth. 3, 12; Luc. 3, 17. 5] Matth. 25, 46.

	15 cf. ep. IIII p. 182, 7.

	1 derelinquid S 2 inquid S maledicti a me v 3 quia Q preparatns 
            S, paratus Q Kruschius diabulo 8 4 congregabit scripsi, congregauit 
            QS 5 conburit Q, combussit v igne (Q) inextinguibile Q hi 
            om. Q inquit scripsi, inquam QS Kruschius, qui male cum rell. editt. simi- 
            Uter e loco Matthaei desumptum esse opinatur 6 ignem] supplicio Q, 
            supplicium Krmchius 8 quid Q 9 honorare merita nouit om. v 
            ponire Q, ponere S 10 trea 8 12 illi v inmisericordis Q 13 leges 
            Q, legis v 14 cognoscemus Q, cognoscis v auctoritate Q 15 posterum] 
            futurum (Q) 16 sencipndi S 17 illo ex euangeliu Q 18 inter 
            auras Krwtchius ex Paulini epintula p. 182, 4, in tercuras S, in terras 
            auras Q, in terris aureis v deleramenta S, doleramenta Q 19 in om. Q 
            , 
            carcerem S inclausi Q 21 positi om. v 22 einendacione S colloqui v

	1] Luc. 16, 27. 28. 30. 13] Psalm. 111, 10.

	12 cf. ep. IIII p. 182, 10. 18 cf. ep. IIII p. 182, 11..

	1 sedulam obsecrationem v obsecracionem Q 2 uiuace germenarum 
            Q 3 num inquit scribendum coli. p. 187, 5? 4 elazarum S 
            domo Q 5 testitur Q, testificetur v ille Q ipse Q 6 qui (Q) 
            7 ad eos om. S agent Q Kruschius in superscr. SI, om. Q Kruschius 
            ergastolo carceratus S, angusta damnatus qui Q, angustia damnatus v 
            8 iam om. S remedium habens v 9 circa suos] in fratribus Q, in 
            L 
            fratres v 10 inter (Q) nemorat Q 12 requires Q malis S audetur 
            S (t suprascr. man. alt.) 13 adimitur S legimus (Q) 14 et bonorum 
            (Q), bonorum et v ambition S 15 reddende S rationes Q metus] 
            coaus S intolleraudi S 16 inmiuib; Q, inminebit om. r ad om. (Q) 
            17 alacrisque (Q) reddent v 19postula se doceri S edocere Q includetur 
            Q 21 doctor (Q) 22 diserte v respoudit ita v 23 pst: qaod 
            interpunxi, nixi forte est, (quia) quod scrihendum est

	10] Luc. 16, 22. 14] Psalm. 141, 8.

	1 ita om. S omnes Q 2 et caro est] caro est (Q), est caro v 
            et uncis inclusi quidem Kruschius 4 auctore (Q) 6 quo S łPturbatum 
            S, perturbatum (Q) 8 preparatur S peua S elazarus Q 
            10 mendicu Q 11 sinu S 18 beatumqui Q 14 sua Q domine 
            om. (Q) Krwchiux 15 anima mea Q eoryorales Q 16 unde pro] 
            ideo (Q)Kruschius eius] corporis add. in marg. S, sed eras. que S 
            maculis S 17 diuini Q qualitatis Q 18 prouehetur (Q) et ante 
            angelis om. S 19 transferre Q ostendetur (Q) 21 id om. S paradysi 
            S 22 diabulo S cudicionem Q 23 transgressiones Q ezciperit 
            S unus S 24 quod Q Kruschius 25 anima S perueoerit 
            v ea v

	6] Eph. 3,16.

	8 cf. ep. IIII p. 182, 13.

	1 inmortales S 2 iustus] et add. (Q) paciens S 3 interiores 
            Q infudit (Q) nostram interiorem infudit v magis patiens 
            om. (Q) 4 iustus] et add. v existerit S, exstetisset Q, exstitisset r 
            tantū Q 5 participacionis S apparerit Q sicut - dicit om. Q 
            appareret-dicit om. v 6 interiorem hominem Krmchtus, qui haud 
            recte Uulg. lectiomm: uirtute corroborari per spiritum eius in interiorem 
            hominem in swm usum conuertit, cum sequatur: Christum habitare per 
            fidem in cordibus uestris homine S, appareret add. hoc loco v 
            9 corporale S 10 corporales Q hospicii S conplectetur Q pari 
            uterque (an uteruis?) homo modo scripsi, pari uterui modo S, par uterque 
            modo Q, par, modo uterque t', pari uterque modo Kruschim 11 in 
            eupraacr. 81 constringetur Q, constringatur v eis] enim (Q) 12 unaremuneratione 
            om. S 13 gloriosa Q 14 luzoriae S ei consensum J 
            enl sensum S prberet S interior om. S 15 et] ut S inter c 
            16 dominica (Q) exercit S subiecta (Q) 17 ista] haec v exibit S 
            ministerio et Q seruitute (Q) 18 precederit S, prociderit Q, procederet 
            v et om. (Qj

	18] Gen. 6, 3. 19] Rom. 8, 8.

	.3 cf. ep. IIII p. 182, 15. 10 cf. ep. IIII p. 182, 16.

	1 cognoscant v, cognuscat S, cognuscet Q que S, qui v 3 que S 
            inmortales Q 5 dilectorum Q crucis QS, cicatrices Mommsen, cruciatus 
            r uiciis S 60secum om. (Q) 7 iuditio S conflari aurum] 
            flaria ru S conpellet Q 9 hec S ibi scripsi, tibi S, illius Q Kruschitis
              mori] ei add. Q Kruschius dolori S 11 spiritum Q 12 id 
            est om. (Q) corpores Q 13 spiritus] lips S naturales Q accedens (Q) 
            14 aliquando-ponitur om. (Q) 15 uirtute (Q) spiritales Q 16 carnales 
            Q nunc animalis om. (Q) 17 etiam] et add. Q Kruschius spiritales 
            Q 19 apostolos Q 20 carnales QS guttori S, et add. v 21 deseruet 
            Q 22 ingluuiae S uracitate Q constituit] quando manducandi 
            et bibendi nimietate uitam conpotat, quando ei uentris domenatur iugluuius 
            add. Q ad Q efficetur Q 23 purum (Q) saeculare Q, singulari S

	4] 1 Cor. 2, 14. 9] 1 Cor. 3, 16. 12] 1 Cor. 3, 17. 20] 1 Cor. 6, 15. 
            24] Matth. 7, 22.

	1 puidentia S, scientia Q 2 aut om. (Q) procuriosa S pro—rerum] 
            prosperu Q pro curiosa uanitate om. v laetantium S 3 au 
            phylosophi eis dilectatur studiis Q philosophiae delectatur studiis r 
            unde] et add. Q Kruschius dicit Q Kruschius 5 autem om. (Q) 
            sancta] et (Q) 6 timores Q 7 sanctum om. (Q) 8 corpores Q 
            per] quando S, et per v castetates Q ut de] und S apostoli (Qj 
            9 posset Q 10 homine Q natura Q 11 separare Q possit S, posset Q 
            18 disperdit QS eum (Q) 14 et om. S templum esse (Q) 15 dei 
            om. S disperditur S 16 perdiciones Q 17 nouerimus esse r 
            18 qui] et (Q) uide v, uidi Q, ideo S Kruschius 22 manifestissimae S 
            natiuitates acciperat Q 23 dominus om. S

	10 cf. ep. IIII p. 183, 4. 15 hoc—poasidet = ep. VIII p. 209, 6. 
            19 homo-aurum est = ep. VIII p. 209, 6. 21 cf. ep. IIII p. 183, 5.

	2 tuo nomine demonia S eicimus S, deiecemus Q 3 confltebor] 
            dicit Q, dicet v 4 numquam] non (Q) 5 abdicatus Q ab salute Q 
            6 abscidere Q suas Q, sua v 7 mons S uitae S ignorabit Q 
            Kruichius 8 baptizatus perdicione Q 9 multa moda Q cognuscat Q 
            10 tuos Q propheta mutatus Q 12 dicere v 16 possedit Q 17 sapiens] 
            et add. S uita S et iustitia] iustitiae S et sapientia om. CQ) 
            18 qui S 19 homine Q 21 gratia] gloria (Q), quod defendit Kruschius
             coU. Paralip. I 29, 11; mihi grauius corruptus esse locus videtur 
            et sanandus est sine dubio secundum uerba epistulae VIII p. 209, 7: 
            quod in homine gratia est, in deo natura est 22 que S 23 magis (Q) 
            24 grados Q ut] et (Q) grauibus o. peccatis v
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	7] Matth. 22, 11. 20] 1 Cor. 2, 9.

	18 cf. ep. TITT p. 183, 5.

	1 tollerandis S 2 impios QS torquetur v 3 gratiam v ab 
            aeterna] habetis nec Q possit S hominem] aliquem v nisi v 4 integras 
            S 5 hereticus S sed om. (Q) 6 est om. Q et accepit] accipit 
            (Q) perdit v 7 quis S fidutia S 8 temerator v, timeratur 
            Q, teneatur S puritates Q 9 expelletur Q exterioris S j>turbatur 
            8, perturbatur (Q) numquid] non Q, nam v 10 generationis v 
            generaciones possedire Q 11 qui] inter add. Q incertus S incestos, 
            uenefecos et cruentos Q qui Mommsen, que S, om. Q praecepitio S 
            12 praecidens v, praecedens QS transiet Q, transiit v 14 inexstinguibilis 
            Q preparatas S 15 per] non Q solo baptismate v baptisma 
            Q 16 periculosae QS, periculosa v caelestes Q, coelesti v 
            17 legitur (Q) periculosior (Q) 18 credere (Q) 19 dicetis Q 22 cruciatum 
            S

	16] Eccli. 24, 46 r1

	10 cf. Auitus in epistula ad Gundobadum p. 20 Iieip.: et quia legistis 
            cousulenti cuidam Paulino Lurdegalensi ab episcopo supradicti nominis 
            (scil. Fausto) fuisse responsum: cuius temporibus Paulinus quidam (deus 
            uiderit, utrum is, quem memoratis, tamen Burdegalensis) uon pauca stilo 
            catholico et inreprehensibili fide conscripsit: praefati haeretici mentionem 
            idcirco praemisi, ne Manichaei ipsius Fausti opus infaustum citeriorem 
            hunc, quem etiam gloria uestra nouerat, ortu Britannum habitaculo Keiensem, 
            titulo nominis accusaret.

	2 fronte Hincmar. malis ibi Q 3 falsatur E iufrigeret) Q, infringet 
            Hincmar. 5 die Kruschius, dies (R) Q, diu HinCfnar. probante
             Mommseno 6 qui Q dominos meos Q excipemus Q, excipiemus 
            Hincmar. peccatores om. R, sed cf. pog. 193, i3 7 magis Q pietate Q 
            8 dociri R, docere Q ueterano] ueneri Q 9 discipulis Q exopto] 
            explicit add. Q 10 epistulas Y- VII exhibet praeter codicem S cod. 
            Parisinus lat. 1564 (Q) saec. VIIII, qui antecedentem quoque epistulam 
            habet; DOMINO - FAUSTUS] LXXI. incipit epistola sci fausti (faustus 
            Qx) ad benedictum puulinum Q 14 geminae eloqui S ac] et (Q) 
            prefulsit 8 15 rogitut et] rogitat Q, cogitans r iuditia S 16 diuinos 
            Q interroganto Q

	8] Gal. 6, 7. 14] Ezech. 18, 21. 
            3 cf. ep. IIII p. 181, 21. 28 cf. ep. IIII p. 181, 22.

	1 porcio S quod v 2 nescis v et] ut Kruschius intelligis t, 
            intelleas Q inquirere v, inquiras QSKruschius 3 inquaerendo Q 
            utrum] si (Q) extreme S 4 pęnitentia S capitalis (Q) 5 consumere-sibi 
            om. (Q) 6 etiam S 7 abolenda Q 8 n ridetur S 9 morte 
            Q, mortem v uicit v 10 querendam S uiam v adsurget Q 
            11 seruitute S corpores Q 12 offitia S interiores Q 18 solum (Q) 
            14 inquid S 15 egit v 16 sua] inquit add. Q Kruschius 17 uiuet 
            acnpM, uiuit QS 20 tunc QKrmchius quando Q, quam v 21 peccando 
            ex peccato S abrupta et uegeta v uegitae S mentes Q 
            28 secundum Q quesiati S proficeat Q fides et om. QKruschius
             coll. Paulini epist. p. 181, 22 24 unitae Q, unitate S, unicae v fides 
            ex unitate sc. t. Canisim, fnrt. fides ex unitae sc. t. scribendum trinitatcs 
            Q diuinis r, dtj S, dei QKmschiw

	2] lac. 2, 14. 5] Iac. 2, 17. 11] Iac. 2, 19. 16] Iac. 2, 20. 
            22] 1 Cor. 9, 27. 26] Rom. 9, 21.

	1 requiretur Q se S fidei Q 2 prodjjest Q (ras. e) 3 se dicat v 
            4 fides om. Q et dicit om. v 6 operam QS abeo S 9 solatn credulitatem 
            v deum scripsi, dum QS 10 diabulus S 11 qifi S, quod v 
            et om. S 12 demones S 13 qñl S, quod v mortua—operibus add. 
            in marg. iflf. Qx 14 habraham Q 16 enim om. v 19 braeuitates Q 
            omittemus Q, omittam v 20 pec ;,tore Q (ca in ras.) 22 corpus meum 
            castigo (Q) 23 predicauero S 24 effiar Q corpores Q1 fieri metuit 
            iam] fieri_ma uittam S], corr. 82 lnetuitj pertimescit (Q) 
            25 mortiferam Q contagilia Q 26 contumiliao S pertimiscit. /?. metuit 
            (Q) quia iam S, quiaam Q plectiones Q

	1] Act. 9, 15. 4] Gal. 5, 19. 8] Eph. 5, 5. 17] lac. 2, 13. 
            18] Matth. 25, 42.

	1 prodigo Q 2 baptizatus Q Kruschius possit vKruschius agnusce S 
            3 a deo Q, dm S faciant QKruschius 4 galathas S 5 carnes Q 
            inmundicia S luxoria S homicia Q, homicidium v 6 ebrietatis S 
            comesationes S quoniam om. v 7 aguntur S, faciunt v consequenter 
            Q 8 aut scripsi, ait S Krttschius, item (Q) ephesius omnes fornicatur 
            Q 10 uerba idolis, inquit-collparatur hic om. Q probante Mommseno 
             inquid 8 11 quam S dilegi S 13 morte P mancipaudos 
            Q, mancipandus v multus et baptizatus Q 16 sed] eos add. 
            Q Krwtchim misericordis Q necloxorint Q, neglexerint v 17 inditium 
            S, iudice Q, iudicari v misericordiae Q ei] et Q, eiun r 
            fecit Q Kruschiust 18 misericordia Q In hospis S 20 eram Q Kru- 
            RchiUR me poat collegistis om. Q 21 domum S 22 j>mitus S baptizatus 
            et uacnus Q 23 mote Q

	2] Matth. 25, 41. 4] Matth. 3, 12; Luc. 3, 17. 5] Matth. 25, 46.

	15 cf. ep. IIII p. 182, 7.

	1 derelinquid S 2 inquid S maledicti a me v 3 quia Q preparatns 
            S, paratus Q Kruschius diabulo 8 4 congregabit scripsi, congregauit 
            QS 5 conburit Q, combussit v igne (Q) inextinguibile Q hi 
            om. Q inquit scripsi, inquam QS Kruschius, qui male cum rell. editt. simi- 
            Uter e loco Matthaei desumptum esse opinatur 6 ignem] supplicio Q, 
            supplicium Krmchius 8 quid Q 9 honorare merita nouit om. v 
            ponire Q, ponere S 10 trea 8 12 illi v inmisericordis Q 13 leges 
            Q, legis v 14 cognoscemus Q, cognoscis v auctoritate Q 15 posterum] 
            futurum (Q) 16 sencipndi S 17 illo ex euangeliu Q 18 inter 
            auras Krwtchius ex Paulini epintula p. 182, 4, in tercuras S, in terras 
            auras Q, in terris aureis v deleramenta S, doleramenta Q 19 in om. Q 
            , 
            carcerem S inclausi Q 21 positi om. v 22 einendacione S colloqui v

	1] Luc. 16, 27. 28. 30. 13] Psalm. 111, 10.

	12 cf. ep. IIII p. 182, 10. 18 cf. ep. IIII p. 182, 11..

	1 sedulam obsecrationem v obsecracionem Q 2 uiuace germenarum 
            Q 3 num inquit scribendum coli. p. 187, 5? 4 elazarum S 
            domo Q 5 testitur Q, testificetur v ille Q ipse Q 6 qui (Q) 
            7 ad eos om. S agent Q Kruschius in superscr. SI, om. Q Kruschius 
            ergastolo carceratus S, angusta damnatus qui Q, angustia damnatus v 
            8 iam om. S remedium habens v 9 circa suos] in fratribus Q, in 
            L 
            fratres v 10 inter (Q) nemorat Q 12 requires Q malis S audetur 
            S (t suprascr. man. alt.) 13 adimitur S legimus (Q) 14 et bonorum 
            (Q), bonorum et v ambition S 15 reddende S rationes Q metus] 
            coaus S intolleraudi S 16 inmiuib; Q, inminebit om. r ad om. (Q) 
            17 alacrisque (Q) reddent v 19postula se doceri S edocere Q includetur 
            Q 21 doctor (Q) 22 diserte v respoudit ita v 23 pst: qaod 
            interpunxi, nixi forte est, (quia) quod scrihendum est

	10] Luc. 16, 22. 14] Psalm. 141, 8.

	1 ita om. S omnes Q 2 et caro est] caro est (Q), est caro v 
            et uncis inclusi quidem Kruschius 4 auctore (Q) 6 quo S łPturbatum 
            S, perturbatum (Q) 8 preparatur S peua S elazarus Q 
            10 mendicu Q 11 sinu S 18 beatumqui Q 14 sua Q domine 
            om. (Q) Krwchiux 15 anima mea Q eoryorales Q 16 unde pro] 
            ideo (Q)Kruschius eius] corporis add. in marg. S, sed eras. que S 
            maculis S 17 diuini Q qualitatis Q 18 prouehetur (Q) et ante 
            angelis om. S 19 transferre Q ostendetur (Q) 21 id om. S paradysi 
            S 22 diabulo S cudicionem Q 23 transgressiones Q ezciperit 
            S unus S 24 quod Q Kruschius 25 anima S perueoerit 
            v ea v

	6] Eph. 3,16.

	8 cf. ep. IIII p. 182, 13.

	1 inmortales S 2 iustus] et add. (Q) paciens S 3 interiores 
            Q infudit (Q) nostram interiorem infudit v magis patiens 
            om. (Q) 4 iustus] et add. v existerit S, exstetisset Q, exstitisset r 
            tantū Q 5 participacionis S apparerit Q sicut - dicit om. Q 
            appareret-dicit om. v 6 interiorem hominem Krmchtus, qui haud 
            recte Uulg. lectiomm: uirtute corroborari per spiritum eius in interiorem 
            hominem in swm usum conuertit, cum sequatur: Christum habitare per 
            fidem in cordibus uestris homine S, appareret add. hoc loco v 
            9 corporale S 10 corporales Q hospicii S conplectetur Q pari 
            uterque (an uteruis?) homo modo scripsi, pari uterui modo S, par uterque 
            modo Q, par, modo uterque t', pari uterque modo Kruschim 11 in 
            eupraacr. 81 constringetur Q, constringatur v eis] enim (Q) 12 unaremuneratione 
            om. S 13 gloriosa Q 14 luzoriae S ei consensum J 
            enl sensum S prberet S interior om. S 15 et] ut S inter c 
            16 dominica (Q) exercit S subiecta (Q) 17 ista] haec v exibit S 
            ministerio et Q seruitute (Q) 18 precederit S, prociderit Q, procederet 
            v et om. (Qj

	18] Gen. 6, 3. 19] Rom. 8, 8.

	.3 cf. ep. IIII p. 182, 15. 10 cf. ep. IIII p. 182, 16.

	1 cognoscant v, cognuscat S, cognuscet Q que S, qui v 3 que S 
            inmortales Q 5 dilectorum Q crucis QS, cicatrices Mommsen, cruciatus 
            r uiciis S 60secum om. (Q) 7 iuditio S conflari aurum] 
            flaria ru S conpellet Q 9 hec S ibi scripsi, tibi S, illius Q Kruschitis
              mori] ei add. Q Kruschius dolori S 11 spiritum Q 12 id 
            est om. (Q) corpores Q 13 spiritus] lips S naturales Q accedens (Q) 
            14 aliquando-ponitur om. (Q) 15 uirtute (Q) spiritales Q 16 carnales 
            Q nunc animalis om. (Q) 17 etiam] et add. Q Kruschius spiritales 
            Q 19 apostolos Q 20 carnales QS guttori S, et add. v 21 deseruet 
            Q 22 ingluuiae S uracitate Q constituit] quando manducandi 
            et bibendi nimietate uitam conpotat, quando ei uentris domenatur iugluuius 
            add. Q ad Q efficetur Q 23 purum (Q) saeculare Q, singulari S

	4] 1 Cor. 2, 14. 9] 1 Cor. 3, 16. 12] 1 Cor. 3, 17. 20] 1 Cor. 6, 15. 
            24] Matth. 7, 22.

	1 puidentia S, scientia Q 2 aut om. (Q) procuriosa S pro—rerum] 
            prosperu Q pro curiosa uanitate om. v laetantium S 3 au 
            phylosophi eis dilectatur studiis Q philosophiae delectatur studiis r 
            unde] et add. Q Kruschius dicit Q Kruschius 5 autem om. (Q) 
            sancta] et (Q) 6 timores Q 7 sanctum om. (Q) 8 corpores Q 
            per] quando S, et per v castetates Q ut de] und S apostoli (Qj 
            9 posset Q 10 homine Q natura Q 11 separare Q possit S, posset Q 
            18 disperdit QS eum (Q) 14 et om. S templum esse (Q) 15 dei 
            om. S disperditur S 16 perdiciones Q 17 nouerimus esse r 
            18 qui] et (Q) uide v, uidi Q, ideo S Kruschius 22 manifestissimae S 
            natiuitates acciperat Q 23 dominus om. S

	10 cf. ep. IIII p. 183, 4. 15 hoc—poasidet = ep. VIII p. 209, 6. 
            19 homo-aurum est = ep. VIII p. 209, 6. 21 cf. ep. IIII p. 183, 5.

	2 tuo nomine demonia S eicimus S, deiecemus Q 3 confltebor] 
            dicit Q, dicet v 4 numquam] non (Q) 5 abdicatus Q ab salute Q 
            6 abscidere Q suas Q, sua v 7 mons S uitae S ignorabit Q 
            Kruichius 8 baptizatus perdicione Q 9 multa moda Q cognuscat Q 
            10 tuos Q propheta mutatus Q 12 dicere v 16 possedit Q 17 sapiens] 
            et add. S uita S et iustitia] iustitiae S et sapientia om. CQ) 
            18 qui S 19 homine Q 21 gratia] gloria (Q), quod defendit Kruschius
             coU. Paralip. I 29, 11; mihi grauius corruptus esse locus videtur 
            et sanandus est sine dubio secundum uerba epistulae VIII p. 209, 7: 
            quod in homine gratia est, in deo natura est 22 que S 23 magis (Q) 
            24 grados Q ut] et (Q) grauibus o. peccatis v
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	7] Matth. 22, 11. 20] 1 Cor. 2, 9.

	18 cf. ep. TITT p. 183, 5.

	1 tollerandis S 2 impios QS torquetur v 3 gratiam v ab 
            aeterna] habetis nec Q possit S hominem] aliquem v nisi v 4 integras 
            S 5 hereticus S sed om. (Q) 6 est om. Q et accepit] accipit 
            (Q) perdit v 7 quis S fidutia S 8 temerator v, timeratur 
            Q, teneatur S puritates Q 9 expelletur Q exterioris S j>turbatur 
            8, perturbatur (Q) numquid] non Q, nam v 10 generationis v 
            generaciones possedire Q 11 qui] inter add. Q incertus S incestos, 
            uenefecos et cruentos Q qui Mommsen, que S, om. Q praecepitio S 
            12 praecidens v, praecedens QS transiet Q, transiit v 14 inexstinguibilis 
            Q preparatas S 15 per] non Q solo baptismate v baptisma 
            Q 16 periculosae QS, periculosa v caelestes Q, coelesti v 
            17 legitur (Q) periculosior (Q) 18 credere (Q) 19 dicetis Q 22 cruciatum 
            S

	16] Eccli. 24, 46 r1

	10 cf. Auitus in epistula ad Gundobadum p. 20 Iieip.: et quia legistis 
            cousulenti cuidam Paulino Lurdegalensi ab episcopo supradicti nominis 
            (scil. Fausto) fuisse responsum: cuius temporibus Paulinus quidam (deus 
            uiderit, utrum is, quem memoratis, tamen Burdegalensis) uon pauca stilo 
            catholico et inreprehensibili fide conscripsit: praefati haeretici mentionem 
            idcirco praemisi, ne Manichaei ipsius Fausti opus infaustum citeriorem 
            hunc, quem etiam gloria uestra nouerat, ortu Britannum habitaculo Keiensem, 
            titulo nominis accusaret.

	2 fronte Hincmar. malis ibi Q 3 falsatur E iufrigeret) Q, infringet 
            Hincmar. 5 die Kruschius, dies (R) Q, diu HinCfnar. probante
             Mommseno 6 qui Q dominos meos Q excipemus Q, excipiemus 
            Hincmar. peccatores om. R, sed cf. pog. 193, i3 7 magis Q pietate Q 
            8 dociri R, docere Q ueterano] ueneri Q 9 discipulis Q exopto] 
            explicit add. Q 10 epistulas Y- VII exhibet praeter codicem S cod. 
            Parisinus lat. 1564 (Q) saec. VIIII, qui antecedentem quoque epistulam 
            habet; DOMINO - FAUSTUS] LXXI. incipit epistola sci fausti (faustus 
            Qx) ad benedictum puulinum Q 14 geminae eloqui S ac] et (Q) 
            prefulsit 8 15 rogitut et] rogitat Q, cogitans r iuditia S 16 diuinos 
            Q interroganto Q

	8] Gal. 6, 7. 14] Ezech. 18, 21. 
            3 cf. ep. IIII p. 181, 21. 28 cf. ep. IIII p. 181, 22.

	1 porcio S quod v 2 nescis v et] ut Kruschius intelligis t, 
            intelleas Q inquirere v, inquiras QSKruschius 3 inquaerendo Q 
            utrum] si (Q) extreme S 4 pęnitentia S capitalis (Q) 5 consumere-sibi 
            om. (Q) 6 etiam S 7 abolenda Q 8 n ridetur S 9 morte 
            Q, mortem v uicit v 10 querendam S uiam v adsurget Q 
            11 seruitute S corpores Q 12 offitia S interiores Q 18 solum (Q) 
            14 inquid S 15 egit v 16 sua] inquit add. Q Kruschius 17 uiuet 
            acnpM, uiuit QS 20 tunc QKrmchius quando Q, quam v 21 peccando 
            ex peccato S abrupta et uegeta v uegitae S mentes Q 
            28 secundum Q quesiati S proficeat Q fides et om. QKruschius
             coll. Paulini epist. p. 181, 22 24 unitae Q, unitate S, unicae v fides 
            ex unitate sc. t. Canisim, fnrt. fides ex unitae sc. t. scribendum trinitatcs 
            Q diuinis r, dtj S, dei QKmschiw

	2] lac. 2, 14. 5] Iac. 2, 17. 11] Iac. 2, 19. 16] Iac. 2, 20. 
            22] 1 Cor. 9, 27. 26] Rom. 9, 21.

	1 requiretur Q se S fidei Q 2 prodjjest Q (ras. e) 3 se dicat v 
            4 fides om. Q et dicit om. v 6 operam QS abeo S 9 solatn credulitatem 
            v deum scripsi, dum QS 10 diabulus S 11 qifi S, quod v 
            et om. S 12 demones S 13 qñl S, quod v mortua—operibus add. 
            in marg. iflf. Qx 14 habraham Q 16 enim om. v 19 braeuitates Q 
            omittemus Q, omittam v 20 pec ;,tore Q (ca in ras.) 22 corpus meum 
            castigo (Q) 23 predicauero S 24 effiar Q corpores Q1 fieri metuit 
            iam] fieri_ma uittam S], corr. 82 lnetuitj pertimescit (Q) 
            25 mortiferam Q contagilia Q 26 contumiliao S pertimiscit. /?. metuit 
            (Q) quia iam S, quiaam Q plectiones Q

	1] Act. 9, 15. 4] Gal. 5, 19. 8] Eph. 5, 5. 17] lac. 2, 13. 
            18] Matth. 25, 42.

	1 prodigo Q 2 baptizatus Q Kruschius possit vKruschius agnusce S 
            3 a deo Q, dm S faciant QKruschius 4 galathas S 5 carnes Q 
            inmundicia S luxoria S homicia Q, homicidium v 6 ebrietatis S 
            comesationes S quoniam om. v 7 aguntur S, faciunt v consequenter 
            Q 8 aut scripsi, ait S Krttschius, item (Q) ephesius omnes fornicatur 
            Q 10 uerba idolis, inquit-collparatur hic om. Q probante Mommseno 
             inquid 8 11 quam S dilegi S 13 morte P mancipaudos 
            Q, mancipandus v multus et baptizatus Q 16 sed] eos add. 
            Q Krwtchim misericordis Q necloxorint Q, neglexerint v 17 inditium 
            S, iudice Q, iudicari v misericordiae Q ei] et Q, eiun r 
            fecit Q Kruschiust 18 misericordia Q In hospis S 20 eram Q Kru- 
            RchiUR me poat collegistis om. Q 21 domum S 22 j>mitus S baptizatus 
            et uacnus Q 23 mote Q

	2] Matth. 25, 41. 4] Matth. 3, 12; Luc. 3, 17. 5] Matth. 25, 46.

	15 cf. ep. IIII p. 182, 7.

	1 derelinquid S 2 inquid S maledicti a me v 3 quia Q preparatns 
            S, paratus Q Kruschius diabulo 8 4 congregabit scripsi, congregauit 
            QS 5 conburit Q, combussit v igne (Q) inextinguibile Q hi 
            om. Q inquit scripsi, inquam QS Kruschius, qui male cum rell. editt. simi- 
            Uter e loco Matthaei desumptum esse opinatur 6 ignem] supplicio Q, 
            supplicium Krmchius 8 quid Q 9 honorare merita nouit om. v 
            ponire Q, ponere S 10 trea 8 12 illi v inmisericordis Q 13 leges 
            Q, legis v 14 cognoscemus Q, cognoscis v auctoritate Q 15 posterum] 
            futurum (Q) 16 sencipndi S 17 illo ex euangeliu Q 18 inter 
            auras Krwtchius ex Paulini epintula p. 182, 4, in tercuras S, in terras 
            auras Q, in terris aureis v deleramenta S, doleramenta Q 19 in om. Q 
            , 
            carcerem S inclausi Q 21 positi om. v 22 einendacione S colloqui v

	1] Luc. 16, 27. 28. 30. 13] Psalm. 111, 10.

	12 cf. ep. IIII p. 182, 10. 18 cf. ep. IIII p. 182, 11..

	1 sedulam obsecrationem v obsecracionem Q 2 uiuace germenarum 
            Q 3 num inquit scribendum coli. p. 187, 5? 4 elazarum S 
            domo Q 5 testitur Q, testificetur v ille Q ipse Q 6 qui (Q) 
            7 ad eos om. S agent Q Kruschius in superscr. SI, om. Q Kruschius 
            ergastolo carceratus S, angusta damnatus qui Q, angustia damnatus v 
            8 iam om. S remedium habens v 9 circa suos] in fratribus Q, in 
            L 
            fratres v 10 inter (Q) nemorat Q 12 requires Q malis S audetur 
            S (t suprascr. man. alt.) 13 adimitur S legimus (Q) 14 et bonorum 
            (Q), bonorum et v ambition S 15 reddende S rationes Q metus] 
            coaus S intolleraudi S 16 inmiuib; Q, inminebit om. r ad om. (Q) 
            17 alacrisque (Q) reddent v 19postula se doceri S edocere Q includetur 
            Q 21 doctor (Q) 22 diserte v respoudit ita v 23 pst: qaod 
            interpunxi, nixi forte est, (quia) quod scrihendum est

	10] Luc. 16, 22. 14] Psalm. 141, 8.

	1 ita om. S omnes Q 2 et caro est] caro est (Q), est caro v 
            et uncis inclusi quidem Kruschius 4 auctore (Q) 6 quo S łPturbatum 
            S, perturbatum (Q) 8 preparatur S peua S elazarus Q 
            10 mendicu Q 11 sinu S 18 beatumqui Q 14 sua Q domine 
            om. (Q) Krwchiux 15 anima mea Q eoryorales Q 16 unde pro] 
            ideo (Q)Kruschius eius] corporis add. in marg. S, sed eras. que S 
            maculis S 17 diuini Q qualitatis Q 18 prouehetur (Q) et ante 
            angelis om. S 19 transferre Q ostendetur (Q) 21 id om. S paradysi 
            S 22 diabulo S cudicionem Q 23 transgressiones Q ezciperit 
            S unus S 24 quod Q Kruschius 25 anima S perueoerit 
            v ea v

	6] Eph. 3,16.

	8 cf. ep. IIII p. 182, 13.

	1 inmortales S 2 iustus] et add. (Q) paciens S 3 interiores 
            Q infudit (Q) nostram interiorem infudit v magis patiens 
            om. (Q) 4 iustus] et add. v existerit S, exstetisset Q, exstitisset r 
            tantū Q 5 participacionis S apparerit Q sicut - dicit om. Q 
            appareret-dicit om. v 6 interiorem hominem Krmchtus, qui haud 
            recte Uulg. lectiomm: uirtute corroborari per spiritum eius in interiorem 
            hominem in swm usum conuertit, cum sequatur: Christum habitare per 
            fidem in cordibus uestris homine S, appareret add. hoc loco v 
            9 corporale S 10 corporales Q hospicii S conplectetur Q pari 
            uterque (an uteruis?) homo modo scripsi, pari uterui modo S, par uterque 
            modo Q, par, modo uterque t', pari uterque modo Kruschim 11 in 
            eupraacr. 81 constringetur Q, constringatur v eis] enim (Q) 12 unaremuneratione 
            om. S 13 gloriosa Q 14 luzoriae S ei consensum J 
            enl sensum S prberet S interior om. S 15 et] ut S inter c 
            16 dominica (Q) exercit S subiecta (Q) 17 ista] haec v exibit S 
            ministerio et Q seruitute (Q) 18 precederit S, prociderit Q, procederet 
            v et om. (Qj

	18] Gen. 6, 3. 19] Rom. 8, 8.

	.3 cf. ep. IIII p. 182, 15. 10 cf. ep. IIII p. 182, 16.

	1 cognoscant v, cognuscat S, cognuscet Q que S, qui v 3 que S 
            inmortales Q 5 dilectorum Q crucis QS, cicatrices Mommsen, cruciatus 
            r uiciis S 60secum om. (Q) 7 iuditio S conflari aurum] 
            flaria ru S conpellet Q 9 hec S ibi scripsi, tibi S, illius Q Kruschitis
              mori] ei add. Q Kruschius dolori S 11 spiritum Q 12 id 
            est om. (Q) corpores Q 13 spiritus] lips S naturales Q accedens (Q) 
            14 aliquando-ponitur om. (Q) 15 uirtute (Q) spiritales Q 16 carnales 
            Q nunc animalis om. (Q) 17 etiam] et add. Q Kruschius spiritales 
            Q 19 apostolos Q 20 carnales QS guttori S, et add. v 21 deseruet 
            Q 22 ingluuiae S uracitate Q constituit] quando manducandi 
            et bibendi nimietate uitam conpotat, quando ei uentris domenatur iugluuius 
            add. Q ad Q efficetur Q 23 purum (Q) saeculare Q, singulari S

	4] 1 Cor. 2, 14. 9] 1 Cor. 3, 16. 12] 1 Cor. 3, 17. 20] 1 Cor. 6, 15. 
            24] Matth. 7, 22.

	1 puidentia S, scientia Q 2 aut om. (Q) procuriosa S pro—rerum] 
            prosperu Q pro curiosa uanitate om. v laetantium S 3 au 
            phylosophi eis dilectatur studiis Q philosophiae delectatur studiis r 
            unde] et add. Q Kruschius dicit Q Kruschius 5 autem om. (Q) 
            sancta] et (Q) 6 timores Q 7 sanctum om. (Q) 8 corpores Q 
            per] quando S, et per v castetates Q ut de] und S apostoli (Qj 
            9 posset Q 10 homine Q natura Q 11 separare Q possit S, posset Q 
            18 disperdit QS eum (Q) 14 et om. S templum esse (Q) 15 dei 
            om. S disperditur S 16 perdiciones Q 17 nouerimus esse r 
            18 qui] et (Q) uide v, uidi Q, ideo S Kruschius 22 manifestissimae S 
            natiuitates acciperat Q 23 dominus om. S

	10 cf. ep. IIII p. 183, 4. 15 hoc—poasidet = ep. VIII p. 209, 6. 
            19 homo-aurum est = ep. VIII p. 209, 6. 21 cf. ep. IIII p. 183, 5.

	2 tuo nomine demonia S eicimus S, deiecemus Q 3 confltebor] 
            dicit Q, dicet v 4 numquam] non (Q) 5 abdicatus Q ab salute Q 
            6 abscidere Q suas Q, sua v 7 mons S uitae S ignorabit Q 
            Kruichius 8 baptizatus perdicione Q 9 multa moda Q cognuscat Q 
            10 tuos Q propheta mutatus Q 12 dicere v 16 possedit Q 17 sapiens] 
            et add. S uita S et iustitia] iustitiae S et sapientia om. CQ) 
            18 qui S 19 homine Q 21 gratia] gloria (Q), quod defendit Kruschius
             coU. Paralip. I 29, 11; mihi grauius corruptus esse locus videtur 
            et sanandus est sine dubio secundum uerba epistulae VIII p. 209, 7: 
            quod in homine gratia est, in deo natura est 22 que S 23 magis (Q) 
            24 grados Q ut] et (Q) grauibus o. peccatis v
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	7] Matth. 22, 11. 20] 1 Cor. 2, 9.

	18 cf. ep. TITT p. 183, 5.

	1 tollerandis S 2 impios QS torquetur v 3 gratiam v ab 
            aeterna] habetis nec Q possit S hominem] aliquem v nisi v 4 integras 
            S 5 hereticus S sed om. (Q) 6 est om. Q et accepit] accipit 
            (Q) perdit v 7 quis S fidutia S 8 temerator v, timeratur 
            Q, teneatur S puritates Q 9 expelletur Q exterioris S j>turbatur 
            8, perturbatur (Q) numquid] non Q, nam v 10 generationis v 
            generaciones possedire Q 11 qui] inter add. Q incertus S incestos, 
            uenefecos et cruentos Q qui Mommsen, que S, om. Q praecepitio S 
            12 praecidens v, praecedens QS transiet Q, transiit v 14 inexstinguibilis 
            Q preparatas S 15 per] non Q solo baptismate v baptisma 
            Q 16 periculosae QS, periculosa v caelestes Q, coelesti v 
            17 legitur (Q) periculosior (Q) 18 credere (Q) 19 dicetis Q 22 cruciatum 
            S

	18 cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: scripsit postea et ad Felicem 
            praefectum praetorii et patriciae dignitatis uirum, filium Magni consulis, 
            iam religiosam epistulam ad timorem dei hortatoriam, conuenientem personae 
            pleno animo paenitentiam agere disponenti.

	1 mentes Q excedet (Q) que S male S momentanea (Q) 
            2 fidem (Q) repellet (Q) terminum] testimoniu S 3 flammis inextinguibilibus 
            v inextinguibilis Q 4 inexauctos S, inexautos Q 
            5 anima S corporea v et ante sentiet om. S 6 castis et piis (Q) 
            pcurramus S 7 illic v nihil (Q) proderit] nã add. Q, nos add. r 
            8 contentionibus v intolleranda S nunc] non Sf, nos 82 10 comparemus] 
            explicit add., epist. desinit Q 12 sincere S 14 suspitamus S 
            15 suam v presentibus S dignam scripsi, dignum QSKnatchiwt 
            17 LXXII Q, Fausti Rhegiensis Galliarum episcopi de poenitentia ad Felicem 
            PP. et Patritium add. v 18 officiiciis S 19 eternum S fratre Q 
            20 pietates Q est om. v 22 caritates extendetis Q

	.13*

	2 ezercit S excutit v 3 et ante uestram inser. v delucidat S 
            4 producet Q coangusta Quos 82 in ras. nos nos S 5 arguemur 
            Q proficetis QS detrimenta S1, detrimentjj SJ, detrimentu Q 
            7 nostrae satis Q uestre S 8 deuociones Q sum v 10 sollicitudines 
            Q 11 castigacione S 12 ollblegam> S 13 pęne S silentio Q 
            uestra consolationes Q 14 uidetur add. loco uocis iam v 15 forma Q,
             fort. recte, si uerbum prodit uel simile quid intercidit 16 leonti QS 
            17 sufficient S aeu 8 20 sed] ; S, om. QKruschius 21 redit Q 
            22 posset ardore Q 24 euitationem v agnito Q 25 teror S ignes Q 
            •r i 
            orationem Q 27 oram QS tertia S moderatas Q excitum S

	10 duo — p. 199, 14 secunda] cf. ep. VIIII p. 212,17.

	1 desiderare (Q) posset augere Q 2 prouidiat S 3 exsigas S 
            rii 3 
            bidio S septima Q salutantu S (suprascr. man. alt.) 4 fruaris' 
            scripsi cum Kruschio, foreris S, furoris Q, frueris v interrogantes Q 
            5 colloquemur Q illi Q laborantium v benignos Q adiutur Q 
            6 quam om. S 8 hicmalis Q transegantur S que S moderare Q 
            9 duplicare priore loco Q 10 abstenencia Q . unum est] uniuersi Q 
            11 poto Q 12 II uomere S (erat t uel r in ras.), mouere Q cruces S 
            13 exteriori sedomare Q necessitate QS uolupti Q 14 epulum 
            Mommsen, pullum QS, paulum v 15 longe S consuitudinis S 16 sinsum 
            Q adcipere S 18 subite S mediocretates Q enim] etiam v 
            r 
            19 etiam om. v uirtutu Q 20 que S 21 paeritate S, praeteriti Q 
            22 conscia Q 23 preteritorum S 24 presumptio S

	3] Rom. 8, 3. 19] Iob 1, 1 (cf. 1 Reg. 1, 1).

	1 pelletur Q 2 inque v delecta S 3 apostolos Q 4 ac laboremus 
            Q 6 motos S animae Q genere in regere corr. Q 1 inracionabilis 
            Q 7 tumultos S mentes Q 8 uiros S, ueros Q 9 malii. 
            
            ficium S penetrabilibus S, paenetrabilibus Q cord S 10 teptationum 
            S moderamini Q gobernare S 12 rexam S irascentes Q 
            14 diabulus S, diabolos Q pascetur Q 15 imaginem om. v exteriore 
            (Q) 16 ut om. Kruschius coll. ep. VIIII p. 213, 3 tristicia Q 
            17 letitia S 18 et om. v coaptire posset Q 20 omne re Q inquid 
            S 21 erat in eo v nihil Q ubique adcidens S, accedens Q 
            22 statu Q aequale Q 23 maximis v 24 mos v 25 flagra QS 
            gollitus Q inconcusa S

	8] cf.Gen. 14,14. 12] Apoc.2,17. 13] Apoc. 2, I1. 14] Matth. 11,12. 
            19] Matth. 16, 24.

	i 
            1 mutemur S, mutatur Q 2 DOUS S 3 deo adiuuante v possemus 
            Q 4 quinque v, cf. ep. VIIII p. 213,26, quin IIN; S3, qui neq; 8 I, 
            h i 
            quae neque Q sensum QS 5 pulcriscit 8 usu S (i man. rec.), usu Q 
            linocinatur S adoratu Q molliscit S, molescet Q 6 aJltractu v 
            M U 
            dulciscit S, ulciscet Q 7 hec S abutatur S spirilibus 8 ad 
            tarrena] adulter||na Q 9 regis Q decim S 10 latente S, letente Q 
            hos] nos v 11 cruces QS exprimunt v 12 dicimus Q 13 ledetur 
            S, ledatur Q 14 regna Q patetur Q 15 uim enim v, pui mentim 8 
            nt] & S 16 cruce QS diliciis S preferat S 18 alia QS Kruschim 
            effectos Q effectua] homo add. v 19 idoneuf S, idoneos Q inquid S 
            20 adnegit Q 21 efficetur QS, efficietur v excluxrioso corr. exclusorioso 
            Q placidos Q 22 benignos Q 23 conuertemus QS

	18 cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: scripsit postea et ad Felicem 
            praefectum praetorii et patriciae dignitatis uirum, filium Magni consulis, 
            iam religiosam epistulam ad timorem dei hortatoriam, conuenientem personae 
            pleno animo paenitentiam agere disponenti.

	1 mentes Q excedet (Q) que S male S momentanea (Q) 
            2 fidem (Q) repellet (Q) terminum] testimoniu S 3 flammis inextinguibilibus 
            v inextinguibilis Q 4 inexauctos S, inexautos Q 
            5 anima S corporea v et ante sentiet om. S 6 castis et piis (Q) 
            pcurramus S 7 illic v nihil (Q) proderit] nã add. Q, nos add. r 
            8 contentionibus v intolleranda S nunc] non Sf, nos 82 10 comparemus] 
            explicit add., epist. desinit Q 12 sincere S 14 suspitamus S 
            15 suam v presentibus S dignam scripsi, dignum QSKnatchiwt 
            17 LXXII Q, Fausti Rhegiensis Galliarum episcopi de poenitentia ad Felicem 
            PP. et Patritium add. v 18 officiiciis S 19 eternum S fratre Q 
            20 pietates Q est om. v 22 caritates extendetis Q

	.13*

	2 ezercit S excutit v 3 et ante uestram inser. v delucidat S 
            4 producet Q coangusta Quos 82 in ras. nos nos S 5 arguemur 
            Q proficetis QS detrimenta S1, detrimentjj SJ, detrimentu Q 
            7 nostrae satis Q uestre S 8 deuociones Q sum v 10 sollicitudines 
            Q 11 castigacione S 12 ollblegam> S 13 pęne S silentio Q 
            uestra consolationes Q 14 uidetur add. loco uocis iam v 15 forma Q,
             fort. recte, si uerbum prodit uel simile quid intercidit 16 leonti QS 
            17 sufficient S aeu 8 20 sed] ; S, om. QKruschius 21 redit Q 
            22 posset ardore Q 24 euitationem v agnito Q 25 teror S ignes Q 
            •r i 
            orationem Q 27 oram QS tertia S moderatas Q excitum S

	10 duo — p. 199, 14 secunda] cf. ep. VIIII p. 212,17.

	1 desiderare (Q) posset augere Q 2 prouidiat S 3 exsigas S 
            rii 3 
            bidio S septima Q salutantu S (suprascr. man. alt.) 4 fruaris' 
            scripsi cum Kruschio, foreris S, furoris Q, frueris v interrogantes Q 
            5 colloquemur Q illi Q laborantium v benignos Q adiutur Q 
            6 quam om. S 8 hicmalis Q transegantur S que S moderare Q 
            9 duplicare priore loco Q 10 abstenencia Q . unum est] uniuersi Q 
            11 poto Q 12 II uomere S (erat t uel r in ras.), mouere Q cruces S 
            13 exteriori sedomare Q necessitate QS uolupti Q 14 epulum 
            Mommsen, pullum QS, paulum v 15 longe S consuitudinis S 16 sinsum 
            Q adcipere S 18 subite S mediocretates Q enim] etiam v 
            r 
            19 etiam om. v uirtutu Q 20 que S 21 paeritate S, praeteriti Q 
            22 conscia Q 23 preteritorum S 24 presumptio S

	3] Rom. 8, 3. 19] Iob 1, 1 (cf. 1 Reg. 1, 1).

	1 pelletur Q 2 inque v delecta S 3 apostolos Q 4 ac laboremus 
            Q 6 motos S animae Q genere in regere corr. Q 1 inracionabilis 
            Q 7 tumultos S mentes Q 8 uiros S, ueros Q 9 malii. 
            
            ficium S penetrabilibus S, paenetrabilibus Q cord S 10 teptationum 
            S moderamini Q gobernare S 12 rexam S irascentes Q 
            14 diabulus S, diabolos Q pascetur Q 15 imaginem om. v exteriore 
            (Q) 16 ut om. Kruschius coll. ep. VIIII p. 213, 3 tristicia Q 
            17 letitia S 18 et om. v coaptire posset Q 20 omne re Q inquid 
            S 21 erat in eo v nihil Q ubique adcidens S, accedens Q 
            22 statu Q aequale Q 23 maximis v 24 mos v 25 flagra QS 
            gollitus Q inconcusa S

	8] cf.Gen. 14,14. 12] Apoc.2,17. 13] Apoc. 2, I1. 14] Matth. 11,12. 
            19] Matth. 16, 24.

	i 
            1 mutemur S, mutatur Q 2 DOUS S 3 deo adiuuante v possemus 
            Q 4 quinque v, cf. ep. VIIII p. 213,26, quin IIN; S3, qui neq; 8 I, 
            h i 
            quae neque Q sensum QS 5 pulcriscit 8 usu S (i man. rec.), usu Q 
            linocinatur S adoratu Q molliscit S, molescet Q 6 aJltractu v 
            M U 
            dulciscit S, ulciscet Q 7 hec S abutatur S spirilibus 8 ad 
            tarrena] adulter||na Q 9 regis Q decim S 10 latente S, letente Q 
            hos] nos v 11 cruces QS exprimunt v 12 dicimus Q 13 ledetur 
            S, ledatur Q 14 regna Q patetur Q 15 uim enim v, pui mentim 8 
            nt] & S 16 cruce QS diliciis S preferat S 18 alia QS Kruschim 
            effectos Q effectua] homo add. v 19 idoneuf S, idoneos Q inquid S 
            20 adnegit Q 21 efficetur QS, efficietur v excluxrioso corr. exclusorioso 
            Q placidos Q 22 benignos Q 23 conuertemus QS

	18 cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: scripsit postea et ad Felicem 
            praefectum praetorii et patriciae dignitatis uirum, filium Magni consulis, 
            iam religiosam epistulam ad timorem dei hortatoriam, conuenientem personae 
            pleno animo paenitentiam agere disponenti.

	1 mentes Q excedet (Q) que S male S momentanea (Q) 
            2 fidem (Q) repellet (Q) terminum] testimoniu S 3 flammis inextinguibilibus 
            v inextinguibilis Q 4 inexauctos S, inexautos Q 
            5 anima S corporea v et ante sentiet om. S 6 castis et piis (Q) 
            pcurramus S 7 illic v nihil (Q) proderit] nã add. Q, nos add. r 
            8 contentionibus v intolleranda S nunc] non Sf, nos 82 10 comparemus] 
            explicit add., epist. desinit Q 12 sincere S 14 suspitamus S 
            15 suam v presentibus S dignam scripsi, dignum QSKnatchiwt 
            17 LXXII Q, Fausti Rhegiensis Galliarum episcopi de poenitentia ad Felicem 
            PP. et Patritium add. v 18 officiiciis S 19 eternum S fratre Q 
            20 pietates Q est om. v 22 caritates extendetis Q

	.13*

	2 ezercit S excutit v 3 et ante uestram inser. v delucidat S 
            4 producet Q coangusta Quos 82 in ras. nos nos S 5 arguemur 
            Q proficetis QS detrimenta S1, detrimentjj SJ, detrimentu Q 
            7 nostrae satis Q uestre S 8 deuociones Q sum v 10 sollicitudines 
            Q 11 castigacione S 12 ollblegam> S 13 pęne S silentio Q 
            uestra consolationes Q 14 uidetur add. loco uocis iam v 15 forma Q,
             fort. recte, si uerbum prodit uel simile quid intercidit 16 leonti QS 
            17 sufficient S aeu 8 20 sed] ; S, om. QKruschius 21 redit Q 
            22 posset ardore Q 24 euitationem v agnito Q 25 teror S ignes Q 
            •r i 
            orationem Q 27 oram QS tertia S moderatas Q excitum S

	10 duo — p. 199, 14 secunda] cf. ep. VIIII p. 212,17.

	1 desiderare (Q) posset augere Q 2 prouidiat S 3 exsigas S 
            rii 3 
            bidio S septima Q salutantu S (suprascr. man. alt.) 4 fruaris' 
            scripsi cum Kruschio, foreris S, furoris Q, frueris v interrogantes Q 
            5 colloquemur Q illi Q laborantium v benignos Q adiutur Q 
            6 quam om. S 8 hicmalis Q transegantur S que S moderare Q 
            9 duplicare priore loco Q 10 abstenencia Q . unum est] uniuersi Q 
            11 poto Q 12 II uomere S (erat t uel r in ras.), mouere Q cruces S 
            13 exteriori sedomare Q necessitate QS uolupti Q 14 epulum 
            Mommsen, pullum QS, paulum v 15 longe S consuitudinis S 16 sinsum 
            Q adcipere S 18 subite S mediocretates Q enim] etiam v 
            r 
            19 etiam om. v uirtutu Q 20 que S 21 paeritate S, praeteriti Q 
            22 conscia Q 23 preteritorum S 24 presumptio S

	3] Rom. 8, 3. 19] Iob 1, 1 (cf. 1 Reg. 1, 1).

	1 pelletur Q 2 inque v delecta S 3 apostolos Q 4 ac laboremus 
            Q 6 motos S animae Q genere in regere corr. Q 1 inracionabilis 
            Q 7 tumultos S mentes Q 8 uiros S, ueros Q 9 malii. 
            
            ficium S penetrabilibus S, paenetrabilibus Q cord S 10 teptationum 
            S moderamini Q gobernare S 12 rexam S irascentes Q 
            14 diabulus S, diabolos Q pascetur Q 15 imaginem om. v exteriore 
            (Q) 16 ut om. Kruschius coll. ep. VIIII p. 213, 3 tristicia Q 
            17 letitia S 18 et om. v coaptire posset Q 20 omne re Q inquid 
            S 21 erat in eo v nihil Q ubique adcidens S, accedens Q 
            22 statu Q aequale Q 23 maximis v 24 mos v 25 flagra QS 
            gollitus Q inconcusa S

	8] cf.Gen. 14,14. 12] Apoc.2,17. 13] Apoc. 2, I1. 14] Matth. 11,12. 
            19] Matth. 16, 24.

	i 
            1 mutemur S, mutatur Q 2 DOUS S 3 deo adiuuante v possemus 
            Q 4 quinque v, cf. ep. VIIII p. 213,26, quin IIN; S3, qui neq; 8 I, 
            h i 
            quae neque Q sensum QS 5 pulcriscit 8 usu S (i man. rec.), usu Q 
            linocinatur S adoratu Q molliscit S, molescet Q 6 aJltractu v 
            M U 
            dulciscit S, ulciscet Q 7 hec S abutatur S spirilibus 8 ad 
            tarrena] adulter||na Q 9 regis Q decim S 10 latente S, letente Q 
            hos] nos v 11 cruces QS exprimunt v 12 dicimus Q 13 ledetur 
            S, ledatur Q 14 regna Q patetur Q 15 uim enim v, pui mentim 8 
            nt] & S 16 cruce QS diliciis S preferat S 18 alia QS Kruschim 
            effectos Q effectua] homo add. v 19 idoneuf S, idoneos Q inquid S 
            20 adnegit Q 21 efficetur QS, efficietur v excluxrioso corr. exclusorioso 
            Q placidos Q 22 benignos Q 23 conuertemus QS

	18 cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: scripsit postea et ad Felicem 
            praefectum praetorii et patriciae dignitatis uirum, filium Magni consulis, 
            iam religiosam epistulam ad timorem dei hortatoriam, conuenientem personae 
            pleno animo paenitentiam agere disponenti.

	1 mentes Q excedet (Q) que S male S momentanea (Q) 
            2 fidem (Q) repellet (Q) terminum] testimoniu S 3 flammis inextinguibilibus 
            v inextinguibilis Q 4 inexauctos S, inexautos Q 
            5 anima S corporea v et ante sentiet om. S 6 castis et piis (Q) 
            pcurramus S 7 illic v nihil (Q) proderit] nã add. Q, nos add. r 
            8 contentionibus v intolleranda S nunc] non Sf, nos 82 10 comparemus] 
            explicit add., epist. desinit Q 12 sincere S 14 suspitamus S 
            15 suam v presentibus S dignam scripsi, dignum QSKnatchiwt 
            17 LXXII Q, Fausti Rhegiensis Galliarum episcopi de poenitentia ad Felicem 
            PP. et Patritium add. v 18 officiiciis S 19 eternum S fratre Q 
            20 pietates Q est om. v 22 caritates extendetis Q

	.13*

	2 ezercit S excutit v 3 et ante uestram inser. v delucidat S 
            4 producet Q coangusta Quos 82 in ras. nos nos S 5 arguemur 
            Q proficetis QS detrimenta S1, detrimentjj SJ, detrimentu Q 
            7 nostrae satis Q uestre S 8 deuociones Q sum v 10 sollicitudines 
            Q 11 castigacione S 12 ollblegam> S 13 pęne S silentio Q 
            uestra consolationes Q 14 uidetur add. loco uocis iam v 15 forma Q,
             fort. recte, si uerbum prodit uel simile quid intercidit 16 leonti QS 
            17 sufficient S aeu 8 20 sed] ; S, om. QKruschius 21 redit Q 
            22 posset ardore Q 24 euitationem v agnito Q 25 teror S ignes Q 
            •r i 
            orationem Q 27 oram QS tertia S moderatas Q excitum S

	10 duo — p. 199, 14 secunda] cf. ep. VIIII p. 212,17.

	1 desiderare (Q) posset augere Q 2 prouidiat S 3 exsigas S 
            rii 3 
            bidio S septima Q salutantu S (suprascr. man. alt.) 4 fruaris' 
            scripsi cum Kruschio, foreris S, furoris Q, frueris v interrogantes Q 
            5 colloquemur Q illi Q laborantium v benignos Q adiutur Q 
            6 quam om. S 8 hicmalis Q transegantur S que S moderare Q 
            9 duplicare priore loco Q 10 abstenencia Q . unum est] uniuersi Q 
            11 poto Q 12 II uomere S (erat t uel r in ras.), mouere Q cruces S 
            13 exteriori sedomare Q necessitate QS uolupti Q 14 epulum 
            Mommsen, pullum QS, paulum v 15 longe S consuitudinis S 16 sinsum 
            Q adcipere S 18 subite S mediocretates Q enim] etiam v 
            r 
            19 etiam om. v uirtutu Q 20 que S 21 paeritate S, praeteriti Q 
            22 conscia Q 23 preteritorum S 24 presumptio S

	3] Rom. 8, 3. 19] Iob 1, 1 (cf. 1 Reg. 1, 1).

	1 pelletur Q 2 inque v delecta S 3 apostolos Q 4 ac laboremus 
            Q 6 motos S animae Q genere in regere corr. Q 1 inracionabilis 
            Q 7 tumultos S mentes Q 8 uiros S, ueros Q 9 malii. 
            
            ficium S penetrabilibus S, paenetrabilibus Q cord S 10 teptationum 
            S moderamini Q gobernare S 12 rexam S irascentes Q 
            14 diabulus S, diabolos Q pascetur Q 15 imaginem om. v exteriore 
            (Q) 16 ut om. Kruschius coll. ep. VIIII p. 213, 3 tristicia Q 
            17 letitia S 18 et om. v coaptire posset Q 20 omne re Q inquid 
            S 21 erat in eo v nihil Q ubique adcidens S, accedens Q 
            22 statu Q aequale Q 23 maximis v 24 mos v 25 flagra QS 
            gollitus Q inconcusa S

	8] cf.Gen. 14,14. 12] Apoc.2,17. 13] Apoc. 2, I1. 14] Matth. 11,12. 
            19] Matth. 16, 24.

	i 
            1 mutemur S, mutatur Q 2 DOUS S 3 deo adiuuante v possemus 
            Q 4 quinque v, cf. ep. VIIII p. 213,26, quin IIN; S3, qui neq; 8 I, 
            h i 
            quae neque Q sensum QS 5 pulcriscit 8 usu S (i man. rec.), usu Q 
            linocinatur S adoratu Q molliscit S, molescet Q 6 aJltractu v 
            M U 
            dulciscit S, ulciscet Q 7 hec S abutatur S spirilibus 8 ad 
            tarrena] adulter||na Q 9 regis Q decim S 10 latente S, letente Q 
            hos] nos v 11 cruces QS exprimunt v 12 dicimus Q 13 ledetur 
            S, ledatur Q 14 regna Q patetur Q 15 uim enim v, pui mentim 8 
            nt] & S 16 cruce QS diliciis S preferat S 18 alia QS Kruschim 
            effectos Q effectua] homo add. v 19 idoneuf S, idoneos Q inquid S 
            20 adnegit Q 21 efficetur QS, efficietur v excluxrioso corr. exclusorioso 
            Q placidos Q 22 benignos Q 23 conuertemus QS

	21] Dent. 32, 7.

	4 cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: est et eius epistola in modum 
            libelli ad diaconum quendam Graecum nomine edita, qui a fide catholica 
            discedens ad Nestorianam abiit impietatem. in qua epistula admonet eum 
            credere sanctam Mariam uirginem non hominem purum genuisse, qui 
            postea susciperet diuinitatem, sed deum uerum in homine uero.

	3 mutare Q gloriam] explicit add. Q 4 LXXITT Q, eiusdem 
            Fausti Rhegiensis Galliarum episcopi contra Nestorium ad G. diaconum 
            add. v 5 fratre Q greco S, grego Q, Grato uel Gregorio 
            uel Graeco v 7 affau S 8 boniuola S 10 ac nimis] acmis S 
            11 pene S, poenae v quantum] in quan S erudicionis S, eruditiones Q 
            12 tame S, tam Q 13 que S 15 excidentibus S 16 cSmittere S 
            19 eIperte S 21 lillilinterrogare S fint eraRum) prophetecum S interroga' 
            I S (re erasum)

	1 requiret Q sed-errorem om. c 2 optet Q, oportet v deinde v, 
            dfie S, domine Q(?)Kruschius que S utroque loco 3 adque S ad 
            om. Q presumimus S, praesumemus Q 5 eloquenti S 7 sermones Q 
            confusissimae Q 8 temeritate Q adcusat S, accusat Q 9 prae (Q) 
            salutes Q hec S 10 num sicut scribendum? et me] ut me Q 
            12 agustini S, ajjgustini Q doctissimus Q 13 putatur apud d. u. v 
            que S 14 maximae se Q 15 homines Q 16 redemptores Q eclesiam 
            S, om. v 19 dices Q 20 hominis S 21 praetermissus S 22 heresi 
            et heresis S 23 absens v sSe <5 senteritati S, senciritate Q 
            24 tue S 25 presentia S pericolosae Q 26 scribetur Q cogitetur 
            QS 27 heresis S noueris om. v

	6] Esai. 7, 14; Matth. 1, 23. 8] Luc. 1, 35. 11] cf. symbol. 
            Chalcedon. apud Schaff, the creeds of Christendom II 63.

	1 impietate S (post hanc uocem p. 35 in S alia scriptura prorsus
             diuersa incipit) discendere S, descendit v prophana S auso Q 
            dispotare S 2 fuise S homines Q 3 catholice S eclesiae S 
            5 at scripsi, ut S, sed QKruschius vel post illud om. v 6 uirgo 
            onl. Q 7 hemanuhel S inest S 8 iterum v nascitur S 11 nesthorium 
            Q 12 nonne S (e dubium), non v 14 diceris Q et-dei om. Q 
            ullnam S (t erasum) 15 post unam rasura quattuor litterarum in S exstat,
             in qua fortasse esse exaratum erat dixeris Q 16 trinitatem S 
            trinitate-est om. Q dixissis S una S 17 distrinctione Q homnis S 
            18 incarnatione QS ::sicut S (s erasum) homines Q 20 nature S 
            deum v 21 diuinitate Q an negabit scribendum ? 23 locS Q, loquor 
            Mommsen unam scripsi, unum QSKruschius errores Q nostrae fidei 
            si dicis dei scripsi, nostre 11 dl S, nostrae sed di Q, nostrae fidei v, nosce 
            si dei Kruschius, nos dicere redemptorem, sed errore unam dici Momnuen

	13] Ambros. hymn. IIII (XVI 1411 M.) 21] Ioann. 10, 30. 22] 
            Ioann. 14, 28.

	5 cf. ep. in p. 171, 9.

	1 dei om. v post nostri p. 36 extr. desinit scriptura illa diuersa in 
            S, p. 37 olim uacua nunc adiurationis cuiusdam formulam continet, 
            p. 38 Fausti epistula continuatur esset natura Kruschius 3 dices Q 
            4 homines Q 5 sensit] cum add. v pacientes Q cum patientis v 
            6 affectu ep. III p. 171,10, effectu QS 7 sed sensit] sedsit S personae 
            unitae Q hiatum significaui, qui hoc loco an lin. 5 post excepit 
            rectius statuatur dubito coniuncxit 8 8 uerbum hominem S, uerbum
             in hominem Q 9 uerum deum et nerum hominem v 10 ambigemus QS 
            adcipe S etiam] ergo Q 11 antestetes et confessores Q antistitis S
             ambrosi S quae in tali Q 12 catholica ex catholico S 13 procedens 
            Ambrosius gygans Q 15 hec S scSe QS partes S 16 sit S 17 homines 
            Q 18 substraxiste Q redemptiones Q subtraxistae auctorae Q 
            19 reparatores Q 21 loquetur Q 22 substantiam] naturam v

	1] Ioann. 16,15. 2] Matth. 8, 20; Luc. 9, 58..4] Matth. 26, 38; 
            Marc. 14, 34. 5] Ioann. 10, 18.

	1 que S 2 naturae otn. Q 4 anima mea Q 7 in-substantiam 
            om. Q 8 celeste SQ 9 penus SQ 10 presumptio S et elatio 
            om. Q que S 11 homines SIQ 12 homines Q 13 inter addito 
            du S celestia S ratione QS 15 homines Q do Q 16 intellectos 
            Q perdederunt S ac-denegat om. Q 18 redemplltore S 19 deceptos 
            inuoluetur Q . kaifi in christo dno Q 20 deum v inseperabile 
            Q 21 homines Q 24 potasti 81 25 conuentu Q deus v, di QS 
            26 nos] non Q 27 asserentes S

	6] cf. symb. apost. apud Schaff, the creeds of Christ. II45. 19] Esai. 9,6.

	1 redemptiones Q 2 similitudinem v 3 homines Q peccatores Q 
            4 persone S ueritate Q unitates amplexum Q 6 pretermittam S 
            quia v 8 maria S qui si 11, que sint S, quae sint Q,, quin Mommsen 
            9 saluatore Q credidisse - duplicem om. Q 10 asseruisse QS 11 societate 
            Q adsumpti Q quam scripsi, que S, quae QKruschius dei 
            Kruschius 12 due S substantias Q homine Q 13 separata deo Q 
            homines Q si v tale Q 14 uidebit Q 15 hunc v praecipitaberis v, 
            praecipitare Q 16 trinitatem] quaternitatem add. Q, ut iam quaternitatem 
            coni. Kruschius confitere Q 17 isaias S 18 redemptores Q 
            natiuitate QS 19 inquid S 20 adcipe S 21 ex] ea Q 22 ex uoluntate 
            humiliatum ovi. v uirgiue QS 25 magnitudine Q

	1 natu omisso est nobis S probante Mommaeno 2 nobis addidi, otn. 
            bi 
            Sprobante Mommseno, ante qui inserunt QKruschius si S, del. Motnmsen 
            4 datus] a add. Q, et add. v 5 moritur Q 10 agnusce S 11 est 
            om. S apprehendit v 13 de nostro unde-misereretur om. S unde 
            misereretur] miseritur Q 14 soluerit Q 15 paenitus S debetur Q 
            crucifigeritur S 16 debit Q 17 indulgencia et tribuit Q 19 premium 
            S, praemio Q 20 agnuscetur Q 22 pegit QS regi Q assertione 
            S 23 atrictimque Q commemorata v timeri Q conmitto S 
            24 meis epistulis v interrogaciones Q 25 submittitis S, submittetis Q 
            26 errores Q 27 inreuocabile S 28 elaciones Q rapiatis S animae Q

	6] Prou. 25, 27. 12] Psalm. 118, 11.

	1 multa elaciones Q 2 labores Q 3 mente Q 4 presumptionem S 
            5 uitam S elationes Q 6 qua Q 8 edificat S nemiam S 9 corde Q 
            uini v, uni QS 10 moueris scripsi, noueris QS ebrietatatem S (tdrgula
             erasa) cogitacione sub Q 15 aliquo] alio quo S, alio quocumque v 
            abbati Q 16 tuam ex tuas S seniores Q 17 te timeas uix sanum 
            timeas om. v 18 supprimendam S potaui S 19 alterius alicuius v 
            catholicae Q 20 aut S poteris agnuscere (sic!) Sbis 22 sollicitae Q 
            24 persuatio S intentencio Q 25 haec inter Q 26 sanare Q inpotandum 
            S 27 blandientis v preponi S, praepone Q caritatis] finit 
            add. Q

	21] Dent. 32, 7.

	4 cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: est et eius epistola in modum 
            libelli ad diaconum quendam Graecum nomine edita, qui a fide catholica 
            discedens ad Nestorianam abiit impietatem. in qua epistula admonet eum 
            credere sanctam Mariam uirginem non hominem purum genuisse, qui 
            postea susciperet diuinitatem, sed deum uerum in homine uero.

	3 mutare Q gloriam] explicit add. Q 4 LXXITT Q, eiusdem 
            Fausti Rhegiensis Galliarum episcopi contra Nestorium ad G. diaconum 
            add. v 5 fratre Q greco S, grego Q, Grato uel Gregorio 
            uel Graeco v 7 affau S 8 boniuola S 10 ac nimis] acmis S 
            11 pene S, poenae v quantum] in quan S erudicionis S, eruditiones Q 
            12 tame S, tam Q 13 que S 15 excidentibus S 16 cSmittere S 
            19 eIperte S 21 lillilinterrogare S fint eraRum) prophetecum S interroga' 
            I S (re erasum)

	1 requiret Q sed-errorem om. c 2 optet Q, oportet v deinde v, 
            dfie S, domine Q(?)Kruschius que S utroque loco 3 adque S ad 
            om. Q presumimus S, praesumemus Q 5 eloquenti S 7 sermones Q 
            confusissimae Q 8 temeritate Q adcusat S, accusat Q 9 prae (Q) 
            salutes Q hec S 10 num sicut scribendum? et me] ut me Q 
            12 agustini S, ajjgustini Q doctissimus Q 13 putatur apud d. u. v 
            que S 14 maximae se Q 15 homines Q 16 redemptores Q eclesiam 
            S, om. v 19 dices Q 20 hominis S 21 praetermissus S 22 heresi 
            et heresis S 23 absens v sSe <5 senteritati S, senciritate Q 
            24 tue S 25 presentia S pericolosae Q 26 scribetur Q cogitetur 
            QS 27 heresis S noueris om. v

	6] Esai. 7, 14; Matth. 1, 23. 8] Luc. 1, 35. 11] cf. symbol. 
            Chalcedon. apud Schaff, the creeds of Christendom II 63.

	1 impietate S (post hanc uocem p. 35 in S alia scriptura prorsus
             diuersa incipit) discendere S, descendit v prophana S auso Q 
            dispotare S 2 fuise S homines Q 3 catholice S eclesiae S 
            5 at scripsi, ut S, sed QKruschius vel post illud om. v 6 uirgo 
            onl. Q 7 hemanuhel S inest S 8 iterum v nascitur S 11 nesthorium 
            Q 12 nonne S (e dubium), non v 14 diceris Q et-dei om. Q 
            ullnam S (t erasum) 15 post unam rasura quattuor litterarum in S exstat,
             in qua fortasse esse exaratum erat dixeris Q 16 trinitatem S 
            trinitate-est om. Q dixissis S una S 17 distrinctione Q homnis S 
            18 incarnatione QS ::sicut S (s erasum) homines Q 20 nature S 
            deum v 21 diuinitate Q an negabit scribendum ? 23 locS Q, loquor 
            Mommsen unam scripsi, unum QSKruschius errores Q nostrae fidei 
            si dicis dei scripsi, nostre 11 dl S, nostrae sed di Q, nostrae fidei v, nosce 
            si dei Kruschius, nos dicere redemptorem, sed errore unam dici Momnuen

	13] Ambros. hymn. IIII (XVI 1411 M.) 21] Ioann. 10, 30. 22] 
            Ioann. 14, 28.

	5 cf. ep. in p. 171, 9.

	1 dei om. v post nostri p. 36 extr. desinit scriptura illa diuersa in 
            S, p. 37 olim uacua nunc adiurationis cuiusdam formulam continet, 
            p. 38 Fausti epistula continuatur esset natura Kruschius 3 dices Q 
            4 homines Q 5 sensit] cum add. v pacientes Q cum patientis v 
            6 affectu ep. III p. 171,10, effectu QS 7 sed sensit] sedsit S personae 
            unitae Q hiatum significaui, qui hoc loco an lin. 5 post excepit 
            rectius statuatur dubito coniuncxit 8 8 uerbum hominem S, uerbum
             in hominem Q 9 uerum deum et nerum hominem v 10 ambigemus QS 
            adcipe S etiam] ergo Q 11 antestetes et confessores Q antistitis S
             ambrosi S quae in tali Q 12 catholica ex catholico S 13 procedens 
            Ambrosius gygans Q 15 hec S scSe QS partes S 16 sit S 17 homines 
            Q 18 substraxiste Q redemptiones Q subtraxistae auctorae Q 
            19 reparatores Q 21 loquetur Q 22 substantiam] naturam v

	1] Ioann. 16,15. 2] Matth. 8, 20; Luc. 9, 58..4] Matth. 26, 38; 
            Marc. 14, 34. 5] Ioann. 10, 18.

	1 que S 2 naturae otn. Q 4 anima mea Q 7 in-substantiam 
            om. Q 8 celeste SQ 9 penus SQ 10 presumptio S et elatio 
            om. Q que S 11 homines SIQ 12 homines Q 13 inter addito 
            du S celestia S ratione QS 15 homines Q do Q 16 intellectos 
            Q perdederunt S ac-denegat om. Q 18 redemplltore S 19 deceptos 
            inuoluetur Q . kaifi in christo dno Q 20 deum v inseperabile 
            Q 21 homines Q 24 potasti 81 25 conuentu Q deus v, di QS 
            26 nos] non Q 27 asserentes S

	6] cf. symb. apost. apud Schaff, the creeds of Christ. II45. 19] Esai. 9,6.

	1 redemptiones Q 2 similitudinem v 3 homines Q peccatores Q 
            4 persone S ueritate Q unitates amplexum Q 6 pretermittam S 
            quia v 8 maria S qui si 11, que sint S, quae sint Q,, quin Mommsen 
            9 saluatore Q credidisse - duplicem om. Q 10 asseruisse QS 11 societate 
            Q adsumpti Q quam scripsi, que S, quae QKruschius dei 
            Kruschius 12 due S substantias Q homine Q 13 separata deo Q 
            homines Q si v tale Q 14 uidebit Q 15 hunc v praecipitaberis v, 
            praecipitare Q 16 trinitatem] quaternitatem add. Q, ut iam quaternitatem 
            coni. Kruschius confitere Q 17 isaias S 18 redemptores Q 
            natiuitate QS 19 inquid S 20 adcipe S 21 ex] ea Q 22 ex uoluntate 
            humiliatum ovi. v uirgiue QS 25 magnitudine Q

	1 natu omisso est nobis S probante Mommaeno 2 nobis addidi, otn. 
            bi 
            Sprobante Mommseno, ante qui inserunt QKruschius si S, del. Motnmsen 
            4 datus] a add. Q, et add. v 5 moritur Q 10 agnusce S 11 est 
            om. S apprehendit v 13 de nostro unde-misereretur om. S unde 
            misereretur] miseritur Q 14 soluerit Q 15 paenitus S debetur Q 
            crucifigeritur S 16 debit Q 17 indulgencia et tribuit Q 19 premium 
            S, praemio Q 20 agnuscetur Q 22 pegit QS regi Q assertione 
            S 23 atrictimque Q commemorata v timeri Q conmitto S 
            24 meis epistulis v interrogaciones Q 25 submittitis S, submittetis Q 
            26 errores Q 27 inreuocabile S 28 elaciones Q rapiatis S animae Q

	6] Prou. 25, 27. 12] Psalm. 118, 11.

	1 multa elaciones Q 2 labores Q 3 mente Q 4 presumptionem S 
            5 uitam S elationes Q 6 qua Q 8 edificat S nemiam S 9 corde Q 
            uini v, uni QS 10 moueris scripsi, noueris QS ebrietatatem S (tdrgula
             erasa) cogitacione sub Q 15 aliquo] alio quo S, alio quocumque v 
            abbati Q 16 tuam ex tuas S seniores Q 17 te timeas uix sanum 
            timeas om. v 18 supprimendam S potaui S 19 alterius alicuius v 
            catholicae Q 20 aut S poteris agnuscere (sic!) Sbis 22 sollicitae Q 
            24 persuatio S intentencio Q 25 haec inter Q 26 sanare Q inpotandum 
            S 27 blandientis v preponi S, praepone Q caritatis] finit 
            add. Q

	21] Dent. 32, 7.

	4 cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: est et eius epistola in modum 
            libelli ad diaconum quendam Graecum nomine edita, qui a fide catholica 
            discedens ad Nestorianam abiit impietatem. in qua epistula admonet eum 
            credere sanctam Mariam uirginem non hominem purum genuisse, qui 
            postea susciperet diuinitatem, sed deum uerum in homine uero.

	3 mutare Q gloriam] explicit add. Q 4 LXXITT Q, eiusdem 
            Fausti Rhegiensis Galliarum episcopi contra Nestorium ad G. diaconum 
            add. v 5 fratre Q greco S, grego Q, Grato uel Gregorio 
            uel Graeco v 7 affau S 8 boniuola S 10 ac nimis] acmis S 
            11 pene S, poenae v quantum] in quan S erudicionis S, eruditiones Q 
            12 tame S, tam Q 13 que S 15 excidentibus S 16 cSmittere S 
            19 eIperte S 21 lillilinterrogare S fint eraRum) prophetecum S interroga' 
            I S (re erasum)

	1 requiret Q sed-errorem om. c 2 optet Q, oportet v deinde v, 
            dfie S, domine Q(?)Kruschius que S utroque loco 3 adque S ad 
            om. Q presumimus S, praesumemus Q 5 eloquenti S 7 sermones Q 
            confusissimae Q 8 temeritate Q adcusat S, accusat Q 9 prae (Q) 
            salutes Q hec S 10 num sicut scribendum? et me] ut me Q 
            12 agustini S, ajjgustini Q doctissimus Q 13 putatur apud d. u. v 
            que S 14 maximae se Q 15 homines Q 16 redemptores Q eclesiam 
            S, om. v 19 dices Q 20 hominis S 21 praetermissus S 22 heresi 
            et heresis S 23 absens v sSe <5 senteritati S, senciritate Q 
            24 tue S 25 presentia S pericolosae Q 26 scribetur Q cogitetur 
            QS 27 heresis S noueris om. v

	6] Esai. 7, 14; Matth. 1, 23. 8] Luc. 1, 35. 11] cf. symbol. 
            Chalcedon. apud Schaff, the creeds of Christendom II 63.

	1 impietate S (post hanc uocem p. 35 in S alia scriptura prorsus
             diuersa incipit) discendere S, descendit v prophana S auso Q 
            dispotare S 2 fuise S homines Q 3 catholice S eclesiae S 
            5 at scripsi, ut S, sed QKruschius vel post illud om. v 6 uirgo 
            onl. Q 7 hemanuhel S inest S 8 iterum v nascitur S 11 nesthorium 
            Q 12 nonne S (e dubium), non v 14 diceris Q et-dei om. Q 
            ullnam S (t erasum) 15 post unam rasura quattuor litterarum in S exstat,
             in qua fortasse esse exaratum erat dixeris Q 16 trinitatem S 
            trinitate-est om. Q dixissis S una S 17 distrinctione Q homnis S 
            18 incarnatione QS ::sicut S (s erasum) homines Q 20 nature S 
            deum v 21 diuinitate Q an negabit scribendum ? 23 locS Q, loquor 
            Mommsen unam scripsi, unum QSKruschius errores Q nostrae fidei 
            si dicis dei scripsi, nostre 11 dl S, nostrae sed di Q, nostrae fidei v, nosce 
            si dei Kruschius, nos dicere redemptorem, sed errore unam dici Momnuen

	13] Ambros. hymn. IIII (XVI 1411 M.) 21] Ioann. 10, 30. 22] 
            Ioann. 14, 28.

	5 cf. ep. in p. 171, 9.

	1 dei om. v post nostri p. 36 extr. desinit scriptura illa diuersa in 
            S, p. 37 olim uacua nunc adiurationis cuiusdam formulam continet, 
            p. 38 Fausti epistula continuatur esset natura Kruschius 3 dices Q 
            4 homines Q 5 sensit] cum add. v pacientes Q cum patientis v 
            6 affectu ep. III p. 171,10, effectu QS 7 sed sensit] sedsit S personae 
            unitae Q hiatum significaui, qui hoc loco an lin. 5 post excepit 
            rectius statuatur dubito coniuncxit 8 8 uerbum hominem S, uerbum
             in hominem Q 9 uerum deum et nerum hominem v 10 ambigemus QS 
            adcipe S etiam] ergo Q 11 antestetes et confessores Q antistitis S
             ambrosi S quae in tali Q 12 catholica ex catholico S 13 procedens 
            Ambrosius gygans Q 15 hec S scSe QS partes S 16 sit S 17 homines 
            Q 18 substraxiste Q redemptiones Q subtraxistae auctorae Q 
            19 reparatores Q 21 loquetur Q 22 substantiam] naturam v

	1] Ioann. 16,15. 2] Matth. 8, 20; Luc. 9, 58..4] Matth. 26, 38; 
            Marc. 14, 34. 5] Ioann. 10, 18.

	1 que S 2 naturae otn. Q 4 anima mea Q 7 in-substantiam 
            om. Q 8 celeste SQ 9 penus SQ 10 presumptio S et elatio 
            om. Q que S 11 homines SIQ 12 homines Q 13 inter addito 
            du S celestia S ratione QS 15 homines Q do Q 16 intellectos 
            Q perdederunt S ac-denegat om. Q 18 redemplltore S 19 deceptos 
            inuoluetur Q . kaifi in christo dno Q 20 deum v inseperabile 
            Q 21 homines Q 24 potasti 81 25 conuentu Q deus v, di QS 
            26 nos] non Q 27 asserentes S

	6] cf. symb. apost. apud Schaff, the creeds of Christ. II45. 19] Esai. 9,6.

	1 redemptiones Q 2 similitudinem v 3 homines Q peccatores Q 
            4 persone S ueritate Q unitates amplexum Q 6 pretermittam S 
            quia v 8 maria S qui si 11, que sint S, quae sint Q,, quin Mommsen 
            9 saluatore Q credidisse - duplicem om. Q 10 asseruisse QS 11 societate 
            Q adsumpti Q quam scripsi, que S, quae QKruschius dei 
            Kruschius 12 due S substantias Q homine Q 13 separata deo Q 
            homines Q si v tale Q 14 uidebit Q 15 hunc v praecipitaberis v, 
            praecipitare Q 16 trinitatem] quaternitatem add. Q, ut iam quaternitatem 
            coni. Kruschius confitere Q 17 isaias S 18 redemptores Q 
            natiuitate QS 19 inquid S 20 adcipe S 21 ex] ea Q 22 ex uoluntate 
            humiliatum ovi. v uirgiue QS 25 magnitudine Q

	1 natu omisso est nobis S probante Mommaeno 2 nobis addidi, otn. 
            bi 
            Sprobante Mommseno, ante qui inserunt QKruschius si S, del. Motnmsen 
            4 datus] a add. Q, et add. v 5 moritur Q 10 agnusce S 11 est 
            om. S apprehendit v 13 de nostro unde-misereretur om. S unde 
            misereretur] miseritur Q 14 soluerit Q 15 paenitus S debetur Q 
            crucifigeritur S 16 debit Q 17 indulgencia et tribuit Q 19 premium 
            S, praemio Q 20 agnuscetur Q 22 pegit QS regi Q assertione 
            S 23 atrictimque Q commemorata v timeri Q conmitto S 
            24 meis epistulis v interrogaciones Q 25 submittitis S, submittetis Q 
            26 errores Q 27 inreuocabile S 28 elaciones Q rapiatis S animae Q

	6] Prou. 25, 27. 12] Psalm. 118, 11.

	1 multa elaciones Q 2 labores Q 3 mente Q 4 presumptionem S 
            5 uitam S elationes Q 6 qua Q 8 edificat S nemiam S 9 corde Q 
            uini v, uni QS 10 moueris scripsi, noueris QS ebrietatatem S (tdrgula
             erasa) cogitacione sub Q 15 aliquo] alio quo S, alio quocumque v 
            abbati Q 16 tuam ex tuas S seniores Q 17 te timeas uix sanum 
            timeas om. v 18 supprimendam S potaui S 19 alterius alicuius v 
            catholicae Q 20 aut S poteris agnuscere (sic!) Sbis 22 sollicitae Q 
            24 persuatio S intentencio Q 25 haec inter Q 26 sanare Q inpotandum 
            S 27 blandientis v preponi S, praepone Q caritatis] finit 
            add. Q

	21] Dent. 32, 7.

	4 cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: est et eius epistola in modum 
            libelli ad diaconum quendam Graecum nomine edita, qui a fide catholica 
            discedens ad Nestorianam abiit impietatem. in qua epistula admonet eum 
            credere sanctam Mariam uirginem non hominem purum genuisse, qui 
            postea susciperet diuinitatem, sed deum uerum in homine uero.

	3 mutare Q gloriam] explicit add. Q 4 LXXITT Q, eiusdem 
            Fausti Rhegiensis Galliarum episcopi contra Nestorium ad G. diaconum 
            add. v 5 fratre Q greco S, grego Q, Grato uel Gregorio 
            uel Graeco v 7 affau S 8 boniuola S 10 ac nimis] acmis S 
            11 pene S, poenae v quantum] in quan S erudicionis S, eruditiones Q 
            12 tame S, tam Q 13 que S 15 excidentibus S 16 cSmittere S 
            19 eIperte S 21 lillilinterrogare S fint eraRum) prophetecum S interroga' 
            I S (re erasum)

	1 requiret Q sed-errorem om. c 2 optet Q, oportet v deinde v, 
            dfie S, domine Q(?)Kruschius que S utroque loco 3 adque S ad 
            om. Q presumimus S, praesumemus Q 5 eloquenti S 7 sermones Q 
            confusissimae Q 8 temeritate Q adcusat S, accusat Q 9 prae (Q) 
            salutes Q hec S 10 num sicut scribendum? et me] ut me Q 
            12 agustini S, ajjgustini Q doctissimus Q 13 putatur apud d. u. v 
            que S 14 maximae se Q 15 homines Q 16 redemptores Q eclesiam 
            S, om. v 19 dices Q 20 hominis S 21 praetermissus S 22 heresi 
            et heresis S 23 absens v sSe <5 senteritati S, senciritate Q 
            24 tue S 25 presentia S pericolosae Q 26 scribetur Q cogitetur 
            QS 27 heresis S noueris om. v

	6] Esai. 7, 14; Matth. 1, 23. 8] Luc. 1, 35. 11] cf. symbol. 
            Chalcedon. apud Schaff, the creeds of Christendom II 63.

	1 impietate S (post hanc uocem p. 35 in S alia scriptura prorsus
             diuersa incipit) discendere S, descendit v prophana S auso Q 
            dispotare S 2 fuise S homines Q 3 catholice S eclesiae S 
            5 at scripsi, ut S, sed QKruschius vel post illud om. v 6 uirgo 
            onl. Q 7 hemanuhel S inest S 8 iterum v nascitur S 11 nesthorium 
            Q 12 nonne S (e dubium), non v 14 diceris Q et-dei om. Q 
            ullnam S (t erasum) 15 post unam rasura quattuor litterarum in S exstat,
             in qua fortasse esse exaratum erat dixeris Q 16 trinitatem S 
            trinitate-est om. Q dixissis S una S 17 distrinctione Q homnis S 
            18 incarnatione QS ::sicut S (s erasum) homines Q 20 nature S 
            deum v 21 diuinitate Q an negabit scribendum ? 23 locS Q, loquor 
            Mommsen unam scripsi, unum QSKruschius errores Q nostrae fidei 
            si dicis dei scripsi, nostre 11 dl S, nostrae sed di Q, nostrae fidei v, nosce 
            si dei Kruschius, nos dicere redemptorem, sed errore unam dici Momnuen

	13] Ambros. hymn. IIII (XVI 1411 M.) 21] Ioann. 10, 30. 22] 
            Ioann. 14, 28.

	5 cf. ep. in p. 171, 9.

	1 dei om. v post nostri p. 36 extr. desinit scriptura illa diuersa in 
            S, p. 37 olim uacua nunc adiurationis cuiusdam formulam continet, 
            p. 38 Fausti epistula continuatur esset natura Kruschius 3 dices Q 
            4 homines Q 5 sensit] cum add. v pacientes Q cum patientis v 
            6 affectu ep. III p. 171,10, effectu QS 7 sed sensit] sedsit S personae 
            unitae Q hiatum significaui, qui hoc loco an lin. 5 post excepit 
            rectius statuatur dubito coniuncxit 8 8 uerbum hominem S, uerbum
             in hominem Q 9 uerum deum et nerum hominem v 10 ambigemus QS 
            adcipe S etiam] ergo Q 11 antestetes et confessores Q antistitis S
             ambrosi S quae in tali Q 12 catholica ex catholico S 13 procedens 
            Ambrosius gygans Q 15 hec S scSe QS partes S 16 sit S 17 homines 
            Q 18 substraxiste Q redemptiones Q subtraxistae auctorae Q 
            19 reparatores Q 21 loquetur Q 22 substantiam] naturam v

	1] Ioann. 16,15. 2] Matth. 8, 20; Luc. 9, 58..4] Matth. 26, 38; 
            Marc. 14, 34. 5] Ioann. 10, 18.

	1 que S 2 naturae otn. Q 4 anima mea Q 7 in-substantiam 
            om. Q 8 celeste SQ 9 penus SQ 10 presumptio S et elatio 
            om. Q que S 11 homines SIQ 12 homines Q 13 inter addito 
            du S celestia S ratione QS 15 homines Q do Q 16 intellectos 
            Q perdederunt S ac-denegat om. Q 18 redemplltore S 19 deceptos 
            inuoluetur Q . kaifi in christo dno Q 20 deum v inseperabile 
            Q 21 homines Q 24 potasti 81 25 conuentu Q deus v, di QS 
            26 nos] non Q 27 asserentes S

	6] cf. symb. apost. apud Schaff, the creeds of Christ. II45. 19] Esai. 9,6.

	1 redemptiones Q 2 similitudinem v 3 homines Q peccatores Q 
            4 persone S ueritate Q unitates amplexum Q 6 pretermittam S 
            quia v 8 maria S qui si 11, que sint S, quae sint Q,, quin Mommsen 
            9 saluatore Q credidisse - duplicem om. Q 10 asseruisse QS 11 societate 
            Q adsumpti Q quam scripsi, que S, quae QKruschius dei 
            Kruschius 12 due S substantias Q homine Q 13 separata deo Q 
            homines Q si v tale Q 14 uidebit Q 15 hunc v praecipitaberis v, 
            praecipitare Q 16 trinitatem] quaternitatem add. Q, ut iam quaternitatem 
            coni. Kruschius confitere Q 17 isaias S 18 redemptores Q 
            natiuitate QS 19 inquid S 20 adcipe S 21 ex] ea Q 22 ex uoluntate 
            humiliatum ovi. v uirgiue QS 25 magnitudine Q

	1 natu omisso est nobis S probante Mommaeno 2 nobis addidi, otn. 
            bi 
            Sprobante Mommseno, ante qui inserunt QKruschius si S, del. Motnmsen 
            4 datus] a add. Q, et add. v 5 moritur Q 10 agnusce S 11 est 
            om. S apprehendit v 13 de nostro unde-misereretur om. S unde 
            misereretur] miseritur Q 14 soluerit Q 15 paenitus S debetur Q 
            crucifigeritur S 16 debit Q 17 indulgencia et tribuit Q 19 premium 
            S, praemio Q 20 agnuscetur Q 22 pegit QS regi Q assertione 
            S 23 atrictimque Q commemorata v timeri Q conmitto S 
            24 meis epistulis v interrogaciones Q 25 submittitis S, submittetis Q 
            26 errores Q 27 inreuocabile S 28 elaciones Q rapiatis S animae Q

	6] Prou. 25, 27. 12] Psalm. 118, 11.

	1 multa elaciones Q 2 labores Q 3 mente Q 4 presumptionem S 
            5 uitam S elationes Q 6 qua Q 8 edificat S nemiam S 9 corde Q 
            uini v, uni QS 10 moueris scripsi, noueris QS ebrietatatem S (tdrgula
             erasa) cogitacione sub Q 15 aliquo] alio quo S, alio quocumque v 
            abbati Q 16 tuam ex tuas S seniores Q 17 te timeas uix sanum 
            timeas om. v 18 supprimendam S potaui S 19 alterius alicuius v 
            catholicae Q 20 aut S poteris agnuscere (sic!) Sbis 22 sollicitae Q 
            24 persuatio S intentencio Q 25 haec inter Q 26 sanare Q inpotandum 
            S 27 blandientis v preponi S, praepone Q caritatis] finit 
            add. Q

	21] Dent. 32, 7.

	4 cf. Gennad. de uir. ill. c. LXXXVI: est et eius epistola in modum 
            libelli ad diaconum quendam Graecum nomine edita, qui a fide catholica 
            discedens ad Nestorianam abiit impietatem. in qua epistula admonet eum 
            credere sanctam Mariam uirginem non hominem purum genuisse, qui 
            postea susciperet diuinitatem, sed deum uerum in homine uero.

	3 mutare Q gloriam] explicit add. Q 4 LXXITT Q, eiusdem 
            Fausti Rhegiensis Galliarum episcopi contra Nestorium ad G. diaconum 
            add. v 5 fratre Q greco S, grego Q, Grato uel Gregorio 
            uel Graeco v 7 affau S 8 boniuola S 10 ac nimis] acmis S 
            11 pene S, poenae v quantum] in quan S erudicionis S, eruditiones Q 
            12 tame S, tam Q 13 que S 15 excidentibus S 16 cSmittere S 
            19 eIperte S 21 lillilinterrogare S fint eraRum) prophetecum S interroga' 
            I S (re erasum)

	1 requiret Q sed-errorem om. c 2 optet Q, oportet v deinde v, 
            dfie S, domine Q(?)Kruschius que S utroque loco 3 adque S ad 
            om. Q presumimus S, praesumemus Q 5 eloquenti S 7 sermones Q 
            confusissimae Q 8 temeritate Q adcusat S, accusat Q 9 prae (Q) 
            salutes Q hec S 10 num sicut scribendum? et me] ut me Q 
            12 agustini S, ajjgustini Q doctissimus Q 13 putatur apud d. u. v 
            que S 14 maximae se Q 15 homines Q 16 redemptores Q eclesiam 
            S, om. v 19 dices Q 20 hominis S 21 praetermissus S 22 heresi 
            et heresis S 23 absens v sSe <5 senteritati S, senciritate Q 
            24 tue S 25 presentia S pericolosae Q 26 scribetur Q cogitetur 
            QS 27 heresis S noueris om. v

	6] Esai. 7, 14; Matth. 1, 23. 8] Luc. 1, 35. 11] cf. symbol. 
            Chalcedon. apud Schaff, the creeds of Christendom II 63.

	1 impietate S (post hanc uocem p. 35 in S alia scriptura prorsus
             diuersa incipit) discendere S, descendit v prophana S auso Q 
            dispotare S 2 fuise S homines Q 3 catholice S eclesiae S 
            5 at scripsi, ut S, sed QKruschius vel post illud om. v 6 uirgo 
            onl. Q 7 hemanuhel S inest S 8 iterum v nascitur S 11 nesthorium 
            Q 12 nonne S (e dubium), non v 14 diceris Q et-dei om. Q 
            ullnam S (t erasum) 15 post unam rasura quattuor litterarum in S exstat,
             in qua fortasse esse exaratum erat dixeris Q 16 trinitatem S 
            trinitate-est om. Q dixissis S una S 17 distrinctione Q homnis S 
            18 incarnatione QS ::sicut S (s erasum) homines Q 20 nature S 
            deum v 21 diuinitate Q an negabit scribendum ? 23 locS Q, loquor 
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            si dei Kruschius, nos dicere redemptorem, sed errore unam dici Momnuen

	13] Ambros. hymn. IIII (XVI 1411 M.) 21] Ioann. 10, 30. 22] 
            Ioann. 14, 28.

	5 cf. ep. in p. 171, 9.

	1 dei om. v post nostri p. 36 extr. desinit scriptura illa diuersa in 
            S, p. 37 olim uacua nunc adiurationis cuiusdam formulam continet, 
            p. 38 Fausti epistula continuatur esset natura Kruschius 3 dices Q 
            4 homines Q 5 sensit] cum add. v pacientes Q cum patientis v 
            6 affectu ep. III p. 171,10, effectu QS 7 sed sensit] sedsit S personae 
            unitae Q hiatum significaui, qui hoc loco an lin. 5 post excepit 
            rectius statuatur dubito coniuncxit 8 8 uerbum hominem S, uerbum
             in hominem Q 9 uerum deum et nerum hominem v 10 ambigemus QS 
            adcipe S etiam] ergo Q 11 antestetes et confessores Q antistitis S
             ambrosi S quae in tali Q 12 catholica ex catholico S 13 procedens 
            Ambrosius gygans Q 15 hec S scSe QS partes S 16 sit S 17 homines 
            Q 18 substraxiste Q redemptiones Q subtraxistae auctorae Q 
            19 reparatores Q 21 loquetur Q 22 substantiam] naturam v

	1] Ioann. 16,15. 2] Matth. 8, 20; Luc. 9, 58..4] Matth. 26, 38; 
            Marc. 14, 34. 5] Ioann. 10, 18.

	1 que S 2 naturae otn. Q 4 anima mea Q 7 in-substantiam 
            om. Q 8 celeste SQ 9 penus SQ 10 presumptio S et elatio 
            om. Q que S 11 homines SIQ 12 homines Q 13 inter addito 
            du S celestia S ratione QS 15 homines Q do Q 16 intellectos 
            Q perdederunt S ac-denegat om. Q 18 redemplltore S 19 deceptos 
            inuoluetur Q . kaifi in christo dno Q 20 deum v inseperabile 
            Q 21 homines Q 24 potasti 81 25 conuentu Q deus v, di QS 
            26 nos] non Q 27 asserentes S

	6] cf. symb. apost. apud Schaff, the creeds of Christ. II45. 19] Esai. 9,6.

	1 redemptiones Q 2 similitudinem v 3 homines Q peccatores Q 
            4 persone S ueritate Q unitates amplexum Q 6 pretermittam S 
            quia v 8 maria S qui si 11, que sint S, quae sint Q,, quin Mommsen 
            9 saluatore Q credidisse - duplicem om. Q 10 asseruisse QS 11 societate 
            Q adsumpti Q quam scripsi, que S, quae QKruschius dei 
            Kruschius 12 due S substantias Q homine Q 13 separata deo Q 
            homines Q si v tale Q 14 uidebit Q 15 hunc v praecipitaberis v, 
            praecipitare Q 16 trinitatem] quaternitatem add. Q, ut iam quaternitatem 
            coni. Kruschius confitere Q 17 isaias S 18 redemptores Q 
            natiuitate QS 19 inquid S 20 adcipe S 21 ex] ea Q 22 ex uoluntate 
            humiliatum ovi. v uirgiue QS 25 magnitudine Q

	1 natu omisso est nobis S probante Mommaeno 2 nobis addidi, otn. 
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            Sprobante Mommseno, ante qui inserunt QKruschius si S, del. Motnmsen 
            4 datus] a add. Q, et add. v 5 moritur Q 10 agnusce S 11 est 
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            misereretur] miseritur Q 14 soluerit Q 15 paenitus S debetur Q 
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	6] Prou. 25, 27. 12] Psalm. 118, 11.
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            S 27 blandientis v preponi S, praepone Q caritatis] finit 
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	4 est Mommsen 5 pectoripsius S 6 offitiorum S 8 assumsi S 
            10 prime S 11 neum S 12 adobtionem S 13 emancipauit v, emancipiant 
            S apud v, ab S 16 eorum v doctos Krmchius, doctus 8 
            adserat scripsi, asserit S 17 deficatis S ammirati S 19 doctrine S 
            21 se sensus KnuIChius, sensos S, se morum v preclara S 22 diuine S 
            interiores homines S 28 sita S 27 carismata S 29 mutuati v 
            mutati S

	13] Hebr. 1, 3.

	1 non v, nos S 4 est addidi, om. S 9 recepit S augmenta S 
            11 et his Kruschius 15 filii ex filio S aequeua 8 17 continet 
            scripri, concita S, coercet Mommsen, concitat v 19 capiti S, fort. recte 
            sic Mommsen, si S 21 diuisa 11, diuina S subsistentia 11, substantia S
             Kruschius treplex S 22 est om. v 28 precedere S recepit S 
            27 inmDtabilis S 29 prouocationes 81 consoluit S

	XXI. Fault.
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	Epistulae ad Faustum a Rttricio datae infra inter epistulas Buricii
             recensebuntur.
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I. AO SEU SENHOR PARTICULAR EM CRISTO, SENHOR PATRONO FAUSTO, BISPO, RURÍCIO. Há muito te conheci, meu senhor venerando e beatíssimo sacerdote, pela fama celebérrima que te predica; há muito, inflamado pelo desejo de piedoso amor, te contemplo com os olhos do coração naqueles a quem dignas escrever; mas, não obstante, também me apresso em ver-te com olhos corporais, se de algum modo puder, por vossa intercessão, romper os vínculos dos meus pecados e, recebidas as penas daquela pomba, voar dos laços dos caçadores e, estando convosco, repousar na lei do Senhor, para que a sede, que concebi lendo vossas obras, eu mesmo, presente, bebendo mais abundantemente da fonte donde elas manaram, a extinguisse; para que a chama do amor, que acendestes nas brasas ardentes (faíscas) da minha alma morna e adormecida, robustecida por uma chama viva trazida dos densos pastos das Escrituras, que, acesa pela eloquência da vossa boca santa, ao seu modo habitual, exercesse no peito do pecador a força de uma natureza poderosa, aquecendo o frio, iluminando as trevas e consumindo os espinhos dos crimes. Apegou-se, doutor excelente, a minha alma a ti. Que as tuas orações, porém, me auxiliem, para que eu possa, desprezando as coisas celestes, ansiar pelos atos terrenos, porque o corpo, que se corrompe, sobrecarrega a alma, de modo que não pode inclinar seu ouvido aos oráculos divinos, para que, esquecendo a casa do pai e obediente ao mandado daquele que chama, saia da sua terra e da sua parentela e antes deseje aquela que lhe é mostrada. Pois ainda não pode a nossa pequenez expulsar o temor da condição culpada e abrir os corações purificados ao amor perfeito, para que, deixando as coisas presentes, busquemos as eternas e, lançada fora a escrava, possamos, como livres, alcançar a herança paterna. Por isso, espero, meu senhor, que incessantemente oreis por mim e, quantas vezes vos dignardes irrigar a aridez da minha terra com a chuva da vossa eloquência, não me ofereçais, como agora fizestes, ainda ignorante da minha fraqueza, alimentos delicados e doces, mas mais austeros e adequados à minha enfermidade, porque não convêm ao insensato as delícias; depois, aos meus acusadores, que, à maneira do engenho humano, impedidos por excessivo afeto e desviando-se da verdade do juízo, incorrem no amor à mentira, apresenteis o vosso assentimento censório. E, na verdade, não receie vossa santidade que aos meus ferimentos seja mais grata a mão que acaricia do que a que corta, porque já sinto, com o dom do Senhor, que estes nem por mim podem ser curados e, no entanto, gravemente apodreceram. E por isso escolho que o justo me corrija com a repreensão da misericórdia, do que ungir minha cabeça com o óleo do pecador. Suplico, pois, com prece humilde, que daquele tesouro dos vossos recônditos, donde costumais trazer coisas novas e velhas, como médico peritíssimo que sois, que conheceis as inúmeras e variadas

21] Salmo 140, 5. 23] Mateus 13, 52. 1 celestiais 8 2 porém 8 (r mão alt.) sua 8 f mão alt.) 8 oblin uiscens Xr., obliuio S obediente que v 4 chamados 8 (n mão alt.) conhecimento S 8 presença S e expulsa a serva v 9 herdeiro acrescentei, , lacuna significa Kr., filho acrescenta Lwtjoharm qual costume S 12 fizestes] e acrescenta v 13 deliciosos 8 manjares S 14 enfermidade S 15 pregadores Kr. 16 ofereçais S 17 e a escrevi, raspura de três letras exibe S, na qual a escreveu 82 juízo 8 18 nem] ||||ec 81 19 cortando 81 20 a om. v dando v 21 justo S (s ItUJA. alt.) 24 costumais S enfermidades que diariamente, com a graça de Deus auxiliando, são curadas, também para a minha enfermidade, as quais reconheceis serem convenientes, remédios envieis.

II. AO SEU SENHOR PARTICULAR EM CRISTO, SENHOR PATRONO, FAUSTO BISPO, RURÍCIO. Até agora, uma ímpia negligência e uma negligente impiedade me dominaram de tal modo, que, meu senhor, não sei o que em mim principalmente deva acusar, e não encontro o que em mim primeiro deva desculpar. Pois, se tentar apresentar algum argumento para desculpar desculpas em pecados, acrescentarei pecado ao pecado sem a lembrança do juízo, de modo que eu mesmo me oprima com uma falta dupla e maior, para que, eu que sou réu de tardança, comece a ser de falsidade, e estenda o crime até a injúria humana, esperando agora apenas a sentença paterna pela culpa da preguiça, mas seja submetido à vingança divina pela mentira, especialmente porque a verdadeira confissão merece indulgência e a falsa desculpa merece ofensa. Prefiro, portanto, pedir perdão com uma confissão simples e suplicante, do que duplicar os pecados. Tens, pois, ó pai ótimo, pastor egregio, a mim, espontâneo confessor da minha culpa. Tens também no erro do discípulo, o que corrigir, e na enfermidade da ovelhinha, o que curar. É de teu poder e juízo, se queres cortar a podridão da minha chaga com o rigor do ferro, ou curar com a suavidade dos medicamentos. Eu, porém, qualquer cura que escolheres, abraçarei intrépido, nem desviarei o golpe da destra paterna, contanto que alcance a porção da herança prometida, e não atentarei para qual seja a pena para mim no flagelo, mas que lugar tenha no testamento. Pois é melhor para mim chorar sobre o pai, do que ser deserdado desprezado pelo pai, porque a piedade dos pais se empenha em corrigir, não persiste para punir, e a arrogância do soberbo não lhes traz tanta tristeza, quanto a humildade do confessante lhes confere alegria. Assim aquele pai indulgentíssimo do evangelho recebeu o filho dissipador da substância prescrita com abraço alegre, mais pronto a se alegrar com o retorno do que a imputar a queda. Finalmente, não lhe são exprobrados os crimes, nem a luxúria, nem a miséria, só o retorno do convertido compensa todas as perdas, porque foi maior, sem dúvida, para o pai a capacidade do retorno do que a capacidade das coisas. Assim, a quem a partida fizera réu, o regresso fez inocente, e a misericórdia basta para o herdeiro. Além disso, só a clemência paterna não basta, que acaricia nos braços, que afaga com a graça, a menos que também multiplique os dons generosos. Dá o anel, para que não se afaste novamente do pai, levado pela perfídia. Dá calçados aos pés, para que mais facilmente despreze as asperezas e durezas do caminho árduo.

dá também a própria primeira túnica que havia perdido, para que, a quem recebera da morte, presenteasse com a imortalidade primitiva. Dá-se também ao mais jovem que retornou o próprio bezerro, que ao mais velho fora dado como cordeiro quando partiu do Egito, porque o próprio pai o conduz para fora do Egito. Tendo imitado a fé de um pai tão grande, entrega aos pecadores o auxílio ajudador, concede aos que se esforçam a remissão, larga a intercessão e, ao filho que confessa, não apenas tu mesmo concede o perdão, mas tu mesmo o perdão suplica, para que, a quem na pátria peregrina chamas livre, na própria possas ver liberto. E aquele que por si mesmo perdeu a liberalidade do Senhor, por ti mereça alcançar a liberdade, nem seja separado do vosso consolo aquele que é apartado da recompensa.

III. AO MUITÍSSIMO QUERIDO FILHO E SEMPRE MAGNÍFICO HESPERIO, RURÍCIO. O afeto e aquela piedade, dominadora de todas as coisas, pela qual se dobram as coisas rígidas, se amolecem as pedras, se acalmam as coisas inchadas, se suavizam as asperezas, se elevam as coisas suaves, se tornam brandas as coisas selvagens, se enfurecem as brandas, se acendem as coisas plácidas, se aguçam as brutas, dominam as bárbaras, se aplacam as imensas, abriram-me o acesso para escrever à tua unanimidade, que a imperícia havia obstruído, realizando também em mim a sua obra, desatando a língua muda, conduzindo-me do recesso seguríssimo do silêncio ao público e temível juízo e compelindo-me, já em vida velha, a assumir coisas novas, a saber, para que eu, que até agora segui aquela antiga sentença, pela qual se diz muitas vezes ser melhor calar do que falar, preferindo encobrir minha ignorância com a discrição do silêncio, do que impudentemente expô-la em discurso rude, agora, tão esquecido de meu costume quanto alheio de minha rusticidade, como que repentinamente transformado de Arion em Orfeu, queira, queira, aos teus doutíssimos ouvidos, com boca tagarela, aparecer não tanto atencioso quanto ofensivo, enquanto tanto tento o desconhecido quanto presumo o inusitado.

Mas dareis, creio eu, perdão a quem vem por causa da necessidade necessária da parentela, porque o peito consciente da paixão mútua reconhece o que o amor reivindica para si nas mentes dos mortais com poder natural. Portanto, para que, demorando-nos mais na desculpa, não dilatemos a página, de modo que não só o discurso mais desajeitado não te apresente ***, mas também a abundância desordenada cause fastio, já irrompemos na voz da piedade e arrotamos as palavras dos desejos, encomendando-te nosso penhor, teu depósito, do qual nos capturaste pela aceitação. Pois a ti confiei a esperança de minha posteridade, a ti o consolo da vida presente e o alívio, se a divindade anuir, da futura, a ti só todos os meus votos. A ti, descobridor e formador de pedrinhas nobres, a ti, examinador de ouro, a ti, descobridor de água oculta, escolhi, que sabeis restituir às gemas ocultas nas pedras sua própria generosidade, as quais certamente, em tão grande confusão de coisas, perderiam a nobreza, se não tivessem um indicador. O ouro também, misturado às areias vis, se não for lavado pela habilidade do artífice com águas, purificado pelos fogos, não poderá reter nem o esplendor nem o mérito. As veias também das águas manantes, cercadas, e o leito fluente coberto pela terra, se a indústria do buscador não as escavar mais diligentemente, a onda do líquido não fluirá. Assim também a agudeza dos sentidos, ainda tenros, cercada pela nuvem da ignorância como pela espessura de uma ferrugem áspera, se não for purificada pela lima assídua do doutor, não pode clarear por si mesma.

Portanto, agora é teu, é teu em todas estas coisas responder tanto à tua opinião quanto ao nosso juízo, para que não pareça que tu presumiste ilicitamente ou que nós escolhemos inconsideradamente.

IV. AO SENHOR SANTO E BEM-AVENTURADÍSSIMO PAPA RURÍCIO, SUSPICIENTE COM REVERÊNCIA APOSTÓLICA, SEDATO. Acreditei suficientemente e, por mais trabalhoso que vos fosse, desejei veementemente que viésseis a esta necessidade, que aqui nos exibiu, ou por ocasião e vossa bênção eu merecesse e o desejo comum fosse mutuamente saciado com a visão. E verdadeiramente, depois que a esperança de vossa presença me frustrou, como se lançado do cume dos votos ** e o trabalho, que se abateu, e a ausência do lar e todas as coisas, com as quais a mágoa da esperança enganada e a ansiedade se acumulam, igualmente convergiram em minha alma. E sabe o Senhor que, se as forças suportassem ou a enfermidade da idade permitisse obedecer aos desejos ou, se houvesse animais, com os quais tão grande jornada pudesse ser realizada em tal tempo, não antes eu retornaria de Tolosa, do que merecesse a bênção desejadíssima de vossa bem-aventurança e daquela singular caridade. Mas porque estas coisas, que acima foram ditas, resistem aos desejos, rogo e por Cristo vos conjuro, que vossa piedade sempre me represente a vós nem permitais que, pela tardança dos ofícios, a caridade diminua ou a obscuridade do esquecimento ofusque, mas por mim, assim como fazer estou certo que fazeis, incessantemente oreis e, quantas vezes oportuno for, dignai-vos visitar vosso servo através dos colóquios das cartas.

V. AO FILHO DE VÍNCULO MUITO FORTE E SEMPRE MAGNÍFICO HESPERIO RURÍCIO. Tinhas prometido, filho caríssimo, que me enviarias algumas flores do raminho que, da amargura, para sabor doméstico havias recebido para transformar e transplantar, cujo odor eu conheceria, qual esperança de esperança deveria eu ter, se as próprias flores parecem diferir dos brotos ou, novamente, os próprios brotos parecem diferir pela qualidade de seu fruto, e se o mesmo fruto, sob tua ação de cozinhar, pudesse amadurecer e saciar os corações dos ouvintes com o doce alimento da eloquência. O que, porque, não sei por qual causa, deixaste de fazer, encontrei um tempo oportuno para vos advertir, no qual, na harmonia do mundo, todos os seres animados, brutos igualmente e sem língua, os que andam, voam e rastejam, cada um a seus modos, com seus assobios, com suas vozes, ainda que com som dissono ou boca diversa, contudo com igual afeto, como num único concerto, irrompem em louvor do próprio autor e mostram sentir-se incapazes de exprimir o poder que possuem. Pois neste tempo, a aparência de todo o orbe é renovada revivida e, tudo o que nele até agora esteve sujo pela imundície, turvo pelo frio, congelado pelo gelo, disforme pela nudez, quase morto pela aridez, emerge à semelhança da ressurreição, para que aprenda a fragilidade humana, a partir das coisas visíveis, as invisíveis, e a partir das presentes, conhecer as futuras, e perceba a esperança de uma era melhor que virá, depositada a desesperança. Agora também a terra, fechada pelo rigor estéril, como que por semente viril — assim, no tempo vernal concebido, casada por ocultas passagens — solta as veias para o parto. E daí, o que é suave para as delícias, o que é doce para o comer, o que é útil para o uso, o que é necessário para o sustento, o que é agradável à vista, o que é grato ao olfato, o que é brando ao tato, tudo produz. Pois esta é aquela temperança que, a matéria do mundo nascendo, como que ainda tenra nos berços, abraçada num seio de ama clementíssima, nutriu, para que a substância, não endurecida por nenhum labor, nem o fervor estival a queimasse, nem o frio hibernal a extinguisse, nem as rajadas dos ventos a levassem. Tem, portanto, teu empreendido, um tempo muito conveniente, no qual a preguiça da alma, finalmente detestada de uma vez, aguce a embotação do coração e, se entre os homens não pode declamar, ao menos entre os rebanhos clame ou entre as aves se apresse a gorjear.

no abraço dos ventos a consumisse. Tem, portanto, o teu empreendido, um tempo muito conveniente, no qual a preguiça da alma, finalmente detestada de uma vez por todas, aguce a embotação do coração e, se entre os homens não pode declamar, ao menos entre os rebanhos se apresse a clamar ou entre as aves a gorjear.

VI. AO SENHOR SANTO, PELOS MÉRITOS BEATÍSSIMO PAPA, COM O CULTO DE HONRA A SER VENERADO, E AO PATERNO APOSTÓLICO SENHOR RURÍCIO BISPO, EUFRÁSIO. Soube por leve rumor que vossa piedade está enfadonha, mas destinei o portador destas, para que alivieis rapidamente minha ansiedade acerca da amargura da notícia, pois sabe a divina piedade, que tanto da tristeza quanto da enfermidade vossa não como quem sofre junto, mas como quem suporta com dor participo. Assim, pois, conceda a divina misericórdia, que a mim por muitos anos o vigor exterior vosso e a alacridade de inteira saúde conceda, porque verdadeiramente então reparado me sinto, se da vossa salvação mais cedo desejada tiver conhecido.

VII. AO SEU SENHOR PARTICULAR EM CRISTO, PATRONO BÁSSULO, BISPO DE RUÉRICA. Quanto a mim, dignai-vos a vossa santa piedade e piedosa santidade amar-me, provando com múltiplas maneiras o afeto, enquanto enviais leituras e corrigis o negligenciado, provocais o amor amando e, o que pregais com palavras, ensinais com exemplos. Mas, visto que a vossa semente não frutifica em terra estéril e espinhosa, porquanto é sufocada pelos espinhos que crescem por cima, — para que o Senhor não ordene que eu, como aquela figueira infrutífera da vinha, que há tanto tempo espera em vão, seja cortado, vós, orando, adiai a sentença mais severa, até que pela gordura da vossa doutrina, como que por esterco, a amargura infrutífera se torne doce. Mas, visto que as faltas são mais numerosas em mim do que as palavras, nem posso expiar os feitos com discursos, pelo menos presto a obediência epistolar e manifesto que remeti o livro que me havíeis emprestado, e espero que ordeneis que outro, igualmente vosso, se já não é necessário, seja enviado de volta pelo portador destas, e ao mesmo tempo, se, com a ajuda de Deus, ides vir à solenidade dos santos Gúrdones, fazei-me saber pelos que retornarem.

VIII. AO SEU SENHOR PARTICULAR EM CRISTO, AO SENHOR PATRONO SIDÔNIO BISPO, RURÍCIO. Recordo-me de ter ouvido frequentemente de vossas pregações que de modo algum podemos ser purgados de nossas iniquidades, a menos que tenhamos confessado nossos crimes com a consciência compungida. Pois quem, não digo conseguir, mas até mesmo buscar poderia a indulgência, se não acrescentar à deploração a confissão do erro, porque o erro requer a indulgência, não a indulgência requer o erro? O que, reconhecendo ser sumamente verdadeiro, não hesitei em revelar à vossa piedade meu delito recentemente cometido, para que o que agora, por minha própria revelação, visa ao perdão, não viesse depois, pelo meu silêncio, a pertencer à culpa. Mas já trazemos à luz o próprio engano. Declaro-me culpado perante vós de furto e proclamo que, sem vosso conhecimento, ilicitamente me apropriei do que vos fora depositado. Que, contudo, para cometê-lo, vós mesmos me destes ocasião de perpetrar o delito, seja tentando o cobiçoso, seja desejando instruir o indouto. Pois confesso que transferi o códice que me ordenastes receber de meu irmão Leôncio. Se o aprovais, reconhecei; se o imputais, perdoai, porque à confissão associa-se a queixa. Pois primeiro, a vontade me impeliu a lê-lo; depois, ele mesmo forçou a ser transferido. Pois quando ainda havia provado poucos de seus manjares, de tal modo me seduziu com o gosto do sabor tentador, que, imitador de certo modo do primeiro pai, de repente desprezando o Senhor, busquei chegar à saciedade e ouvi mais o conselho daquele que persuadia do que o mandamento daquele que dominava. Pois, para revelar todos os segredos de meu peito, parecia-me ouvir as palavras do próprio livro exortando: Por que tardas, ingrato? Por que duvidas? Conheces a vontade do Senhor comum para contigo, a qual, por diversas ocasiões, se esforça por te aperfeiçoar, a qual também o bom pastor costuma impingir-te, mesmo a contragosto, os alimentos espirituais. Acredita em mim, mais te imputará, se retardares, do que se transferires, porque costuma favorecer os estudiosos, não invejá-los. Por estas e tais admoestações silenciosas, voluntária e igualmente forçadamente me lancei de bom grado em suas cadeias, apressei-me a copiá-lo,

23 ocasiões S 24 alimentos S 27 silêncio v, cadeias v, cadeias S 28 espontaneamente apagou Mommsen, a quem agora, se devo apresentar tal como está, transcrito, ou preparado, está pendente em vosso arbítrio. Eu, no entanto, de bom grado aceitarei a multa que impuserdes, porque creio que vossa decisão é meu remédio e considero vossa sentença como cura, não como castigo.

IX. AO SENHOR PARTICULAR, EM CRISTO SENHOR PATRONO SIDÔNIO RURÍCIO. Assim me seduziu recentemente a pregação e antiga afeição de vossa piedade, que ouso causar ofensa aos vossos ouvidos com minhas insensatezes com frequência, enquanto desejo alcançar, na medida que meu estéril talento permite, vossa disciplina. A qual, ainda que atingi-la seja grande e difícil, segui-la, no entanto, é belo e sublime, pois das coisas mais elevadas não apenas a obtenção, mas também a própria imitação é digna de louvor, porque quase nunca alguém carece inteiramente da porção daquela coisa, à qual se esforçou por escalar e chegar. Desejo, pois, meu senhor, desejo, digo, ser refeito com vossos alimentos, saciar-me de vossa fonte, ser repleto de vossas iguarias, ser engordado com vossos banquetes, os quais se alguém, não apenas com a boca superficialmente provar quando vós os distribuís, mas como conviva ávido, com todas as entranhas da alma, sorver e depois ocultar no íntimo do peito para ruminá-los, começará a irromper em arrotos frequentes em louvor do Senhor todo-poderoso, repleto no coração, jejum na boca, enquanto o saciado tem fome e o faminto se sacia, mais ainda para ser saciado na regeneração. Nem poderá faltar o alimento, cujo pasto está na palavra. Para que, portanto, eu mereça ser participante destas delícias, obtende com vossos patrocínios e vinde em meu auxílio, ajudadores, além da medida de minhas forças, e ao mesmo tempo, para que não seja encontrado estranho ao rebanho a vós confiado, orai e trazei de volta a ovelha errante dos pastos do século para os currais do Senhor, porque confio que por vossas intercessões possa tornar-se cordeiro aquele que mereceu ser vosso discípulo.

X. AO SENHOR DE SEU PRÓPRIO PEITO, LUPO RURÍCIO. Recebi as cartas de vossa magnanimidade, com as quais dignais-vos a desculpar, que, para me aspergir mais raramente com o orvalho de vossa eloquência, a escassez de portadores seja a causa, e ao mesmo tempo também indicais que vos admirais, por que, embora a mim a frequência deles não falte, nem a abundância de palavras escolhidas me falte, eu me recuse a escrever-vos mais amiúde. O que não duvido que vós, por ironia, como é a facúndia de vosso humor, haveis alardeado, pois tanto vós abundais em mensageiros como sabeis que eu labuto com a pobreza de discurso e a esterilidade de um engenho exíguo, qual veio que nos meses estivais sua corrente suda, não flui. Acrescentastes ainda, que assim como Aquiles teve a Pátroclo ou Hércules a Teseu ou Teseu a Piritoo, assim vós deveis ser-me associado. Nestas fábulas e feitos dos maiores não devemos aceitar a prerrogativa das personagens, mas a comparação do afeto, para que, recordando os nomes dos amigos, sigamos os exemplos e, transferindo para nós os títulos deles, confiramos os méritos e, colhendo das próprias gestas deles cada coisa magnífica e honesta, adaptemos utilmente à nossa vida e sirvamo-nos na caridade candente, não na adulação fingida, e nos esforcemos para que, o que nas amizades deles a falsidade dos poetas forjou, em nós a verdade dos ânimos realize, de modo que, enquanto parecemos imitar as coisas antigas, deixemos coisas a serem imitadas e, louvando os feitos dos mais velhos, sejamos louvados pelos posteriores. Estas coisas, portanto, meu senhor, chama do meu peito, crendo mais à vossa persuasão do que à minha consciência, ao portador apressado brevemente e a correr ditei, as quais vossa perícia e vossa probidade, se tiver considerado a vergonha do amigo, ou deverá ocultar ou se empenhará em emendar.

XI. AO SENHOR SUBLIME E SEMPRE MAGNÍFICO IRMÃO FREDA, RURÍCIO. Visto que desejastes que às amenidades de vosso bosque se juntassem também as ineptezas de nosso deserto, transmiti, conforme ordenastes, mudas de abetos que agradarão não pela beleza, mas pela altura; não pelos frutos, mas admiráveis por sua peregrinação; não adequadas pelo uso, mas alegres pela amenidade; pois estas, quando crescerem, pela espessura das sombras oferecerão o frescor oceânico dos Cévennes nos verões, e isso entre aquelas árvores preclaríssimas de diversos gêneros, que se destacam tanto pelo esplendor quanto pela utilidade, opulentas pela carga, distintas pela flor, exalando fragrância. Ali, com efeito, vossa diligência reuniu o que a natureza por si só não produziu. Pois, para deixar de lado o rubor das rosas, o candor dos lírios, o perene verdor do louro e outras coisas semelhantes à vista, porque muitas vezes pela abundância as coisas preciosas se tornam vulgares e a copiosidade diária causa fastio, ali também foram reunidas suavidades peregrinas de gramíneas, brotos e arbustos, florescendo para a vista e para o uso. Mas o que ali deve ser primeiro louvado ou admirado, onde até a intemperie do tempo é temperada? Pois ali o ardente fervor do verão tórrido é repelido tanto pelo rigor das sombras quanto das águas, e a aspereza do inverno, por sua vez, não é sentida de tal modo, que aos que ali se encontram o tepor do ar e o canto dos pássaros restituem a imagem da primavera. Mas por que eu, esquecido de minha imperícia, com discurso pobre, meu senhor, me esforço por descrever ou narrar as riquezas e delícias de vosso campo, para cujo louvor até mesmo talentos maiores sucumbiriam? Concedei, pois, perdão à minha imprudência, que vós mesmo exigistes, vós que, para que eu me mostrasse verboso a vossos ouvidos, vossa dignidade me compeliu, confiando em que uma carta mais longa a vós, meus senhores, se desagradasse pela expressão, agradaria pelo afeto, quando entendêsseis que ela foi prolixa não pelo atrativo da eloquência, mas por vosso amor, e ao mesmo tempo, porque sabia que vossa sublimidade em vossos amigos repreende mais a modéstia do silêncio do que a ousadia da familiaridade loquaz.

XII. AO SENHOR SUBLIME E SEMPRE MAGNÍFICO IRMÃO PRESÍDIO, RURÍCIO BISPO. Muitos, enquanto confiam que junto à minha indivisível sublimidade vossa não pelo mérito da vida, mas pelo privilégio das amizades muito posso, buscam de nós cartas de recomendação, pelas quais a vós sejam desculpados, as quais a eles pela necessidade de nosso ofício não podemos negar, não pela audácia da presunção, mas pela disciplina do ministério, enquanto tanto a eles desejamos prover os consolos da vida presente como a vós os da eterna, para que tanto eles pela vossa paciência sejam reservados para o arrependimento como vós pela misericórdia alcanceis o perdão, assim como diz a Escritura: porque o juízo será sem misericórdia para aquele que não usou de misericórdia, pois, aquele que disse: perdoai, e ser-vos-á perdoado, sem dúvida, a quem vir aqui fazer o que ordenou, no futuro restituirá o que prometeu. Para nós, de fato, a verdade dele está presente, se a ele a nossa fé não faltar. Donde manifestamente podeis perceber que a absolvição dos vossos miseráveis é a indulgência dos pecados e que isto é para ser concedido às vossas orações, o que vós tiverdes prestado a outros, conforme a própria sentença no evangelho: com o juízo com que julgardes, sereis julgados. Por isso, por Urso e Lupicino, que a mim vieram como a nós mais particularmente, como acima disse, pelo vínculo do direito da caridade, pela intercessão de seus crimes, como suplicante me aproximo, para que primeiro a Deus, depois a nós isto, que cometeram, digneis perdoar e não nos confundais com a condenação deles, que creram estar absolvidos, quando à minha humildade foram conduzidos.

XIII.  AO SENHOR RURÍCIO, ELEVADO DE SEU PRÓPRIO PEITO. Recebi as linhas de tua fraternidade, que me trouxeram não pouco escrúpulo. Temo, pois, que tenhais entendido de minhas letrinhas de modo diverso de como foram enviadas por mim e, por isso, pareçais notar-me como de temerária presunção, enquanto pedis que eu ore por vós e com mais frequência vos admoeste. Eu, ó irmão excelente, ousaria repreender-vos, a vós que não consigo repreender a mim mesmo? Eu a vós, que a mim, ainda nos turbilhões do século como nos fluxos do mar, barca instável fluctuante, olhais como já de um alto mirante ou de um outeiro mais eminente? Eu a vós, que ao porto do perdão pela indulgência da penitência com o Senhor como timoneiro ****? Não eu, inteiramente, irmão amado, assim escrevi, para que, adulando-me a mim mesmo, vos mordesse com dente reprovador, nem para vos ferir, mas para me vincular a vós pela familiaridade da epístola. Pois se bem considerardes, aquelas são palavras de votos, não de atos, e de quem antes deseja do que admoesta, porque não expus o que fazíamos, mas como desejava que vivêssemos. Quanto ao mais, se discutires os atos de minha vida passada e presente, te envergonharás, com o irmão íntimo e secretíssimo como testemunha, de suportar aquilo que não se envergonhou, com Deus como testemunha, de prometer, pelos quais, ainda que tenha escrito, espero que vós antes supliqueis ao Senhor por meus crimes, para que, a quantos neste século quis que fossem consortes de amizades e de parentesco, no futuro ordene que sejam participantes dos bens.

XIV.  AO SENHOR DE SEU PRÓPRIO PEITO, O EXCELSO RURÍCIO. O cavalo, qual ordenastes, destinei, de mansidão plácido, de membros válido, firme de vigor, de forma preeminente, de feitio composto, de ânimo temperado nem demasiado precipitado pela ligeireza nem preguiçoso (pela tardança), a quem o freio e o aguilhão seja o arbítrio do que o monta, a quem para levar a carga sobrevirão igualmente o querer e o poder, de modo que nem ceda ao sobreposto nem deponha o imposto. Estas coisas, pois, assim como convinha, intimadas, com a saudação prévia, com a promessa dispensada, exigimos o prometido, para que à solenidade dos santos a nós, com Deus propício, juntamente com vossa irmã vos digneis vir, prestes a dar honra aos patronos, afeto aos irmãos, graça aos povos.

XV.  AO SEU SENHOR PARTICULAR EM CRISTO, AO SENHOR PATRONO EÔNIO, BISPO RURÍCIO. Tendo conhecido a passagem do santo e venerável, para mim, de veneranda memória, meu senhor predecessor vosso, Leôncio, fiquei confuso na alma e na mente, e por muito tempo e grandemente me entristeci, porque, tanto pelos meus pecados que me impediam, não merecera comparecer ante tão grande antecessor, quanto por ter sido privado de tal pai. Do qual, ainda que não gozasse da aparência do homem exterior, contudo, deleitava-me com a graça do interior e continuamente me apegava à perspicácia de sua mente, por quem e em quem, de certa maneira, me era presente, tanto discernido pelo olhar, quanto ouvido pela fala, e sentido pelo toque, e segurado pelo abraço, pois os queridos não se veem em lugar melhor do que no coração, que é a morada da própria caridade. Donde também desejava mais ver com olhos carnais aquele a quem assim contemplava com os espirituais. Mas ao meu pesar deram consolação os próprios méritos dele, que antes haviam concedido alívio, porque confio que aquele a quem a piedade paterna amou, também o guarda com solícita intercessão.

Mas estas coisas, como se conversando convosco e buscando de vós o alívio da própria tristeza, à vossa santidade, sob o ditame do afeto, eu havia relatado. Agora, porém, como havia começado a dizer, conhecida a convocação do próprio meu senhor e a ordenação do vosso apostolado, pensava em enviar ao vosso ofício. Mas vós antecipastes-vos ao serviço da minha humildade com vossos dons, os quais me conferiram maior confiança para escrever, porque presumo que aquele a quem fizestes digno pela vossa liberalidade, não o tendes por estranho às vossas almas. E por isso, assim como se pode entender pelos vossos presentes, pois dignais ter em tão alta conta, à vossa beatitude, por meio de cartas, digo abundante salvação e ao mesmo tempo com prece particular suplico que tanto me tenhais em afeição, que eu reconheça ter enviado adiante e trocado, antes do que perdido, o senhor Leôncio.

XVI. AO VENERÁVEL SENHOR, ADMIRÁVEL E A TODOS OS SANTOS EQUIPARÁVEL, IRMÃO SIDÔNIO, RURÍCIO SAUDA. Há muito, irmão caríssimo, te conheci pela fama celebérrima que te predica e, na sede da caridade, com aqueles olhos da mente com os quais tu mesmo melhor desprezas as coisas terrenas e consideras as celestiais e divinas, te contemplei, donde inscrevi o nome daquele, cujo dom vi que te foi concedido. E por isso, enquanto te observo cuidadosamente no espelho do coração e veementemente admiro a beleza do homem interior teu, ao te contemplar com os olhos do espírito, também desejei ver-te com os olhos carnais. Por esta razão, saudando-te muitíssimo no Senhor Cristo, peço-te especialmente que, juntamente com meu senhor bispo, no qual confio que virá a nós por sua dignação, façais a injúria de visitar nossa humildade, para que, estando juntos, possamos colher o fruto de nossa mútua presença, enquanto a intenção do que pergunta se torna a instrução do que responde e, de certo modo, o proveito mútuo do que aprende se efetiva no do que ensina. Paz, paz, paz.

XVII. AO SENHOR POMÉRIO, ABADE, CULTIVADO PELA ALMA DELE PRÓPRIO E POR TODAS AS ENTRAÑHAS DO AFETO NO SENHOR CRISTO, RURÍCIO, BISPO. Está escrito, como vós mesmos melhor sabeis: "Minha é a vingança, eu retribuirei, diz o Senhor." Agora, vós a mim, se algo imputais, perdoai, porque sabeis que o Senhor já vingou. Deveis saber que fomos conduzidos a caminhos tão avessos, a solidões tão recônditas, que a alma teme revivê-las, a mente se recusa, a palavra não consegue. Pois encontramos uma vereda obstruída por ramos, estreita de espaço, hirsuta de espinhos, fechada por tocos, infestada de sarças, áspera pelo abandono, impedida por amontoados de rochas, pavimentada pelo emaranhado de raízes, lamacenta e pantanosa, de modo que em males tão variados e tão múltiplos não houvesse uma forma simples de perigo, enquanto a força das raízes detém os pés dos cavalos e o solo podre não os sustenta, e as montanhas, por sua vez, tão estendidas para o alto e os vales tão mergulhados nas profundezas, que nós, através de um mar ondulado, agitado pelos sopros furiosos dos ventos, acreditávamos fazer o caminho de dia, arrancados das nossas vistas por névoas e nuvens, porque, ainda que o raio do sol tenha brilhado no mundo, devido à densidade do bosque, o seu esplendor e calor não conseguiram chegar até nós, enquanto a altura dos infelizes fetos nos oprime e a inundação do orvalho asperge de tal modo, que, contraídos pelo frio ou compelidos, buscávamos durante dias o calor de um fogo muito intenso. Mas quando chegamos ao lugar para o qual se dirigia a nossa intenção, cercados por águas e feitos sedentos, começamos a perecer, porque, como dissemos, havia rigor no ar, contudo havia tepidez na fonte, odor no rio, ardor no campo, calor no acampamento. E, para concluir tudo em breve discurso, sabei que fizemos caminho por uma via tal, pela qual ninguém desejaria ir ao paraíso, nem digo ao exílio. Por isso, visto que o nosso Senhor ordenou que eu incorresse e vós escapásseis a todas estas coisas, distinguindo os meus pecados dos vossos méritos até por um caminho visível, para que vós, que espiritualmente prosseguis por uma via estreita e laboriosa, não trilhásseis estas angústias, e nós, que caminhamos olhando sempre para trás por uma larga e espaçosa, incorrêssemos nestas injúrias, orai ao Senhor, a quem confessamos que todas as coisas são possíveis, para que, ainda que por caminho diverso, nos faça contudo convergir para uma só cidade, à qual a misericórdia pode levar-nos a nós, os méritos a vós.

XVIII. AO SENHOR SANTO E BEM-AVENTURADÍSSIMO E A MIM COM CULTO PECULIAR E AFETO ESPECIALMENTE A CULTUAR PAPA SEDATO BISPO RURÍCIO BISPO. Censurais-me muitas vezes e com frequência imputais, que à minha indissolúvel em Cristo Senhor bem-aventurança vossa até agora não tenha escrito. Oxalá assim fosse a faculdade de fazer, como é a vontade de escrever, para que a caridade, que no coração se concebe, pela boca se mereça. Mas, onde falta a expressão, cala-se o afeto e dentro das profundezas do peito contenta-se a própria consciência de não ser na dileção culpável, ainda que na restituição dos ofícios não se veja igual, porque confia, que, assim como ela mesma o amor do irmão em si pela sua ligação percebe, assim também o diligente irmão o possa igualmente pela sua dileção conhecer, porque por nada melhor os segredos dos outros corações medimos do que pela contemplação dos nossos próprios arcanos. Pois tanto cremos ser amados por outro, quanto o amamos com caridade. Atendi, pois, à vossa petição, atendi à ordem, para que com quaisquer discursos tecidos vos enviasse escritos, os quais vós, se a nós simplesmente, como confio, amais, ou imediatamente apagareis, para que, o que entre nós e vós está no coração, a outros não comece a ser desprezo, porque não com igual juízo o amor ouve e o ódio, ou certamente só para vós relendo guardareis, para que, quantas vezes em vós o fogo da caridade de nos ver ardeu, o vosso desejo com o colóquio deles tempereis. Mais ainda, para que a sinceridade do nosso amor em relação a vós mais plenamente conhecêsseis, (aos vossos ouvidos) injúria inferir presumimos, porque estamos certos, que não tanto coisas eloquentes desejam ouvir quanto corajosas, não tanto voluptuosas quanto verdadeiras. Pelo que cremos, que à vossa piedade nem a longitude da nossa página traga saciedade nem o rústico discurso fastio, sabendo, que, quanto mais nos ruminardes, tanto mais ardentemente esfomeareis.

I. AO SENHOR RURÍCIO, EXALTADO COM A HONRA DA RELIGIÃO E MAGNIFICADO PELOS MÉRITOS DA FÉ, GREGO. Graças ao Senhor, porque o mérito da vossa fé assim como progride na devoção, assim também cresce na obra. As necessidades dos que labutam vós antecipais com solicitude, com benignidade acolheis, com humanidade sustentais. Pois com estas coisas, segundo o apóstolo, fervorosos no espírito, servindo ao Senhor, alegrando-vos na esperança, adquiris para vós as divinas recompensas da vida eterna. Mas na vossa sublimidade estas coisas não são novas, porque o vosso ânimo, assim como está cheio do temor de Deus, assim também está cheio da caridade, caridade, digo, que só pelo uso progride e ao ser distribuída cresce, e sabendo a medida e não sentindo as perdas. Pois enquanto é dispensada, não se gasta, mas antes, enquanto é estendida, aumenta, e a sua graça assim é enriquecida ao receber, que não diminui ao repartir, a qual à semelhança da divindade dá o que tem, e tem o que deu.

II. AO SENHOR BEM-AVENTURADO E REVERENDÍSSIMO E POR MIM COM DEVIDO CULTO SINGULARMENTE A SER OBSERVADO, PATRONO EM CRISTO, O BISPO RURÍCIO, VICTORINO. Ainda que tenha merecido ver vossa bem-aventurança por tempo brevíssimo e uma única vez, contudo, desde o primeiro encontro de vosso conhecimento e contemplação, irrigastes meus sentimentos com a fonte puríssima de vosso benigno peito, de tal modo que, embora não possa conter os preciosos dons de vossos colóquios, possuo, no entanto, vossa presença nas profundezas da mente, de forma que, ainda que externamente não receba motivos para reavivar o desejo, encontro-os, porém, dentro de mim, quando me recordo de vossa graça. Pois não é justo que aquele bem, que está infundido nas medulas, busque aumento apenas dos auxílios externos. Daí resulta que a caridade, que em minhas entranhas se renova e se torna doce pela contínua recordação de vós, me promete em troca a reciprocidade de vossa rara caridade. E assim, o afeto que tenho por vós se apresenta a mim como fiador de vossa alma e, de certo modo, a consciência do meu íntimo me assiste como testemunha do mútuo amor que tendes por mim, e pergunto à minha mente, que arde em todo o fervor do amor por vós, quanto devo presumir de vós. Por isso, ao trazer minha saudação e suplicar vossa intercessão pelo portador destas, retribuo graças insuficientes. E porque o labor do próprio infeliz, pelo qual foi lançado ao exílio através de diversas regiões pela absolvição da esposa, foi anulado pela morte da redimida que imediatamente se seguiu, e agora novamente a ansiedade paterna é estendida pela redenção da filha, ordenai que ele seja acompanhado por vossas cartas, para que se acumule a abundância de vossa recompensa. Que o piedoso Senhor digne-se multiplicar vossa reverendíssima bem-aventurança para mim, para o progresso e ornamento de Sua igreja, tanto em anos como em méritos, senhor bem-aventurado e reverendíssimo e por mim com devido culto singularmente a ser observado, patrono em Cristo.

III. AOS SENHORES SUBLIMES E EM CRISTO SENHOR VINCULADÍSSIMOS IRMÃOS NAMÁCIO E CERÁUNIA RURÍCIO. Quão gravemente fui atingido pela atrocidade da notícia de vosso luto, mais facilmente podeis vós, pelo amor mútuo, supor, do que eu possa com palavras expressar, porque a mente, consumida por excessiva mágoa, recusa-se a exprimir o que teme recordar. Dói-me, irmãos vinculadíssimos, tão amargo infortúnio vosso e compadeço-me de todo o coração. Pois, ainda que no presente esteja separado de vós pelo corpo, contudo sempre estou unido pela mente e, enquanto não me afasto de vós no espírito, creio estar presente em vossos prantos, porque, segundo a sentença divina, o que padece um membro, todos os membros padecem no corpo. Pois nós não somente pela fé somos concorporados em Cristo, mas também pela união dos filhos somos conectados. Donde também, se tamanha intemperie dos ventos o permitisse, para vos consolar, em vez de cartas, eu mesmo teria vindo. Mas o que fazemos, ó irmãos ótimos, visto que resistir à ordem divina, assim como não podemos pela força, também não devemos pela vontade e com toda vigilância precaver-nos, para que, enquanto choramos com excessiva dor as doces prendas que nos são caras, não sejamos achados blasfemos ou de algum modo injuriosos no Senhor e mais gravemente o próprio autor da morte, encontrada ocasião, traspasse a nossa alma, do que feriu pela perda dos amados? Por isso, em toda amargura ou dor, a Ele devemos refugiar-nos e a Ele todos os nossos infortúnios de todo o coração referir, que sara os feridos, que alivia os tristes, que consola os aflitos, e aquela sentença do santo Jó deve ser dita inteiramente: O SENHOR o deu, e o SENHOR o tomou; como pareceu bem ao SENHOR, assim se fez; bendito seja o nome do SENHOR. Estas coisas, portanto, senhores do meu peito, ousai escrever-vos por esta razão, para que o dolor comum, que sabia não poder mitigar com minhas palavras, ao menos com os divinos elóquios de algum modo moderasse. E verdadeiramente não podeis receber pequeno consolo da vontade de Cristo, porque, na medida em que permanecia imaturo o perecimento dele, dignou-se assumi-lo tal, de cujo reino disse ser dos céus, para que tivésseis um patrono do filho e menos doêsseis pelo perdido, a quem víeis assumido pelo Senhor.

IV. AOS SENHORES SUBLIMES E EM CRISTO SENHOR DEUS VINCULADÍSSIMOS IRMÃOS NAMÁCIO E CERÁUNIO RURÍCIO. Muitas vezes, caríssimos irmãos, pelo amarguíssimo caso do luto comum, dispus-me a escrever-vos ou a ir até vós, mas sempre me retraíram tanto a enfermidade do corpo, do preparativo da viagem, quanto o excessivo dor do coração, do ofício epistolar. Pois se alguma vez me esforcei por aplicar a mente a escrever, imediatamente o sentido estremeceu, a mente recuou e assim sempre me ocorreu o pranto no lugar das palavras, de modo que primeiro banhava a página com chuva de lágrimas, antes de pintá-la com a pena, como disse aquele, indicando a piedade paterna pela perda do filho: Duas vezes tentara retratar o infortúnio em ouro, duas vezes as mãos paternas caíram, ou o que antes é dito por mim, pois negava consolar-se a minha alma. Não sem razão. Pois perdi uma filha, de quem me alegrava tanto tê-la recebido quanto vós a terdes gerado, perdi o consolo da vida, a esperança da posteridade, o ornamento da família, a alegria do coração, a luz dos olhos. Nem fui atingido por uma orfandade simples. Pois junto com a filha perdi irmãos, cujo afeto me consolava, de cuja união me orgulhava. Rompido está, irmãos caríssimos, o vínculo de nossa irmandade, arrebatado de nós foi o penhor do mútuo amor. Ai de mim, ó irmãos ótimos, enquanto perco o depósito vosso, do qual me havias tomado pela tradição, perdi-vos a vós juntamente e por isso, no grau de uma única afinidade, suspiro pelos consolos de muitas afinidades que me foram tirados. Contudo, não perderei a pátria somente, que por meio dela mesma me havia sido adquirida, pois julgarei como pátria sobretudo esta terra, que ela ocupou com seu corpo. Mas para onde, esquecido do dever, lembrado da graça, levado pela dor, prossigo e por algum tempo a ferida cicatrizada, pela recordação revivida, como que por nova incisão, torno a abrir, e eu, que antes desejava consolar-vos pelas promessas divinas, não recebo consolação? Expor-vos-ei, porém, as causas deste dor recorrente. Pois de algum modo a alma, consumida pela tristeza, já começara a receber consolação pela exortação apostólica, que diz: Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança, mas, quando chegou o nosso infeliz comum e o vi sem aquela joia com que antes brilhava, pela qual costumava ser para mim mais aceitável e mais grato, e como que despojado de seu próprio ornamento, apareceu-me indecoroso também por isso.

Ele sabe, irmãos caríssimos, Aquele que esquadrinha os segredos dos corações, que assim a dor para mim subitamente se duplicou e assim para mim a cada dia, por causa de tão grande índole daquela e desta desolação, o afeto se duplica e o luto, de modo que nem a este posso olhar nem daquela me lembrar sem lágrimas e diga muitas vezes aquilo profético: Quem dera que a minha cabeça se tornasse em águas, e os meus olhos em fonte de lágrimas! (Jr 9:1). Mas aquele chorava os pecados do seu povo, eu, porém, os meus próprios, que tanto a mim quanto aos nossos oprimiram com seu peso e numerosidade, eu para que chore a morte dela e a minha vida, a ela falecida e a mim sobrevivente. Longe outra coisa para ti, venerável irmã, como se presumíssemos dos nossos méritos, quando tanto, enganada por excessivo amor, me refutavas prometendo das nossas orações, que tanto a tua casa crías salvar pela nossa intercessão quanto a filha, por mim, por assim dizer, crías que seria imortal. Mas logo apareceram os meus méritos, que tanto a mim feririam com ferida irremediável quanto a ti, crendo de modo impróprio, como convinha, no pecador, feririam com a orfandade de tão grande penhor. Ou agora certamente, em Cristo Senhor, venerável irmã, reconhecerás que tu acreditaste no falso e eu disse a verdade. Mas por demasiado tempo, esquecidos dos preceitos celestiais, damos assentimento à dor humana. É preciso voltar aos preceitos divinos, para que não choremos assim a morta no corpo, de modo que nós mesmos morramos no coração. Afastando-nos, pois, um pouco das coisas presentes, pensemos novamente nas futuras, para que, aos que as coisas presentes enfraquecem, as futuras fortaleçam. Nós devemos, irmãos caríssimos, suportar aquela condição da fragilidade humana, que tanto os profetas e apóstolos e todos os santos e justos, ou, o que é maior, o próprio Senhor de todos, dignou-se aceitar. Convém-nos deplorar, mas mais ainda dar graças a Deus e alegrar-nos, porque a filha, tal como não quisemos/quisemos, enquanto Aquele que a dera permitiu, a tivemos e, tal como quisemos, não a perdemos, mas a Cristo, por ordem d'Ele mesmo, a enviamos adiante. Pois ter filhos é benefício geral, mas tê-los bons é prêmio especial, assim como viver é comum a todos, mas viver bem e bem partir desta vida é de poucos, não, porém, por condição da natureza, mas por culpa, nem por prescrição divina, mas por própria vontade. E por isso não se turbe o nosso coração, nem a filha pela perda, mas pelo desejo a choremos, para que não pareçamos nem incrédulos às promessas do Senhor nem obstinados aos preceitos. Chorem os seus filhos aqueles que não podem ter a esperança da ressurreição, que a perfídia lhes tira.

lhes tirou, não por sentença divina. Chorem os mortos seus mortos, aqueles que julgam ter perecido para sempre; esses não tenham nenhum alívio de sua tristeza, que não creem haver descanso para os mortos. Mas para nós, para quem tanto a esperança como a porção é Cristo, esperança na terra dos que morrem, porção na região dos vivos, para quem essa morte não é o fim da natureza, mas da vida presente, porque cremos que ela será restaurada para melhor, conforme a sentença do apóstolo: "Quando isto que é corruptível se revestir da incorruptibilidade", com o profeta deve-se dizer: "O SENHOR o deu, e o SENHOR o tomou; bendito seja o nome do SENHOR", porque é preciso manter a penitência na tentação, para que ela não force a pecar nem com a boca nem com o coração. Que a fé pronta, portanto, enxugue nosso pranto, porque cremos que nossos amados não tanto perdem a vida, mas a mudam, deixam este século cheio de aflições e lutos e se apressam para a região da bem-aventurança, saem da peregrinação laboriosa e chegam à pátria do descanso, donde também o profeta diz: "Tira a minha alma do cárcere, para que louve o teu nome". Crede-me, irmãos caríssimos, que ela, já segura de seu descanso, está solícita por nossa salvação. Se pudesse misturar conversas conosco, diria isto: "Não queirais, piedosos pais, não queirais chorar por mim, nem aparecer ingratos a tão benigno Senhor com prantos de excessivo amor. Seja, a piedade teve isso no tempo de minha chamada, já a fé deve enxugar vosso dolor com o tempo, porque, ainda que para vós eu esteja morta, para Deus vivo. Ou acaso podeis amar mais do que o Senhor, que me fez como quis, me redimiu porque quis, e, quando quis, por sua piedade me acolheu? Ou que maior consolo de vosso dolor podeis ter, do que que nosso Senhor seu unigênito Filho por

nosso Senhor se dignou entregar à morte? E, se o Filho de Deus segundo a carne não quis quis morrer, deve o homem aceitar tão asperamente a condição da sorte humana? Por isso, piedosíssimos pais, chorai antes vossos pecados e pensai na satisfação de vossos crimes, para que, se me amais em Cristo, porque verdadeiramente não podeis me amar, a não ser que ameis no Senhor, mereçais chegar ao seio do patriarca, onde o Senhor me colocou pela pureza de minha inocência e por sua piedade, porque melhor é a sua misericórdia do que a vida (Sl 62:4), para que ali, não com falsas, mas com verdadeiras, não com temporais, mas com eternas alegrias, igualmente possamos exultar. Por tais coisas convém, ó ótimos irmãos, que nos consolemos com estes e semelhantes preceitos e promessas do Senhor, porque, assim como para o Senhor as coisas futuras já são feitas, assim o fiel católico, que confia que as promessas celestes se cumprirão em seu tempo, deve já de certo modo tê-las presentes, antecipá-las pela esperança, possuí-las pela fé, obtê-las pelas obras. Pois estas são as coisas que nos oferecem consolo nas tristezas, confiança nas adversidades, moderação nas prosperidades, para que nem nos exaltemos com as coisas favoráveis, nem cedamos às adversas, nem sejamos consumidos pelas tristes. Estas coisas, portanto, irmãos caríssimos, para serem enviadas a vós para uma certa consolação comum, as ditei não sem grande dor da alma. Nem a abundância de palavras me compeliu a me estender um pouco mais amplamente no discurso, mas a agitação dos ânimos, para que a lembrança frequente e prolongada suavizasse o desejo que a recordação acendera. E nisto também demonstremos igual graça para com a filha comum e, assim como sua vida nos unira, assim sua memória nos guarde no mesmo amor.

V.  AO SENHOR SUBLIME E EM CRISTO SENHOR IRMÃO MUITO VINCULADO NAMÁCIO RURÍCIO. Nós, que buscamos ocasião para escrever pelo direito da familiaridade, não devemos deixar passar a que se oferece, para que o discurso mediador nos restitua uma certa porção da presença, o qual é enviado e não se perde, é concedido e é possuído, parece partir mas não se afasta, por mim é dirigido, por ti é recebido, por mim é escrito, por ti é lido e, no entanto, não se divide, pois, embora como que dividido, permanece inteiro no coração de ambos, porque, à semelhança do Verbo divino, é entregue e não sai, é conferido ao necessitado e não é tirado ao autor, sendo o lucro do que recebe sem prejuízo do que dá, enriquecendo o carente sem empobrecer o possuidor.

VI. AO SENHOR SANTO, PELOS MÉRITOS BEATÍSSIMO PAPA, COM O CULTO DE HONRA A SER VENERADO, E AO PATERNO APOSTÓLICO SENHOR RURÍCIO BISPO, EUFRÁSIO. Soube por leve rumor que vossa piedade está enfadonha, mas destinei o portador destas, para que alivieis rapidamente minha ansiedade acerca da amargura da notícia, porque sabe a divina piedade, que tanto da tristeza quanto da enfermidade vossa não como quem sofre junto, mas como quem suporta com dor participo. Assim, pois, conceda a divina misericórdia, que a mim por muitos anos o vigor exterior vosso e a alacridade de inteira saúde conceda, porque verdadeiramente então reparado me sinto, se da vossa salvação mais cedo a desejada souber.

VII. AO SENHOR SUBLIME E SEMPRE MAGNÍFICO IRMÃO ELÁFIO, RURÍCIO BISPO. Assim, com Deus propício, a fama de tuas obras tão amplamente se difundiu, que todos os que se encontram em trabalhos suplicam com toda a ânsia de orações serem recomendados à vossa irmandade, porque não duvidam que sua fadiga junto a vós terá efeito. Donde também o portador destas, de nome Fífila, a quem o presbítero Faretério me recomendou por suas cartas, pediu-me cartas de recomendação para vós, as quais a ele, tanto por ordem divina como por ordem mútua, de bom grado concedi. Por isso, à vossa indivisível caridade saúdo muitíssimo e presumi recomendar o supracitado por afeição fraterna, não por autoridade pontifical, porque no pecador a dignidade perde a dignidade, para quem a honra indevida é mais um fardo do que uma honra. O que, embora confie que vos agrade por nosso vínculo de devoção, contudo, se algo de verdadeiro ou do amor vicário me concedeis, espero que antes condoais do que vos alegreis, porque a mim, indigno e de todo não merecedor, tão grande coisa não exalta, mas deprime.

VIII. AO SENHOR SANTO E BEATÍSSIMO E DE REVERÊNCIA APOSTÓLICA A SER VENERADO, SENHOR E PAPA RURÍCIO, BISPO, SEDATO, BISPO. O cavalo, que por nosso irmão presbítero transmitistes, recebi carregado com os magníficos adornos de vossas palavras, na vida vil, na epístula precioso, movendo-se, quando é esporado com esporas ou pressionado com açoites, e nada absolutamente promovendo, de forma detestável, de cor vilíssimo, mais macio que penas, mais lento que estátuas, temendo corpos sólidos, apenas sombras, creio eu, por costume não temendo, fugitivo, quando é solto, imóvel, quando é montado, em planícies parado, em asperidades desabando, que não saiba ser contido, não possa caminhar. O qual, antes que o visse, enquanto releio vossas epístulas, daqueles da raça creio que era, os quais Dédala Circe, subposta da mãe, roubados, bastardos criou. Pensava-o quente de ânimos, agudo nas corridas, fogo, quando exibido, com narinas elevadas exalando, abalando com sólido corno os campos, com velocidade os ventos e rios precedendo. Tal, pois, a mim o esplendidíssimo discurso da epístula prometera. Acreditava ainda, que ele, rangendo freios, desgastando com mordidas o ferro, dois homens mais fortes, para que não escapasse, retinham. Nem me enganou. Alguns o arrastavam pela rédea, outros o empurravam e muitos o batiam. O qual, assim exibido, quando vi, desejei que tais coisas, quais eram, não, quais minha epístula contém, sempre a vossos caros enviásseis. Eu, porém, porque não me deixastes na louvação do transmitido dom o que dissesse, para que não totalmente .....

IX. ... Contemplando a sentença do santo apóstolo Paulo, a qual, escrevendo aos Romanos, diz: Não quero, porém, irmãos, que ignoreis que muitas vezes propus ir ter convosco (mas até agora tenho sido impedido) (Rm 1:13), também nós, compelidos por uma vergonha que nos instiga, somos forçados a dizer: mais frequentemente quisemos dirigir escritos à vossa sinceríssima piedade, mas fomos impedidos até agora, impedidos sem dúvida por aquele que costuma sempre se opor à boa vontade, invejando, claro está, o nosso progresso e o vosso afeto, o vosso progresso e o nosso afeto. O nosso progresso e o vosso afeto, porque a vossa doutrina é a nossa erudição e a nossa epístola é a comunicação do vosso desejo; e, por sua vez, o vosso progresso e o nosso afeto, porque a nossa erudição é a vossa recompensa e a comunicação temporária do vosso desejo é o afeto do nosso discurso. Pois assim, em poucos dias, que o vosso afeto verdadeiramente me fez poucos e brevíssimos, enquanto a nossa visão, não só não consegue saciar-se com a contemplação de vós, mas até mesmo, vendo, mais se inflama, quando tanto vos desejávamos presentes como ainda, estando diante de nós, vos procurávamos, vós irrigastes os nossos sentidos com a fonte puríssima do vosso benigno peito, de modo que, ainda que daqui em diante não recebesse nenhum dom precioso da vossa santa boca, contudo possua a vossa presença dentro dos segredos da minha mente e contemple a vossa efígie no espelho do meu coração, onde a caridade a pintou tão perfeita, que por nenhum tempo pode ser apagada pelo esquecimento, porque se renova a cada momento com a recordação contínua. Ali, com efeito, convosco, segundo o costume da vossa piedade, converso mais secretamente; ali também trato da instituição de uma vida melhor; ali vos beijo com os lábios da mente e vos abraço com as mãos do coração. Donde acontece que o amor sincero, que nas minhas entranhas é alimentado vivo pela figuração do vosso rosto e aceso pelo pequeno fogo da caridade, me prometa em troca o vosso amor, e a minha alma se apresente a mim como fiadora da vossa alma, enquanto pergunto ao peito, cônscio do amor mútuo, quanto devo presumir de vós para comigo.

de onde, finalmente, tendo-me sido aberto o acesso para escrever-vos por vossas orações, trago-vos esta saudação e busco a intercessão pelos pecados, suplicando isso com especial prece: que assim imploreis a misericórdia de nosso Deus com súplicas assíduas, para que, apagados todos os meus delitos e todos os que vos assistem, pela clemência habitual e pela copiosa bondade, Ele ordene que cheguemos ao mesmo porto de descanso, ainda que não à mesma recompensa, ao menos para que, na medida em que aqui, devido às extensões interpostas das terras, não podemos ver-nos muitas vezes com os olhos do corpo, ao menos ali nos alegremos com a mútua presença, para que, quando a vós for retribuída pelo justo Juiz a coroa dos méritos, a mim não seja negada pelo piedosíssimo Redentor e Advogado perfeito a remissão das faltas cometidas. Ele mesmo, antes do juízo, digne-Se tratar da causa do pecador, para que no juízo não puna a culpa, porque o Onipotente bem sabe nem na bondade da clemência perder a verdade do juízo, nem na severidade do juízo perder a bondade da clemência. e por isso, pela inefável operação da misericórdia e do poder, digne-Se conceder-vos, para que aqueles a quem aqui uniu pela verdade, ali não separe pela habitação. recordando-me especialmente de vossa promessa, rogo que vossa santidade não apenas não retenha o irmão Pomerio, mas também o obrigue a vir a nós e nos envie sua parte indivisível por meio de ambos. e não julgueis que ele se afasta de vós, se tiver vindo a mim, porque tanto a vós aqui encontrará em mim, como com ele, residindo o corpo, vireis, como confiamos, em coração. mas também daí podereis obter não pequeno fruto, se nossa rusticidade tiver progredido algo no temor de Deus por meio de seu ensino.

X. AO SENHOR DE SUA PRÓPRIA ALMA E AO SENHOR EM CRISTO, A SER CULTIVADO NAS ENTRAINHAS, AO ABADE POMÉRIO, RURÍCIO, BISPO. Os sábios do século disseram que dois amigos têm uma só alma, o que eu também confirmo ser verdadeiro pelo testemunho eclesiástico, no qual está escrito: "E era um o coração e a alma da multidão dos que criam", certamente um só pela caridade, não pelo número, e pela simplicidade da fé, não pela singularidade da pessoa. Isto, pois, eu afirmo e comprovo. Pois desde que me separei de vossa unanimidade, sinto-me dividido e reconheço que uma parte de mim permaneceu convosco, e não creio estar completo estando vós ausentes e, quando não me encontro em mim mesmo, busco-me junto a vós, ao retornar a vós, e percebo que, na mesma medida em que deixei de mim convosco, tanto de vós levei comigo. E ao Deus todo-poderoso agradeço por um ato seu tão admirável, pois dignou-se conceder por uma dispensação tão geral, que entre aqueles que os intervalos dos lugares separam, a mente livre e não confinada por nenhuma lei da ausência transitasse, e nada houvesse tão impenetrável que não se abrisse aos olhares da mente, mas pela intuição do coração se vissem mutuamente ali onde a própria caridade reside, com a graça dos amados correndo entre eles. E por isso, trazendo a saudação à vossa piedade, pleníssima para comigo, tanto quanto posso conjecturar por minha própria mente, suplico com toda a insistência das preces: se retribuís afeto igual ao nosso, se nos amais com caridade semelhante, se nosso amor opera algo em vossas entranhas, se nosso afeto penetra até à medula de vosso coração, se a doçura do poder vos domou por mim, assim como a mim por vós, de modo que ao seu império nem possais resistir nem queirais, ao irmão que vos deseja, [se] desejando, apressai-vos em vir o mais rápido possível, por um benefício prestado, e para pagar a dívida prometida e suavizar o afeto mútuo, porque, estando presentes, prestaremos graça igual a nós pela nossa contemplação e conversação, e tanto será retribuído à vossa caridade por mim, quanto tu mesmo tiveres dedicado à minha. Nem certamente poderás temer o cansaço na vinda, porque, como aquele disse, "a piedade venceu o caminho áspero", e segundo nosso apóstolo, "a caridade tudo sofre", a qual nem busca o que é seu, nem jamais soube falhar. Convenientemente também ao viajante que deseja convém a temperança do tempo outonal com caridade, se, contudo, o ardor do verão passado a acenda, e não o frio do inverno que se aproxima a extinga.

XI. ITEM EPISTULA DO SENHOR RURÍCIO. Após reler minhas cartas, talvez te admires por eu ter escrito à tua veneração, irmão, visto que isso não convém nem à nossa idade nem à honra, porque, assim como és maior que eu por natureza, és menor em grau. E por isso, se tivéssemos considerado, com a ajuda de Deus, tua longevidade ou nossa administração, deveríamos ter escrito a um pai ou a um filho. Mas porque também o santo apóstolo João em sua epístola escreve a uns e mesmos, tanto a pais como a jovens e a crianças, dizendo: Escrevo-vos, pais, porque conhecestes aquele que é desde o princípio. Escrevo-vos, jovens, porque vencestes o maligno. Escrevo-vos, meninos, porque conhecestes o Pai (1 Jo 2:13-14), com que discrição de palavras não designa a idade do homem exterior, mas a qualidade do interior. Pois, na medida em que progredimos no conhecimento e no amor de Deus, sem dúvida somos chamados pais; na medida em que, porém, lutamos virilmente contra o adversário, que, como leão, anda em derredor, bramando, buscando a quem possa tragar (1 Pe 5:8), somos reconhecidos como jovens; na medida em que, contudo, nos entregamos à negligência e à preguiça e, pela fraqueza da fé, falhamos em avançar pelo caminho dos mandamentos, e para contemplar e cumprir os preceitos divinos, da intenção dos atos seculares como que mais lentos despertamos do sono, com toda a justiça somos considerados pela leviandade das crianças. Donde também o apóstolo Paulo assim admoesta o negligente: Desperta, tu que dormes, e levanta-te dentre os mortos, e Cristo te iluminará (Ef 5:14). Pois também o Senhor no evangelho, quando lhe disseram os que estavam ao redor: Eis que estão ali fora tua mãe e teus irmãos, que querem falar contigo (Mt 12:47), não querendo-te ver, assim respondeu: Quem é minha mãe? E quem são meus irmãos? E, apontando para os apóstolos que o seguiam, disse: Eis aqui minha mãe e meus irmãos; porque qualquer que fizer a vontade de meu Pai, que está nos céus, esse é meu irmão, e irmã, e mãe (Mt 12:48-50). Pois podemos ser chamados mãe de Cristo, quando trazemos Cristo no coração. Pois também a santa Maria, que concebeu virgem, deu à luz virgem, permaneceu virgem, concebeu nosso Senhor não por abraço varonil, mas pela fé que a desposou. Verdadeiramente nos tornamos irmãos dele, quando assim dispomos, sustentamos e adornamos nossa vida com todo gênero de virtudes, para que possamos ser herdeiros de Deus e coerdeiros de Cristo (Rm 8:17). Pois a quem há dúvida de que, se...

somos feitos herdeiros de Deus Pai, com toda a justiça poderemos ser chamados irmãos de Cristo, Ele mesmo nos adotando, que nos plasmou como seus, redimiu como alheios, escolheu como servos, associou como filhos? Pois nos plasma pelo poder, redime pela paixão, escolhe pela presciência, associa pela graça. Nós, porém, somos filhos por adoção, Ele só é Filho por natureza, que, para nos chamar de volta à mesma bem-aventurança da qual havíamos caído, embora jamais tenha deixado de ser o que era, quis contudo ser o que não era, para que o Verbo se fizesse carne e, enquanto o Criador descia na humildade da criatura, a criatura ascendesse à sublimidade do Criador. Donde acontece que à humanidade comuniquem as coisas divinas e à divindade participem as humanas, segundo aquilo do Apóstolo: o qual, subsistindo em forma de Deus, não considerou o ser igual a Deus como coisa a que se apegar ciosamente, mas a si mesmo se esvaziou, tomando a forma de servo, tornando-se em semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até à morte, e morte de cruz. Pelo que também Deus o exaltou soberanamente e lhe deu um nome que é sobre todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai (Fp 2:6-11). Donde também aos Coríntios o mesmo doutor escrevendo diz: Assim que, daqui por diante, a ninguém conhecemos segundo a carne; e, ainda que tenhamos conhecido Cristo segundo a carne, contudo, agora, já o não conhecemos desse modo (2Co 5:16), porque, cessando nele a fraqueza corporal, inteiramente é crido na virtude divina. E por isso, conforme aquele Apóstolo, porque todos somos um em Cristo (Gl 3:28), com toda a justiça somos chamados irmãos, porque a nós um mesmo ventre do sagrado fonte derramou e as mesmas mamas da mãe Igreja, com o Espírito vivificante, amamentaram. E ao mesmo tempo por isso te escrevi como irmão, porque também a Deus propício, dos atos do século à eterna bem-aventurança, conheci que converteste a tua alma e te fizeste imitador daquele negociante evangélico, que, vendidos todos os seus bens, comprou a pérola preciosíssima, ou daquele que, achado no campo um tesouro, dispersando tudo quanto tinha, com louvável cobiça mercou o próprio campo, não sendo importuno cobiçador de possessão alheia, mas prudente distribuidor da própria faculdade, retendo a caridade como sinceríssima com coração perfeito, não para vender mais parcimoniosamente, mas para emprestar mais largamente. Sobre este feito me alegro e dou graças a Deus, que segundo as riquezas da sua bondade e virtude, pela sua inestimável misericórdia, quase, por assim dizer, contra a sua sentença digna-se vir, porque, embora Ele mesmo tenha dito difícilmente entrarão no reino dos céus os que têm riquezas (Mt 19:23), eis que a ti também com estas dignou-se no século e apressa-se em promover-te no reino.

mas o mesmo Senhor imediatamente temperou o rigor da sentença anterior, que os apóstolos temiam veementemente, com a moderação de Sua misericórdia, dizendo que o que é impossível aos homens por natureza, é possível a Deus neles pela graça. Isso eu te admoesto, a quem desejo que te dediques totalmente e com todo empenho, pelo afeto do mútuo amor, e que assim, como diligente construtor, perseveres na edificação daquela torre, que o Senhor no evangelho ordenou que fosse construída, para que teus adversários tenham antes motivo para se entristecerem com sua perfeição, do que para rirem de sua interrupção.

XII. AO SENHOR SUBLIME E SEMPRE MAGNÍFICO IRMÃO PRESÍDIO, RURÍCIO BISPO. Muitos, enquanto confiam que junto à minha indivisível sublimidade vossa, não por mérito de vida, mas pelo privilégio das amizades, posso muito, buscam cartas de recomendação de nós, pelas quais sejam desculpados junto a vós, as quais a eles, pela necessidade de nosso ofício, não podemos negar, não pela audácia da presunção, mas pela disciplina do ministério, enquanto desejamos prover tanto a eles os consolos da vida presente como a vós os da eterna, para que tanto eles, pela vossa paciência, sejam reservados para o arrependimento, como vós, pela misericórdia, alcanceis o perdão, assim como diz a Escritura: porque o juízo será sem misericórdia para aquele que não usou de misericórdia, pois, aquele que disse: perdoai, e ser-vos-á perdoado, sem dúvida, a quem vir aqui fazer o que ordenou, no futuro restituirá o que prometeu. Para nós, de fato, a verdade dele está presente, se a nossa fé a ele não faltar. Donde podeis perceber com toda clareza que a absolvição dos vossos miseráveis é a indulgência dos pecados e que isto é para ser concedido às vossas orações, o que vós tiverdes concedido aos outros, conforme a própria sentença dele no evangelho: com o juízo com que julgardes, sereis julgados. Por isso, por Urso e Lupicino, que vieram a mim como a vós, de modo particular, como disse acima, ligados pelo direito da caridade, para interceder por seus crimes, como suplicante me aproximo, para que primeiro a Deus, depois a nós, isto que cometeram, digneis-vos perdoar e não nos confundais com a condenação deles, que creram estar absolvidos quando foram encaminhados à minha humildade.

XIII. OUTRA IGUALMENTE. No mar deste século, por tempestades adversas e diversas fluctuando, a tua barca ao porto da salvação finalmente, em algum momento, sob o governo do Senhor, ter aportado, congratulo-me, na cuja fiel e tranquila estação composto, os ímpetos daquele mar pérfido e iníquo e amargo já rirás daqui em diante, não temerás, dos quais, como pouco temor, assim muito gozo ter já poderás, porque a eles ou retrocedidos abandonados olhas para trás ou em mais elevada atalaia colocado desprezas e a ti ter escapado admiras. Resta, que ao leme a mão inserindo as estrelas sempre atento contemples e assim à navegação começada a vela estendas, para que não te ou ao alto vento mais veemente arremesse ou às próximas dos litorais rochas esmague. Nem também segundo a sentença do Senhor Salvador já o leme tendo para trás aos clamores de Sodoma desabando impelido porventura olhando Ló imites à esposa ou do Egito já partido e as ondas do mar Vermelho à direita e à esquerda pendentes tanto a ti trazendo auxílio e aos que te perseguem preparando a ruína pelo Senhor teu caminho e preparando e iluminando atravessado e do ermo árduo caminho empreendendo as panelas de carnes recordes ou as cebolas, que à maneira dos prazeres corporais pela própria sua qualidade corrupta se conhecem e fétidas nem no uso gratas nem no odor suaves nem na estabilidade permanentes. Qualquer coisa neste século que acaricia ao ouvido, amolece ao tato, seduz à vista, lisonjeia, para capturar, serve, para reter, atrai, para matar. Pois qualquer que queiras capturar volúpia, permanece, o que pune, passa, o que deleita, a doçura fugitiva atravessa, a consciência condenadora ou a condenar subsiste. Daí também diz Salomão: a língua da meretriz destila mel, porém nos últimos dias mais amarga do que fel a encontrarás (Pv 5:3-4), o que todavia não obstante também ele, quando predisse, incorreu. E por isso vê, quão mau seja, irmão caríssimo, aquilo que, enquanto se detesta, se admite, enquanto se refugia, dificilmente se evita. Donde também tu, como diz a Escritura, com toda a guarda guarda o teu coração (Pv 4:23) e examina a tua consciência, para que, donde saído pareces à vista,

doçura S 21 condenatura S 23 mais amargo] amaiore S 24 predissera S 27 guarda o coração] guarda-se S 28 aspecto S apegues-te com afeto, mas digas antes ao Senhor com o profeta: A minha alma se apega a ti; a tua destra me sustenta, ou ainda aquilo: Todavia, para mim bom é aproximar-me de Deus; pus a minha esperança no Senhor Deus, para que, com quanto labor e quanta insistência militaste para o século, sirvas a Deus, dizendo o apóstolo ou advertindo: Falo como homem, por causa da fraqueza da vossa carne. Porque, assim como apresentastes os vossos membros para servirem à imundícia e à iniquidade para a iniquidade, assim apresentai agora os vossos membros para servirem à justiça para santificação. Porque, quando éreis servos do pecado, estáveis livres da justiça. E que fruto tínheis então das coisas de que agora vos envergonhais? Porque o fim delas é a morte. Mas agora, libertados do pecado e feitos servos de Deus, tendes o vosso fruto para santificação, e por fim a vida eterna. A penitência, assim, irmão caríssimo, não é para ser recebida apenas de nome, mas pela obra, não para ser feita somente pela boca, mas pelo coração. Verdade é que, assim como por ambos, isto é, pelo homem interior e exterior, delinquimos, assim também por ambos devemos fazer penitência, para que, como diz o mesmo apóstolo: Com o coração se crê para a justiça, e com a boca se faz confissão para a salvação, assim o gemido nosso coração conceba, com a consciência compungindo, para que nossa boca os derrame pela confissão da confusão. O quinquagésimo salmo, que é dado igualmente à penitência e à remissão, seja cantado dia e noite com rugido e choro, para que verdadeira e salutarmente se possa dizer: Rugia pelo gemido do meu coração, e: As minhas iniquidades conheço, e o meu pecado está sempre diante de mim, ou ainda aquilo: Pois eu declararei a minha iniquidade e angustiar-me-ei por causa do meu pecado. Aqui, pois, diante de nós devem estar os nossos pecados, para que na eternidade não possam estar contra nós, porque assim se lê nos profetas: Apresenta tu as tuas razões, para que sejas justificado. A quem diremos primeiro as nossas iniquidades diante do Senhor, ou as proferiremos, senão ao diabo, sem dúvida, que é tanto instigador como delator dos delitos? Ele, pois, para que pequemos, instiga, ele, quando pecamos, acusa, e por isso na confissão dos crimes seja por nós prevenido no século, para que contra nós não tenha o que alegue no futuro.

XIV. AO BEATÍSSIMOS E EM CRISTO VENERÁVEIS IRMÃOS FOEDAMIO E VÍLICO PRESBÍTEROS, RURÍCIO BISPO. Embora eu não tivesse recebido as cartas de vossa fraternidade pelo subdiácono Contemto, contudo estas eu mesmo e por ele a vós, com o afeto instigando, enviei, para que tanto satisfizesse o desejo como, sendo o primeiro, abrisse primeiro o acesso de escrever, para que no futuro não ficasse lugar para desculpa e a coisa da vontade fosse dita ser da desconfiança e da vergonha. A saúde, pois, em Cristo Senhor, muitíssima digo a vossa beatitude e espero que a mim, como convém a homens eclesiásticos, não com os lábios, mas com o coração ameis e de mim, com caridade sincera mais do que antiga, ouseis dizer, porque, se aquela tivesse sido verdadeira, teria permanecido e, se tivesse sido mútua, não teria sido mudada. De parte de quem, porém, tenha sido mudada, tanto as nossas consciências saibam como o conhecedor das consciências sem defensor conhece, a quem eu tomo por testemunha da minha profissão, nem de ser culpado no início da inimizade nem no meu coração ter ficado (de vós) qualquer coisa feita ou dita, porque sei que nos foi dito pelo eterno e verdadeiro juiz: que, se não perdoarmos do coração aos irmãos, não nos deve ser perdoado. Tendes, pois, a minha promessa, restituí-me a vossa fé, porque na minha epístola, sem dúvida, tereis o vínculo que escolhereis, ou da caridade, que salutarmente constrinja e guarde, ou da perfídia, que culpavelmente enlace e perca. Nem a mim imputeis algo do juízo do tempo anterior, porque da minha definição é nas amizades guardar a concórdia e nos juízos manter a censura. Aquilo também mais particularmente me alegro, que vós à inteira familiaridade do senhor e irmão meu ter voltado conheci. Resta que, o que a graça daquele no bem concedeu, a vossa no Senhor guarde na sequência.

XV. AO SENHOR BISPO RURÍCIO, DA VENERÁVEL SENHORA E FILHA CERÁUNIA, MAGNIFICANDA EM CRISTO. O motivo pelo qual anteriormente não vos enviei o pintor foi este: acreditei que estivésseis ocupada com a chegada do novo juiz e assim tão amedrontada, que não pudésseis pensar nestas coisas. Mas, porque com Deus propício conheci que vós, tanto por cartas como por relato dos vossos, agis e estais bem conforme o desejado, tendo antecipado a saudação, enviei o pintor, ainda que aqui estivesse ocupado, com o discípulo, porque preferi subtrair da minha necessidade, para satisfazer a vossa petição. Mas, porque tanto o vosso propósito como o nosso ofício o exigem, presumi advertir a vossa veneração com estas poucas palavras, para que da obra daquele tomeis exemplo para fazer penitência e vestir as novas vestes do novo homem, a fim de que mais facilmente em ti pereça o Adão velho e surja o vivificador. Do modo como ele pinta as paredes com vários matizes de cores e múltipla arte, assim vós deveis cultivar a vossa alma, que é templo de Deus, com diversos gêneros de virtudes, para que verdadeiramente da vossa casa espiritual possais dizer espiritualmente com o profeta: Senhor, amei a formosura da tua casa e o lugar da habitação da tua glória (Sl 26:8), porque, segundo a sentença do mesmo Senhor nosso, Deus não habita em coisas feitas por mãos humanas, nem o seu agrado está em tabernáculos de homens, mas o seu agrado está sobre os que o temem e naquele que espera na sua misericórdia. E ele mesmo digna-se novamente ensinar-nos pelo profeta: O céu é o meu trono, e a terra o escabelo dos meus pés. Que casa me edificareis, ou qual é o lugar do meu repouso? Não fez a minha mão todas estas coisas? (Is 66:1-2). Ou sobre quem mais olharei, senão sobre o humilde e quieto e que treme diante das minhas palavras? (Is 66:2). E o mesmo Senhor clama no evangelho: Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei (Mt 11:28) e as demais coisas que se seguem. E por isso, em Cristo Senhor, caríssima irmã e filha, deposta a ambição da antiga maneira de viver, deves revestir-te da humildade do coração, emprestar misericórdia aos necessitados, procurar a castidade não só do corpo, mas da alma, o que, com o auxílio do Senhor, para que possais tanto adquirir como guardar, é necessário jejuar frequentemente e orar sempre, porque Adão foi designado tanto guardião como cultivador do paraíso, a saber, para que a liberdade do arbítrio tivesse matéria de operar e, o que a diligência das orações obtivesse, a abstinência da parcimória guardasse. Mas, como negligenciou guardar para si o jejum, pela concupiscência proibida perdeu tanto a vida como a imortalidade.

Sob Zorobabel, os que retornaram do cativeiro reconstruíam os muros de Jerusalém, enquanto tinham de lutar contra os estrangeiros pela restauração desses mesmos muros; trabalhavam com a direita e com a esquerda combatiam, certamente apresentando o escudo da fé com a esquerda contra os adversários e com a direita construindo os muros de boas obras como de pedras bem ajustadas. Mas também aqueles mesmos homens, que edificavam com seus profetas, trabalhavam com os lombos cingidos, o que o Senhor no evangelho nos ordenou observar, dizendo: Estejam cingidos os vossos lombos e acesas as vossas candeias. Cingido está nos lombos aquele cuja carne milita para a castidade e não para a libidinagem, e a mente dele resplandece como candeia ardente, que Cristo acende com seus preceitos. Porque todas estas coisas, segundo o apóstolo, aconteceram em figura nossa, convém que saibamos que, enquanto estivemos ocupados com as atividades do século, como cativos dos babilônios e do seu rei, fomos levados de Judá para as regiões inimigas, servimos, donde, pela penitência, ao retornarmos para a pátria, isto é, para a Jerusalém celestial, mãe de todos os fiéis, devemos reparar com todo gênero de virtudes as coisas arruinadas, remendar as rasgadas, apagar as passadas, evitar as presentes, preparar as futuras, para que, pela benignidade do Senhor, arrancados da antiga cativeira dos pecados, não sirvamos ao rei dos babilônios, mas ao rei dos céus, Cristo, na Jerusalém, cidade que se edifica pela congregação dos santos. E por isso devemos regar mais o nosso rosto com lágrimas do que com lavatórios, para que possamos dizer com o profeta: Porque cinza como pão comia e com o meu pranto misturava a minha bebida. Devemos domar o nosso corpo com vigílias incansáveis e contínuos jejuns, para que, exercendo o verdadeiro juízo entre a alma e a carne, não a carne domine o espírito, mas a carne, vencida, sirva ao espírito. Cujo exemplo nos deu o Senhor, quando por um anjo falou a Agar, serva de Sara, a qual preferira abandonar sua senhora a ouvi-la, dizendo-lhe: Volta e submete-te a tua senhora, para que, dedicada a todos estes trabalhos e boas obras, possas ser tanto de conversação perfeita como de confissão devota e no reino de teu Pai, daquele de quem o Senhor no evangelho diz: Não chameis a vós pai sobre a terra.

... terra, um só é vosso Pai, segundo o teu nome naquela turba dos bem-aventurados verdadeiramente resplandecer Ceraunia e existir como autor do teu vocábulo, (do) qual esplendor das obras o Senhor diz: Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus (Mt 5:16). Cujo é também que seja dado, e tudo o que é dado, porque segundo o apóstolo toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes (Tg 1:17), de quem também a vontade é concedida e o efeito é prestado. Porque a penitência não apenas pelo nome deve ser obtida, mas pelo ato é executada, a penitência não é um nome ocioso, que pela qualidade da obra possui um vocábulo laborioso. Pois não pode ser chamado penitente aquele que comete coisas de que se deve arrepender, mas aquele que os pecados passados ou as máculas pela humildade do coração, submissão do corpo, diligência das boas obras, assiduidade das orações, continuação dos gemidos, contusão do peito, profusão das lágrimas apaga, para que possa dizer com o profeta: Não te lembres das nossas iniquidades antigas (Sl 78:8), certamente não as cotidianas, e aquilo: Trabalhei no meu gemido, lavarei cada noite a minha cama, com as minhas lágrimas regarei o meu leito (Sl 6:6), e novamente: Rugia pelo gemido do meu coração (Sl 37:8), e novamente: Pois as minhas iniquidades eu anuncio e pensarei pelo meu pecado (Sl 37:18). Estejam, portanto, aqui os nossos crimes diante de nós, para que contra nós no dia do juízo não possam estar e também aquilo aqui colocados com confiança mereçamos dizer: Confessei o meu pecado e a minha iniquidade não encobri. Disse: Confessarei contra mim as minhas transgressões ao Senhor, e tu perdoaste a impiedade do meu coração (Sl 31:5). É certo que, na medida em que te desagradares da conversação anterior, na mesma medida agradarás ao Senhor, e, na medida em que te agradares, sem dúvida desagradarás àquele que diz: Pois dissipa os ossos dos homens que se agradam a si mesmos (Sl 52:5).

E por isso, como severíssimos censores, vinguemos mais rigorosamente em nós mesmos as nossas culpas, sejamos nós mesmos, por meio de diversos tormentos do corpo, de certo modo, nossos próprios carrascos e juízes, para que no tempo daquela justa examinação a sentença do Rei não tenha em nós o que condene, visto que já aqui a disciplina de uma vida mais castigada nos corrigiu; porque o justo e misericordioso juiz não julga duas vezes a mesma coisa, isto é, mostrar-se-á manso para aquele a quem encontrar aqui ter sido cruel pela satisfação dos pecados, benigno para aquele a quem nesta vida reconhecer ter sido para consigo severo, segundo aquilo evangélico: "Quem perder a sua vida por amor de mim, achá-la-á", ou aquilo: "Bem-aventurados os que agora chorais, porque haveis de rir". Breve é, com efeito, tudo o que neste mundo se faz, seja bom, seja mau, como já provaste por experiências, que o Senhor ou permitiu ou quis. E por isso devemos ser constantes para suportar as aflições pelo amor de Deus, porque, "se tardar o choro até à tarde, pela manhã sobrevirá a alegria". Assim, agora semeemos em lágrimas, o que então ceifaremos em alegrias. Estas poucas coisas, ditas para conforto da vossa fé, como alívio de exortação, bastem; as quais, ainda que eu mesmo não as faça, contudo, exorto para que também vós as pratiqueis. Pois sei que à exortação está posta uma recompensa, porque lemos: "Chorai com os que choram", e para que porventura tu não dissesses no juízo: "Busquei alguém que comigo se entristecesse, e não houve; e consoladores, e não os achei". Coisas, porém, mais perfeitas e maiores, nas Escrituras divinas, donde estas foram extraídas, procura os instrumentos, se queres ou levar a termo as coisas começadas ou chegar às prometidas. Dar-te-á o Senhor, a ti que assim buscas, ao mesmo tempo ciência e virtude, para que tanto entendas o que lês como guardes o que entendes. Pois o Pai dos órfãos e o Juiz das viúvas, quando vir que tanto esperas dele, também dará aos teus pupilos, com piedade paternal, amparo, e a ti, com a remuneração do Juiz, conduzirá ao prêmio.

XVI. AO SENHOR SANTO E APOSTÓLICO E A MIM, EM CRISTO SENHOR, COM CULTO E AFETO MAIS QUE AOS OUTROS PARTICULARMENTE A SER HONRADO, PATRONO E PAPA LEÔNIO, BISPO, RURÍCIO, BISPO. Há pouco tempo recebi as cartas de vossa santidade, nas quais também, com tanto afeto, tivestes a bondade de advertir sobre a falta de dever, dizendo: nada há mais excelente que a caridade. O que eu confirmo ser grandemente verdadeiro e, segundo o apóstolo, digo que aquela caridade é perfeita e sublime, que procede de coração puro e de boa consciência e de fé não fingida, a qual, conforme o mesmo apóstolo, é paciente, é benigna, não se ensoberbece, não trata com leviandade, não busca os seus interesses, não 'folga com a injustiça, mas folga com a verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta', e daí vem que nunca cairá. É paciente, porque contra as tentações do século ou as tempestades, fixada em Deus, permanece imóvel. É benigna, porque se deleita com os progressos dos próximos. Não se ensoberbece, porque não se orgulha do humilde. Não trata com leviandade, porque não sabe invejar o igual. Não busca os seus interesses, enquanto, conforme o sentimento do Senhor, a si mesmo até os mínimos antepõe e merece os proveitos alheios com seus próprios incômodos. Não folga com a injustiça, porque não sabe alegrar-se senão com a prosperidade dos irmãos. Mas folga com a verdade, porque venera o amigo com sincero, não fingido amor, nem zomba com falsa adulação, mas celebra com verdadeira honra. Tudo crê, porque confia nos mandamentos e promessas divinas, e por isso tudo espera, porque não duvida que por coisas mínimas grandes, por caducas perpétuas, por temporais eternas lhe serão retribuídas. Nunca cai, porque a humildade não pode ter queda, visto que tem sempre ascensão, e, enquanto continuamente medita as coisas excelsas, todavia não presume habitar nas alturas. Embora sua conversação seja tida nos céus, ela mesma, porém, parece aderir às coisas terrenas, tendo as obras elevadas, a mente humilde, de onde se gloria no Senhor, mas não se exalta no século. Isto, porque ordenastes, ousei escrever não por nossa erudição, mas por vossa dignação. Vosso, porém, é nos instruir com palavras e a esta mesma caridade provocar sempre com exemplos, porque o amor, que antes do conhecimento mútuo entre ausentes foi iniciado por discurso epistolar e sempre alimentado, deve ser aumentado pela visão corporal, não diminuído, e crescer com a contemplação, o que começou com a conversa.

XVII. AO SENHOR SUBLIME E SEMPRE MAGNÍFICO IRMÃO TAURÊNCIO, RURÍCIO BISPO. O afeto de um coração solícito exige que a fala de um inexperiente seja proferida, e não se envergonha do opróbrio da rusticidade, contanto que cumpra o mandamento da caridade, como diz o santo apóstolo: a caridade perfeita lança fora o temor (1 Jo 4:18), porque é muito melhor amar o próximo sinceramente do que pregar perfeitamente, visto que muito mais se encontram no mundo dotados do encanto da eloquência do que aperfeiçoados no vigor do amor, pois, assim como o que é bom é raro, assim também é árduo o que é eterno. Pois, segundo a sentença do Senhor, é fácil e trilhada a via que precipita no 23] 1 João 4,18. 28] Mateus 7,13. 1 subsanat S 2 mandatos divinos v 8 esperou v 8 aderir S n 9 obras v 12 dignação vossa v 13 mesma S 14 exemplos r, exem. S mútuo v 15 deve Kr., devem S, deve r 19 taurencio S, Turencio v 22 obaepriU S 24 é S 25 sincera S perfeita S 26 preditos S 28 quoaetnum S inferno, mais estreita porém e mais difícil é a que eleva à glória. Qual (a causa), senão porque muitos andam por aquela, poucos por esta? E por isso, já iminente o termo do presente século e o dia da velhice por toda parte próximo, assim como também nos ensina a cabeleira rapada ou convém, para que em anos avançados não meditemos feitos juvenis e no corpo exausto e coração decrépito reine o desejo da adolescência, sobre o qual no tempo do juízo, naquele tremendo exame da eterna dispensação, quando aquele testemunha e juiz de todos os mortais não só há de pesar os méritos e os feitos, mas também há de examinar as palavras e os votos, segundo sua promessa, a uns pela oferta de água fria há de dar o prêmio, a outros pela leviandade da palavra ociosa o suplício, nos constitua réus, ainda que não pelo prazer do crime perpetrado, ao menos pela vontade da concupiscência, porque qualquer que olhar para uma mulher, desejando-a, já cometeu adultério com ela em seu coração (Mt 5:28). O que também de todas as outras coisas semelhantemente nos convém observar, para que, amputadas às partes apetitivas deste corpo débil tais membros, assim, aleijados e contudo íntegros, antes entremos no reino, do que sãos e contudo perdidos sejamos lançados no fogo eterno. Tudo isso salutarmente tratado e devidamente considerado, enquanto se concedem as tréguas, desviemo-nos do mal e incessantemente pratiquemos o bem, esqueçamos as coisas passadas, desprezemos as presentes, desejemos as futuras, esqueçamos nos feitos, recordemos nas consciências, para que todo pecado morra para nós na vida, viva na penitência, agora semeemos com choro, para que depois colhamos com alegria, porque o tempo desta vida é tempo de trabalho, mas o dia da retribuição é tempo da colheita, quando sem dúvida isto a cada um aparecerá no germe, que 11] Mateus 12,36. 14] Mateus 5,28. 21] Gálatas 6, 10. 25] Salmo 125,5. 1 mais estreita S difícil S 2 qual causa senão v, qual senão S, qua enisi Movimsenus lacuna após quia estabelecendo (supondo laborant) ulla S 3 IIęui S (estava s em ratt.) 4 ou rapada conj. Mommsenus 7 juízo S 8 mortalium v, mortal S 10 promessa S a outros de om. v 11 oferta r ociosa (ociosi 82) palavra S, corr.

v 12 perpetratill S (s sobre raspado) 16 outros S 17 singulares] sem nenhuns Mommsen inútil S 18 amputados S e v, como S 19 que v, quase S XXI. Fknat. 26 agora espalha em semente, como diz certo santo: responder-me-á amanhã a minha justiça, amanhã, sem dúvida, chamando ao dia da ressurreição. Isto, ó irmãos excelentes, não com autoridade pontifical, mas com piedade fraterna, confiantemente ousamos escrever à vossa unanimidade, ditados pela caridade, para vos provarmos, quer a vós quer acerca de vós, não o engenho de um ditador, mas o afeto de um irmão. Assim, dizendo saudação, peço, como vos dignastes prometer, que o livro de Santo Agostinho sobre a cidade de Deus nos envieis sem demora pelo portador destas, pois enquanto nos edificais com sua leitura na terra, a vós mesmos preparais as moradas da mesma cidade nos céus, à qual, contudo, não podemos chegar de outro modo, senão subindo pelos degraus da caridade, porque ela é o caminho mais excelente, que nos, ainda colocados nesta vida, associa a Deus e, depositados, conduz a Deus, sobre a qual também testemunha o profeta: andavam de força em força, ver-se-á o Deus dos deuses em Sião. Por esta razão, aqui agucemos os olhos do coração com o colírio das boas obras, para que ali possamos ver a Deus, porque segundo o evangelho bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus. E assim convém que aqui se prepare a visão do homem interior, para que ali não se embace a vista.

XVIII. AO SENHOR SANTO E BEM-AVENTURADÍSSIMO, E A MIM COM CULTO PECULIAR E AFETO ESPECIALMENTE A SER CULTIVADO, O PAPA SEDATO, BISPO, RURÍCIO, BISPO. Censurais-me frequentemente e com maior insistência, atribuindo-me a culpa de até agora não ter escrito à vossa beatitude, indivisível para mim em Cristo Senhor. Oxalá houvesse a possibilidade de fazê-lo, assim como existe a vontade de escrever, para que a caridade, que é concebida no coração, fosse demonstrada pela palavra. Mas, onde falta a expressão, silencia o afeto e, dentro dos esconderijos do peito, contenta-se a própria consciência de não ser culpada no amor, ainda que não se veja igual na prestação de deveres, porque confia que, assim como ela mesma percebe o amor do irmão em si pela ligação consigo, também o irmão que ama possa conhecê-lo similarmente por seu próprio amor, pois por nada melhor medimos os segredos dos corações alheios do que pela contemplação dos nossos próprios segredos. Pois acreditamos que somos amados por outrem na mesma medida em que o amamos com caridade. Atendi, portanto, à vossa petição, atendi à ordem, para que vos enviasse escritos tecidos com quaisquer discursos, os quais vós, se nos amais sinceramente, como creio, ou imediatamente apagareis, para que o que está em nosso coração para convosco não comece a ser desprezível para outros, porque o amor e o ódio não são ouvidos com igual juízo, ou certamente os guardareis apenas para serem relidos por vós, para que, sempre que em vós ardeu o fogo da caridade de nos ver, tempereis o vosso desejo com o colóquio deles. Além disso, para que conhecêsseis mais plenamente a sinceridade do nosso amor para convosco, (aos vossos ouvidos) presumimos infligir uma injúria, porque estamos certos de que não desejam ouvir tanto coisas eloquentes quanto corajosas, não tanto coisas agradáveis quanto verdadeiras. Pelo que cremos que à vossa piedade nem a extensão da nossa página causará saciedade, nem o discurso rústico fastio, sabendo que, quanto mais nos ruminardes, tanto mais ardentemente tereis fome.

XIX. AO SANTO RURÍCIO, CLIENTE AO PATRONO, acalmado, obediente aos conselhos paternos, entoa agradecimentos e retribui a saudação. Aquele que com brandas preces roga, temendo, que porventura não desagrade a leve musa ao juízo do tão grande mestre, menor que ele. Isto tu, de bom grado, percorre com os olhos, isto, com santas mãos, frequentemente revolve, isto, enquanto relês, lembra-te de mim. Que a língua sempre me recorde e cante, e a mente me retenha, o sono me guarde, que sempre me recite teu lábio. Estes versos, tu, em vísceras piedosas, esconde, estes, sentado em casa e trilhando o caminho, estes, entre taças, reclinado no leito, e nas parcas refeições e doces alimentos, no antro do peito e na medula do coração, encerrados, recita com mente cantante. Assim, nossos e mútuos rostos ver e com palavras vivas retribuir, as que agora os íntimos do peito fatigam, nos conceda o doador Deus de todos os bens, Cristo, que com o Pai sempiterno reina, dignando hinos ao Espírito Santo.

XX. AO SENHOR INDIVÍSSUEL E SEMPRE MAGNÍFICO FILHO RÚSTICO, RURÍCIO BISPO. A inquietação a mim pelos outros e a vós por mim faz a amizade comum, porque, aqueles que confiam que eu junto a vós, não digo muito, mas tudo posso, à nossa igrejinha por sua segurança se refugiam. Dos quais eu não posso não tanto condoer-me com gemidos e a preces obedecer, para que pelo próprio delito deles, mas também pelo vosso proveito igualmente à vossa potestade mais atentamente suplique. Nem te admires, que disse o delito deles ao vosso pertencer proveito, se de fato a indulgência deles vossa se faz perdão, assim como também a indigência dos pobres dos que dão se conhece ser abundância. Pois isto nos será retribuído no juízo, o que tivermos prestado no século dizendo o próprio Senhor: Perdoai, e perdoar-se-vos-á; dai, e dar-se-vos-á, e outra vez: se perdoardes aos homens, também vosso Pai vos perdoará a vós as vossas ofensas. Donde evidentemente reconhecemos nosso Deus a sentença sua em nossa ter posto censura, que das nossas preces misericordioso e justo ouvinte à sua potestade da nossa brandura prescreveu, para que sobre eles de algum modo não tivesse direito de severidade, os quais aqui ávidos de vingança não perscrutou, porque, o que ele é, isso também nós ser deseja. Misericordioso é, misericordiosos busca dizendo: Sede vós pois perfeitos, como é perfeito o vosso Pai que está nos céus. Cotidianamente perdão aos pecadores e suplicantes tribui, por isso também indulgência dos pecadores pede. Donde também na oração dominical do próprio dizemos doutrina: perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores. Com as quais palavras a nós mesmos duríssimos vínculos enlaçamos, se não, o que prometemos, cumprimos, porque também pelo profeta assim diz: o homem ao homem guarda ira e do Senhor busca cura. Pelo que por Baxo, que à igreja de Userca se refugiou, intercessor me aproximo esperando, que primeiro pelo temor de Deus, depois pela nossa intercessão a ele perdoar te dignes, cuja absolvição tanto em nós tirar a confusão como para vós podeis adquirir mercê.

XXI.  RURÍCIO BISPO SAÚDA SEU FILHO CAPILUTO. É-me desagradável a vossa mais frequente enfermidade, que me parece até ser uma advertência divina, pela qual nosso Senhor, por sua piedade larguíssima, prefere castigar os pecadores do que perdê-los, para que, a quem a idade avançada de seus anos não convenceu, ao menos a convença a enfermidade, a fim de que deponham a capa do século e vistam a roupa da igreja, que é o cilício, indicio de contrição, porque o coração contrito e humilhado Deus não despreza. Pois aquele vai para o céu, que se atira ao chão, porque, quem se exalta, será humilhado e, quem se humilha, será exaltado. Donde também diz aquele penitente perfeito: Apegou-se ao pó a minha alma, Senhor, vivifica-me segundo a tua palavra: o que é segundo a tua palavra, senão segundo a tua promessa? Que, aquele que, compungido no mundo, confessar diante de ti os seus pecados, tu o conduzirás ao reino, onde possa daí em diante cantar seguro: O Senhor ouviu e teve misericórdia de mim. O Senhor se fez o meu ajudador. Converteste o meu pranto em alegria para mim, rasgaste o meu pano de saco e me cingiste de gozo. Donde aconselho à vossa piedade que, o que cogitastes, mais depressa, com o auxílio de Deus, o façais, porque a morte não tarda, conforme o próprio Senhor diz: Não tardes em te converteres a Deus nem o adies de dia em dia. Pois de repente virá a sua ira e no tempo da vingança te destruirá. Por isso, enquanto temos tempo, convertamo-nos ao Senhor, para que não sejamos condenados com este mundo, porque sem dúvida aquele misericordioso Deus presta o seu auxílio a quem vê atento aos seus preceitos.

XXII. RURÍCIO BISPO A EUFRÁSIO BISPO. Agradeço à vossa sinceríssima irmandade em Cristo Senhor, porque, levado o cansaço até vós, logo vos dignastes visitar-nos com vossas cartas, vós que, enquanto tendes cuidado da nossa enfermidade, comprovais a saúde do vosso peito, pois, como vós mesmos melhor sabeis, o fim do mandamento é a caridade de um coração puro, e de uma boa consciência, e de uma fé não fingida, e, quem visita o enfermo, consolida-se no amor. Donde espero especialmente que, a quem buscais com palavras, auxilieis com orações. Assim, aos portadores que retornam com as cartas, retribuo o mútuo dever de saudação e, conforme o rumor chegou a vós, suficientemente me declaro atribulado segundo a misericórdia divina, não segundo os meus méritos, porque Aquele mesmo, que alimenta com lágrimas na medida iminente, estabeleceu à correção, conforme a sua piedade, um limite devido à nossa fraqueza, para que a nossa enfermidade não desfaleça sob a correção da sua mão. Por isso, com a sua misericórdia propícia, anuncio que já estou mais cômodo. Enviando-vos a consolação da página do vosso pesar, para que vós, que sois compassivos com os nossos trabalhos por caridade, sejais participantes da alegria, em nome de Deus, pela incolumidade recuperada, disponho-me à leitura da mesma. Orai por mim.

XXIII. AO SENHOR MUITÍSSIMO VINCULADO E SEMPRE MAGNÍFICO E VERDADEIRO RURÍCIO, O BISPO. Relidas as cartas de vossa piedade, dei graças a Deus, porque por sua relação soube que vós primeiro reavivastes do que fostes enfraquecidos. Confio que isso vos acontece tão frequentemente mais por Deus propício do que ofendido, porque a quem o Senhor ama, corrige, e castiga a todo filho a quem recebe (Pr 3:12; Hb 12:6). Na divina disciplina, portanto, vós fostes acolhidos, e a solícita advertência e branda vos mostra, porque a clemência paterna prefere corrigir o filho negligente por meio de múltiplos incômodos, do que punir o pecador, preferindo atrair a si, com as rédeas de uma piedosa moderação, aquele que vacila e é duvidoso para o seu serviço, do que reprimir com açoite mais severo aquele que anda errante e desliza pelos precipícios do século. Pois ele mesmo é o pai de família indulgentíssimo, que dá a sua vida pelas suas ovelhas (Jo 10:11). Ele mesmo é o bom pastor, que prefere trazer de volta aos currais do Senhor, solícito, a ovelha perdida sobre seus próprios ombros, do que chamá-la de volta, severo, com aguilhões urgentes. Ele mesmo é o pai piedoso, que ao filho pródigo e mau e dissipador da substância recebida, que mesmo tarde retorna a ele, não só não imputa os crimes anteriores, como também multiplica os prêmios perdidos, enquanto o acolhe nos braços, o acaricia com beijos, o enriquece com dons, o confirma com doutrina, não tanto indignado com sua partida, quanto alegre com seu retorno. Pois ele mesmo assumiu em si o efeito e o afeto de todos estes nomes, para que, como diz o apóstolo, de muitos modos e de muitas maneiras nos instruísse com palavras, nos formasse com disciplinas, nos provocasse com benefícios, nos informasse com exemplos, nos reconciliasse com prece, nos redimisse com paixão, nos vivificasse com morte, nos desse a imortalidade, nos justificasse com ressurreição, nos levasse com ascensão e reformasse, reconciliados pelo seu sangue, naquela graça do Pai, da qual havíamos caído. Pois ele mesmo é junto ao Pai a propiciação nossa, sem cessação sugerindo à sua piedade: Pai, não rogo somente por estes, mas também por aqueles que pela sua palavra hão de crer em mim (Jo 17:20). Pai, quero que onde eu estou, estejam comigo também aqueles que me deste (Jo 17:24). Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem (Lc 23:34). Ele mesmo clama a nós diariamente por seu apóstolo: Não ameis o mundo, nem o que no mundo há (1 Jo 2:15). Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo (1 Jo 2:15-16).

354, 8 10 ueruerū S ammissa S 13 de todos estes v 17 redimisse S1 19 tínhamos excedido S 23 ut om. v 26 amar S que S 29 e antes concupiscência om. 17 a qual não é do Pai, mas do mundo. E o mundo passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre, assim como Deus permanece para sempre. Ele mesmo, no evangelho, com branduras convida, com dons provoca, com exortação solicita, dizendo: Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e o resto, para que, como que submetendo os nossos pescoços ao jugo salutar dos preceitos, nos submetamos ao seu salutar carro [da humildade e da miséria] e, por isso, ousássemos seguir aquele que nos chama de volta, ouvir aquele que clama, não desprezar agora aquele que afaga, para que não sintamos depois aquele que julga. No qual juízo, como Ele mesmo dignou-se premonitoramente avisar e ensinar no evangelho, quando se assentar no trono da sua majestade, quando não só há de pesar os méritos e as obras, mas também há de examinar as palavras e os pensamentos, aquele a quem aqui agora vir negligenciar os seus preceitos salutares e desprezar com mente soberba as suas salubérrimas admoestações, não só o excluirá com os insensatos da porta do reino celestial, mas também lhe dará parte com os infiéis, para que, com aqueles com quem tem sociedade no século, com esses mesmo tenha porção na eternidade.

XXIIII.  AO FILHO CONSTÂNCIO, RURÍCIO BISPO. Embora eu tenha sabido que estás entregue a Baco, a sinfonias e a diversas músicas, e também a coros de donzelas, contudo, porque é bom destas coisas, enquanto a adolescência arde com demasiado vigor, respirar algumas vezes e mais estar livre para o Senhor, do que para Líbero, e também dar atenção aos pais, do que aos cantos, admoesto-te para que amanhã, que será quarta-feira, em Briuae, porém mais cedo, o que creio que de modo algum farás, me encontres em jejum.

XXV. OUTRA DO MESMO. Outra coisa me havias prometido, com Deus por testemunha, que deverias adorar a Ele mesmo, não a Jano, de cujo crime ainda queres que eu seja cúmplice, para que eu forneça deleites para este erro ser cultuado e derrame óleo sobre o fogo. O que sabes não convir a nenhum de nós. Mas talvez digas: prometeste. Com que boca exigirás de mim as promessas, quando tu violaste os sacramentos? Como darás perdão à minha promessa, enquanto eu te conhecer como servo desta paixão, para que não pareçamos confirmar o feito, cujo pacto repreendemos, e sejamos escândalo, quando devemos ser exemplo.

XXVI. RURÍCIO A APOLINAR, SEU, SAUDAÇÃO. Porque sempre vos dignais ter cuidado de nós, por mútua caridade, indico à vossa solícita piedade e piedosa solicitude que nós assumimos um negócio não pequeno, de fato, mas, com Deus propício, prazeroso, retomado por nós, o qual nos poderia aproveitar muitíssimo, se ou a intenção do intelecto ou o intelecto fosse seguido pelo talento. Pois sem razão o cego espera o nascer do sol. Aquele, de fato, sempre surge para os que veem, mas para os que não discernem o seu resplendor, como que por nuvens, sempre está coberto. Pois o nosso Sólios, senhor e pai comum, a quem eu havia dito que entreguei à vossa sublimidade para ser transcrito, recebi-o de volta para ser lido. Cuja leitura, assim como me restaura o antigo afeto, assim também, pela obscuridade das palavras, não acende o talento, por mais que nós, após tão longo espaço de tempo, a pequena chama da caridade, ainda que reluzente com suas centelhas entre as brasas do esquecimento, às vezes a despertemos com suspirosos sopros e, por vezes, a reguemos com doces lágrimas, com as quais, no entanto, aquele, banhado por essa chuva, quanto mais é molhado, tanto mais é incendiado, porque pela abundância das lágrimas cresce a chama dos desejos e dos afetos, não se apaga. A este, portanto, se o Senhor for concedido como favorecedor à vossa piedosa determinação, apresso-me a examinar o efeito diante de vós e a tornar-me discípulo do mestre, porque não me envergonha, nem mesmo nesta idade, nem me pesa assumir a diligência do discípulo, contanto que alcance a disciplina da arte almejada. Pois antes qualquer um deve aprender do que ensinar, porque prematuramente usurpa a arrogância do doutor, aquele que não assumiu antes o serviço do discípulo. Pois o que é mais justo do que que tu mesmo sejas o intérprete da eloquência paterna, tu que podes trazer à luz todas as coisas que ele escreveu, não tanto da membrana do códice, quanto da página do coração? De que vós sois filhos, não só pela generosidade da linhagem, mas também pelo florescer da eloquência e por todo gênero de virtudes, o que os bens vos conferiram não tanto pela doutrina, quanto pela natureza, porque o rio que irrompe da fonte, ainda que progrida fluindo e adquira plenitude correndo, deve, no entanto, ao autor, de onde toma o nome, também o mérito. O qual, se a divina clemência tivesse querido que sobrevivesse até este tempo, assim como já então se alegrava com a vossa imitação, assim agora se regozijaria com a perfeição, quando visse que a esperança chegou à realidade e não invejaria a si mesmo um igual, a quem desejara que fosse melhor.

XXVII. OUTRA DO MESMO. Embora eu não tenha merecido receber, por meio do diácono Justo, as cartas de vosso benigno peito e facundo orifício, pelas quais tanto se instruiria meu engenho como se alimentaria meu desejo, eu, contudo, que prefiro ser julgado um rústico afetuoso do que um urbano ímpio, não permiti que a oportunidade de escrever se perdesse para mim, pois não quero, não digo a ocasião de escrever, mas nem mesmo a de vos ver, que se perca o espaço de uma só hora. E por isso vos saúdo muitíssimo e rogo que, sem detrimento comum e com proveito de ambos, vos digneis sempre, com oportunidade oferecida, ilustrar-nos com vossas cartas, porque o que em afeição nos dispendeis, não o gastais; o que nos concedeis, não o perdeis; e o que em papel nos transmitis, convosco no coração retendes.

XXVIII. RURÍCIO A SEU OMMÁCIO, SAUDAÇÃO. Assim me afastei de vossa piedade, mas não me afastei de vós por completo. Na mesma parte do homem interior vos apresentei, na qual permaneci convosco. Sei que permaneci no mesmo lugar, de onde nem o antigo insidiador pôde, nem o recente conciliador, me excluir. Por isso também vos admoesto com aquela sentença do sapientíssimo Salomão: "Filho, não abandones o amigo antigo, porque o novo não será semelhante a ele. Vinho novo, amigo novo; envelhecerá e com suavidade o beberás." E assim, envelheçamos nas amizades e de dia em dia sejamos renovados nos afetos. Pois se o amigo não deve ser abandonado, quanto mais o pai, que instruiu, que nutriu, que, com o auxílio do Senhor, conduziu até ao sacerdócio, a quem talvez também, segundo a divina misericórdia, se deva o usufruto desta luz. Mas estas coisas escrevo à vossa beatitude não como que imputando ou exprobrando algo, mas como a um filho caríssimo, a quem desejo, sem qualquer mácula, caminhar neste mundo de impiedade e aparecer puro e imaculado naquele dia do juízo, diante de Deus e de seus anjos e da congregação de toda a carne. Saúdo, pois, a vossa unanimidade e rogo que vos digneis orar por mim e, ao mesmo tempo, quando nos for oportuno, nos tenhais em conta para uma visita. Adeus.

XXIX. RURÍCIO A SEU EUFRÁSIO, SAUDAÇÃO. Admiro-me de que vossa santidade, após o juízo de homens tão grandes e tais, tenha buscado a opinião da minha ignorância, antes como indícios do que como respostas. Conjecturo que o fizestes mais por afetuosa consideração do que por necessidade, para que não parecesses ter omitido o consentimento na questão daquele a quem tanto tendes em conta de guardar um culto especial no coração. Por isso, agradeço à vossa indissolúvel fraternidade em Cristo, por assim dignar-vos presumir e julgar de nós, que nada temos nem de dissimulação na simplicidade da caridade, nem de fingimento na pureza da verdade. Retribuo, pois, o devido ofício da unanimidade e, acerca da causa sobre a qual vos dignastes escrever-me, declaro que sinto o mesmo que nossos irmãos. Mas, sobre o que é preciso fazer ou o que me parece dever ser feito prioritariamente, fi-lo saber fielmente por palavra, através do vosso diácono, o que seria longo indicar por escrito. Orai por mim.

XXX. RURÍCIO A SEU HERACLIANO, SAUDAÇÃO. Aquele que reconhece ser culpado por sua negligência, deve primeiro suplicar, antes de ousar saudar, porque, assim como se é importunamente confrontado ao acusar, assim oportunamente se é perdoado ao confessar. E por isso nós trazemos à luz nossa culpa, para que mais facilmente possamos alcançar o perdão, pois não se deixa espaço para acusação, quando a entrada se abriu para aquele que lamenta, segundo aquela sentença: "Confessa tu as tuas transgressões, para que sejas justificado." Pois não prevalecerá a inveja do acusador, onde a humildade tiver precedido a súplica. Por esta razão, se já diluímos a culpa ao nos desculpar, venhamos à causa. Saudações, portanto, tão grandes dizemos à vossa piedade, quantas o afeto pode entender e a palavra não pode exprimir, quantas podemos sentir e não conseguimos expor, quantas a mente do interior, aquecida pelo desejo, pode conceber e a língua do exterior não pode afirmar. Donde, dando graças ao próprio autor da caridade, que dignou-se inseri-la em nossos corações, oremos para que o principal dom de sua generosidade em nós guardar sempre e continuamente digne-se aumentar, porque, segundo o apóstolo Paulo, ela é o caminho mais excelente, que conduz à vida. Quanto ao mais, especialmente peço que ao nosso comum patrono por nós supliqueis cotidianamente, porque, como ledes, "muito pode, por sua eficácia, a súplica do justo", e, como o próprio Senhor nosso no evangelho diz daquele que três pães de seu amigo no tempo da noite importunamente, mas salutarmente..., o que foi concedido à insistência da importunação, o que era negado às amizades do que pedia. O restante pelo portador de palavra mandei, o que seria longo por cartas julgar, donde, como o princípio da epístola contém, rogo que pela tardança perdoar dignai-vos. Adeus.

XXXI.  RURÍCIO BISPO A CAPILUTO, SEU FILHO, SAUDAÇÃO. Agradeço à vossa piedade, por me dignardes consolar com a ordenação da cidade, quando a vós, com Deus propício, podeis bastar-vos suficientemente e em abundância. E por isso, visto que aquele que agrada a vós e a vossos irmãos não deve desagradar a nós, fazeis bem em ordenar o homem que o consenso comum elegeu. Mas admoestai-o, para que se aplique à verdade, não à falsidade; à paz, não à perdição; à disciplina, não à discórdia; à utilidade pública, não à cobiça privada; à justiça, não à rapina. Proteja os bons, emende os culpados, não faça miseráveis, mas defenda-os; corrija os delinquentes, guarde os inocentes, para que, agindo assim, possa antes agradar ao juízo futuro do que ao presente.

XXXII. AO SENHOR ILUSTRE E SEMPRE MAGNÍFICO FILHO AGRÍCOLA, RURÍCIO BISPO. Relidas as cartas de Vossa Sublimidade, dei graças a Deus, porque primeiro soube que vos reavivastes pela ordenação dEle, do que que estivésseis enfermos, para que nos tirasse a ansiedade e a vós restituísse a saúde. Esta enfermidade, contudo, que vos foi benignamente infligida, conjeturo que veio mais do Senhor nosso propício do que irado, segundo a sua habitual piedade. Pois assim lemos que o Senhor corrige a quem ama e castiga a todo aquele que recebe por filho (Pr 3:12; Hb 12:6). O que também se comprova em vós, pelo que ouço, para que, ordenados os vossos afetos, nos insinuasse o seu afeto e, com hábito e ânimo mudados, vos impusesse o jugo da sua brandura, para que, submetendo o pescoço ao seu salutar jugo, enquanto carregais o leve fardo dos seus mandamentos, deponhais a pesada carga dos pecados. Esta é, pois, a mudança da destra do Altíssimo, quando se digna fazer dos pecadores justos, dos estranhos familiares, amigos de si a partir de servos. Resta que agora a conversão que manifestastes na veste, a proveis no coração e que esta mudança se verifique entre o vosso vestuário e a vossa alma, para que, assim como aquele sob vestes brancas teve até aqui a negrura, assim agora sob vestes escuras brilhe a luz das obras. Pois o pecador, no dia em que se converter e gemer, então será salvo, contanto que, segundo a sentença do santo apóstolo Paulo, assim como até agora apresentamos os nossos corpos para servirem ao mundo e à iniquidade para a iniquidade, assim agora apresentemos os nossos membros para servirem à justiça para santificação, e não sejamos como os que temem a Deus, ostentando uma coisa nas palavras, tendo outra nos costumes, mostrando outra nas vestes, comprovando outra nos atos, para que não nos morda aquela palavra do Senhor, que vêm a vós vestidos como ovelhas, mas interiormente são lobos devoradores (Mt 7:15), porque aquele olho divino, como está escrito, em todo lugar contempla os bons e os maus (Pr 15:3). Sem dúvida, a quem vir passar a Ele com coração íntegro, Ele mesmo descerá para habitar continuamente naquele coração, para que não careça daquele habitante, a quem preparou habitação. Graças, pois, ao nosso Senhor sobre tão inenarrável sua bondade em comum referimos, que prefere advertir os seus servos do que perdê-los, corrigi-los do que puni-los, e pela usura da breve vida dar os reinos da perpetuidade. Quanto ao mais, saúdo-vos muitíssimo e a vossa serva vos recomendo com particular insinuação, ainda que isto, salva a vossa piedade, não precise, para que, com o mesmo afeto com que a recebestes, sempre a favoreçais com indulto, a qual, pela largueza divina, a ambos nos preparou obrigados a si, fazendo-nos avós pela sua fecundidade, e bisavós. A senhora minha filha saúdo com o desejo e honra que é digna. Por causa do seu conhecimento, se houvesse faculdade de caminhar, havia vontade prontíssima de vos ver, para que, a quem pelos olhos interiores pela afinidade

1 Pedro 3, 12. A escuridão. Que se torne branco. Do apóstolo Paulo. Sabemos. Estendendo. Vestuário. Bom vigia. E antes sem. Desce. Inenarrável. Seus. Corrigir. Perpetuidade. Primeiro. Peculiar. Que ela. Concessão. Suspiro. Reconhecimento. Prontíssima. Sua conjunção, com perene recordação contemplamos, também pelas coisas exteriores discerniríamos. Desejo que te vá bem.

XXXIII. AO SENHOR SANTO E APOSTÓLICO E A TODO HONOR E AMOR POR MIM COM ESPECIALIDADE A SER CULTIVADO, AO IRMÃO CESÁRIO BISPO, RURÍCIO. Nosso irmão e co-presbítero Capiluto duplamente nesta ocasião nos apareceu grato, pois tanto ele mesmo, há muito por nós desejado, nos veio ao encontro, como certa vossa presença nos representa através de vossas cartas. Ao retornar ele, procurei entregar estas, pelas quais pago o devido ofício de caridade à vossa beatitude. Quanto ao que escreveis, sobre por que não vim ao sínodo, conforme teve nossa conversa, fez isto a enfermidade, não a vontade. Pois vós mesmo podeis recordar, quão cansado me vistes em Bordéus, e neste inverno, quando costumo estar mais forte que o habitual, eu que nos dias estivais, mesmo em minha hospedaria e em lugares frios, a própria enfermidade habitual sustentar quase não consigo, para não dizer que aqueles calores daquela região pudesse suportar, se tivesse vindo. Donde mais espero que por mim vos digneis orar e, (se) para outro tempo, que intimais, se Deus a vida conceder, quereis vir, a nós por vosso homem mais cedo indiqueis, porque vossas cartas a mim agora tardíssimo terem vindo significo, pelas quais, ainda que não por dignidade, ao menos por idade não devemos ser avisados mais tarde que outros, que talvez, para dizer menos prudente, merecíamos ser procurados, pois, se a outros o nome das cidades presta autoridade, a nós a autoridade tirar não deve a humildade da cidade, porquanto muito melhor e muito mais eminente é a cidade do sacerdote se notabilizar, do que o sacerdote da cidade.

XXXIV. AO SENHOR SANTO E APOSTÓLICO, E A MIM EM CRISTO SENHOR COM DEVOÇÃO E AFETO ESPECIAL, SUPERIOR AOS DEMAIS, PATRÔNICO SEDATO BISPO, RURÍCIO BISPO. Enquanto o ânimo, sedento de vós, ó doçuras do meu peito, frequentemente busca ocasião para vos escrever, às vezes, após longa meditação, encontra um portador idôneo, por quem tanto rompa os longos silêncios quanto peça para si as delícias espirituais da vossa boca, desejando ser aspergido pelo orvalho dela. Desta sede, creio, falava o santo salmista: "A minha alma está como a terra sem água para ti", certamente desejando apagar a aridez do seu corpo com aquela água, numa sóbria embriaguez, da qual o nosso Senhor no evangelho se digna clamar: "Se alguém tem sede, venha a mim e beba." Pois rios de água viva fluem do seu ventre. Esta água o mesmo Senhor oferecia também à samaritana, isto é, à igreja a ser congregada dentre os gentios, dizendo: "A água que eu lhe der virá a ser nele uma fonte de água que salte para a vida eterna." Esta água, se algum fiel não apenas a provar com o gosto, até o alto da boca, mas, desejando-a com todas as entranhas da alma, a sorver como conviva, imediatamente irromperá em louvor ao Senhor omnipotente e começará a arrotar isto que bebeu, assim como o beatíssimo evangelista e discípulo, que mereceu recostar-se sobre o peito do Senhor, ouviu os mistérios do reino celestial e clamou naquela voz, que antes ninguém ouvira: "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus." Este era aquele Verbo, que, gerado sem tempo pelo Pai, no tempo é criado da mãe, para que o Criador se fizesse, para que pudesse ser uma certa porção da humanidade, a plenitude total da divindade, e a própria porção da humanidade redimisse a humanidade com sua paixão, enquanto a imagem do Deus invisível toma a forma de servo, para que o impassível pudesse padecer, o incompreensível ser capturado, o imortal morrer, aquele que, sucumbindo à morte, a destruísse, para que, ressurgindo, restaurasse a vida. Mas por que eu, esquecido de mim, ávido de ti, como se conversasse contigo sobre coisas desta natureza e daí, ardendo mais veementemente no desejo de ti, apressando-me em apagar minha sede como que com um riacho de afeição, tentando o insondável e inacessível, não considero o que falo, a quem falo, com quem falo? Mas dará, como confio, perdão a piedade, que o afeto comete, porque a caridade tudo sofre. Saúde, pois, digo em grande medida ao meu inseparável peito vosso e rogo que vos digneis orar por mim incessantemente. Ao mesmo tempo, também recomendo com peculiar insinuação a parte do meu corpo, por meio da qual vos entrego estas linhas, para que neles comproveis quão integralmente me amais. Os quais julgo vos serão mais caros, porque trazem convosco a minha porção.

por meio dos quais tudo o que tiverdes dignado dispensar de amor, reconhecei que a nós o concedeis, porque, se segundo o santo apóstolo o membro menor sofre com dor ao maior, e o maior sem dúvida se alegra na prosperidade do menor. E assim finalmente acontece que, estando todos os membros em toda parte dispostos em paz e quietude, a cabeça, regente de todo o corpo como também dominadora, exulte. Nessa cabeça todos os membros são mandados olhar, dizendo o profeta: Os olhos do sábio estão na sua cabeça, o que outro profeta evidentemente explica, dizendo: Os meus olhos estão sempre no Senhor, pois ele tirará os meus pés da rede, e outra vez: A ti levanto os meus olhos, ó tu que habitas nos céus. Erguemos, pois, os olhos do nosso coração para Cristo e, na noite deste mundo, levantemos as nossas mãos em obras frutíferas ao Senhor, e ele mesmo se digne ser a nossa cabeça e nós mereçamos aderir à nossa cabeça como membros úteis do seu corpo, para que, ao deixarmos este século, como na saída de Israel do Egito, possamos dizer ao nosso Redentor: A minha alma se apegou a ti; a tua destra me susteve, pois ela, nos dias e nas noites, meditou no cárcere deste corpo, de onde, sendo tirada, não se confunda. Ora por mim.

XXXV. AO SENHOR SANTO E APOSTÓLICO, E A MIM NO SENHOR CRISTO, PATRONO ESPECIAL A QUEM PREFIRO COM CULTO E AFETO AOS DEMAIS, AO BISPO SEDATO, RURÍCIO BISPO. Através do arquiatro Paládio, recebi cartas de coração fecundo e língua facunda, que nos convidavam com o voto do peito a uma visão mútua. Mas o que fazer, se à ânsia de nossas almas resiste a diversa fraqueza de nossos membros, enquanto vós, por excesso de robustez, e nós, consumidos pela debilidade do corpo, somos impedidos; enquanto vós, alheios, não podeis carregar quatro pés pesados, e a mim, mesmo os próprios e dois, devido à fraqueza, mal conseguem sustentar? Daí resulta que não podemos cumprir os votos comuns. Pois eu, o Senhor é testemunha, se tivesse saúde, teria vindo ao sínodo convocado com toda avidez, mas a necessidade da debilidade me impediu a vontade do caminho planejado, porque não podia suportar os ares daquela região, especialmente nesta época. O que confio que vós assim creiais, e não duvido que os mal-intencionados desviem para outra interpretação. Tendo, pois, indicado suficientemente, como pudemos, estas coisas com a saudação de uma alma desejosa, se o julgais digno, enviei-vos um cavalo, tal como sabia ser-vos necessário, plácido na mansidão, válido nos membros, firme na força, excelente na forma, bem constituído na feitura, temperado nos ânimos, a saber, nem lento na tardança nem precipitado na velocidade, a quem o freio e o esporão sejam o arbítrio de quem o monta, a quem para levar a carga sobrevenha igualmente o querer e o poder, de modo que nem ceda ao sobreposto nem deponha o imposto. Resta que, por resposta, indiqueis como vos agrada, ainda que assim do meu coração indiviso presumo que até mesmo as coisas más cometidas por mim, não digo enviadas, vos sejam agradáveis. Tão grande é a força do amor íntegro, que nada desagrada no amigo, quando antes o mal deveria desagradar no amigo. E daí vem aquilo, que os juízos dos homens ou são impedidos pelo amor ou pelo ódio, de modo que não proferem o correto. Vós, porém, a quem nem o ódio exaspera nem a inveja inflama, recebei de bom grado nossas brincadeiras e sobre vossa saúde ou atos instruí-nos abundantemente, para que, enquanto vos lemos por mais tempo, sejamos mais copiosamente imbuídos. Orai por mim.

XXXVI. AO SENHOR SANTO E APOSTÓLICO E A MIM ESPECIALMENTE A CULTIVAR EM CRISTO SENHOR, AO IRMÃO CESÁRIO, BISPO, RURÍCIO, BISPO. Nós que buscamos ocasiões para escrever mutuamente por caridade recíproca, não devemos deixar passar as que se oferecem, para que o discurso mediador nos conceda uma certa porção de presença, o qual é enviado e não se perde, é concedido e é retido, parece partir e não se afasta, por mim é dirigido, por ti é recebido, por mim é escrito, por ti é lido e, no entanto, não se divide, pois como que dividido, inteiro, contudo, é guardado no coração de ambos, porque à maneira do Verbo divino é entregue e não sai, é conferido ao necessitado e não é tirado ao autor, lucro do que recebe sem prejuízo do que dá, enriquece o pobre e não diminui o possuidor. Por isso, vindo aquele meu dulcíssimo neto Partênio, não hesitei em dar por ele estas linhas, para tanto oferecer-vos minha presença por cartas quanto igualmente recomendá-lo. E sabei que qualquer demonstração de afeto que dignardes conceder a ele, a vós mesmos estareis apresentando. Ao mesmo tempo, também rogo mais particularmente que incessantemente oreis por mim e por estes nossos penhores, e que os espaços interpostos das regiões não impeçam o afeto de nossos amores, porque aqueles que no Senhor, que está presente em toda parte, se amam, não devem ser considerados separados pelo corpo, quando por Ele e nEle são unidos pela mente. Ora por mim.

XXXVII. RURÍCIO BISPO AOS DULCÍSSIMOS NETOS PARTÊNIO E PAPIANILA. Depois que vossa piedade partiu, sinto-me pela metade, porque reconheço que a maior parte de mim, isto é, o homem interior, permanecendo o corpo, caminhou convosco; contudo, de tal modo que também vejo que vós permaneceis em meu peito, que aqui ficou. Saúdo, pois, vossa doçura e, para que sejais lembrados de minhas palavras, admoesto-vos, porque é certo que vós, conforme a sentença de Salomão, podeis progredir nos bens, sob a direção de Deus, se os conselhos dos mais velhos forem tidos tanto em amor quanto em uso. Desejo que vos saia bem.

XXXVIII.  RURÍCIO BISPO AO IRMÃO PEDRO BISPO. Porque a obediência se antepõe aos sacrifícios, por isso prefiro revelar minha rusticidade do que perder a caridade. Pois a ciência incha, a caridade, como vós mesmos melhor sabeis, edifica. Por esta razão, porque ordenastes que eu, por cada ocasião, vos tornasse ciente de meus atos e temperasse com palavras o vosso desejo, que manifestais por mim não por meu mérito, mas por amor geral e inato em vós, eu, de fato (com Deus) propício mais forte, mas ai, cheio, todo o nosso pequeno hospício, de diversos infortúnios padecer, indico. Particularmente peço que supliqueis ao Senhor com maior atenção, para que Aquele que nos restituiu a incolumidade por vossas orações, também a estes conceda auxílio e remédio da divina misericórdia pelo patrocínio de vossa intercessão. Ora por mim.

XXXIX. AO SENHORES SUBLIMES E MAGNÍFICOS FILHOS EUDÔMIO E MELÂNTIA, RURÍCIO BISPO. Quão grave para mim é o luto de vossa orfandade, testemunha é Deus, consciente de meu peito, o que com palavras à vossa sutileza não posso indicar. Pois assim a paixão da vossa dor feriu minha alma, como se um dos meus próprios afetos houvesse perdido, porque vós, agindo bem comigo, me fizestes próximo a vós e de certo modo consanguíneo. E por isso, porque frequentemente suportais em vós, por vossa dignação, nossos trabalhos e angústias, justo é que também nós participemos de vossas mágoas, quando ocorrerem. Pois se, conforme a sentença do apóstolo, os membros de um mesmo corpo padecem e condolem uns com os outros, convém que também nós, de seus infortúnios, frequentemente participemos. Doloramo-nos, portanto, com vossa desgraça e acreditamos que participamos de vossos prantos. Mas que fazemos, senhores filhos da casa, se à vontade divina não podemos nem devemos resistir e com toda a solicitude devemos precaver-nos, para que, enquanto choramos com excessiva dor as queridas prendas para nós, não sejamos achados como blasfemos e injuriosos no Senhor, e mais gravemente o próprio autor da morte, encontrada ocasião, traspassasse nossas almas, do que feriu com a perda dos amados? Por isso, em toda amargura ou dor, a Deus nos é necessário refugiar-nos e a Ele todos os nossos infortúnios com todo o coração referir, que sara os feridos, que alivia os tristes, que consola os aflitos, e aquela sentença do santo Jó deve ser inteiramente dita: O SENHOR o deu, e o SENHOR o tomou; bendito seja o nome do SENHOR. E ele, quando isso dizia, dez filhos com toda a faculdade havia perdido, e contudo não foi compelido a blasfemar nem pela perda nem pela dor, como diz a Escritura: Em tudo isso Jó não pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma. O que eu à vossa piedade escrever, pela mútua caridade, presumi, para que a dor de vossos ânimos, que com minhas cartas não podia mitigar, ao menos com os divinos elóquios de algum modo moderasse. E verdadeiramente, se a mim, como a vosso coração, credes, não pouco podeis receber da vontade de Cristo Senhor o consolo, que, enquanto a ele o interno perecimento imaturo permanecia, dignou-se assumi-lo tal, de cujo reino ensinou ser o dos céus, para que também tivésseis um patrono do filho e menos doísses o perdido, a quem do Senhor víeis assumido. Desejo que vos conserveis bem.

XL. AO SENHOR SANTO E APOSTÓLICO E PARA MIM EM CRISTO SENHOR CULTIVADO COM AFETO E ESPECIALMENTE A SER HONRADO PATRÃO VICTORINO BISPO, RURÍCIO BISPO. Nosso irmão e co-presbítero Capiluto, embora não tenha trazido vossos escritos para nós relemos no papel, contudo antes os exibiu escritos no coração, donde nem o ladrão pode arrebatá-los, nem o violento arrancá-los, nem a chuva apagá-los, nem a velhice abolir, enquanto a mim, fiel companheiro de vosso peito e muito loquaz delator, frequentemente insiste e mais docemente, como a mim e com que dente de assíduo amor ruminais, não porque em mim haja algo com que possais saciar a fome de vossa caridade, vós que costumais receber e dar alimentos sólidos e nunca perecíveis, mas, quando faltar a comida mais forte, sorveis nossa tenuidade como um trago de leite, para temperardes o desejo do piedoso coração e puro com o alimento da inocência. Nem é maravilha, contudo, este milagre em vossa virtude, que ameis os que vos veneram, vós que costumais amar os que vos odeiam, uma vez que também para aumentar em torno de nós vossa caridade, detendes nossas duas luzes, digo Aureliano e Leôncio. Pela esperança e consumação deles, rogo que incessantemente à divina misericórdia, assim como confio que fazeis, supliqueis e com eles novamente por nós sempre oreis, porque confiadamente creio que à vossa partida e ao início deles, por sua ainda tenra idade, nada seja negado pelo Senhor nutridor. A saudade, portanto, abundante digo a vossa piedade, quanto pode proferir o discurso da boca, não quanto exige o afeto do coração, e rogo que os supracitados dulcíssimos estímulos de meu peito, em nosso nome, preserveis, e a nós, quantas vezes a oportunidade se apresentar de um portador, com as chuvas de vossa bênção irrigueis. Orai por mim.

XXXXI. RURÍCIO BISPO A APOLINAR, SEU, SAUDAÇÃO. O afeto de vossa sublimidade é em nossas entranhas um violento cobrador e me obriga a servir antes ao vosso amor do que à minha vergonha, enquanto não considera com que discurso, com que página tanto obedecemos às vossas ordens. Pois nos forçais a ofender frequentemente os ouvidos da vossa perícia com palavras rústicas, enquanto desejais receber mais amiúde os nossos escritos. Obedeço à vossa vontade, obedeço ao mandado. Prefiro crer em vós acerca de mim mesmo do que em mim, porque é de piedade, não de poder, o que ordenais. E por isso, o que desagradar, emendareis sem dúvida antes do que o denunciareis, se é que nada há mais imperioso do que a caridade, à qual quem se entregar de todo o coração, sofrerá de bom grado tanto as cadeias dela impostas como carregará os fardos impostos, enquanto recebe não a contragosto o mando do que prescreve, mas o executa com devoção. Concederá, pois, a divina misericórdia que, com os tumultos deste tempo ou as necessidades ou adiadas para sempre ou por um pouco oprimidas, mais cedo nos faça colher fruto de nossa presença, para que os desejos, que são incitados pelas palavras, sejam mitigados pelas vistas.

XLII. AO SENHOR MUITO VINCULADO E A MIM, COM TODO HONOR VENERÁVEL, IRMÃO LEÔNCIO RURÍCIO. Agradeço, porque tanto tendes cuidado de nós como, com a novidade das hortaliças, que sabeis que de bom grado temos, vos dignastes nos refazer, o que prestais igualmente ao costume e ao amor. Por isso, voltando o vosso servo, retribuo o dever recíproco de saudação e, para que penseis sem cessar no dever assumido com Deus propício, admoesto, porque Deus não se comprova requerer o início da boa obra, mas o fim, dizendo: aquele que perseverar até o fim, esse será salvo. Concederá, como cremos, a sua misericórdia, que aquele que se dignou inspirar-vos ânimo para o arrependimento, ele mesmo nos conceda, tanto no aumento da virtude como na consumação, plena remissão pela sua compaixão, que só ele pode tanto sarar o que está corrompido e reparar o que está arruinado e apagar o que foi cometido e abolir o passado, conservar o presente e dar o futuro.

XXXXIII. RURÍCIO AO SENHOR CONSTÂNCIO. Pelas iguarias enviadas agradeço e, conforme indicastes, declaro ter recebido a quantidade de ambas as aves; e também, através dos próprios jovens que nos trouxeram estas coisas, informo à vossa piedade que vos enviei um dorso de javali, para que, enquanto nós nos deliciamos com as aves que transmitistes, vós vos sacieis com um bípede feito de quadrúpede. No entanto, desejo que sejais capturado pela sua carne e não pela sua vida, porque aquele que sempre pensa nas coisas seculares e incessantemente medita nas terrenas, a este homem, com justiça, é comparado a um animal pela divina escritura, pois de todos os animais somente o homem foi criado e feito sublime, para que, com o olhar sempre voltado ao céu, contemple o seu Autor, e não, com os olhos incessantemente fixos no solo, se ocupe com obras mundanas.

XLIV. AO SENHOR AMBROSO BISPO, RURÍCIO BISPO. Os preceitos apostólicos nos admoestam que, daqueles de quem recebemos as coisas divinas, a eles ofereçamos as terrenas. O que nós, guardando ao menos nesta parte, em troca dos celestiais banquetes que nos servis tanto com a palavra viva quanto com os tratados dos pais, enviamos legumes do mar, por meio destes comprovando que nada temos de próprio, uma vez que também das bênçãos divinas, que vós nos concedeis, somos peregrinos e nós peregrinos enviamos. Assim, porque sabemos que nós exilamos dos celestes marinhos e habitamos apenas em moradas terrenas, de vós mais especialmente suplicamos que estas coisas alheias a nós queirais aceitar de bom grado e as vossas a nós dignai-vos frequentemente dispensar. Aquilo seja prestado por afeição, isto por ministério, aquilo por doutrina, isto por graça.

XXXXV. AO SENHOR HISPANO, BISPO RURÍCIO. Agradeço, pois, ao nos enviarem os despojos da Doranônia, comprovam vossa piedade para comigo, a mais sincera, pela qual nos alegramos mais do que com deleites, uma vez que de um lado reprimimos a fome do corpo, de outro a do coração; de um lado oferecemos ao ventre um alimento passageiro, de outro, porém, proporcionamos à alma um afeto duradouro. Por isso, retribuindo graças tanto ao vosso amor quanto ao vosso presente, muito saúdo vossa piedade com recíproca afeição. E porque vos dignais estar solícito quanto à nossa saúde, conforme os votos de vossa piedade, comunico que estou bem e ao mesmo tempo peço que, onde fordes celebrar a santa Páscoa, me instruais com vossa resposta.

XXXXVI. DO BISPO RURÍCIO AO PRESBÍTERO ALBINO. Quando a mim chegou a notícia do luto comum pelo rumor dos mensageiros, o que, no entanto, me admirou, pois não soube disso primeiro pela comunicação de vossa germanidade, eu mesmo teria vindo imediatamente para vos procurar, se a reverência destes dias não me tivesse retardado. Estas linhas envio, pelas quais espero que vos digneis ter-me por escusado e que consoleis, em meu lugar, tanto pela razão quanto por vossa autoridade, nossa filha, a qual ouço que se aflige veementemente, pois nosso Senhor fez com seu servo tanto quando quis, quanto o que quis. E, portanto, parecerá ir contra a vontade do Senhor aquele a quem desagrada a disposição divina, certamente divina, porque só Aquele que derramou a alma no corpo pode, quando quiser, retirá-la do corpo. E por isso esse luto excessivo, que parece ser de piedade, desce mais do conselho do diabo do que da piedade, para que, enquanto a dor, impaciente de consolação, com suas queixas reprova a Deus de impiedade, Aquele que enviou adiante o Filho pela condição humana, pela incredulidade, perca a alma. Chorem os mortos pelos seus mortos, que não creem que hão de ressuscitar, que julgam perecer a alma com a carne, para os quais não há confiança alguma na bem-aventurança da alma, nenhuma na restauração do corpo. Nós, porém, que temos a esperança da ressurreição em Cristo, que cremos que nossas almas, conforme a promessa do próprio Senhor, são colocadas no seio dos santos, dirijamo-nos a Ele com o coração e com as orações e recebamos consolação de Sua própria promessa, de que aos que creem n'Ele Ele faz viver consigo e ninguém junto d'Ele é julgado morto, senão o infiel. E assim temperemos nossos prantos, como a Escritura nos ensina, dizendo: O luto do sábio é de sete dias, mas o do ímpio todos os dias da sua vida. Assim como sabemos que ele está morto no corpo, mas na alma, por sua inocência, vive para Deus, assim nós, vivendo no corpo, morramos com o coração.

XXXXVII. DO BISPO RURÍCIO A TAURÊNCIO. Agradeço à vossa prontíssima devoção no Senhor e à vossa sinceríssima caridade para comigo, que, imitadora da bondade divina, aquilo que vê dever ser suplicado por mim a ela, antecipa antes mesmo de ser rogada, e se apressa com sua benevolência em adiantar-se ao nosso dever, enquanto não só deseja guardar, mas também aumentar em (mim) aquele afeto para consigo, o qual, por isso mesmo, alegra antecipando com benefícios, porque teme contristar por pouco tempo. E, portanto, prefere oferecer a graça a quem cala, do que concedê-la a quem pede, sabendo, sem dúvida, que há mais mérito naquilo que é concedido por espontânea benignidade, do que naquilo que é obtido por rogos, uma vez que um destes não é dado senão por necessidade à necessidade, enquanto o outro, porém, muitas vezes é entregue até mesmo à insolência de um suplicante importuno. Donde, saudando-vos reciprocamente, dizendo seguro pela promessa de vossa piedade, significo que consignei a vossa menina, enviada para o assunto, aos vossos servos diretos, a quem confio que, conforme vossa promessa, não só lhe dareis perdão, mas também graça por nossa intercessão.

XXXXVIII. RURÍCIO BISPO AO SENHOR VENERÁVEL IRMÃO JOÃO. Grande é o favor comum que recebeu, o que deveria ter feito voluntariamente, agora o fez compelido pela necessidade, para que à vossa veneração solicitasse cartas de recomendação e a si mesmo à vossa graça, ainda que por sua negligência passada ingrato, agora, porém, mediante nossa intercessão, se apresentasse para ser agraciado. À sua petição, por isso, aquiesci mais prontamente, porque acreditei, assim como também confio, que vós à minha petição de bom grado anuireis. Por isso, despachada a saudação, espero que o recebais por nossa intercessão e, porque ele restituiu o que devia, que vos digneis perdoar-lhe os juros desses mesmos sólidos, não tanto por nossas súplicas, quanto pelos divinos preceitos. O que, pela vossa conduta, pela qual, com o favor de Deus, ouço que progredis a cada dia, sem dúvida concedereis, porque vós mesmos sabeis que aquele que não exigir do seu próximo o juro do seu dinheiro neste século presente, mas o esperar do Senhor no futuro, alcançará o reino de Deus com alegria e gratidão e, glorificado, subirá ao monte do Senhor. Nem por benefícios dolosos arma laços de dívidas insolúveis aos que labutam, mas é emprestador e credor aquele que diz: dai, e dar-se-vos-á; e, com a medida com que medirdes, vos medirão a vós. Infiel certamente e iníquo é até para consigo mesmo aquele que não quer ter perpétuo aquilo que escolheu cobiçar. Pois, embora quem acumule muitos bens, muitos ajunte e infinitos adquira por vários negócios, mendigo deste mundo descerá, a menos que de seus bens tenha enviado antes a sua porção para a bem-aventurança eterna, dizendo o Senhor pelo profeta: Não temas, quando o homem se fizer rico e quando se multiplicar a glória da sua casa; porque, quando morrer, nada levará consigo, nem a sua glória descerá após ele. E ainda: Dormiram o seu sono, e nada acharam de suas riquezas em suas mãos. Os quais, se benignos fossem para com a sua alma, antes confiariam os seus bens àquele que é fiador idôneo dos pobres e larguíssimo pagador de juros. Não sejas, pois, cobiçoso, caríssimo irmão, agora em receber em dobro o que o Senhor promete retribuir-te em cêntuplo, de modo que nem poderás temer a destruição da traça, nem recear a perda do ladrão, porque o próprio Senhor nosso é tanto o doador como o guardião dos seus dons.

XXXXVIIII.  APRUNCULO, BISPO, RURÍCIO, BISPO. O afeto do amor mútuo exigiu que eu enviasse uma carta à vossa indivisível santidade, por mim considerada, mesmo que uma ocasião oportuna não se apresentasse. Por isso, através do homem de meu filho Leôncio, enviei estas ao vosso apostolado, nas quais, após apresentar saudações, pergunto como estais, segundo o parecer, com o favor de Deus, porque vós mesmos sabeis que a vossa integridade é a nossa alegria, esperando que, com o retorno do mencionado, nos torneis seguros acerca dos vossos atos, por uma divindade propícia, a vós que vedes estar preocupados com a prosperidade.

L. RURÍCIO, BISPO DE CERAÚNIA, SAUDAÇÃO. Confiando seguro na sinceríssima caridade com que, pela benignidade de tua alma, e não por nossos méritos, dignas-te cultivar-nos no Senhor, dirigi estas palavras à tua veneração, desejando no Senhor nosso Deus uma salvação abundante, e especialmente rogo que, se possível for, dignes-te conceder-nos sem demora aquilo que esperei pela palavra de vosso servo Amando, pois esta questão tanto pode aliviar-nos quanto não pode trazer-vos nenhum prejuízo, o que eu considerarei como um benefício máximo. Novamente, naquilo em que ordenardes ou a necessidade exigir, empenhar-me-ei em retribuir com recíprocos serviços.

LI. O BISPO RURÍCIO SAUDA O BISPO CENSÓRIO. Alegro-me por ter recebido as cartas de vossa santidade, ainda que por ocasião. Pois não importa se por necessidade ou por vontade, contanto que aqueles que se amam mutuamente conversem entre si e que, aqueles que os intervalos de lugares separam corporalmente, as conversas fiéis das almas e dos sentimentos unam, porque esta virtude geral e máxima da piedade divina nos concedeu que, aqueles a quem não podemos contemplar com o olhar carnal, possamos ver com o olhar espiritual. Por isso, voltando o portador das cartas, procurei entregar estas, como ordenastes, para corresponder igualmente à vossa solicitude e ao amor mútuo. Saúdo, portanto, grandemente o vosso apostolado e saibais que, quanto ao que quisestes reconhecer pelo testemunho das minhas linhas, se Síndila perdeu seus porcos por causa do prudente Fedêmio, soubestes que eu investiguei diligentemente entre os meus homens, onde estiveram. Mas, como já sabia antes, conheci mais que estes estavam causando problemas e que Síndila sofreu e que ele mesmo perdeu seus porcos por sua própria perversidade, enquanto se gaba de estar do lado adverso; quanto ao mencionado Fedêmio, em nada o considero culpado. Pois o que ele sofreu, a ninguém mais deve imputar, senão a si mesmo, de todas as formas. Neste assunto, quanto eu trabalhei, pela consideração a vós, para que vossos homens fossem libertados da custódia ou recuperassem vossos porcos, pudestes reconhecer mais plenamente pelos próprios que já relatam, o que, portanto, não foi necessário indicar por cartas. Vosso é defender justamente o vosso homem da acusação desta calúnia, que reconheceis, por nossos escritos, que ele injustamente suporta.

LII. RURÍCIO BISPO A ESTEVÃO, SEU, SAUDAÇÃO. Assim me seduziu a piedade de vossa santidade ao seu culto em pouquíssimos dias, que, embora vos retenha no coração e contemple com os olhos da mente, com Deus propício, contudo, sempre, instigado pelo afeto, vos busque, porque, certamente, breve parece tudo o que é doce, assim como é insaciável tudo o que é carnal. E graças a Deus onipotente por tão admirável dom seu, que dignou-se conceder de modo tão geral a seus semelhantes por inefável disposição, para que aqueles que estão separados no corpo, se unissem nas almas, e não houvesse algo tão distante (e tão) difícil, que não se apresentasse aos olhares das mentes, mas, pela intuição do coração, ali se vissem mutuamente amando na contemplação da caridade, onde a própria caridade reside, de modo que vossa afeição, que em minhas entranhas, pela contínua recordação, enquanto diariamente se renova, cresce, me prometa a reciprocidade de vosso amor e meu ânimo se apresente a mim como fiador da fé de vossos espíritos, enquanto tanto ousa presumir para si de vosso afeto, quanto almeja dispensar a vós. Saúdo, portanto, vossa beatitude com muita saudação e rogo incessantemente que supliqueis ao Senhor comum, para que, segundo as riquezas de sua bondade e virtude, a quem confessamos todas as coisas possíveis, ainda que neste século, por causa das turbulências e procela desta vida e dos intervalos das regiões, mais frequentemente não nos possamos ver, ao menos àquela cidade, que é edificada como uma cidade, faça-nos convergir, à qual a misericórdia do Senhor nos poderá conduzir, vós pelos méritos.

LIII. RURÍCIO BISPO A PRESÍDIO FILHO SAUDAÇÃO. Muitos, enquanto confiam que junto à indivisível para mim sublimidade vossa posso muito, não por mérito de vida, mas por privilégio de amizades, buscam cartas de recomendação de nós, pelas quais sejam apresentados a vós. As quais a eles, pela necessidade de nosso ofício, não podemos negar, não por audácia de presunção, mas por disciplina de ministério, enquanto desejamos prover tanto a eles o consolo da vida presente quanto a vós o da eterna, para que tanto aqueles pela vossa paciência sejam reservados para o arrependimento quanto vós pela misericórdia alcanceis o perdão, como diz a Escritura: porque o juízo sem misericórdia será feito àquele que não usou de misericórdia, pois aquele que disse: perdoai, e ser-vos-á perdoado, sem dúvida, a quem vir aqui fazer o que ordenou, no futuro lhe restituirá o que prometeu. Para nós, de fato, a verdade dele está presente, se a ele nossa fé não faltar. Donde manifestamente podeis perceber que a absolvição de vossos miseráveis é a indulgência dos pecados e que isto é para ser conferido às vossas orações, o que vós concedeis a outros, conforme a própria sentença dele no evangelho: com o juízo com que julgardes, sereis julgados. Por isso, por Urso e Lobo, que a mim, como a vós mais particularmente, como acima disse, pelo vínculo do direito da caridade, vieram pela intercessão de seus crimes, como suplicante me aproximo, para que primeiro a Deus, depois a nós isto, que cometeram, digneis perdoar e não nos confundais com a condenação deles, que já então creram estar absolvidos, quando foram encaminhados à minha humildade.

LIIII. O BISPO RURÍCIO SAÚDA SEU FILHO RUSTICO. Para além do afeto habitual e comprovado, dignas-te a dispensar-nos uma humanidade que nos honra, ao subtraíres dos teus próprios usos para generosamente concederes às nossas despesas, pois pelo relato do vosso servo soube que, referente à pesca no Visera, ordenaste, por parte vossa, que nos fossem servidas iguarias. Por isso, despida a saudação, rendo as mais numerosas graças, implorando à divina misericórdia que, pela honra que nos prestais por temor a Ele mesmo, vos conceda a felicidade dos dias presentes e vos outorgue a bem-aventurança dos futuros. ++

LV. A RURÍCIO, SAUDAÇÃO AO BISPO APRÚNCULO. Assim como recebi com gratidão as cartas de vossa santidade pelo venerável varão Elógio, assim também, ao retornar ele, de bom grado envio estas. Por meio delas, cumpro o devido dever de saudação ao vosso apostolado e ao mesmo tempo suplico que vos digneis orar por nós e pedir isso mais particularmente ao Senhor comum, para que enfim, algum dia, mereçamos vir juntos e nos ver, para que a caridade, que segundo a sentença do Senhor, em nossos peitos, pela ausência — o que é pior — esfriou, pela presença seja novamente reavivada nas cinzas amortecidas e, por vozes vivas, como que por novos sopros, seja restaurado o incêndio revivido do antigo amor, o qual, à maneira e pela virtude daquele fogo que o Senhor enviou à terra, tanto queime os espinhos de nossa negligência e preguiça com a força de sua natureza poderosa, quanto ilumine as trevas do coração adormecido.

LVI.  OUTRA DE RURÍCIO AO MESMO BISPO. A assiduidade dos suplicantes supre em nós o ofício da graça comum, para que aquilo que devemos fazer pelo afeto do amor mútuo, o façamos pelo imperativo da necessidade externa, enquanto concedemos à petição alheia o que reconhecemos dever à própria caridade, de modo que esta necessidade de escrever fosse, por vontade da necessidade, agradável, e não, na verdade, arrancada pela calamidade de quem lamenta. Contudo, porque negligenciamos a graça espontânea de escrever, ao menos não devemos omitir a que nos é imposta. Por isso, por meio do irmão e co-presbítero nosso Maxêncio, a quem nosso irmão nos recomendou pelas próprias cartas, entreguei, pelas quais, com o cuidado da saúde dispensado, o insinuo ao vosso apostolado, conforme pediu, porque ali diz ter conhecidos e amigos, que o possam a vossa beatitude mais plenamente intimar no presente, pelo testemunho dos quais se possa crer naquilo que, talvez, à sua própria afirmação não se creia.

LVII.  IGUALMENTE AO MESMO. Nossos filhos Ommatius e Eparchius me enviaram uma carta cheia de lágrimas e lamentação, suplicando especialmente que eu intercedesse junto à vossa santidade pela ignorância desse nosso filho Eparchius, confiantes de que, pelo amor mútuo, nada nos deveríeis negar, e também enviei à vossa piedade, por esta causa, o nosso presbítero Eusebiolo. Por meio dele, saúdo-vos grandemente e rogo que, ao supracitado, como convém, suficientemente advertido, digneis-vos dar, por nossa súplica, indulgência ao seu erro, porque, assim como na defesa do pecado, ao que insiste tola e infielmente, a culpa não deve ser relaxada até que reconheça a sua culpa, assim o reconhecimento do pecado deve conceder perdão ao que confessa. Pois o remédio para o mal é a confissão não simulada do delito, nem se deixa lugar à vingança pública, onde o réu é punido pela consciência que o atormenta.

LVIII.  OUTRA DE RURÍCIO AO MESMO. Antes do dia em que recebi as cartas de vossa santidade, eu havia enviado meu co-presbítero à vossa irmandade, pela mesma causa sobre a qual me escrevestes, como podereis reconhecer pelo próprio relato dele, para que, visto que não apenas nosso filho Epárquio, mas também seu irmão, me haviam suplicado chorosamente por cartas, eu 'me aproximasse do vosso apostolado como intercessor', compelido tanto pela confissão da culpa quanto pela súplica do perdão e pelo afeto da consanguinidade, intercedi, porque não acreditei que vós me escreveríeis sobre este assunto. Mas porque vos dignastes consultar minha humildade, por causa da caridade que, com a propiciação de Deus, há entre nós, para que eu indicasse a vós, principalmente por minhas próprias palavras, se vossa severidade era justa, saiba meu senhor que eu aprovo e elogo vossa ação e a admiro veementemente, porque, enquanto infligistes dor a um desesperado pela advertência da espada espiritual, para a restituição da salvação, concedestes saúde a muitos enfermos. Pois muitos na igreja, que não podem ser curados pela palavra, são sanados pelo exemplo. Resta que a misericórdia siga a severidade, para que recebais com a brandura de pai aquele a quem corrigistes com a autoridade de pontífice, e conforme aquele evangelho invocando, a quem nós por tudo devemos seguir e imitar, que ao filho dissipador da substância paterna e confessor do delito não apenas concedeu clementemente o perdão, mas também de bom grado outorgou a graça primitiva, e nós condoe-nos do caído, socorramos o aflito; abracemos o que retornou, alegremo-nos pelo encontrado. E estou certo de que vosso apostolado assim o fez por isso, para que excluísseis por um pouco o filho enfraquecido da mãe, para que vós mesmos depois de um breve tempo o restituísseis são e salvo, e o contristásseis por um tempo, sobre o qual desejais regozijar-vos na eternidade.

LIX. RURÍCIO, BISPO, SAUDA SEUERO, FILHO. Enquanto vós desculpais nossa negligência e preguiça, nos acusais, e nós reconhecemos que somos devedores de vossos benefícios e ofícios. Mas sei que fazeis isto com aquele amor sincero com que nos amais, e de modo perfeito, porque pouco é para vossa caridade o que nos concedeis, desejando aplicar-vos inteiramente a nós e a cada dia. Mas a nós bastaria e sobraria a benevolência de um ânimo pronto, ainda que faltasse a assiduidade do serviço. Por isso, tendo enviado a saudação, dou graças copiosíssimas à vossa piedade, porque para comigo não apenas conservais, mas até superastes o afeto de vosso pai, de boa memória.

LX. O BISPO RURÍCIO SAÚDA SEU FILHO ESTORÁCIO. Agradeço e tenho abundantes graças à vossa piedade, porque nos fizestes saber da negligência de nossos servos, enquanto o afeto benigno supriu a provisão adequada, que o astuto inimigo nos havia subtraído. Por isso, o Senhor permitiu que ele nos causasse isto por este tempo, para que tanto provasse a nossa paciência através da injúria, como a vossa caridade para conosco através da compaixão, e trouxesse para vós, sem prejuízo de nossos bens, o lucro da obra por meio do benefício do amor.

LXI. RURÍCIO BISPO SAÚDA SEU FILHO VITAMERO. Vossa dignação nos torna familiares a vós, enquanto isto, que de nós é oferecido de bom grado, por vós é aceito com gratidão, uma vez que aquele dom é provado aceitável e doce, que não a grandeza insinuou, mas a afeição recomendou. O que faz com que, para pagar-vos o obséquio da devoção espontânea, tenhamos também em vossas notícias aquilo que não temos em palavras. Assim, com a saudação despachada *** porque cem peras à vossa sublimidade, outras cem à minha filha ousei destinar, as quais se porventura desagradarem pelo gosto do sabor, agradarão, como confiamos, pelo afeto de quem as envia.

LXII. RURICIUS BISPO AO IRMÃO NAMATIO. Saúdo-vos grandemente e espero que, se não puderdes no segundo dia, digneis vir a nós ao menos na terceira feira, porque, inflamados pelo desejo de vossa caridade, também nós dizemos com o profeta: a minha alma está como a terra sem água para ti. Desfaleceu o meu espírito. Não desvies o teu rosto. Não demoreis a vinda, para que apagueis o incêndio de nosso peito, que acendestes com o consolo de pouco tempo.

LXIII.  RURÍCIO BISPO AO FILHO VITTAMERO. Agradeço à vossa digníssima sublimidade para comigo, porque nos tornais seguros, pela diligência das cartas, acerca dos vossos atos e incolumidade, os quais sabeis que, por direito das amizades, estamos solícitos, com Deus propício. Donde, retribuo reciprocamente a vossa nobreza o ofício da saudação e significo que estas enviei de Decaniaco para vós e, indicando-vos a minha saúde pelo favor da divindade, na qual confio que agradais, o Senhor concederá que, regressando daqui mais cedo, mereça ser apresentado aos vossos olhares, para que, cuja benignidade vós incitastes o desejo, com a visão soliciteis o afeto.

LXIIII. RURÍCIO BISPO AO IRMÃO CLARO BISPO. Ao vosso apostolado, pela caridade que me dispensais — não por meus méritos, mas pela benevolência de vossas almas — não direi que não posso retribuir com benefícios, mas nem mesmo consigo exprimir em palavras tantas graças quantas mereceis. Entretanto, cumpro por meio de cartas o devido dever de saudação e transmito, na conversa desta página, uma parte do meu peito, no qual acolhi o afeto por vós com avidez; e ao mesmo tempo suplico que rogueis ao Senhor comum para que Ele nos faça colher mais cedo o fruto de nossa presença, e que una, também pela visão mútua dos rostos, aqueles que ligou pelo impulso de Sua inspiração, a fim de que a visão extinga em nós o desejo que o discurso acendeu. Quanto às colunas, agradeço e, como ordenastes, visto que agora, por causa do iminente inverno, não posso enviar veículos para lá, após a santa Páscoa, com a divindade propícia, as enviarei. Quanto às menores, porém, conforme me confiastes verbalmente, se puderem ser encontradas, indico que para mim até dez são necessárias. Mas se o Senhor conceder tudo favorável, antes de enviar os veículos, mandarei a vós um homem.

LXV. RURÍCIO BISPO AO IRMÃO VOLUSIANO BISPO. Assim, o que é pior, o longo esquecimento apagou em parte, por nossa negligência — pois é preciso confessar —, em parte pela necessidade dos tempos, em parte pela fraqueza do corpo, a antiga e inata caridade que havia entre nós, de tal modo que, tornados inteiramente esquecidos de nós mesmos, não só não vos buscamos com nenhuns ofícios mútuos, mas nem mesmo com cartas. Admiro-me de que vossa nobreza, como um filho, envie cartas a mim, quando sem qualquer consideração pela religião ou pela proximidade, as injúrias contra vós vos agradam de tal modo, que não as quereis vingar. Donde, se não tivesse considerado a reputação de minha pessoa ou de meu ofício, teria devolvido a vós o portador de vossas cartas de tal maneira, como vossa matrona — não, mas senhora demasiado atrevida e desenfreada — levou os meus homens, cujos costumes, se vós por tanto tempo, com diminuição de vossa fama, suportais voluntariamente ou por necessidade, saibais que outros nem querem suportar nem estão contentes. Pois, quanto ao que escreveis, que fostes feito embotado pelo medo dos inimigos, não deve temer o inimigo estranho aquele que costuma suportar o doméstico.

I.  AO SENHOR RURÍCIO, FILHO EXALTADO COM A HONRA DA RELIGIÃO E GRANDIOSO PELOS MÉRITOS DA FÉ, GREGO. Graças ao Senhor, porque o mérito de vossa fé, assim como progride na devoção, assim também cresce na obra. As necessidades dos que labutam vós antecipais com solicitude, amparais com benignidade, sustentais com humanidade. Pois por estas coisas, segundo o apóstolo, fervorosos no espírito, servindo ao Senhor, alegrando-vos na esperança, adquiris para vós as divinas recompensas da vida eterna. Mas na vossa sublimidade estas coisas não são novidade, porque o vosso ânimo, assim como está pleno do temor de Deus, assim também está pleno da caridade, caridade, digo, que só progride no uso e cresce no dar, conhecendo a medida e não sentindo as perdas. Pois enquanto é dispensada, não se gasta, mas antes, enquanto é estendida, aumenta, e a sua graça assim recompensa a quem recebe, que não diminui em quem reparte, a qual à semelhança da divindade dá o que tem, e tem o que deu.

II. AO SENHOR BEM-AVENTURADO E REVERENDÍSSIMO E POR MIM COM O DEVIDO CULTO SINGULARMENTE A SER VENERADO, EM CRISTO, PATRONO RURÍCIO, BISPO, VICTORINUS. Tendo merecido ver vossa bem-aventurança por tempo brevíssimo e uma única vez, contudo, desde o primeiro encontro de vosso conhecimento e contemplação, irrigastes meus sentimentos com a fonte puríssima de vosso benigno peito, de tal modo que, embora não compreenda plenamente os preciosos dons de vossos colóquios, possuo, no entanto, vossa presença nas profundezas da mente, de forma que, ainda que exteriormente não receba motivos para reavivar o desejo, dentro de mim, contudo, os encontro, ao recordar-me de vossa graça. Pois não é justo que aquele bem, que está infundido nas medulas, busque aumento apenas a partir de auxílios externos. Daí resulta que a caridade, que em minhas entranhas se renova e se torna doce pela contínua recordação de vós, me promete em troca a raridade de vossa caridade. E assim, o afeto que tenho por vós se apresenta a mim como fiador de vossa alma e, de certo modo, a consciência do meu interior me assiste como testemunha do mútuo amor que tendes, e pergunto à minha mente, que arde em todo o fervor do amor por vós, quanto devo presumir de vós. Por isso, trazendo saudação e pedindo intercessão pelo portador destas, retribuo insuficientes graças. E porque o labor do próprio infeliz, pelo qual foi lançado ao exílio através de diversas regiões pela absolvição da esposa, foi anulado pela morte da redimida que imediatamente se seguiu, e agora novamente a ansiedade paterna é estendida pela redenção da filha, ordenai que ele seja acompanhado por vossas cartas, para que se acumule a abundância de vossa recompensa. O piedoso Senhor digne-se multiplicar, em anos e méritos, a mim reverenda vossa bem-aventurança, para o progresso e ornamento de sua Igreja, ó senhor bem-aventurado e reverendíssimo e por mim com o devido culto singularmente a ser venerado, em Cristo, patrono.

III. AO SENHOR SANTO E BEM-AVENTURADO E POR MIM COM TODO CULTO E HONRA A SER VENERADO PAI E EM CRISTO SENHOR PATRONO RURÍCIO, BISPO. As cartas de vossa santidade me alimentaram com comida espiritual, incitando-me à esperança das coisas futuras, e as palavras proféticas, brilhantes com a claridade da benignidade, irrigaram-me com a mais pura luz para dissipar as trevas dos erros. Reconheço o afeto pleno de caridade e abraço a sinceridade da piedosa correção. Na eloquência das palavras, a perfeição nos exemplos; na graça do conselho, a diligência no ofício; na constância da verdade, a verdade na admoestação; a ciência provada no dogma. Vós trouxestes à memória, para mim veneráveis nomes, os antigos intérpretes das Escrituras e tratadistas dos divinos volumes: Cipriano, Agostinho, Hilário, Ambrósio; uns florescendo com o fulgor da eloquência, outros espirituais na revelação das coisas mais ocultas, outros brandindo nos sentidos dos ignorantes, outros lutando na afirmação da fé. Caluniamos a idade passada, porque estes séculos não produziram homens digníssimos de admiração. Por certo, os mais jovens ambicionaram a doutrina daqueles que antes ensinaram. Eu, porém, não reconheço minha idade pela casca dos cabelos branqueados, nem, como vossa bem-aventurança tomou emprestado de um autor secular, pela cor da barba embranquecida, pois, mesmo que houvesse erro no cálculo, sentiria os anos do envelhecimento pelo torpor dos membros através do aumento da doença. Mas com toda humildade de súplicas imploro que, pela correção de meus costumes, pelo desejo inspirado em mim de penitência, pela propiciação de nosso Senhor, supliqueis em vossas santas orações, para que vós, que mostrais o caminho ereto e com esforço a ser percorrido para evitar a inclinação daquela via que tende à perdição, alcanceis tanto o ingresso na boa obra quanto o efeito da piedosa emenda, não no açoite da disciplina, mas na medicina da indulgência e na suavidade da misericórdia. Concedei também a vós mesmos esta recompensa: pois deveis o juro ao Senhor do tesouro, que foi confiado à vossa fé e por nós recebido com a recomendação dEle.

Adquire os desesperados, repreende os negligentes, sacode os entregues ao sono da preguiçosa segurança, desperta os indolentes. Convém ao bom pastor trazer de volta sobre seus ombros a ovelha perdida e encerrar em currais mais seguros aquelas contra as quais o lobo se insidia. Encontrei Santo Agostinho, como haviam ordenado, a quem eu acreditava estar com o filho comum, o presbítero Rústico. Vale a pena que admireis meu zelo, pois, quais opúsculos continha, até agora não soube, mas certamente, estando prestes a entregar o livro por capítulos, já o examinei. O livro é de papel e pouco resistente para suportar danos, porque o papel, como sabeis, mais rapidamente se consome com a antiguidade. Lede, se ordenais, e transcrevei. E espero, por assim dizer, que depois de ter sido bem conhecido por vós, seja devolvido a mim, a quem é desconhecido, porque pretendo corrigir minha negligência com a frequente leitura do próprio pergaminho. Ora por mim.

IV. AO SENHOR SANTO E BEM-AVENTURADÍSSIMO PAPA RURÍCIO, SUSPICIENTE COM REVERÊNCIA APOSTÓLICA, SEDATO. Acreditei plenamente e, por mais trabalhoso que vos fosse, desejei intensamente que viésseis a esta necessidade que aqui se apresentou, para que eu merecesse, por ocasião e bênção vossa, e o desejo comum se saciasse mutuamente com o convívio. E, verdadeiramente, depois que a esperança de vossa presença me foi frustrada, como se lançado do cume dos votos, tanto o trabalho que sobreveio, quanto a ausência do lar e todas as coisas com as quais se acumulam a mágoa da esperança enganada e a ansiedade, igualmente convergiram sobre minha alma. E o Senhor sabe que, se as forças me assistissem, ou se a enfermidade da idade permitisse corresponder aos desejos, ou, se houvesse animais com os quais tão grande jornada pudesse ser realizada em tal tempo, eu não retornaria de Tolosa antes de merecer a bênção desejadíssima de vossa bem-aventurança e daquela singular caridade. Mas porque estas coisas, que acima foram ditas, se opõem aos desejos, rogo e por Cristo vos conjuro, que vossa piedade sempre me represente junto a vós, nem permitais que, pela tardança dos ofícios, a caridade se diminua ou o esquecimento a obscureça, mas por mim, assim como estou certo de que fazeis, incessantemente oreis e, quantas vezes for oportuno, dignai-vos visitar vosso servo por meio do diálogo das cartas.

V.  AO SENHOR SANTO E BEM-AVENTURADO, E COM REVERÊNCIA APOSTÓLICA A SER ADMIRADO, PAPA BT, MEU PATRONO ESPECIAL JUNTO AO SENHOR, RURÍCIO, SEDATO. Reanimou-me nosso filho, anunciando tua saúde e tua saudação, por meio do qual eu, as cartas que não mereci, dei, satisfazendo com isso meu desejo, se ao menos a página do ofício chegasse até vós. Saúdo-vos, portanto, abundantemente e rogo por aquele amor, que me anuncia teu afeto e tua dignidade, que não te desgaste, sempre que oportuno, visitar teu servo com o dom das cartas, porque testifico a Deus, que após tua presença nada me é mais doce, do que se eu merecer o colóquio da piedade desejadíssima, ainda que pela dignidade das cartas. Rogo também e com toda súplica imploro, que por mim, assim como estou certo de que o fazeis, não cesseis de interceder e dignar-vos orar. Aos nossos filhos, venerando e desejando, saúdo.

VI.  AO SENHOR SANTO, BEM-AVENTURADO PELOS MÉRITOS, PAPA DIGNÍSSIMO DE SER ADMIRADO COM CULTO DE HONRA, E AO PAI APOSTÓLICO, SENHOR RURÍCIO, BISPO, EUFRÁSIO. Soube por leve boato que vossa piedade está enfadada, mas destinei o portador destas, para que alivieis rapidamente minha ansiedade acerca da amargura da notícia, porque sabe a divina piedade que participo da tristeza e da enfermidade vossa não como quem compadece, mas como quem sofre com dor. Assim, pois, conceda a divina misericórdia que a mim, por muitos anos, conceda o vigor exterior vosso e a alacridade de inteira sanidade, porque verdadeiramente então me sinto restaurado, se sobre vossa saúde mais cedo souber o que desejo.

VII. AO SENHOR SANTÍSSIMO, MUITO MERECEDOR NA LUZ DE CRISTO, PREPARANDO-SE E MUITÍSSIMO DESEJADO EM CRISTO, PIADOSÍSSIMO SENHOR RURÍCIO, BISPO, CESÁRIO BISPO. Enquanto minha alma se atribulava em demasia, por que não merecemos obter vossa presença no sínodo, o santo e meu senhor, o bispo Vero, dignou-se dizer-me que por meio de seu diácono, em Agde, vos teria destinado vossas cartas, as quais eu, não sei por qual acaso ou por qual negligência, não me recordo de ter recebido. Mas, contudo, ao santo e meu senhor, vosso irmão, creio certíssimamente, e prefiro imputar isto à negligência do portador. Mas, ainda que tenhais enviado vossos santos e desejáveis escritos, todavia, como vós mesmos muito bem sabeis, teria sido digníssimo que enviásseis a pessoa que, em vosso lugar, subscrevesse, e que o que os santos vossos irmãos estabeleceram, fosse firmado em vossa pessoa. Mas, porque sei com quanto santo e frequente e piedoso desejo quisestes — ou não quisestes — estar presente, expus a todos vossos irmãos o vosso voto e a santa vontade, pela qual razão nada pudemos nem devemos imputar à vossa piedade. Mas, ainda que não tenhamos tido vossa desejável presença, contudo sentimos que merecemos os sufrágios de vossas orações. E por isso, enviando estas, saúdo-vos com o máximo afeto e honra, que é digno, e rogo que me recomendeis ao Senhor com vossas santas e ilustres preces, juntamente com os méritos, e ao mesmo tempo indico à vossa piedade que, porque vosso filho Eudômio, se puder, deseja esforçar-se por isto, e no ano vindouro, com Cristo propício, tenhamos sínodo em Tolosa, onde também, se puder, quer convocar os bispos hispânicos. E por isso, orai para que o Senhor se digne conceder efeito a tão santo desejo seu. Ao santo e dulcíssimo meu irmão Capiluto, presbítero, vosso amador e pregador, à vossa santidade, com quanto posso, por esta insinuação o recomendo e por ele vos agradeço imensas e abundantes graças, porque, quanto ele mesmo afirmou, tanto vossa piedosa e sincera benevolência se empenhou em torno dele, que isto nenhum homem poderia exprimir. Agora, portanto, porque, ardendo pelo vosso desejo, solicitou vossa piedade, julguei digno que por meio dele eu enviasse as cartas de minha humildade, para que, retornando ele, se Cristo anuir, deseje merecer vossos escritos como um dom celestial. Orai por mim.

VIII. AO SENHOR SANTO E BEM-AVENTURADO, E COM REVERÊNCIA APOSTÓLICA A SER ADMIRADO, SENHOR E PAPA RURÍCIO, BISPO, SEDATO, BISPO. O cavalo que enviastes por meio de nosso irmão presbítero, recebi-o carregado com os magníficos adornos de vossas palavras, vil na vida, precioso na epístola, movendo-se quando é espetado com esporas ou pressionado com chicotadas, e absolutamente nada avançando, de forma detestável, de cor vilíssima, mais macio que penas, mais lento que estátuas, temendo corpos sólidos, apenas sombras, creio eu, por costume não temendo, fugitivo quando é solto, imóvel quando é montado, parado em terrenos planos, caindo em terrenos ásperos, que não sabe ser contido, não pode caminhar. O qual, antes que o visse, enquanto releio vossas epístolas, julguei ser daquela raça daqueles que Dédalo Circe, subtraindo da mãe, gerou bastardos. Pensava que ele fosse quente de ânimo, agudo nas corridas, que exalaria fogo, quando exibido, com narinas erguidas, que sacudiria os campos com chifre sólido, que ultrapassaria os ventos e os rios com velocidade. Pois tal me prometera o esplêndido discurso da epístola. Acreditava ainda que dois homens mais fortes o retinham, para que não escapasse, enquanto ele roía os freios, desgastando o ferro com as mordidas. E não me enganei. Alguns o puxavam pela rédea, outros o empurravam e muitos o batiam. Quando o vi assim exibido, desejei que sempre enviásseis tais presentes aos vossos caros, tais como eram, não tais como minha epístola contém. Eu, porém, porque não me deixastes na transmissão do presente algo a dizer em louvor, para que não totalmente .....
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            cum v 24 it alia S 27 appliisse S (cu man. aZtJ 28 amaris S, 
            amari maris suspicatur Kr.

	9] Gen. 19, 26. 11] Exod. 14, 29. 14] Exod. 16, 3. 22] Prou. 5, 8. 
            27] Prou. 4, 28.

	1 ut add. Luetjooonn, om. S 3 dispicis S 8 tenens] aratri add. v 
            9 fonte S 11 tantum r, tanti S, aestuanti Kr. ferentis S 12 parantib; S 
            preparante S 13 inluminante] & add. S (s man. alt.) trans''t[j gressus S 
            fgres eras.) heremi S 14 ollas Kr., ollae S 16 fetida S 17 auditu 
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	3 adherere S 8 exhibite S 11 tunc] in illis ex Uuig. add. Kr. 
            erubiscitis S 15 patientia 17 ita om. v 17 et exteriore homine f) 
            18 et v, ut S 22 quinquagesimS S psalmu S 2S dicatus v remissione 
            S 27 pronuncio S 30 qua S

	24] Matth. 6, 14; Marc. 11, 26.

	1 diabulo 8 delectorum S 3 instijgat S (n in rasura) ut v 
            4 ut.. uon] ne P 8 presbiteris S 9 subsidiaconem S contimtum S 
            10 perceperim Luetjohann ergo S 11 scibendi S 12 auditum S1 corr. 
            15 plurimE S 17 mallo qua S, in alloquio t' praesummatis S 18 mutua 
            Luetjohann, mutata S 22 simulatis S culpauile S de uobis 
            scripsi, de S, inde lKommaentea, otn. 0 23 dictum uere sedisse S 24 demiserimus 
            S 27 habetis v

	27] Pstdm. 25, 8.

	2 iuditio S, iudice v 3 inpotetis 8 4 comitiis v iuditiis S 
            7 insequilla S 10 domine S magnifican dę S 11 ceraunie S 12 res 
            fecit v in notis, refecit S 13 credi S 14 possis S quae v 16 prelata 
            S 17 cum v, eum S distinaui S mallui S 18 petitionis S 
            19 offitiu 20 presusi S ex om. r 22 sumenda S 23 interea S 
            25 que S 27 cum propheta dicere v 28 domns] habitationis r

	1] Act. 17, 24; Psalm. 146, 10. 5] Esai. 66, 1. 11] Matth. 11, 28. 
            18] Gen. 2,15. 24] 2 Esdr. 4,17.

	2 manufactis] templis ex Uulg. add. Kr. 4 sperat v, sperant S miffa S, 
            misericordia v ipse suprascr. 81 5 tronus S 6 scabillu S 11 om S 
            15 fanerare S 18 paradysi S custus 81 diligatur 81, delegatur S* 
            19 operando ex operandi 81 24 Zorobabel v in notis a captiuitate Kr.,
             fort. recte 26 restauratione S 27 leua S aduersario pretendentis S

	1] Luo. 12, 35. 6] 1 Cor. 10, 6. 18] Psalm. 101,10. 25] Gen. 16,9. 
            29] Matth. 23, 9.

	1 praecipit v 2 precincti S lucerne S 3 precinctus S 4 lucerna 
            praefulgit S 6 apostolorum S facti S 7 babilloniis S 8 iudea S 
            perducti Mommsenus 9 regionis S, regione v 12 discessa S preterita S 
            psentias S 14 babyllonioru S 15 hyerusalem S queq S, quaequae 
            Mommsenus congregation S, congregationi v 18 cynere S 19 mesceba 
            S 24 sarrg S 25 malluerat S reuertere v, reuere S 26 domine 
            S ut v, et S

	4] Matth. 5,16. 7] Iac. 1,17. 17] Psalm. 78,8. 18] Psalm. 6,7. 
             21] Psalm. 37, 9. Psalm. 37,19. 25] Psalm. 31, 5.

	2 turba v, tuba S 8 de add. v, om. S 5 non v, nos ex uos S 
            6 et ante ut supraser. S 8 discendit S 11 ociosum S 13 paenitentia 
            Sl, paenitenda 82 preterita S 16 detergit v, detegit S 20 et ante 
            lacrimis add. v 23 ut Kr., et S 24 nos] ut add. e iuditii S 25 fiducia 
            S cognusco S 29 conuersationis S

	2] PsaJm. 52, 6. 12] Matth. 10,39. 18] Luc. 6, 21. 17] Psalm. 29, 6. 
            19] Psalm. 125, 5. 24] Rom. 12, 15. 25] Psalm. 68, 21.

	1 illi ex ille 81 4 et ante ipsi add. v 5 cruciatos S quodamodo S 
            tortores quodammodo v ut Ludjohann, et S 6 regi 8 7 cwtigationis 
            v correxit v 9 exhibet v 10 pre S 11 cognouerit sibi r 
            12 euangelium S 15 eiiperimentis S1 ut om. v 16 pmisit S, promisit 
            v probari v 17 praesuras S 18 subsequetur Kr., subsequitur S 
            19 metamus] S, cf. p. 401,26 21 exortationis S 22 sufficiunt r 28 agatis
             t7, cogatis S eihortor v, exhortator S 24 qui S flere v 25 iaditio
             8 diceris 8
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	16] 1 Tim. 1, 5. 18] 1 Cor. 13, 4. 26] Matth. 25, 40.

	1 decerpta v, discerpta S 2 querenti S 8 licta S 4 orfanorum S 
            5 compererit v tribuit S 6 presidium S perducit S 9 cateris S 
            13 quilius S 16 que S 17 fide ex ficte S 1 que S 18 paciens S 
            que S 19 querit S que S 20 iniquitate S 22 cadit Kr. coll. p. 400,5 
            paciens S 23 perstat v, praestat S 26 querit que S 80 fugata S

	23] 1 Ioann. 4,18. 28] Matth. 7,13.

	1 subsanat S 2 diuinis mandatis v 8 sperauit v 8 adherert S 
            n 
            9 opera v 12 dignatione uestra v 13 eadem S 14 exemplis r, 
            exem. S mutuo v 15 debeat Kr., debeant S, debet r 19 taurencio 
            S, Turencio v 22 obaepriU S 24 es S 25 sincerae S perfectae S 
            26 prediti S 28 quoaetnum S

	11] Matth. 12,36. 14] Mstth. 5,28. 21] Gal. 6, 10. 25] Psalm. 125,5.

	1 arcior S deficilior S 2 quae causa nisi v, quae nisi S, qua 
            enisi Movimsenus lacunam post quia statuens (suppl. laborant) ulla S 
            3 IIęui S (erat s in ratt.) 4 uel detonsae coni. Mommsenus 7 iuditii S 
            8 mortalium v, mortalis S 10 pollicitacione S aliis de om. v 11 praebitioni 
            r ocioso (ociosi 82) uerbo S, corr. v 12 perpetratill S (s in ras.) 
            16 alii S 17 singulis] sine ullis Mommsenus inbecilis S 18 anputatis 
            S et v, ut S 19 quam v, quasi S
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	1] Gen. 80, 88. 15] Psalm. 88, 8. 18] Matth. 5, 8.

	4 hac S uos v fratres optimi v optimae S 5 num fidentes acri- 
            bendum 9 6 praesumsimos 8 quibus] qui ut v 7 salute S 9 sancti] 
            s. S agustini S 13 eminentior v, eminenter S uos v 14 poaitos] 
            uita suppl. Luetjohann de posita v 15 ambulant v 16 syon S 
            17 collirio S 19 deum add. v, om. S Kr. proinde v 20 habitentur 
            S, corr. v 23 peculiare S 24 papae] patrono Kr. coil. 11 34, 35 
            sedat' ejfs S 28 uoluntas scribendi v

	1 ut] et 11 promeretur Momtnsenus, promitur S, promatur v 2 silet v 
            4 offitiorum S 6 persentit ita Luetjohann, persententia S, persentiat 
            ita v 9 ab alio-eum nos om. v 14 es S dispectui S 15 iuditio S 
            19 auribus uestris addidi praeeunte Kruschio coll. p. 362, 9, om. S 
            20 certi sumus v, certissimus S deserta S 21 forcia S tantu S, 
            tam r 23 sacietatem S 29 ragat S

	26*

	1 camina S 2 iuditio S 3 reuersa v 3. 4. 5 hoc] hos Luetjohann 
            5 relegis 81 in raswa memaro S 8 labellum v, bellu S 11 foro r 
            12 cybosque S 14 cante S 15 uultos S 18 largior S 20 hymnos] 
            finiunt uersus add. S 24 jjb S*, ab 82 ammicitiae S 27 ego 0.. t!

	3] Luc. 6,37. 4] Matth. 6,14. 12] Matth. 5,48. 15] Matth. 6,12. 
            18] Eccli. 28, 3.

	1 inopium et largientium v 2 iuditio S praesteterimus S 3 et om. S 
            dimittitur S 5 dimittit S 6 nostra S 10 auidus 81 prespexerit S 
            11 querit S 14 a S suprascr. peccatoribus ex peccatorum S post et 
            uidetur in inserendum 17 inlegamur S 18 qui v ante dicit suppleas 
            deus tenit S 19 ira S querit S medilla S 20 ecclesiae uiscera v in 
            fWtis, ubi etiam ecclesiae uterum uel ecclesiam Userchae conicitur, ecclesiam 
            usercae r in textu adcedo S 26 frequentiosa egritudo S 27 esse 
            commonitio v comotio S diui::r.; 8', diuina S* qua mauult r, qua uult S

	5] Psalm. 50, 19. 6] Matth. 23, 12. 8] Psalm. 118, 25. 13] 
            Psalm. 29, 11. 18] Eccli. 5, 8.

	2 longeua S conuicit scripsi, conuenit S, conuincit (Kr.) uel correxit 
            v in notis 3 byrru S, byssum v summant S 5 num spernet seribendum
             ? 6 conledit S 8 adhesit S 12 perduces scripsi, perducis S 
            regnum Kr. 16 preciniisti S 20 uenit v disperdit S 23 prestat S 
            27 sincerissime S

	2] 1 Tim. 1, 5. 4] Eccli. 7,39. 9] Psalm. 79,6. 24] Prou. 8, 12; 
            Hebr. 12, 6.

	2 precepti 8 6 itaque suprascr. S gerulis ex regulis 81 suspir 
            dm 
            tationis S 7 offitium S rumo S 9 inmine mensuram S (nte man. 
            alt.), in mensura Kr., in minima mensura v 12 deficeret Kr. 13 uobis 
            v, urbis S męroris S 15 conpacientes S 16 incolomitate S 
            19 deuictissimo S 21 relictis 8 deo gratias v 23 accedere S 25 remm 
            
            cepit S diuinam .. disciplinam Luetjohann 27 nult 81 28 corregere S

	5] Luc. 15, 5. 14] Hebr. 1,1. 20] 1 Ioann. 2, 2. 21] loaon. 
            17, 20. 24; Luc. 23, 34. 25] 1 Ioann. 2, 15.

	1 habenis v, habens S pie S 2 quam add. v, om. S 5 pater r 
            7 destrictus Luetjohann, districtos S 8 male prodigo v, mal:.i» S (o. 
            man. alt.) praeceptae S (p man. alt.), cf. p. 354, 8 10 ueruerū S 
            ammissa S 13 horum omnium v 17 redemeret S1 19 excederamus S 
            23 ut om. v 26 dilegere S que S 29 et ante concupiscentia om. 17

	2] 1 Tim. 1, 5. 4] Eccli. 7,39. 9] Psalm. 79,6. 24] Prou. 8, 12; 
            Hebr. 12, 6.

	2 precepti 8 6 itaque suprascr. S gerulis ex regulis 81 suspir 
            dm 
            tationis S 7 offitium S rumo S 9 inmine mensuram S (nte man. 
            alt.), in mensura Kr., in minima mensura v 12 deficeret Kr. 13 uobis 
            v, urbis S męroris S 15 conpacientes S 16 incolomitate S 
            19 deuictissimo S 21 relictis 8 deo gratias v 23 accedere S 25 remm 
            
            cepit S diuinam .. disciplinam Luetjohann 27 nult 81 28 corregere S

	5] Luc. 15, 5. 14] Hebr. 1,1. 20] 1 Ioann. 2, 2. 21] loaon. 
            17, 20. 24; Luc. 23, 34. 25] 1 Ioann. 2, 15.

	1 habenis v, habens S pie S 2 quam add. v, om. S 5 pater r 
            7 destrictus Luetjohann, districtos S 8 male prodigo v, mal:.i» S (o. 
            man. alt.) praeceptae S (p man. alt.), cf. p. 354, 8 10 ueruerū S 
            ammissa S 13 horum omnium v 17 redemeret S1 19 excederamus S 
            23 ut om. v 26 dilegere S que S 29 et ante concupiscentia om. 17

	6] Matth. 11, 28. 12] Matth. 19, 28.

	5 adoratione 81, adortatione 82 7 honerati S iugo scripsi, iugum 
            S, nobis suae lenitatis imponat, ut suppl. ex II 32 XI. 8 humilitatis 
            et miseriM om. S in textu, sed in margine mari. alt.: causa humilitatis 
            et miseriM exstat, libertatis et misericordiae v 9 curui S subiungamus 
            scripsi, subiungemus S1, subiungimus 82, subiungamur v, subiuaa 
            
            gemus Mommsenus, fortasse subiungeremus scribendum deremus S (au 
            man. alt.), deliberemus Mommsenus 11 iuditio S 12 premonere S 
            ' 
            13 consederit Kr., consederet S, consideret v merito S 15 precepta S 
            17 excludit S 18 deputauit S 19 hisde S, iisdem v porcionem S 
            21 constancio 8 22 bacho S simphoniis 8 24 perdede 81(?), perualde 
            SJ

	1 respirari S uagare S 2 at Sl(?), ut 82 7 deberis S 8 ianuum 
            S 9 dilicias S 11 dices v perquires scripsi, perquiris S 
            12 uenia S 13 parsioni v in textu, portioni uel personae v in notis 
            14 pactum c. r. factum v 15 cui Kr., cuius S, quibus v in notis 
            19 pia S 20 reuersu:is umsisse S*, reuersu sumsisse 82 22 possit S 
            23 cecus S 24 iubari S

	8 fletibus v 4 ille 81, illo 82 6 defecit S 7 difinitioni S tribuet 
            ut v 8 percensire S 9 putet 8 10 affecta te S, affecta aetate v 
            12 praepropere v, praeponere S 14 interpraes S 15 de cordis potest 81 
            16 uos v, nos S 19 ribus S 21 debit S 24 cerneres v 25 obtauerat 
            S 29 facundioris S 30 mallo S

	16] Eccli. 9, 14.

	« 
            1 orbanus S indicari S 2 passus sum v, passum S nolim Luetjohcmn.,
              inolli S, nollem v 3 uidendi uos sed nec scribendi Mommsenus 
            4 orae S saluę S 5 derimento S utriusque] cum add. Kr. 6 digDamini 
            S 8 ammittitis S 9 in ante corde add. v 11 omacio S 
            12 a add. v, om. S paenitus S 13 exibui S 15 consiliator S, corr. f 
            16 solomonis S filii S 18 ueteriscat S 19 bibis S ueteriscamus S 
            25 ergo S 26 filioll S (s eras.) 27 incidere S

	27] Esai. 43, 25.

	1 saluto v, s; rdiqua MeratM parte abscissa 8 2 pri S 8 oportuni S 
            ual S 6 sanititate S alium S 7 iuditia S etiam om. v 8 necessitudine 
            v, necessitate S 9 conitio S 10 praetermisse S 12 presumere 
            S 14 fugatu S offltiu S 18 quia v longum cf. p. 414,19, 
            .... m S 19 indicare v 21 ... icius S eracliano S 22 iui S 
            offitio S 25 produximus v 26 inputaoioni S, imputanti Kr.

	11] 1 Cor. 12, 30. 14] Iac. 5, 16. 15] Luo. 11, 5.

	1 preualebit S acusantis S 5 quantum S 6 interiores S 9 nris 
            S, uestris v 10 sua largitatio v in textu, sua largitio v in notis 
            11 Paulum om. v 13 pro om. v cotidiae S 17 petiit, fieri potest 
            suppl. Mommseum prastitum S insistentes S 19 indicare v 20 tardita 
            S 21 dignimini S 24 consulere v ciuitatis S, antistitis Luet- 
            johann, ciuis talis Mommsenus, inter uerba ciuitatis et ordinatione excidisse 
             electione et uestra suspicatur Kr. 26 abundique S quij quod r

	16] Prou. 8,12. 17] Hebr. 12, 6. 24] Psalm. 76,11.

	1 factis S 7 iuditio S 8 presenti S 10 inlustriil S (e eras.) 
            12 relictis S 14 ut Luetjohann, et S 17 conitio S 18 diligit add. v, 
            castigat add. Kr. ex ep. II 23, om. S recepit S 19 re probatur 11 
            20 animo quae mutatu S 21 curui S 25 dextraneis S

	4] Rom. 6, 13. 8] Matth. 7, 15. 11] 1 Petro 3, 12.

	1 nigridinem S 2 candiscat S 4 Pauli apostoli v 7 simns v, 
            scimus S praetendentis S 10 uestituo S 12 bonus speculator 
            S 12 et ante sine om. v 14 discendit S 16 inennarrabili S 
            17 suos om. v 18 corregere S 19 perpetuitatis Kr., perpetualn 
            
            tis S, perpetua v primum S 20 peculiare S 21 quo eam r, 
            coeam S 22 indultuque S 25 suspito S 26 agnitionem om. r 
            prumptissima S

	16] Prou. 8,12. 17] Hebr. 12, 6. 24] Psalm. 76,11.

	1 factis S 7 iuditio S 8 presenti S 10 inlustriil S (e eras.) 
            12 relictis S 14 ut Luetjohann, et S 17 conitio S 18 diligit add. v, 
            castigat add. Kr. ex ep. II 23, om. S recepit S 19 re probatur 11 
            20 animo quae mutatu S 21 curui S 25 dextraneis S

	4] Rom. 6, 13. 8] Matth. 7, 15. 11] 1 Petro 3, 12.

	1 nigridinem S 2 candiscat S 4 Pauli apostoli v 7 simns v, 
            scimus S praetendentis S 10 uestituo S 12 bonus speculator 
            S 12 et ante sine om. v 14 discendit S 16 inennarrabili S 
            17 suos om. v 18 corregere S 19 perpetuitatis Kr., perpetualn 
            
            tis S, perpetua v primum S 20 peculiare S 21 quo eam r, 
            coeam S 22 indultuque S 25 suspito S 26 agnitionem om. r 
            prumptissima S

	1 etiam om. v exteriobus S 2 obto 8 5 excolendo Kr. coll. II40, 
            colendo add. v, om. S 6 ac S 9 sepraesentat S 10 offitiu S 11 sy- 
            Ie 
            donum S conloquutio S 12 enim 11 13 recore S Burdigalia uel 
            Burdigali v 14 forcior S qui aestiuis Luetjohann, quia stiuis S 
            16 uix 82 m ras. aestus r, coetus SKr., aeres infra p. 420, 24 18 dignimini 
            S si addidi, om. S si] me, si Mommseum, Kr. post si lacwnae 
            signum. posuit 21 quibus scripsi, quia S, quin Mommsenus 22 non v, 
            ne S 24 prestat S 27 notiscere S, noscere v
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	10] Psalm. 142, 6. 13] Ioann. 7, 87. 16] Ioann. 4,14. 24] 
            Ioann. 1, 1..

	S preferendo S 5 I;omnis S (d eras.), omnis v 6 ocasione S inon 
            
            quirit id coni. Mommsenus 7 ideum S 8 longe v dismmperem r 
            dilicias S postolaret S, postulare v 9 site S 11 subria S 16 aqua r KT. 
            17 salientes S 19 libaberit S sorbueret 81 20 erumpet Kr., prompit 
            S 22 adquem 81 23 auriuit S 27 possit S 28 porcio S

	10] 1 Cor. 13, 7. 19] 1 Cor. 12, 26. 24] Eccl. 2, 14. 26] 
            Psalm. 24,15. 27] Psalm. 122, 1.

	1 porcio S redemeret 81 2 sit S possit S 4 obcumbendo S 
            peremeret S repararit S 7 perardiscens S 8 riuuluo S iuscrutabilia 
            S (c in ras.) ptimtans S 10 cumittit S 13 dignimini S 
            i ta 
            17 porcionem S 18 dilectiones S qua S 19 iux 81 dolori S 
            20 minov S 22 capud S 23 donator S 24 sapientes S 25 eapitae S 
            quod r, fort. recte 26 puellet Kr.

	27*

	10] Psalm. 142, 6. 13] Ioann. 7, 87. 16] Ioann. 4,14. 24] 
            Ioann. 1, 1..

	S preferendo S 5 I;omnis S (d eras.), omnis v 6 ocasione S inon 
            
            quirit id coni. Mommsenus 7 ideum S 8 longe v dismmperem r 
            dilicias S postolaret S, postulare v 9 site S 11 subria S 16 aqua r KT. 
            17 salientes S 19 libaberit S sorbueret 81 20 erumpet Kr., prompit 
            S 22 adquem 81 23 auriuit S 27 possit S 28 porcio S

	10] 1 Cor. 13, 7. 19] 1 Cor. 12, 26. 24] Eccl. 2, 14. 26] 
            Psalm. 24,15. 27] Psalm. 122, 1.

	1 porcio S redemeret 81 2 sit S possit S 4 obcumbendo S 
            peremeret S repararit S 7 perardiscens S 8 riuuluo S iuscrutabilia 
            S (c in ras.) ptimtans S 10 cumittit S 13 dignimini S 
            i ta 
            17 porcionem S 18 dilectiones S qua S 19 iux 81 dolori S 
            20 minov S 22 capud S 23 donator S 24 sapientes S 25 eapitae S 
            quod r, fort. recte 26 puellet Kr.

	27*

	6] Psalm. 62, 9.

	1 cordis nostri v S ut Luetjohann capud S adherere S 4 utilia 
            scripsi, ut illi a S, ut utilia Kr., ut illa v membra] esse add. v 5 in 
            add. Luetjohann, om. S 8 fort. inde scribendum 9 educta] ad uota r 
            11 Christo om. v 14 arciatrum S 18 tenuetate S 22 sydonum S 
            23 me a Mommsenus, mea S disposita t' num uoluptate scribendum? 
            24 imbicilitatis S aerem coni. v regiones S presertim S 26 diriuare 
            S 27 itaquae S 28 desiderantis Mommsenus, desiderantes S, 
            desideranter v

	2 placitum S tirma. 8 4 et] ac v 5 heuehendum S 6 caedat S 
            7 ut v, & S 8 praesuma S 11 amico v Kr., amicum omisso in 
            Mommsenus 12 de amico om. v iuditia S 13 praepediantur v proferant 
            Mommsmus, aeferebant S, proferantur v 14 iocos v, locos S 
            16 cupiosius 81 19 domno v mihi v 22 qui —p. 422,2 possessorem] 
            cf. ep. II 5 occasionis S 24 porcionem S mediator v, meditator S 
            25 discendere S 27 integer v, integri S

	20] Prou. 12, 15. 26] 1 Cor. 8, 1.

	1 dictans S 3 nepote meo dulcissimo v parthenio Kr., parthemio S 
            4 praesentiam uobis v exhiberim S 5 comendare S 6 presentare S, 
            praestare coni. Luetjohann 8 incensanter S affectum v amorum 
            ex qmorum 81 9 spacia S 11 cum] jjj) S (cu suppZ. 81) 1)& 8, 
            pari Luetjohatm, pariter v 13 parthemio S 16 resedente S 17 cognosco 
            ex cognosce S 18 uos ante manere denuo add. S 19 dulcidinem S 
            22 apto v agates S 24 petro episcopo] pet..... S 25 sacrifitiis S 
            26 mallo S

	22] 1 Cor. 12, 26.

	3 cerciores S meo e corr. 81 4 alloquio v, alloqui S 5 quid S 
            r 1a. 
            deo add. v, om. S porciorem S (f man. ati.), fotiorem v eu S (h man. 
             alt.) 6 planum 1S1, et add. v deo sed plane Mommsenus 8 incolomitatem 
            S reddistis S 9 ac v, a S a medella Mommaenus medillam 
            S 12 melantiae S 15 subtilitati scripsi, subtilitatis SKr., sublimitati v 
            17 affinibus v 18 quadammodo S consanguine am 81 corr. 20 uoft S, 
            uos Luetjohann 21 accederint S maroribus S 23 conpaciuntur S 
            eorum] miserere quorum add. Luetjohann, persentire, quos a nobis indiuiduos 
            esse post incommoda auppl. Mommsenus 24 percipiamus v, percepimus Luetjohann 
            25 sed-p.424,22 adswnptum] cf. ep. II3 26 qd S, equidem v

	8] Iob 1, 21. 13] Iob 1, 22.

	2 quidem vKr. 6 omnis S 7 consolator S 8 dicendi S 11 decim 
            S 13 accederunt S, accidebant v 14 ego] et add. v 17 moderare 
            reuere S, corr. v, moderarer uere Kr. 19 ipsum om. v 20 dignatus 
            est v qual (iii regnu docuit S1 in ras.) S, qualium r. docet r 
            21 ex] & S 22 obto S 25 mihique om. » 26 uicturino S 28 capices 
            S 29 cartha S potius coni. v, totius S, totos Luetjoham

	2 uetustus S, corr. v obolere S 3 fideles S ammodum S pector 
            8 dicacissimus scripsi, decacissimus S, deditissimus v, dicatissimus 
            i 
            Mommseum 4 lelator S, corr. v assidua dilectione v . 5 dilectiones 
            S (i man. alt.) dente] de me v ruminetes 81 7 cybos S accepere 
            S 8 forcior S 12 consuistis S, consueuistis v 14 detinetis v, 
            etinetis S aurilianum S 18 insipieiitiae v 20 affatus scripsi, effactus 
            S1, affactus S2, effatus Kr., affectus v 21 prefatus S dulcissimus S 
            22 stimolos S nostro v, ñ S 26 appollonari S

	25] Matth. 10, 22.

	5 mallo S 6 potestati S 7 mendabitis S 9 se dederit] sederit S 
            pacietur S 11 non ante excipit denuo add. S praestauit S 12 tumultiba 
            S dilatis ex dilectis S2, deletis Mommgenus 13 paruump S 
            Ijitius S', citius 82 fructus nos 8 man. rec., fj>cti|!s ;;08 81 14 uestra 
            v in notis carpere v 15*aflFectibus v mitigentur] finit add. S 17 deuictissimo 
            S uenerabile S 18 leoncio S 19 nouijte S (t eras.) 
            20 nos nostis S 22 offitium S 23 offitio S 26 praestauit S du* 
            sericordiam S

	15] 2 Petr. 2, 22.

	1 penitendi S 2 agendo v consumationem S 5 abdere v presentia 
            S uentura] finit add. S 7 rurici S, Ruricius v 8 diliciis S 
            11 tua S 12 diliciamur S sacieris S 13 mallo 8 14 terrenam S 
            animanti e scripsi, animanti ae S, animanti a Luetjohann 16 erectus 
            malit Kr. 17 mundalia v 21 nos ea: non 82 communent 81 
            23 aepulis S 24 ligumina S

	1 uos v, uos S, uobis Luetjohann mannis Kr., mensis LuetjohanR 
            4 dignimini S 5 coquinae coni. Mommsenus praestitur S, praestatur r 
            8 rurici S 9 dora noniae S, dora nomine, re v 11 diliciis S 12 conpescimus 
            scripsi, conpescemus S uentri v, uestri S porregimus S 
            14 repeusautis S, obsequiis suppl. Luetjohann coll. ep. II50 18 instruatisj 
            finit add. S 20 rurici S 21 nantii S 23 latione S 26 num mea 
            scribendum ?

	r 
            9] Luc. 9, 60. 19] Eccli. 22, 18.

	1 uidebitur v, indebitur S 2 displicit S 5 discendit S 6 cum v 
            quęrillis S 9 plangant—in Christo] cf. ep. II 4 11 de add. v, om. S 
            14 finibus v 15 consolationi v 18 planctos S 21 uiuentis S 22 moriamur] 
            finit add. S 24 rurici S taurencium S 25 prumtissime S 
            sincerissime S 26 dinina S, corr. v 27 id quod a scripsi, id quod S, 
            dat quod a Mommsenus post supplicandum uidetur suppeditat (suppeditare) 
            uel simile quid supplendum

	29] Matth. 5, 1.

	1 offitium S in me istum Luetjohann, in (ex id) istum S, initum 
            Mommsemis 2 gessit uel ingessit v S formidate S 5 esse in eo r 
            6 praecibus S intellegitur] indulgetur v Kr. 7 necessitudinis com. 
            Luetjohann 10 me om. v 11 pollitacionem S 15 episcopus om. r 
            16 magnus S litteris MAG implexis, manus uel amicus v uoluntariae S 
            18 commendatias S 19 negligentia S 20 ingerere S 21 prumptius S 
            24 reddedit S 28 ipse v

	4] Luc. 6, 88. Matth. 7, 2. 12] Psalm. 48, 17. 16] Psalm. 75, 6. 
            21] Matth. 19, 29. 23] Matth. 6, 19.

	1 ascendit S 8 benefitia S 5 mensuram S remitietur S 10 nondinationibuB 
            S descendet scripsi coli. lin. 15, discendit S, discedet v 
            Kr., discedit Mommsenus 11 porcionem S 18 timueritis 11 15 discendit 
            S 17 in om. S, add. Utdg. 20 frater carissime v 22 centuplo 
            Luetjohann a tinea v, oatenea S ptimiscere S exterminum S 
            24 custo S est] finit add. S 28 ex] ea coni. Mommsenus distinari S

	1 porrigeret Kr., porregerit S, porrexerit v leouti S 2 praelat S 
            4 nosti S incolomitatem S 6 de add. v, om. S 8 rufc S caereunię 
            S 9 aqua S 11 ad uenerationem v, aduentionem S 18 speraui] 
            significaui coni. v, reseraui Mommsenus 16 benefltio ex benefitium S 
            maximo e corr. 81 17 exigerit S 20 ceusurio S 26 diuinae LtIttjohawn, 
             diui I acte S, diu iactae v

	4 apicebus S mearum v 5 prodente coni. Luetjoharm 7 facientes 
            ac Sindillam scripsi, faciente facis indilae S, faciente facinore Sindillae 
            Mommsem*Sy faciente paci Sindillae v 8 ppessus S per add. v, om. S 
            puereitate S 10 caeterum S 11 alii om. v sibi add. Luetjoharm, 
            om. S ex] et v 12 quandii S contemplationi S 14 reciperint S 
            per addidi, om. S ipsis iam referentibus v Kr., ipso i. referente Mommseum 
             16 indicare v uestrum iuste scripsi, uerum iustae S 17 qua 
            meum iniustae S scribtis S 18 nris S, om. v 20 stefano 8 22 deteneam 
            S 24 scilicet] uidetur sicut scribendum, ut add. Mommsenw 
            25 earum coni. v et-p.434,6 consistit] cf. ep. II10 26 eius] refero 
            exep. II10 add. Kr.
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	16] Psalm. 121, 3.

	1 hii S, hi v 3 tamque om. S 4 non om. S, add. Kr. ex ep. II10 
            obuiaret Kr. cordis v, discordis S diligentis S 6 quo-inpendere] 
            cf. ep. II 9 7 augeretur S, corr. v 8 uisitudinem S et add. Kr. 
            ex ep. II 9 otn. S 11 plurimu S 13 cui—merita] cf. ep. 117 14 etsi 
            cf. I17, ut si S turbidinis S 20 cf. supra ep. II 12 pr?sidio S 
            21 plerumque S 22 amititiaru S 24 offitii S 25 praesuptionis S 
            audatia S 26 praestis S 27 pacientia S

	2] Iac. 2, 13. 4] Luc. 6, 87. 10] Matth. 7, 2.

	2 iuditiu S 3 illi om. S 4 qui om. S dimittitur S 5 praecipit 
            11 restituit S 6 presto S 9 praecibus S 10 prestatis S 
            11 ideque S, idemque v, fort. recte, cf. p. 437,13 14 intercessiones S 
            16 damnationem 8 absolutus S 28 uiscera. ufa S, Yisera v 
            24 dilicias S ministrari Kr. 26 praesentium dierum Kr., preseutierum 
            S, praesentium rerum v, praesentium Mommsenus 27 futurorum] finit 
            add. S

	28*

	9] Matth. 24,12. 13] Luc. 12, 49.

	5 dependo v, deponendo S 6 offitium S 7 comuni S postolare S 
            10 peius Kr., peris S, longi temporis coni. v 11 sopitis Luetjohann, 
            sospitis S nobis v. flatiba S 12 amore v 15 et add. Luetjohaim, 
            om. S inluminet] finit add. S 17 rurici S 18 supplicantum Lwtjohawn, 
             supplicatum S, supplicatuum uel supplicantium v in notis 19 offitium 
            S debemus coni. Mommsenus per Kr., super S Mommsetm 
            20 affectu Mommsenus facimus r 22 necessitudo] quae add. Momtn- 
            senus 23 non uero Gustafsson, nouo S, non ex Kr., non iuuet coni. 
            Mommsemts, noua v 26 conpresbiterum S

	1 noster om. v epistulis scripsi, epfs S, episcopus v Kr. dedi ex 
            dedit S, has desiderat Kr. 2 postolauit S 3 hare S 9 fili S omacius 
            S eparchi S 13 ideoque Luetjohann 14 caus S 15 decet v, 
            dicit S 17 supplicatione (digne)mini quia Mommsenus, supplicatiouem 
            i 
            iniqua S, supplicatione minime . iniqua v, supplicatione non iniqua Qu- 
            xtafsson defessione S stultae S 18 non add. v, om. 8 19 conferre 
            Sl in rasura 24 rurici S 2R ut] et v

	1 supplicarunt v 2 uestri v praecator S quibus Luctjohann, cui 
            Mommsenus confessiouem S culpe S 6 propitio deo v ut Lttetjoham, 
            et S uot5 S, nobis v 8 ms S, noster v 9 indisperato S, in desperato 
            (scil. casu) Mommseum 10 spiritalis v, spiritale ex spiritali S 13 superest] 
            ut add. Luetjohann consequatur v .14 lenitatem S 15 inuocantes v, 
            inuocantis SKr., inuocetis Mommsenus 16 oportit S 17 inpertiit aeram 
            v, inperti. iteru S 19 amplectamur ex amplectemur S 21 paulolum S 
            22 excluderitis S eum suprascr. S restitueritis S 23 incolomeno S 
            27 pegritiam 8 dum v, n S, non ante arguitis inRmt Mommmuu

	1 scio] uos addendum uidetur 3 uos v, suos S 4 quam S, tam 
            P 
            Luetjohann prumti S 5 etiamsi adsiduitas Luetjohann, etiam siduitas 
            S, etsi assiduitas Mommsenus, et adsiduitas v in textu, quamquam 
            adsiduitas (omisso quam) v in notis 6 uberrimas scripsi coII. lin. 11, 
            uberrimae S, uberrime Kr. pietatis S 7 bone S patres S 10 sthoh 
            
            rachio S 11 abeo 8 12 negligentiam S rescire Luetjohann, nescire 
            S, scire v 15 inferri Mommseum pacientia S 16 conpacientia 
            S conjibarit S 17 dispendio Luetjohann, dubio S 18 benefitium 
            S 20 Vittameno v salutem om. v 21 familiaris S 22 accepitur 
            S

	11] Psalm. 142, 6.

	2 uerbis v, uerba S 3 lacunam indicauit Kr., significo suppl. LtIdjohann, 
             habemus. In uerba itaque salutatione depensa coni. Mommsems 
            pera S, corr. v 4 distinare S 5 displicuerent S 10 tercia S 
            13 pectoris v, peccaris S, an peccatoris uel peccatoris pectoris coli. p. 172, 
            12 et 351,18 scribendum ? 14 quod v incendium] finit add. S 17 Vittameno 
            v 19 incolomitate S 20 iurae S sollicitus S 21 securus 8 
            22 offitium S 23 meam quoque Luetjoharm quam uobis v, quam nos S 
            26 desideriu S, desideria v

	9 conloquutione S simulquae S depraecor S 11 instinctum S 
            12 uultuum v, uultum S 15 uehicola S 16 jjpicia S 19 distinabo S 
            23 partem S ubique quoniam v, quam S, expungit Mommsenwi 25 delebit 
            S penitus S inmemoris S 26 nos S mutuis om. v 27 distinare 
            S 29 uellis S

	2 miseram v 3 et effrenata nimium v 4 fame S 5 uoluntariae S 
            6 timetu S habetem S 8 domesticum] finit. FINIUNT EPISTULE 
            DOMNI RURICII EPISCOPI LEMOUICENI add. S

	8] Rom. 12, 11

	1 epistulas a Fausto ad Ruricium scriptas exhibuimus p. 208 sqq. 
            6 operi S 9 uitae addidi, om. 8 aeterne Kr. 10 aquiritis S 
            12 quae v, qua S solo v 13 pensum v, pensam S, fort. pensa acribendum
              15 ut Kr., et 8 16 minoratur e inperciens S que S 
            17 habet add. v, om. S 19 debit occultu 8 20 obserdo S, corr. v 
            21 uicturinus S 23 et v, ut S meruerim v, meruero S Kr. 24 agnicionis 
            S, cognitionis v contemplacionisque S sensos S,

	1 benigni v, benigno S inrigastis cf. Rur. ep. II9, ingastis S, intrastis v 
            2 preciosa S presentiam S 3 possedeam S 7 incrementum v, incremantium 
            S quod S quo-lira. 14 unde] cf. Rur. ep. II9 et 52 8 que S 
            recollatione v 9 dulciscit S 12 quantumcumque v presumere S 
            13 que S 15 et] ut coni. Momvisenus 16 infelices S, infelicem t, absolutione 
            v, ablutione S 17 redempte S 20 uestre S 21 reuertendam S 
            22 anni S 28 Turentius n 29 encitauernnt S

	2 recognusoo S 4 offitio S indulgentiam v 5 admunitione S 
            ueritatem] et add. v 6 probatis expungi uult Mommsenus interpretis S 
            Q 
            7 tractares S 8 agustinum S hylarium S ratuj.Iistis S, sed et 
            illustres v 9 facundie S 11 fide S 12 praeteritae v, preteritate S 
            14 iuniores scripsi, iunioris S ambirent v eorum addidi, om. S 
            15 eam v potamine S 16 seculari S 17 barbe S etiamsi] non 
            add. v essem t. error om. t' 18 num senescentes scribendum ? de 
            torpore Kr., decorpore S, decrepitos r 19 omni scripsi, omnium S 
            22 supplicitis S 23 uergentes S rectum r 25 ueruere S, feruore t. 
            27 fgnus S

	1 benigni v, benigno S inrigastis cf. Rur. ep. II9, ingastis S, intrastis v 
            2 preciosa S presentiam S 3 possedeam S 7 incrementum v, incremantium 
            S quod S quo-lira. 14 unde] cf. Rur. ep. II9 et 52 8 que S 
            recollatione v 9 dulciscit S 12 quantumcumque v presumere S 
            13 que S 15 et] ut coni. Momvisenus 16 infelices S, infelicem t, absolutione 
            v, ablutione S 17 redempte S 20 uestre S 21 reuertendam S 
            22 anni S 28 Turentius n 29 encitauernnt S

	2 recognusoo S 4 offitio S indulgentiam v 5 admunitione S 
            ueritatem] et add. v 6 probatis expungi uult Mommsenus interpretis S 
            Q 
            7 tractares S 8 agustinum S hylarium S ratuj.Iistis S, sed et 
            illustres v 9 facundie S 11 fide S 12 praeteritae v, preteritate S 
            14 iuniores scripsi, iunioris S ambirent v eorum addidi, om. S 
            15 eam v potamine S 16 seculari S 17 barbe S etiamsi] non 
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I. O que se deve responder àqueles que, lendo no evangelho, entendem assim: "O Pai é maior do que eu", (de modo que) blasfemam que o Filho é menor na divindade? Resposta. Segundo a autoridade de todas as Escrituras, há dois nascimentos em Cristo: um do Pai, não conhecendo princípio, porque lemos: "No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus", e aquele que estava no princípio, em si mesmo encerra todo princípio. Da mãe, porém, assumiu um princípio, como lemos por Isaías: "Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e chamará o seu nome Emanuel", que é interpretado: Deus conosco, isto é, a majestade oculta na fragilidade humana, como lemos no evangelista João: "E o Verbo se fez carne e habitou entre nós": entre nós, isto é, na fragilidade do nosso corpo.

Evidentemente também aos Filipenses o apóstolo prega os dois nascimentos de Cristo e as duas substâncias, dizendo: o qual, subsistindo em forma de Deus, não considerou o ser igual a Deus coisa a que se devia aferrar, mas esvaziou-se a si mesmo, tomando a forma de servo (Fl 2:6-7). Destas regras estão cheios os volumes do Novo e do Velho Testamento. Igualmente também Jó, excelso profeta, proclama: E depois de consumida esta minha pele, ainda em minha carne verei a Deus (Jó 19:26). O que profetizou daquele tempo, quando a divindade de Cristo foi revestida com o hábito de nossa carne. Porque, portanto, como dissemos antes, o Verbo se fez carne e consta que são dois, o homem e Deus, em uma só carne, ora fala o homem ao Pai, ora Deus, ora visível da mãe, ora invisível do Pai. Dê a palavra ao homem. Ele mesmo no evangelho diz: As raposas têm covis, e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça (Mt 8:20; Lc 9:58). Mostre aqui o Filho do Homem, perfeitíssimo pobre, as riquezas de sua glória divina: Tudo quanto o Pai tem é meu (Jo 16:15), diz ele. Ao dizer tudo, nada deixou aqui, para que tivesse menos do Pai. Tudo, isto é, o poder, a substância, a majestade de uma só divindade. Quem não tremeria em dizer que ele é menor, aquele que a si mesmo se iguala ao Pai de modo geral e por tudo, como testemunha verídica, assim como o evangelista proclama dele: Por isso, pois, os judeus ainda mais procuravam matá-lo, porque não somente quebrantava o sábado, mas também dizia que Deus era seu próprio Pai, fazendo-se igual a Deus (Jo 5:18), e aos Filipenses: Não considerou o ser igual a Deus coisa a que se devia aferrar (Fl 2:6), isto é, a igualdade da divindade, que o anjo rebelde quis assumir por rapina, Cristo possui por natureza. Quando, pois, crês nele, quando diz ser menor na substância do homem, crê nele, quando se professa igual na substância da divindade. Fale o Filho do Homem: O Pai é maior do que eu (Jo 14:28), diz ele. Fale o Filho de Deus: Eu e o Pai somos um (Jo 10:30). Como homem, tem fome; como Deus, sacia cinco mil famintos com cinco pães pelo ministério de sua criatura. Como homem, pende na cruz; como Deus, do ladrão na cruz, com feitos que falam por todo o mundo, introduz no paraíso, dizendo: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso (Lc 23:43). No tempo em que o corpo do Senhor esteve no túmulo, a alma no inferno, a divindade no paraíso e no céu, em toda parte, abraçando todas as coisas dentro de si pela imensidão da majestade supereminente. Segundo o homem, é dito menor, quando é preso, flagelado, crucificado, morre, é sepultado; segundo Deus, pela virtude da ressurreição elevado às coisas celestes, como homem, tendo assumido a morte, como Deus, acima da morte. Segundo esta regra, ora é pobre, ora rico, ora menor, ora igual, ora Senhor, ora servo. Então, pois, seja crido menor que o Pai, quando o Criador dos anjos é feito um pouco menor que os anjos, assim como lemos no oitavo salmo:

Tu o fizeste um pouco menor do que os anjos (Sl 8:5). Então, pois, seja dito menor que o Pai, quando a forma de servo é descrita como assumida, quando também é encontrado mais jovem que a mãe, quando de si mesmo no vigésimo primeiro salmo diz: traspassaram-me as mãos e os meus pés; poderei contar todos os meus ossos (Sl 22:16-17). Que, portanto, seja chamado menor que o Pai segundo a carne e segundo o homem, é declarado por inumeráveis testemunhos das Escrituras. Sobre sua divindade, assim o apóstolo diz a Tito: manifestou-se a graça de Deus, nosso Salvador (Tt 2:11), e novamente: aguardando a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Salvador Jesus Cristo (Tt 2:13). É um pecado imenso que, por blasfêmias infiéis dos homens, seja dito menor Aquele a quem a própria Verdade professa ser o grande Deus. Pois também o apóstolo Tomás, no evangelho de João, onde após a ressurreição reconheceu o corpo do homem crucificado pelos sinais dos cravos, a Deus, que estava oculto dentro do homem, confessou com autoridade apostólica e evangélica, dizendo assim: Senhor meu e Deus meu! (Jo 20:28). Se a fé estiver presente, clara é a razão pela qual Cristo ora menor ora igual ao Pai é afirmado nos sagrados volumes, assim como Ele mesmo diz de si: Eu sou o primeiro e o último (Ap 1:17). Reconheça indubitavelmente que Aquele que é o primeiro não pode ter um anterior. Igualmente: Eu sou o Alfa e o Ômega (Ap 1:8), e assim como nenhuma letra precede o alfa, também é evidente que o Filho de Deus não é segundo a ninguém, porque Ele é Deus.

II. O que responderemos àqueles que dizem que o Espírito Santo é um deus menor ou, o que é mais criminoso, que o proclamam mais como ministerial do que como Deus, com ímpia ousadia? Resposta. Como será chamado de criatura Aquele que é comprovado como Senhor criador de Maria, assim como lemos: concebido do Espírito Santo, nascido da virgem Maria (Símbolo dos Apóstolos). Pois Cristo não foi concebido da substância do Espírito Santo, mas do seu poder, nem por geração, mas por ordem e bênção. E assim como do Pai, também do Espírito Santo foi destinado para a redenção da nossa malícia, Ele mesmo falando de si por Isaías: o Pai me enviou, e o seu Espírito (Is 48:16). Se o Espírito Santo é considerado menor, como o Filho testifica que foi enviado tanto pelo Pai quanto pelo Espírito Santo? O Espírito Santo mesmo falou nos apóstolos, mesmo ardeu nos profetas, dizendo o bem-aventurado apóstolo Pedro em sua epístola: porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo (2Pe 1:21). E o Salvador em Mateus assim disse aos seus discípulos: porque não sois vós quem falais, mas o Espírito Santo (Mt 10:20). Similarmente, também Davi, cheio do Espírito Santo e Aquele que por ele falava, com voz manifesta proclama, dizendo: escutarei o que falar em mim o Senhor Deus (Sl 85:8). Quando, portanto, os vasos de Deus, embriagados pelo Espírito Santo, falam e dizem: assim diz o Senhor Deus ou: Deus dos deuses, o Senhor, falou, é manifesto que este Senhor Deus é o Espírito Santo. E aos Coríntios evidentemente mostra que o Espírito Santo é Deus, quando diz: não sabeis vós que sois o templo de Deus? (1Co 3:16). E quem seria este Deus, consequentemente ensinou, dizendo assim: e o Espírito Santo habita em vós (1Co 3:16). Deus, portanto, do templo e o habitador do templo, o Espírito Santo, são uma só pessoa. E nos Atos dos Apóstolos, Pedro evidentemente sobre a divindade do Espírito Santo assim diz a Ananias: por que encheu Satanás o teu coração, para que mentisses ao Espírito Santo? (At 5:3).

e, portanto, quando os piedosos profetas, transbordando em si o Espírito Santo, são elevados ao êxtase sublime da mente, dizendo assim: "Isto diz o Senhor Deus", ou: "O Deus dos deuses, o Senhor, falou", e outras expressões semelhantes, devemos saber que isso se refere à majestade do Espírito Santo. E quem por ele falava? Quem por ele falaria? Como está escrito: "Vós sois o templo de Deus", e quem era esse Deus, explicou dizendo: "e o Espírito de Deus habita em vós". Portanto, o Deus do templo e aquele que habita no templo são uma só pessoa? "Não mentiste aos homens", diz, "mas a Deus". O que há de tão evidente? Eis que ele é lembrado por ter prometido um voto a Deus e é acusado de ter mentido ao Espírito Santo. Se o Espírito Santo não fosse Deus, de modo algum a injúria de falsidade sacrílega teria chegado até ele. Igualmente, a voz do apóstolo aos Coríntios é: "Não sabeis que os vossos corpos são o templo do Espírito Santo? Glorificai, pois, a Deus no vosso corpo". Certamente são instruídos a portar aquele Deus, de quem são declarados ser templos.

III. O que responderemos àqueles que dizem: não pode deixar de ser primeiro o Pai, que é nomeado primeiro no batismo? Resposta. E o Espírito Santo é o primeiro, sem o qual não basta ter nomeado primeiro. Nem número, porém, nem ordem recebe Aquele que na substância dos três é um e só.

IV. O que responderemos àqueles que com ímpia boca blasfemam, dizendo: por isso o Espírito Santo não é Deus, porque nada operou como Deus? Respondamos. Vejamos se em suas obras nada de divindade aparece. Em primeiro lugar, a remissão dos pecados não é concedida, a não ser que o Espírito Santo seja invocado. E porque os pecados sem o Espírito Santo não são perdoados, também saibamos que foi dito abertamente acerca dele mesmo: Ninguém, diz, pode perdoar pecados senão um só Deus. Aquele, pois, que vês como restaurador do homem, não duvides que seja o autor do homem. Ele, nos primeiros tempos, fez o homem sem pecado, que nos segundos tempos, com o Pai e o Filho, absolve o homem regenerado do vínculo do pecado. Vê como o apóstolo na epístola aos Coríntios celebra conjuntamente as obras e virtudes do Espírito Santo, dizendo assim: Mas a um pelo Espírito é dada a palavra da sabedoria, e a outro a palavra da ciência, pelo mesmo Espírito; e a outro a fé, pelo mesmo Espírito; e a outro os dons de curar, pelo mesmo Espírito; e a outro a operação de maravilhas; e a outro a profecia; e a outro o dom de discernir os espíritos; e a outro a variedade de línguas; e a outro a interpretação das línguas. Mas um só e o mesmo Espírito opera todas estas coisas, repartindo particularmente a cada um como quer. E como dizemos que é ministerial aquele que exerceu milagres de tão grandes carismas pelo arbítrio de sua própria vontade e pelo direito de dominação? Acerca do qual, sob a distinção da Trindade, lemos pelo profeta: Pela palavra do SENHOR foram feitos os céus, e todo o exército deles pelo espírito da sua boca. Pelo espírito da boca, disse o profeta, não da obra, para que o conheças como procedido da substância do Pai. E por isso diz: O Espírito, que do Pai procede. Pelo espírito da sua boca todo o exército deles: as virtudes dos céus, isto é, os anjos, dominações, tronos e principados, assim como pelo Pai e pelo Filho, assim também pelo Espírito Santo foram criados, a verdade fala. Não digas, pois, sem imenso sacrilégio criatura, a quem vês claramente como criador de toda a milícia celestial. Segundo estas coisas, na propriedade e número de três Pessoas, conhece uma só potência, uma só glória, uma só natureza, para que com os judeus e patripassianos, sem três Pessoas, não negues o Filho ou o Espírito Santo, ou sem uma só substância, com os gentios, sejas comprovado crer em três deuses.
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            84, 9. 17] 1 Cor. 3, 16. 18] ibid. 21] Act. 5, 3. 4.

	5 spiritu sancto Aug. 7 cf. Pitra p. 151: Petrus apostolus in epistola 
            sua: non, inquit, ex homine adlata est prophetia, sed spiritu sancto inspirati 
            locuti sunt sancti dei homines. Dauid quoque spiritu sancto repletus 
            et gratia huius uirtutis aMatus ita dicit: audiam, quid loquitur in me 
            dominus meus. deum de se loqui sancto inilammatus spiritu protestatur. 
            et saluator in Matthaeo ad discipulos suos dixit: non enim uos estis, qui 
            loquimini, sed spiritus sanctus, qui loquetur in uobis. et propterea quaudo 
            pii uates exundaute in se spiritu sancto in alto mentis efferuntur excessu 
            ita dicentes: haec dicit dominus deus, uel: deus deorum deus locutus est, 
            et horum similia, ad sancti spiritus maiestatem nouerimus esse referendum 
            11 et qui per eum loquebatur] quis per eum loqueretur Aug. 13 spiritu 
            sancto P 16 cf. Pitra p. 151: apostoli in prima ad Corinthios sermo 
            est: uos estis templum dei, et quis hic deus esset, exposuit dicens: et 
            spiritus dei habitat in uobis. itaque deus templi et qui habitat iu templo 
            una persona est

	2] cf. Phil. 2, 7. 3] Psalm. 21, 18. 7] Tit. 2, 11. 8] Tit. 2,13. 
            14] Ioaun. 20, 28. 17] Es. 44, 6. 18] Apoc. 1, 8. 27] Symb. apost.

	3 ipse de se Aug. 7 apostolus ad Titum P 9 et ante saluatoris 
            om. P 10 infidelis hominis Aug. 19 littera Aug. 22 dicunt minorem 
            deum] aut minorem dicunt Aug. 26 dicitur Aug. 28 cf. Breiciar. 
            p. 231: non enim generatione, sed iussione et benedictione sancti 
            spiritus conceptus est Christus 29 de om. Aug.

	2] Es. 48, 16. 7] 2 Petro 1, 21. 9] Matth. 10, 20. 12] Psalm. 
            84, 9. 17] 1 Cor. 3, 16. 18] ibid. 21] Act. 5, 3. 4.

	5 spiritu sancto Aug. 7 cf. Pitra p. 151: Petrus apostolus in epistola 
            sua: non, inquit, ex homine adlata est prophetia, sed spiritu sancto inspirati 
            locuti sunt sancti dei homines. Dauid quoque spiritu sancto repletus 
            et gratia huius uirtutis aMatus ita dicit: audiam, quid loquitur in me 
            dominus meus. deum de se loqui sancto inilammatus spiritu protestatur. 
            et saluator in Matthaeo ad discipulos suos dixit: non enim uos estis, qui 
            loquimini, sed spiritus sanctus, qui loquetur in uobis. et propterea quaudo 
            pii uates exundaute in se spiritu sancto in alto mentis efferuntur excessu 
            ita dicentes: haec dicit dominus deus, uel: deus deorum deus locutus est, 
            et horum similia, ad sancti spiritus maiestatem nouerimus esse referendum 
            11 et qui per eum loquebatur] quis per eum loqueretur Aug. 13 spiritu 
            sancto P 16 cf. Pitra p. 151: apostoli in prima ad Corinthios sermo 
            est: uos estis templum dei, et quis hic deus esset, exposuit dicens: et 
            spiritus dei habitat in uobis. itaque deus templi et qui habitat iu templo 
            una persona est

	5] 1 Cor. 6,19. 20. 28] Luc. 5, 21. 29] 1 Cor. 12, 8.

	2 cf. Faust. de Rpir. sanct. p. 151, 20: deo uotum promisisse cognoscitur 
            et spiritui sancto mentitus arguitur (cf. etiam p. 152, 3) notum S 
            22 condonantur P 23 inquit om. P 26 imprimis P

	7] Psalm. 32, 6. 10] Ioann. 15, 26.

	13 creatos esse om. P 17 Patriopassiaois 8
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